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SORO Ê ALFAVIT.

A fórmula cientificamente balanceada de Alfavít, proporciona
a mais completa carga energética aos seus animais.

ALFAVIT

i
1 LFAVIT

Rehidrata os animais
proporcionando perfeito
equilíbrio eietrolítico

h ALFAVIT

Fortalece o rebanho
porque assegura o
metabolismo dos
hidratos de carbono,
proteínas e lipídeo»

^1 ' ALFAVIT
Perfeito desintoxicante,
pela ação da metionina
e colina.
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MERCADO DE PRODUTO

BOVINOS
P(ira <KS pró.xhnos meses, a perspecti
va é que os preí^os do hoi i^ordo no
estado de São Paulo caminhe para o
nível de US$ IH (Ver Griifico), embo
ra circulem aqui e ali visões (apres
sadas) de alguns agentes de mercado,
de preços até US$ 22 arroba nesta
entressafra.

LEITE
O alinhamento do.\ /)rcços diante dos
custos crescentes é fundamental para
projnciar um estímulo à produção na
entressafra. que vai até o mês de no
vembro.

suínos
Q setor jfj yuilui iles-
capifalizado e desestimulado pelos
baixo'' preços desde o ano passado,
começo a visualizar uma e.xpectativa
de recuperação da atividade. O mer
cado mostra Jirmeza.

INDICADORES / AGOSTO

IÓTNC2S 1.98g.8ff'
íÉUPCCzS 1.727.88

SMM- 10.464.00

PNS' 16.652.00

|UHP 17.08^.>

*  Piso Nacional de Saláruv

Oportunidade de Aumentar a
Produção Agropecuária

Em termos globais, tomando-.se as cinco lavouras, será necessário uma e.x-
pansão de aproximadamente 4 milhões de ha (JOr^r sobre a safra 1987/88)
para que o país venha a colher 71,7 milhões de t de.sses produtos em 1989
(Tabela 2). O de.ságio é, sem dúvida, estimulante.

A nível mundial, a crise agrícola ocor
rida ao longo dos anos 80 tem uma marca
diferente das anteriores, uma vez que nao
c caracterizada por carectia (como na dé
cada de 70), mas sim por um quadro de
elevados estoques c preços baixos das
mercadorias agrícolas. Nos últimos anos,
os EUA, o .lapão c a Comunidade Eco
nômica Européia vém dc maneira cres
cente. implementando programas de sus
tentação da renda do .setor rural, através
de ampla bateria de subsísdios. t^iante da
timidez dos cortes da produção - apesar
dc programas como os dc set-aside
c pavRient in kind - o subsídio à ex
portação tem sido o mecanismo mais efe
tivo para a redução dos estoques dc ali
mentos acumulados nos HU.A c CEE. com

evidentes reflexos negativos sobre as ex
portações agropecuárias dos países cm
desenvolvimento, sobretudo o Brasil. Mas

o tão almejado ajuste dos mercados esí^í
vindo, neste ano, não por conta de políti
cas mas por um elemento imponderável: o
clima.

Na atual temporada agrícdía. a seca
que assola o Canadá e os EUA. anunciada
como a mais grave dos últimos .60 anos,
alterará o quadro dc suprimento de grãos
a médio prazo, propiciando um significa
tivo enxugamento tios estoques mundiais
de alimentos, sobretudo milho e .soja. A
alta dos preços tios lmTios aleiará sensi

velmente o mercado mundial de came.s:

elevação dc custos o dc preços a curto
prazo (com deterioração da relação de
troca do produtor) e alta de preços tam
bém a médio prazo, pela redução de
oferta decorrente do abate de matrizes no

presente.

O Brasil está diante de uma rara

oportunidade para estimular o cresci
mento da produção de grãos c de carnes
na temporada 1088/80, devendo estrate
gicamente adotar medidas para alcançar
os seguintes objetivos:

- Do lado externo, poderá avançar nas
exportações agropecuárias, sobretu
do de grãos e carnes, conquistando
novos mercados c ampliando as ven
das aos parceiros tradicionais. O
fortalecimento dos preços das
"commoditics" agropecuárias possi
bilitará maior arrecadação de divi.sas
fortes, que em 1988 chegarão a US.S
1."^ bilhões (.saldo de USS 1 ! bilhões),
contra US/ 1 1,3 bilhões (.saldo dc

US,S 9.6 bilhões) em 1987.

- Do lado interno, as vantagens ma
croeconômicas c sociais serão bas

tante elevadas. A renda nachmal rc-

cclx:rá o impacto positivo do crc.sci-
mcnto das atividades do "agribusi-
ness'\ cujas ramificações profundas
o fazem rcsp<ni.sável jKrla nn>vimcn-

1 cabeça...
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Tabela 1 - Brasil: Plano de Metas da Agncultura 1986/89

tação de 35-40% do PIB do país. A
contribuição para manunteção e/ou
ampliação dos postos de emprego
será igualmente positiva, ao mesmo
tempo em que a expansão da agri
cultura propiciará condições de evi
tar que a escalada dos preços exter
nos resulte em forte pressão infla-
cionária sobre os custos das empre
sas e dos trabalhadores.

- Em resumo: no Brasil, "quando cho
ve (produção e renda) na cabeceira
da agricultura, a colheita (atividade,
renda e empregos) é grande nas ci
dades".

Diante das circunstâncias atuais, o
BrasU reúne condições de iniciar uma no
va fase de aproveitamento do seu poten
cial produtivo, expandindo a área to^
utilizada na produção agropecuána. As
oportunidades mercadológicas que se
abrem ao país são evidentes: com a seca
deste ano, os EUA - o m^or fornecedor
mundial de alimentos - terão produto para
vender em quantidades "nomais , so-
„ni^ a oartír do último trimestre do

ppÓJãmo ano. Daqui até lá o Brasil terá
Lndições de encerrar a comercialização
Tsafra do corrente ano e de vender boa
norte da colheita de 1989.

Por outro lado, a situação atu^ é ex-tremamente propícia para o Brasil ̂ ngu
OS objetivos traçados no Plano de Met^da A«ricultura (de ag.86) para o hori
zonte da safra 1988/89 (ou seja. a safra a
ser plantada no corrente ano). A meta de

cançada em 1987 com a

da na í*" "Jíf uni crescimento
ção de feijao dep ^ ̂
de 10^^ na Prc""!?® ^^^|hões de t)
produção dc soja 2 , ^^hida,
si,"
fXao de íáantio. O milho é o umco pro
duto com sérios problemas para que o
naís atinja o nível de produção cstipulac^o
nàra a próxima colheita (28,8 milhões de
O, Neste caso. a situação atual levanta a

Produto
, Safra 8V85 ^
Area Produção

(mil ha) (milhão t)

Pteta de
Crescimento
Anual (%)

, Safra 88/89 ^
Arca Produção

(mil lia) (milhão t)

AcrésciíiD de
Area

(mil ha)

Arroz 4.817 9,02 7,0 6.167 11,8 .  1.350

Feijão 5.401 2,55 5,0 5.981 3,1 580

nilho^ 11.939 22,00 7,0 14.039 28,8 2.100

Soja 9.700 18,30 10.400 22,0 700

Trigo 2.614 4,25 9,0 3.714 6,0 1.100

TOTAL 34.471 56,12 - 40.301 71,7 5.830

1/ Milho: 40% do aumento da produção será proveniente de produtividade

necessidade de engenho e arte para esti
mular o plantio do cereal.
Em termos globais, tomando-se as cin

co lavouras referidas, será necessário uma
expansão de aproximadamente 4 milhões
de h (10% sobre a safra 1987/88) para
que o país venha a colher 71,7 milhões de
t desses produtos em 1989 (Tabela 2). O
deságio é, sem dúvida, estimulante.

A comercialização da safra

O desenvolvimento da comercialização

da safra de verão 1987/88 pode ser con
siderado como exemplar na década de 80.
Apesar da alta taxa inflacionária mensal,
os agricultores não ficaram apressados
para livrar-se de seus produtos. Sem con
centração demasiada na oferta, o merer-
cado ficou calmo, livre do risco de uma
conjuntura depressiva de preços.

Nesse contexto, há de se reconhecer o
acerto das medidas governamentais, pois
elas criaram condições de recuperação
real dos preços agrícolas neste ano. Den
tre essas medidas, pode-se citar: a) a polí-

Tabela 2 - Brasil: Situação atual e necessidade de expansão da agricultura em 1989
para atender o Plano de Metas 1986/89

Produto

Safra 1987/88

Área Produção
(mil ha) (milrèo t)

Plano de Pte

Área

(mil ha)

tas 1988/89

Produção
(miltâo t)

Área total necessá
ria para atencfer a

meta de produção^
(mil ha)

Kecessidade

acrésciníD de

área s/1988/89
(mil ha)

Arroz 6.044 11,8 6.167 11,8 6.944 -

Feijâ) 5.426 2,8 5.981 3,1 5.996 570

nilto 13.334 S.O 14.039 28,8 15.344 2.010

Soja 10.622 18,0 10.400 22,0 11.885 1.263

Tri^ 3.413 5,8 3.714 6,0 3.550 137

Total 38.839 63,4 40.301 71,7 42.819
5.980

1/ Cálculos feitos a partir da produtividade média da safra
do considerou-se a safra 1986/87) e não da (

^  "
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tíea adotada para os preços mínimos, di
ferenciada entre os produtos e com rea
juste mensal via OTN; b) as regras de in
tervenção para desova dos estoques ofi
ciais; c) a liberalização do comércio exte
rior de produtos agrícolas (Resolução
CONCEX N'-' 155, de 4 de maio de
1988).

Em relação à comercialização da safra
passada, a mudança neste ano foi vigoro
sa. O governo reduziu substancialmente
sua participação na aquisição de produtos,
pois os produtores optaram pelos em
préstimos - EGF, ao invés da venda via
ÀGF. Com isso, o governo deixou de ter
pressões concentradas de caixa para
aquisição da safra. Adicionalmente, a li
quidez existente no mercado financeiro
manteve os juros reais relativamente bai
xos, que estimularam a retenção e a for
mação de estoques pelos agentes de mer
cado. Por outro lado, as notícias de ad-
versidades climáticas na regiões Sul e
Central do país, e posteriormente nos
EUA, sinalizaram a possibilidade de forte
mudança no balanço de oferta e demanda,
tanto a nível interno como mundial, fator
responsável pela criação de expectativas
altástas de preços, que se confirmaram a
partir de maio deste ano.

A renda bruta real

A Tabela 3 apresenta importantes in
dicadores para avaliar comparativamente
o resultado econômico nas safras de verão
1986/87 e 1987/88, na região Centro-Sul
do Brasil, no tocante a algodão, arroz,
milho e soja. Os dados mostram.que:

- Verificou-se variação positiva real
no preço de todos os produtos, com
melhor resultado para o milho
(45,6%) e soja (36,3%), vindo em se
guida o arroz (27,4%) e algodão
(15,9%), conforme aponta a coluna
efeito-preço.

- Em termos de produção, o único
produto que teve variação negativa
foi o milho, pois houve na safra
1987/88 uma redução de 12% na
área plantada; destaca-se na coluna
efeito-safra o forte aumento na

produção de algodão (11,9%). A soja
foi prejudicada pelo clima (a área
cresceu 13,3% mas a produção so-

Tabela 3 - Região Centro-Sul: E^stlmativa de renda bruta real dos agricultores,
produtos selecionados (1987/88)

Efçito-Preço
Produto Preço Médio (USS/Unid)

1987 1988 Var.%

Efeito-Safra
Quantidade (1.000 t)
1987 1988 Var.%

Efeito-Renda..
Receita (US$ Milhões)
1987 1988 Var.%

A-Milho

(60 kg)

B-Soja

(60 kg)

C-Alg(xÊo
(15 kg)

D-Arfoz

(50 kg)

3,79 5,52 45,6 25.628,5 22.541,9 -12,0 1.618,9 2.075,8 28,1

8,81 12,01 36,3 16.914,1 17.595,4 4,0 2.483,5 3.522,0 41,8

5,10 5,91 15,9 1.573,1 1.760,3 11,9 534,9 693,4 29,6

6,32 8,05 27,4 9.108,3 9.201,4 1.0 1.151,3 1.481,4 28,7

Notas: Pressupõe comercialização de safra no período mar-jün
Preços-Base: Arroz (RS); demais produtos (PR)

Fonte de dados brutos: CFP

mente 4%) e o arroz cresceu 1%.
- A coluna efeito-renda mostra que,
de modo geral, houve variação posi
tiva da receita bruta para todos os
produtos, com destaque especial para
a soja (41,8%). Vale destacar que,
neste ano, a renda agrícola será
maior do que os números apresenta
dos na Tabela, porque, ao contrário
de 1987, o produtor reteve uma
parte da produção e a está vendendo
atualmente a preços maiores.
A análise da estimativa de renda indica

que a comercialização da safra 1987/88
proporcionou resultados econômicos sa
tisfatórios ao produtor, comparativa
mente à situação desestimulante enfrenta
da em 1987. Por outro lado, com a alta
dos preços recebidos, a agricultura está
apresentando uma recuperação de sua re

lação de troca e melhorando a sua capaci
dade de autofinanciamento para o plantio
da safra 1988/89.

Outro aspecto positivo interessante diz
respeito à hopótese de que está ocorrendo
uma melhora da saúde econômico-finan

ceira da agricultura, que seria medida pela
relação dívida/ativos agrícolas. Os saldos
de crédito rural, tomando por base o final
de dezembro, caíram de US$ 10,7 bilhões
para US$ 7,2 bilhões, entre 1986 e 1987.
Afora a redução do endividamento via
crédito, a alta dos preços de terra, ocorri
da em algumas regiões, é registro rele
vante para confirmar a referida hipótese.
Em síntese, a agricultura brasileira está

novamente em condições de crescimento
sustentado, facilitando o alcance do obje
tivo nacional de desenvolvimento e am

pliação «.los mercados interno e externo.

MOMENTO AGROPECUÁRIO

Neta Explicativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de São Paido
e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de Economia Agrícola da
Secretaria de Agricultura e Ahastecunento.

gyaaa
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O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou no
minais de negócios realizados na prática. A curva superior registra os preços
reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de inflação. Para
se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada mês passado, trazen-
do-os a valores de hoje (Jul.88) pela inflação acumulada no período; a atualiza
ção é feita através do índice Geral de Preços (IGP), calculado pela Fundação
Getúlio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo em
Jul.87 foi de Cz$ 762,08; o preço real, a valores de Jul.88, será de Cz$
3.466,36, ou seja Cz$ 762,08 x 5,57, pois a inflação estunada para o período de
Jul.87 - Jul.88 é de 457,39%, segundo o índice Geral de Preços da Fundação
Getúlio Vargas.

BOVINOS
O crescimento das colações do boi

gordo ocorrido durante o mês de junho
deveu-se, não somente à proximidade do
início do período de entressafra, como
também ao fechamento do primeiro con
trato de exportação de carne bovina entre
o Brasil e o Irã, em troca da aquisição de
petróleo daquele país. O volume negocia
do foi de 15 mil toneladas, o que provo
cou uma pressão compradora por parte
dos frigoríficos envolvidos na operação,
favorecendo a majoração dos preços, que
atingiram Cz$ S.GOO/arroba, significando
um crescimento acumulado de 589? (em
termos nominais) no rcfcridíi mês.

SÃO PMSLO. PREÇOS RECEBfSOS PRODUTORES

- j

Iniciando o mês dc julho, novu alta loi
observada, com alguns negócios sendo
realizados a C/S 3.00Q/arroba nas princi
pais regiões produtoras do estado de São
Paulo. O.s reflexas desse crescimento se
fizeram sentir nos segmentos de comer
cialização da carne bovina, tanto ao nível
de aificiulo quanto dc varejo, com os pre
ços do produto aumentando cerca dc IS^íí
cm íqxínas 7 dias.

Conu) a demanda iTcrmanecc deprimi
da cm decorrência do nível relativamente íiíí-SO

(Ver Gráfico), embora circulem aqui e ali
visões (apressadas) de alguns agentes de
mercado, de preço de até US$ 22/arroba
nesta entressafra. De qualquer modo, a
alta de preços melhorará em condições de
reposição do plantei pelo invernista.

LEITE

baixo do poder de compra salarial do
consumidor, novas majorações tendem
a ser inconsistentes com o balanço entre
oferta e demanda.

No tocante ao comércio internacional,
o montante de carne bovina exportada
pelo país, de janeiro a maio do corrente
ano, é da ordem de 226 mil t (em equiva
lente carcaça), significando um fatura
mento de cerca de US$ 250 milhões. Se
as exportações continuarem nesse ritmo o
país poderá superar a casa de 450 mil t em
1988.
A alta ocorrida em junho/julho veio a

confirmar as previsões contidas na análise
efetuada no comentário anterior. Para os
próximos meses, a perspectiva é que os
preços do boi gordo no estado de São
Paulo caminha para o nível de USS j.S

PREÇO DO BOI
(  15KG)

Política tic rcaju.sic nwiLsal

Continua a política de correção mensal
dos preços, que visa, basicamente, acom-^
panhar a elevação do custo de produção
do leite, dos transportes, da pasteuriza
ção, embalagem, distribuição urbana e
venda ao consumidor. O alinhamento dos
preços diante dos custos crescentes é fun
damental para propiciar um estímulo à
produção na entressafra, que vai até o
mês de novembro. Para o leite B, o rea
juste foi de 25%, contra 179? em junho. O

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

V

oyi-w .r:-3:

\ alor foi fixado após entendimento entre
os diversos setores envolvidos na sua co
mercialização, sob a coordenação da As
sociação Brasileira dos Produtores de
Leite B. Com o novo reajuste, a margem
tios produtores Ficou sendo de Cz$ 80,26,
tk)S usineiros Cz$ 20,45, dos distribuido
res Cz$ 10,09 e dos varejistas Cz$ 14,20,
o que totaliza Cz$ 125,000 cobrados do
consumidor final.

Por sua vez, a Superintendência Nacional
dc Abastecimento (SUNAB) autorizou
um aumento de 18,03% no leite tipo C.
Trata-se do sétimo aumento autorizado
neste ano, acumulando, desde janeiro,
196,629?'. Nos estados onde não incide
o ÍCM (Imposto sobre Circulação de
Mercadoria.s), como São Paulo, Paraná,
Kio (irande tio Sul. Sanfa Calarina e

OQO
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SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES
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Mato Grosso do Sul, o leite passará a
custar Cz$ 72,00 ao consumidor. Naque
les onde o ICM é cobrado, como Rio de
Janeiro, Distrito Federal, Goiás, Mato
Grosso e Espírito Santo, o preço passa
a ser de Cz$ 78,20. O aumento autorizado
para o produtor ficou bem próximo da
quele aprovado para o consumidor:
18,02%, com o litro passando a ser remu
nerado em Cz$ 45,64. O percentual ficou
abaixo dos 33,4% reivindicados pelos
produtores, que alegavam necessidade de
cobrir uma defasaccm antiga.

SUÍNOS
Mercado mosira firmeza

O aquecimento verificado no mercado
de suínos, com crescimento de cerca de
30% no preço de comercialização da ar
roba do porco tipo carne, no ms de ju
nho, foi decorrência da retração da oferta
de animais prontos para abate e da valori
zação da arroba do boi gordo no mesmo
período.
O setor suínicola, que já vinha desca

pitalizado e desestimulado pelos baixos
preços desde o ano passado, começa a
visualizar uma expectativa de recuperação

da atividade, uma vez que a redução de
plantéis com conseqüente diminuição de
oferta (cerca de 30%), possibilitou o
aquecimento ora verificado no mercado,
quando a arroba já atinge os Cz$ 3.000,
para um custo de produção em tomo de
Cz$ 140/kg.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

í

Apesar do consumo não estar apre
sentando alterações significativas como
seria esperado, uma vez que as condições
climáticas favorecem a demanda por esse
tipo de carne, os produtores acreditam
que os preços continuarão a reagir no de
correr desse segundo semestre de 1988.
período em que a redução da produção
será sentida com maior intensidade, com
as cotações do suíno podendo ultrapassar
inclusive as do boi gordo.

AVICULTURA
Cotações podem reof^ir

Apesar do aumento dos preços do bt)i
gordo terem influenciado o mercado aví-
cola, com os preços do frango vivo para
corte saltando de Cz$ 70,00/kg, no início
de junho, para Cz$ 97,00/kg no final do
mês, a situação do setor permanece deli
cada, devido a custos de produção cres
centes (Cz$ 126,42/kg, em junho, segun
do a Associação Paulista de Avicultura).

Como o alojamento de pintos para
corte permanece em níveis elevados, não
há perspectivas de redução da oferta no
curto prazo, nem de recuperação nos pre
ços, impossibilitando os produtores de
formarem estoques dos principais insu-
mos componentes do custo com alimenta
ção, ou seja, milho e farelo de soja em de
corrência dos preços crescentes desses
dois produtos,

No segmento de postura, a pequena

diminuição de oferta favorecida pela mu
dança climática, implicou num cresci
mento dos preços de comercialização de
ovos da ordem de 29% no final de junho,
a exemplo do ovo tipo extra, cuja caixa de
30 dúzias passou de Cz$ 2.520,00 a Cz$
3.250,00 (posto São Paulo).

As perspectivas para esse segundo se
mestre ficam por conta do comporta
mento dos preços das demais atividades
pecuárias, pois a continuidade de aumen
tos nos preços da carne bovina e suína,
favorecem a avicultura, uma vez que a
carne de frango e os ovos são tradicio
nalmente comercializados a preços mais
acessíveis ao consumidor.

Em relação às vendas externas, a per
formance prevista pela Carteira do Co
mércio Exterior, CACEX, é de que neste
ano deverá ser exportado um volume de
carne de frango equivalente ao do ano
passado (215 mil t), porém inferior em
termos de receita. Em 1987 o setor fatu

rou US$ 213 milhões enquanto que para
este ano estão previstos US$ 180-190
milhões.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

A lê nulio a.s cxportaçõe.s atingiram a
marca de 82 mil t (58 mil t de frango in
teiro e 24 mil t de partes de frango), sig
nificando um faturamento de US$ 72,6
milhões.

MILHO
Impttriaçôes aumentam de custo

A produção brasileira de milho, esti
mada em 25 milhões de t (no ano safra

1987/88), significa um decréscimo de
cerca de 6,5% em relação ao ano anterior.
A colheita já se encontra praticamente
encerrada nos principais estados produ
tores do país, faltando apenas a região

DQD
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SOJA
SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES
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Noric c Nt)rdcslc.

O balanço entre oferta e demanda do
produto, segundo a CFP, indica que o ano
de 1988 foi iniciado com um estoque de
2,9 milhões de t que somados ao volume
produzido totalizam uma disponibilidiuic
do grão de cerca de 27,9 milhões de i. O
consumo previsto para o corrente ano c
de 24,3 milhões de t, apontando portam»)
para um estoque final de 3,6 milhões dc i
No tocante à comercialização. »»s

grandes produtores prevalecem retendo o
produto à espera de melhores preços. /\ic
20/06/88 os EGF's totalizaram 2.813.4Í")

t contra 826.800 em AGF.

O preço mínimo estipulado para julíjo
(mês de encerramento da correção desse
preço) é de CzS 1.190,40/sc e o de inter
venção de CzS 1.684,56/sc (em
01/07/88). Como a partir de julho o preço
de intervenção passa a ser registrado dia
riamente pela OTN fiscal (portaria n- 123
em resolução do Ministério da Agricul
tura, datado de 10/06/88, o abasteci
mento deverã prevalecer problemático,
uma vez que o governo dificilmente in-
tervirá no mercado, pois os preços de
mercado não conseguirão acompanhar a
otcinização fiscal do preço de interven
ção.

A nível do produtor, o preço gira em
(orno dc 0,8 OTN, com nítida tendência
dc aumento. Fm lermos de abastecimento,
a situação é meio crítica no Rio Grande
do Sul e Santa Catarina, onde a suino-
eulturo c avicultura predominam. As altas
tio cereal no mercado internacional invia
bilizaram as importações da Argentina.
Us estoques excedentes nt> país se encon
tram na região central, principalmente em
f ioiíls

Termina o plantio nos LUA

A tônica do mercado internacional do

complexo soja prevalece por conta das
oscilações de preços observados sema
nalmente na Bolsa de Chicago, ainda em
decorrência das incertezas climáticas na
principal região produtora de grãos dos
Estados Unidos.

A divulgação da previsão do USDA,
de que a quebra na produção de grãos
americana poderá alcançar a marca dos
15% reduziu o impacto direto sobre as
cotações da soja que já chegaram a US$
10,30/bushel, contra US$ 6,00/bushel
nesta mesma cpoca do ano passado, en-
I i;uiiK\cn»l«> ivlali\aiiiciitc mcivaiio.
SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES
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Dc ijual«.(iici huiiia. »»>> m\cis ilos |uc-
çüs internacionais continuam a influenciar
os produtores nacionais a continuarem
retendo a produção numa época em que já
poderiam estar garantindo excelentes ní
veis de preços de comercialização.
De acordo com as estimativas da Fun

dação IBGE, a safra bra.sileira do grão em
1987/88 situa-se em torno de 18 milhões
de t e até agora não existe definição por
parle do governo quanto a um plano de
comercialização do produto.

As incertezas decorrentes de um mer
cado "climático", como este que vem se
caracterizando atualmente para a soja,
prosseguiram durante todo o mês de ju
lho, quando terminou o plantio dos EUA.
Para agosto a situação é mais delicada em
função da apreensão cm torno da divulga
ção da próxima previsão de produção do
Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA), que dará um quadro c
dc oferta demanda meio definido.

Os preços internos do grão cm 07/07.

ao nível do produtor eram de CzS
3.000/sc (posto Ponta-Grossa), valendo
lembrar que o Preço Mínimo do produto
para o mês de julho foi estipulado em CzS
1.586,4()/sc de 60 ke.

LARANJA
( ttnicçii o (ifit' .•\tiiiii

A citricultura entra no ano-safra

1988/89 (julho/88 a junho/89) com pers
pectivas promissoras, tanto a nível dos
produtores como da indústria de esmaga-
mento. Os resultados obtidos na tempora
da 1987/88 foram muito bons. Os citri-
cultores receberão, em média, USS 1,85
por caixa, para um custo de produção
avaliado em USS 1,40. Esse valor corres
ponde em cruzados, a CzS 105,00 a caixa,
com pagamentos efetuados de CzS 39,00
c CzS 40,00, respectivamente, no início e
final de 1987, e uma parcela final em
10.06.88. As indústrias receberam 889
dólares por tonelada em 1987, contra 800
tlólares em 1986. O maior risco consiste
num aumento do plantio interno, que pro
vocará uma expansão da produção a rné-
dio prazo. Segundo a Associação Paulista
lios Citricultores, existem 150 milhões de
pés instalados no país, com potencial de
produção, no mínimo de 300 milhões de
caixas. Trata-se de um volume expressivo
em termos mundiais.

Para a temporada, que ora se inicia,
problemas climáticos e o fato de algumas
árvores não estarem produzindo em es
cala comercial, limitam a produção a
aproximadamente 200 milhões de caixas.
Des.se total, cerca de 180 milhões são
transformados em 650 mil toneladas de
suco. A nível internacional, as cotações de
suco de laranja vêm passando por ondas
altistas. O momento é de entressafra nos
E.stados Unidos, onde os estoques não são
relevantes e o período atual de verão au
menta o consumo. Por sua vez, os esto
ques de passagem no Brasil acumulam
apenas 30 mil t, sendo que nem todas as
empresas já começaram a operar a pleno
emprego devido ao reduzido volume de
colheita. Essa escalada dos preços mun
diais deve resultar em redução do consu
mo, em especial nos Estados Unidos, para
onde se dirigem 50% das exportações
brasileiras. Mas a boa demanda por parte

Quem tem cabeça pêe no seguro.
Dl SiCtmS
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da Comunidade Econômica Européia, es
timulada pela valorização de sua moeda, e
a abertura de novos mercados permitirão
que o país escoe toda sua produção a bons
preços.

GAFE
Novo plano puni icniponuhi Í9S8/89

Com o início do ano safra 1988/89
(julho/88 a Junho/89), o Instituto Brasi
leiro do Café (IBC) divulgou o Novo Pla
no da Safra Cafeeira. De agora em diante,
as aquisições de excedentes de café feitas
pelo IBC serão cobertas com recursos
originários do Fundo de Defesa da Eco
nomia Cafeeira. O FUNCAFÉ é alimen
tado pela cota de contribuição incidente
sobre as exportações do produto. Os pre
ços de garantia terão correção mensal
pela OTN, além de um acréscimo mensal
real de 2% em agosto, setembro, outubro
e janeiro. Em julho, o café tipo 6 para
melhor terá preço de Cz$ 16 mil a saca. O
tipo 7 para melhor, qualquer bebida, so
frerá um deságio de 10%, em relação ao
preço-base, valendo Cz$ 14,4 mil e o café
conillon, tipo 7 para melhor, terá um de
ságio de 20%, ficando com Cz$ 12,8 mil a
saca. Buscando estimular a qualidade do
produto nacional, o café arábica tipo 6.
bebida duro para melhor, terá um prêmio
de 15% no seu preço dc carantia (C/S
18.400.00 a saca).

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES
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Para clcilo ilc concessão tic cictiilos ilc
custeio, os cafcicuitorcs foram contem
plados com Valores Básicos de Custeio
corrigidos pela variação mensal da OTN
nas três parcelas de liberação. Os produ
tores com produtividade de até 30 sacas
de café em casca, por hectare, terão um
financiamento de Cz$ 50.694,00, ou seja,
igual a 44,65 OTN. As lavouras com pro

dução entre 31 e 60 sacas por hectare re
ceberão de empréstimo Cz$ 66.869,00
(57,13 OTN). Os cafezais de alta produti
vidade, com mais de 60 sacas por hectare,
poderão receber Cz$ 84.641,00 (74,55
OTN). Os recursos do VBC serão libera
dos pelos bancos em três parcelas: a pri
meira de 60%, em outubro, e as outras
duas de 10% e 30%, respectivamente, em
janeiro e março de 1989. Os financia
mentos de pré-comercialização estão li
mitados a 70% do preço de garantia, sen
do que, para o café em coco, a 1/3 do
preço do produto beneficiado. Os encar
gos financeiros corresponderão à variação
da OTN, mais 7% ao ano no caso de pro
dutores rurais e cooperativas e 12% ao
ano para outros tomadores, o prazo é de
180 dias.

ALGODÃO
l\'rspccnvu pn\'o.\ snhtrcni

O mercado da malvácea vem encon
trando dificuldades para superar o quadro
de estabilidade com que vem operando.
Os rejaustes dc preços ocorridos de-

SÂO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES
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\cm-.sc .sobretudo, à correção men.sal dos
preços mínimos, face á retração do con
sumo que vem inibindo as compras in-
ilustriais e às dificuldades de exportação.
Fm conseqüência, a remissão dos EGF's
com prazo de vencimento em junho, fi
caram dificultadas, o que levou o Gover
no a prorrogar o prazo de pagamento das
parcelas a vencer no presente mês. Com
isso, as amortizações dos EGF's ante
riormente concentradas no período agos
to/outubro passaram a ter melhor distri
buição, com a ampliação do período para
julho/dezembro. Essa medida deverá be
neficiar o setor, impulsionando a comer

cialização interna do produto.
Ocorre que as perspectivas são de

aquecimento do mercado no 2- semestre
devido aos seguintes fatores: a) escassez
de tipos melhores nessa safra; b) baixos
estoques privados e públicos do produto;
c) expectativa de aumento no consumo de
têxteis; d) preços em elevação do produto
paraguaio, inviabilizando sua compra pelo
setor industrial; e) concessão de incenti
vos fiscais à exportação de tipos inferio
res, enxugando o mercado. Em vista dis
so, o mercado já sinaliza uma melhoria
nos preços do pluma tipo 6, cotado em
Cz$ 3.600/arroba no final de junho em
São Paulo, para pronta entrega e, em Cz$
4.0Q0,00/arroba para pronta entrega e,
em Cz$ 4.000,00/arroha para entrega em
julho.

FEIJÃO
Quadro triiihinilo tic uhu.síci inicnto

O mercado de feijão atravessa uma
fase de acentuado equilíbrio entre a oferta
e demanda do produto, configurando um
quadro de forte estabilidade de preços.
Essa situação já vinha sendo prevista des
de a intensificação da colheita nos estados
nordestinos que contribuem, de forma
acentuada, para o abastecimento do mer
cado, sobretudo nos meses de agosto e
setembro. Em conseqüência, o mercado
paulista vem recebendo feijão pratica
mente de todo o país, abrangendo, princi-
pamente, os estados de Alagoas, Bahia,
Pernambuco, Rondônia Espírito Santo,
além do produto do interior de São Paulo,
proveniente das áreas irrigadas. Assim,
até mesmo a escassez relativa de produto
novo, tipo extra, pode ser sanada, inviabi
lizando evolução dos preços que manti
veram-.se estáveis, a nível dc atacado -

SÃO PAULOt PREÇOS RECEBOJOS PRODUTORES

oom
v:o«vk!im;AOi

30 « 'it *110 Oí. S 'AOl o

REVISTA 008 CRIADORES - AGOSTO DE 1988



um instrumento de administração

BCSP, em torno de Cz$ 6.000/sc de 60
kg do carioqiiinha.

Diante desse quadro de oferta cres
cente e consumo constante, a tendência, a
médio e curto prazos, é de preços em tra
jetória descendente, salvo ocorrência de
problemas climáticos que impeçam o
avanço da colheita. Nesse contexto, a re
missão do produto egefado torna-se cada
vez mais difícil, pois o custo permanece
superior ao preço de mercado, o que po
derá levar o Governo a absorver, via
AGF, o feijão Financiado pelas cooperati
vas.

AMENDOIM
(  tniinnniitt cMcnut f^ruMivcí

Diante da possibilidade de forte queda
na produção de soja em 1988, em decor
rência da seca que vem atingindo as la
vouras americanas, o mercado de oleagi
nosas em geral, vem experimentando altas
sucessivas de preços. Refletindo esse
quadro, os preços do óleo de amendoim
desde março vem reagindo, passando de
US$ 500/1 CIF Rotterdam para USS
580/1 cm meados de junho, fechando o
mês em USS 760/t. Convém ressaltar que
níveis semelhantes de preços em período
recente, só foram atingidos em 1984/85,
também em reflexo de uma seca america
na que restringiu a oferta mundial dc
oleaginosas.

SÃO PAULQi PREÇOS RECEBÍDCfô PRODUTORES

1:111 conseqüência dessa alta nas cota
ções externas, a situação dos produtores
brasileiros do grão sofreu sensível me
lhoria. uma vez que considerada a parida
de dc cxpítriação. permitiu o estabeleci
mento de preços ao redor de C/S
750,tH)/st- dc 35 kjÇ! para o amendoim des
tinado ao fstnrigamenlo indiisiriai. Hsse

nível de preços, por sua vez, já é sufi
ciente para cobrir os custos de produção,
estimados em CzS 65(),00/sc. Esse fato
ganha importância se se considerar que
cerca de 759f-809f da safra das águas
brasileiras é destinada à industrialização,
constituindo-se, portanto, em estímulo ü
expansão da cultura do próximo ano agrí
cola 1988/89. Entretanto, tal expansão
dependerá, em larga escala, face aos pre
ços desestimulantes auferidos pelos pro
dutores nas últimas safras, do amparo go
vernamental à cultura. Assim, tudo vai
depender dos VBCs que o Governo irá
fixar nos próximos dias.

ARROZ
GnnuU s i s ilt

A acentuada demanda pelo arroz agu-
Ihinha do Sul nos últimos dois meses le

vou o mercado a reajustar-se aos níveis
da oferta do produto, dando origem a um
progressivo aumento de preços. A veloci
dade com que se verificaram tais eleva
ções superou as previsões mais otimistas,
culminando na prática de preços a nível
de atacado-SP, em junho, cm patamares

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

equivalentes aos de intervenção do Go
verno. Com a modificação sistemática de
correção desses preços, entretanto, que
passaram a variar de acordo com a OTN
riscai, a desova dos estoques governa
mentais pode ser postergada, por ampliar
u margem de variação dos preços de mer
cado. Ape.sar di.sso, o mercado de agulhi-
nha vem sinalizando certa incapacidade de
sustentar maiores altas de preços já que o
repasse dessas para o varejo encontra
barreiras no baixo poder aquisitivo da pt>-
pulação. Aliás, em decorrência desse fato.
a procura pt>r arroz de sequeiro apresen

tou forte crescimento, dando ensejo a
correções nos preços do produto, supe
riores àquelas ocorridas para o arroz
agulhinha. Em junho, enquanto a variação
nos preços do agulhinha no atacado/SP,
fardo de 30 kg, foi de 16,7%, a observada
nos preços de .sequeiro nesse mercado,
também em fardo de 30 kg, foi de 35%.

Todo esse quadro vem beneficiando o
segmento produtivo que passou a operar a
preços superiores aos mínimos do Gover
no, refletindo a maior liberdade de co
mercialização verificada nessa safra que
impediu, inclusive, a contratação de
AGF's em montantes semelhantes ao da
.safra passada. Os registros governamen
tais indicam até maio, a contração de 1,0
milhão de t cm AGF cs.sc ano. contara 1,6
milhão tic I cm

MANDIOCA
lulurti í'.N( (í.s.vcj í/í' uirinhd

A situação generalizada de aperto na
oferta da raiz vem determinando evolução
crescente nos preços pagos aos produto
res. A frustração das últimas safras no
Nordeste elevou às alturas os preços na

região, que chegam a atingir CzS 14 mil/t,
resultando em produção de farinha a pre
ços superiores aos praticados nos merca
dos do Sul. Conseqüentemente, a pre.sen-
ça de compradores nordestinos de farinha
tornou-.se uma constante nos estados do
Paraná e São Paulo, levando ao rápido es
coamento dos estoques privados do pro
duto e induzindo a elevação dos preços da
raiz que já atingem CzS 10.000- 11.000/t.
A permanecer esse quadro, o setor acre
dita que, a partir de dezembro, poderá
ocorrer severa escassez de farinha no
mercado, determinada sobretudo pela
baixa disponibilidade da raiz.

SÃO PAULO: PREÇOS RIDCptDOS PRODUTORES
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Para estimular a produgaò da matéria-
prima, o Governo aprovou recentemente
algumas medidas, entre as quais: 1) a an
tecipação para junho/88 da operacionali
zação dos VBC's, contrariando o proce
dimento adotado em safras anteriores

quando essas operações ocorriam em

agosto/setembro; 2) estabelecimento do
preço mínimo da raiz da safra 1988/89
em 0,00463 OTN/kg, a vigorar a partir
de 1- de janeiro de 1989, e com correções
mensais pela OTN até dezembro de 1989;
3) aprovação da correção dos preços mí
nimos atuais pela OTN até dezembro de

1988 e; 4) redução de 12% para 7% dos
juros do EGF de farinha.

Apesar da euforia provocada por tais
medidas, resultados práticos só poderão
ser vislumbrados à médio prazo, pois o
crescimento da produção esbarra no ciclo
da cultura que se estende de 12 a 18 meses.

"FLASH" INTERNACIONAL

As Insuficiências da Agricultura Soviética

No mundo ocidental, o pouco que se sabe so
bre a agricultura soviética, praticamente diz res
peito à sua incapacidade em tomar o país auto-
suficiente de alimentos. Com efeito, ao atual ano

comercial (outubro/87 a setembro/88), as ex
portações norte-americanas para a União Sivié-
tica ati giem a máxima quantidade dos líltimos
três anos. Entre outubro/87 a fevereiro/88, os

soviéticos adquiriram 9,4 milhões de toneladas
entre trigo e milho. Nos anos comerciais
1985/86 e 1986/87, re.spectivãmente, as impor
tações foram de 8,48 e 8,25 milhões de t (Qua
dro 1).
O atual acordo comercial entre a União So

viética e os Estados Unidos expira em 30 de se
tembro próximo, quando completa o prazo de
vigência de cinco anos. Mas, ambas as partes já
estão em movimentação, com o interêsse em
acertar as bases para renová-lo. Até agora, o
acordo colheu bons resultados. As compras mé
dias de cada ano, no período de 1984 a 1987, ex
cederam a quantidade mínima de importação
aiiual, de 9,0 milhões de t. O primeiro acordo
entre as duas nações foi para o período de
1976/77 a 1980/81, tendo sido prorrogado por
mais dois anos. O segundo acordo, a.ssinado em
agosto de 1983, foi para o período 1983/84 a
1987/88.

Tomando por ba.se sua trajetória histórica, a
agropecuária soviética apre.senta, neste segundo
qüinqüênio dos anos 80, um desempenho razoá
vel. A produção de cereais e oleagino.sas bateu,
em 1987, 211,3 milhões de t, menos de 0,5Cf
acima do nível rcgií;trado cm 1986. Trata-se de
um volume inferior ao recorde, de 237,4 mi

lhões de toneladas, apurado cm 1987. Não obs
tante, o comportamcnte durante o biênio
1986/87 representa uma marca significativa para
os soviéticos: "6 a primeira vez que se consegue,
por dois anos con.scculivos, a obtenção de uma
.safra superiora 200 milhões de t".

Outro alcance notável registrado em 1987,
rcferc-se ao rendimento médio de grãos por
hectare, de 1,83 t/ha, que quase supera o nível
máximo atingido no ano de 1978, de 1,85 t/ha.

Há outras constatações dignas de registro. Por
exemplo, o milho teve uma produção de 14,8
milhões de t: a maior dos últimos vinte e cinco

anos. A produção de trigo somou 80,5 milhões
de t, cerca de 11,8 milhões de t superior a de
1986. No total, a produção de grãos forageiros
também bateu recorde em 1987, com um volu
me de 115,8 milhões de t.

De outro lado, na pecuária, o desempenho da
União Soviética tem sido muito mais positivo
(Quadro 2). Desde 1982 a produção de carne
apresenta uma trajetória ascendente. Em 1987, a
produção de carne foi de 18,6 milhões de t, en

quanto a de leite atingiu 103,4 milhões de t.
Hoje, o rebanho bovino é constituído por 120,0
milhõe .♦de cabeças, dos quais 42,0 milhões são
vacas. O plantei de .suínos é de 77,3 milhões de
cabeças e o de caprinos chega a 147,0 milhões.

Essa série de recordes obtidos pela agricul
tura soviética, em 1987, não é suficiente, contu
do para que haja grandes comemorações. Afinal,
o país continua a ter de recorrer ao mercado ex
terno para garantir o abastecimento doméstico.
Ademais, as adversidades climáticas, tais como
as chuvas durante a colheita, prejudicaram a
qualidade da safra. Os custos de produção subi
ram em grande parte devido ãs condições desfa
voráveis, que impediram a mecanização da co
lheita, resultando num uso mais intensivo de
mão-de-obra. Dessa maneira, a proporção de fa
zendas com prejuízos financeiros aumentaram
de 13,20':í para 14,6Cf,de 1986 para 1987.

Por outro lado, quando avaliada a agricultua
soviética, cm termos de resposta de crescimento
de produção face aos maciços investimentos
aplicados pelo governo, constata-se um resulta
do bem acanhado. Basta observar que de 1981 a
1985, os investimentos agrícolas cresceram em
140.0g. quando comparados ao período de 1966
a 1970, mas a produção aumentou somente em
30,0':<^.

Tudo isso mostra os tímidos resultados con
quistados por Mikhail Gorbachev - secretário
geral do Partido Comunista Soviético, no seu
esforço de encetar uma reforma no setor agrícola

PRODUTO

QUADRO I - U.R.S.S. : IMPORTAÇÕES DE CEREAIS
E OLEA(;iNOSAS DOS EUA

1983/84 1984/85 1985/86 1986/87 1987/88

T rico 7..59 2,89 0,15 4.07 8.81
Milho 6,48 15,75 6,81 4.10 4,10
Spia 0.42 - 1,52 0,07 0,82
Farelo de .soja

- - - -

1,.30

do país. Há muita resistência para executar um
processo dessa natureza a curto prazo. Até agora,
os avanços no sentido de colocar a agricultura
sob o regime de economia de mercado foram
quase que nulos. Por outro lado, as promessas de
dar maior autonomia de decisão aos gerentes das
Fazendas vêm sendo pouco materializadas. As
decisões sobre o que e quanto plantar conti
nuam a serem tomadas a nível de máquina buro
crática.

Históricamente, o sistema agrícola soviético
acumula falhas e erros por não conceder incenti
vos e maior independência de ação para os tra
balhadores e gerentes agrícolas. As políticas são
ditadas de cima para baixo e não conseguem
melhorar a eficiência produtiva. Não existem
mecanismos compensatórios. De um lado, os re
cursos das fazendas superavítárias são distribuí
dos para aquelas não lucrativas, a fim de evitar
diferenças de salários e disparidade de renda.
Porém, são poucos os incentivos para fazer com
que os trabalhadores e gerentes .se esforcem para
tomar as fazendas deficitárias em supera vi tárias.
Tudo isso, sem contar os enormes problemas de
infra-estrutura de apoio, no qual se incluem vias
de escoamento, transporte, armazenamento e
processamento de grãos.

Os ganhos de produtividade verificados nos
grãos em anos recentes deve-se ao maior empre
go de métodos técnicos de produção: maior e
melhor uso de fertilizantes e defensivos, semen
tes de alto rendimento c manejo adequado de
solo. Os .soviéticos estão implementando planos
denominados de Programas de Tecnologia In
tensiva, que em 1990 deverão abranger 50 mi
lhões de ha. Essa meta, contudo, será difícil de
ser alcançada, tomando por base a reduzida taxa
de expansão de áreas contempladas pelo pro
gramas. Em 1986, a área cresceu em 10 milhões
de ha, enquanto que em 1985 o incremento foi
de 19 milhões de ha. Para 1988, o aumento e.stá
previsto em 4 milhões de ha, abaixo, portanto,
do resultado de 1987, de 6 milhões de ha. Além
disso, os ganhos de produtividade de 1987, esti
mados em 25 milhões de t, supera em apenas 1,0
milhão de t o verifica ó em 1986. Trata-se de
incremento muito pequeno para uma expansão
de 20Cf na área contemplada para o programa.

QUADRO 2 - U.R.S.S.: PRODUÇÃO
DE (ÍRÂOS - Mt.

(1 í Refere-se ao período oulubro/87 a março/88

u.n.a.C. 1 da 1
carea - m
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— um instrumento de administração

REGISTRO

PREÇOS PAGOS PELA AGRICULTURA. CIDADE DE SÃO PAULO
E INDICADORES FINANCEIROS JULHO de 1988

ITEM UNIDADE PREÇO - CzS

MÁQUINA, VEÍCULO E IMPLEMENTO

Arado de 3 discos, 26" lixo, liso - MF Un. 219.600.00

Carreia 4 i, c/carroceria. s/pneu, s/freio Un. 511.600,00

Colheiladáira de milho acima de 40 HPO-GLM-35Q Un. 1.326.000.00

Recolhedora de feijão Un. 3.002.000,00

Recolhedora de amendoim Un. 3.712.000,00

Colheiiadelra p/arroz-MF-1.630 Un. 7.230.000,00

Colheliadelra p/gráos-MF 3.640 Un. 8.361.000,00

Golheitadeira p/gráos-MF 5.650 Un. 9.463.000.00

Máquina de beneticiar cató. 600 arrobas p/dia Un. 4.614.000,00
Motor elétrico 3HP trifãsico-4 p. blindado Un. 24.200,00

Plantadeira manual, Líder modelo A Un. 3.800.00

Pulverizador costal. 18 litros Un. 12.000,00

Trator Massey-Ferguson, 44 CV Un. 3.270.000.00
Trator Massey-Ferguson. 61 CV Un. 4.390.000,00

ADUBO E CORRETIVO

Cloreto de potássio t. 45.700.00

Termoloslato l. 37.900,00

Nitrocalcio t. 35.400,00

Uréia t. 55.800,00

Sulfato de amorno t. 35.600,00

Nitrato de amorno peroiado t. 38.200,00

DAP l. 74.600,00
MAP -po t. 83.500.00

IWAP -granulado t. 87.200.00

Superfosiato simples - po t. 29.000,00
Superfosfato simples -granulado t. 35.400.00

Superfosiato triplo - po 1. 55.500,00

Superfosiato inplo -granulado t. 66.600,00
Calcano dotomiiico

Rio Claro "faixa A" t. 3.000,00
Piracicaba faixa B" t. 2.600.00

INSETICIDA E FUNGICIDA

Isca mirex kg. 130,00

Dhitane-M-45 kg. 890,00

Manzaie Cx.c/25 kg. 21.800.00
Cupravii verde kg. 650,00

Cupravit azul kg. 720,00

Sulfato de cofue kg. 250.00

VACINA E f^DICAMENTO
Assuniol Ncquvon kg. 6.100.00

Crcolina Pearson 11. 640.00

Wycillln, R. volerinâno Fr.

Sc 20 kg. 18.500.00

Vacina coni-o b'uccfoso d. 33.00

Vacino con1'a corliunculo Dinlomálico 50 mi. 830.00

Vacina contra lob<c aftoso (ínsi,Biológico) d. 64.00

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
Cal vrgom SC 20 kg. 260.00

Caitjro de pcoba <5x6 cm. base 4..to m)
ató à m m3 45.500.00

Tubo gaiv.aniiado píâgua. 3f4. c'rostu'o 26.9 mt 500.00

Cimonio Poritand SC 50 kg. 1.020.00

Fio do cobre, isoinção toimoplóslica para
70 C-ÍSOv (6.00 rnm quadi.) 100 m 9.300.00

Folb.'i do pO'Li interno, liso, 35 mm cspcrssura Un. 4.610.00

Tâbun de pmho (laocm) do 3a, 4,27 m dz. 13.200.00

Telha fiesca de ccíimica (foccal mífhoiro 41.200.00

Ti|Oid comum milliciro 7.900.00

UTENSÍLIO E FERRAIVIGNTA
Ahiif„)do* lie fo'tittC(da po Un. 650.00
A'afTK; (,pp.i{)o nucionni kg. 180.00
Cu'"Dfiie ti- kg. 640,00

LntiOr.nJü ivcomyliva ma. 850,00

C.usijdT 7 ti^ardt), if. it? iiürafi Un. 660.00

fe neaTi5»;2 cara-i, 3 liliráü Un. 610.00

6-0I..U 10', muii) liid Otitn arro/ Un. 720,00
f 0Ur>} 10 mnia lua para ua^to Un. 700.00

pat.i 1 eiÉa Un. 100,00
í(í! inittj. ' 0 iiiftrj Kg. 5.000.00

i v t.i oiij' lüfrimonM:. K r,n d/. 5.000.00

Mhj >M(f tyiiin . " itrui. Um. 810.00
i\ i JM 1 .l'6 70 kg.

220,00

\iãx>j fwvtr Orío/ njítc;í\rj oft vg. Un, 160.00

ITEM UNIDADE PREÇO - CzS

Saco novo, batata 60 kg. Un. 170.00

Saco novo, café para exportação de café 60 kg. Un. 230,00

ALIMENTO PARA ANIMAL

1. FARELO

Caroço de Algodão kg. 33,00
Amendoim kg. 54.00

2. FARINHA

Ossos kg. 65,00

Carne kg. 50,00

3. OUTROS

Sal comum grosso SC. 50kg. 840,00

Torta de algodão kg. 24,00

Sal mineral kg. 160,00

RAÇÃO PARA AVE
Corte iniciai kg. 50,00
Corte crescimento kg. 48,00
Corte final kg. 44,00

Postura inicial kg. 44.00

Postura crescimento kg. 40,00

Postura kg. 40,00

Reprodução kg. 42,00

RAÇÃO PARA BOVINO
Inicial kg. 34,00

Novilha e vaca seca kg. 30,00

Manutenção kg. 29,00

Lactação kg. 34,00

Reprodução kg. 31,00

RAÇÃO PARA SUÍNO
Inicial kg. 52,00
Crescimento kg. 40,00

Eengorda acabamento,
terminação e tinal kg. 39,00

Reprodução kg. 39.00

Lactação kg. 40,00

CONCENTRADO PARA AVE

Corte inicial kg. 81,00

Corte crescimento kg. 78,00

Corte final kg. 77.00

Postura inicial kg. 75,00

Postura crescimento kg. 72.00

Postura (gaiola) kg. 71,00

CONCENTRADO PARA BOVINO

Engorda kg. 42,00

Lactação kg. 43.00

CONCENTRADO PARA SUÍNO
Engorda kg. 69,00
Reprodução kg. 66.00

PINTO DE UM DIA

Linhagem para Corte un. 36.00

Linhagem para Postura un. 76,00

COMBUSTÍVEL E LUBRIFICANTE

Gasolina comum amarela 1  1. 134.00

Oleo diosel 1  1. 65,00

Oloo Combustivoi 1  1. 30,40

Ouorosene 1  i. 45.18

Atcool 1  1. 92,00

PEÇA DE REPOSIÇÃO
Bico do pato daco. 18' Un. 2.280.00

Disco do arado, liso 26" Un. 66.000.00

Pnou do caminhão, 900*20, 12 tonos Un. 55.200,00

ANIMAL DE TRABALHO E PRODUÇÃO
Bezorro Un. 15.800,00
Boi mngro Un. 30.400,00

Vota luitoun. oió 5 irdio Un, 41.000.00
Vaco loiioirci, ao 5 0 10 1/dio Un. 60.800.00

Vaca loitoiro acima do 10 i/dia Un. 67.700.00
Bukó domado novo Un. 59.900,00
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Pente die Viste

A Entressafra da Carne de 1988

-4 nível de mercado varejista, o aumento da carne do boi fará com que o consumidor
procure um produto alternativo, ou seja, a carne de aves. Evidentemente, também a carne
de sumos tera sua demanda aumentada. A firmeza dos preços no mercado de carnes é
fundamentai para a sustentação econômica da avicuitura e suinocuitura. Essas atividades
estão com pressão de custos devido à subida dos preços de miiho e soja, tanto no mercado
interno como externo."

A oferta de proteína animal no Brasil está basicamente con
centrada na bovinocultura, suinocuitura e avicuitura. Essas
três atividades, como mostra o quadro anexo, têm sido, ao
longo dessa década, responsável por uma produção que ex
cede a 4,0 milhões de t. No entanto, se forem consideradas a
psicultura e a ranicultura, juntamente com outros animais de
pequeno e médio porte, tais como a ovinocultura e a caprino-
cultura, certamente a produção de carne excederá a 6,0 mi
lhões de t.

D ponto nevrálgico da pecuária nacional, quando está sen
do analisado a formação de preços entre os diversos tipos de
carne, constitui a bovinocultura de corte. Por isso, a atividade
há muitos anos é o alvo apaixonado do governo, para definir
políticas intervencionistas. Os tabelamentos, contingencia-
mentos e importações são as medidas favoritas e de longa
tradição histórica. Tudo em nome da defesa do consumidor. A
época dessas intervenções também é sempre a mesma: a en
tressafra, que vai de junho a novembro.

Esse filme, velho e amarelado, volta a repetir-se neste ano.
Bastou, para tanto, que a chegada da entressafra agitasse o
mercado de carne bovina, com pressões de altas de preços,
que o governo, mais do que rapidamente, anunciasse a libera
ção das importações. De qualquer forma, como se verá a se
guir, não será íácil conter o aquecimento do mercado bovino
neste segundo semestre. Em condições normais, a pecuária
era para estar no último ano do ciclo de baixa, com cotações
de no máximo USS 20/arroba, no pico da entressafra - entre
outubro e novembro. Isso ocorreira se fossem formados esto
ques antecipados, que poderiam ser desovados no mercado e
esfriariam os preços.

Em setembro de 1987, com voto aprovado pelo Conselho
moneiáno Nacional, ficou estabelecido que o Governo formaria
um estoque de 100 mil l, de sorte a regular a oferta durante a
entressafra. Nâo obstante aos baixos preços vigentes para a
arroba do boi, que chegaram a bater até USS i2/arroba entre
pneiro o rnaio. nenhuma carne foi adquirida pelo governo.
Houve um total desacerto na área oficial, com o tesouro não
repassando recursos para o Banco do Brasit. e este. por sua
v@^. â C09AL. a quem caberia a responsabilidade de adquirir
Q formar ©sioquos de carnes. Ademais, os preços estabeleci-

pote GOSAL consfíguiram ficar corca de dos valores
mlrtimos pmHcíidos no mercado No tocante à formação de

-  ' - qunnio^. atr^ívós do confmamento. que poderia
normoímpntc 3&0 mi! cat>eçay. garantindo uma oloria

14

adicional de 60 mil t, praticamente nenhuma medida foi j.
Enquanto isso, dentro da lógica normal poder-se-ia esp

face os preços aviltados que vigoram para o boi duran ® ^
fra, que os frigoríficos fossem formando seus estoques,
o governo nunca atua no mercado de carne quando os pr
estão deprimidos, para evitar uma baixa Interna como a
ocorreu, os pequenos criadores são os mais g*j^Q ©
nai, 08 grandes criadores dispõem de maior calibre financ
técnico, para atravessar uma conjuntura negativa duran e
certo tempo.

Eis então o duelo de forças que será travado na atua
tressafra. De um lado, o governo com estoques
manescentes das importações ocorridas durante os
dourados do Plano Cruzado. De outro, os frigoríficos es
dos com carne, e mais os grandes invernistas, cujas
gens garantem capacidade de suporte aos animais até '
principalmente na região central do país, onde as chuvas P
longaram-se até mais tarde. .

Sabe-se, de antemão, que o governo nunca deixara
olhar para o mercado de carnes, visando a busca de res
dos imediatos de curto prazo. Tudo é válido para evitar pr^^
sões de custos nos índices que medem a inflação. Nes e
em particular, o governo tem a oportunidade de praticar^111 pai iiv,/Uiai , yv/vwiiisx iwi 11 w twi , nHÍ

política que envolva todo o complexo carnes. A
exemplo, está operando com uma capacidade ocios
30,0%, amargando grandes prejuízos. A capacidade
instalada no país, para alojamento, é de 165 milhões de pi
de um dia, o que proporciona uma produção mensal de
ao redor de 215 mil t, ou seja, 2,5 milhões de t por ano.
que, então, não estimular o consumo de carne de aves, ao '
vés de bovina ? h • fa-

A nível de mercado varejista, o aumento da carne de ooi
rá com que o consumidor procure um produto alternativo, ou
seja, a carne de aves. Evidentemente, também a carne de suí
nos terá sua demanda aumentada. A firmeza dos preços no
mercado de carnes é fundamental para sustentação econômi
ca da avicuitura e suinocuitura. Essas atividades estão com
pressão de custos devido à subida dos preços de milho e soja,
tanto no mercado interno como externo. Aliás, a tendência é de
alta nos preços internacionais de carne, uma vez que a quebra
na safra americana encarecerá os preços das rações, com o
Brasil podendo disputar mercados exportadores. Para tanto, a
suinocuitura e a avicuitura nâo poderão andar aos tropeços.

Do mesmo modo. o governo nâo pode esquecer do médio
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Ponto de Vista

prazo. É preciso, urgentemente, que ocorra uma homogenei
zação das tributações estaduais. A alíquota da ICM precisa
ser diminuída e unificada em 5°ó. Essa medida trará resultados

positivos. Um deles, de grande Interesse para o próprio gover
no, consiste na redução dos abates clandestinos, avaliados

em cearca de 50°o, o que aumentará a arrecadação. Por sua
vez, a redução do abate clandestino possibilitará melhores

condições de controle higiênico e sanitário nos abates e trata
mento das carcaças. No Rio Grande do Sul, o governo esta
dual reduziu a alíquota de tributação e a massa de recursos ar
recadados cresceu.

Há um aspecto multo sério nisso tudo. A partir de 1992, as
doze nações que compõem a Comunidade Econômica Euro
péia estarão praticamente unificadas, com pequenas restri
ções alfandegárias e tributárias entre elas. Contudo, o rigor de
qualidade dos produtos transacinados na CEE, principalmente
os alimentícios, será severíssimo. A CEE, além de principal
importador de carne do Brasil, serve de padrão sanitário de

importantes mercados importadores do Oriente Médio e Ásia.
Ao contrário dos EUA, a CEE não admite o uso de anaboll-

zantes. Nesse particular, o programa de erradicação e com
bate à febre aftosa, no continente sul-americano para o ano
2.000, deverá continuar a merecer especial atenção. Trata-se
de uma doença que inibe qualquer tentativa de avanço nas ex
portações.
Em termos de comércio exterior, o Brasil deveria atuar sem

restrições para importar e exportar, desde que negocie bem o
aumento de sua participação na chamada cota Milton. Quanto
à política industrial, cabe assinalar que também os frigoríficos

de carne bovina estão com capacidade ociosa, de SStb e 40%.

A recente liberação dos matadouros municipais constitui um
risco perigoso porque o país não dispõe de iníraestrutura de
fiscalização para controlar os abates que ocorrerão em seus
quatro centros. A falta de médicos veterinários é brutal, sendo
que as plantas industriais de abate mais modernas e técnicas

são administradas, pela iniciativa privada. Deixar a bovinocul-
tura de corte sob o controle da mão invissível do mercado, e
olhar com carinho para a avicultura e a suinocultura constitui a

ação mais correta do governo a curto prazo.

BRASIL: PRODUÇÃO DE CARNES E OVOS

ANO
BOVINA AVES SUÍNOS OVOS

mil t ml! t mil t milhões

1980 2.084 1.227 1.158 9.206

1981 2.115 1.400 1.183 8.891

1982 2.385 1.507 1.105 11.640

1983 2.360 1.489 1.040 10.911

1984 2.096 1.355 960 10.446

1985 2.222 1.482 966 11.790

1986 1.920 1.617 1.080 13.004

1987 2.150 1.798 1.150 15.384

1988* 2.300 1.712 960 15.917

FONTE; IBGE, CACEX, FGV

" eslimativa

s .  .*tíf ■

. MAJOR QREAT REY: RES. GRANDE CAMPEAd'-'BRAàAN9A PAUtJStAUS -
CAMPEÃO TOURO - 2 ANOS - ITAPETININGA/88

Prestigie a Vil Expo NACIONAL DE GADO JERSEY

de 15 a 23/10/88 Água Funda - SP.

FAZENDA SAO JOAQUIM
Sitio Remanso

Prop.; CLEÔMENES MÁRIO DIAS
BAPTISTA

End.: Rod. Marechal Rondon, km 114,5

Tc!.: 482-4.t5l - Itii - SP

Comercial; Rua Libero Badaró, 377

19- andar - cj. 1904
Tels.: 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÃO PAULO

• Companheiros Jersistas, apóiem
a candidatura para Presidente da

A.B.C.G.J. de
VITORIO Dl SAN MARZANO

1938 1988

No ano do Cinqüentenário da Associa
ção Brasileira dos Criadores de Gado

Jersey, a Faz. São Joaquim-Sítio Re
manso, de Cleômenes Mário Dias Bap-
tista e Filhos congratulam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.
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Diratfo Agrário

A Reforma Agrária e o Judiciário

O Sindicato Rural de Ribeirão Preto, SP, através de seu jornal "Ruraf (fnaio-88), publicou
uma matéria referente ao titulo acima, colocando o produtor a par dos líltimos fatos ocorridos
na Assembléia Nacional Constituinte. O órgão informativo também incluiu no artigo o novo
texto constitucional e que, com satisfação transcrevemos a seguir.

O Juiz Vital Ramos de Vasconcelos, da 14-
Vara da Justiça Federal em São Paulo, atribuiu à
habilidade legislativa dos congressistas a inclu
são da reforma agrária na Constituinte. "Eles ti
raram o problema do "buraco negro" e transferi
ram a solução para a lei ordinária. Agora, terão
de mostrar a mesma criatividade e transformar os
adjetivos do novo texto constitucional em critérios
objetivos."
O juiz fez também um alerta que, segundo

ele, tranqüiliza os proprietários de terra e o go
verno: "O documento aprovado terça-feira dá
mais segurança a todos, porque estabelece as
regras do jogo e oferece meios mais fáceis de
serem aferidos ou contestado, MAS SEMPRE
DEPENDENDO DA LEI QUE VIRÁ DEPOIS".

Com a experiência de ter julgado dezenas de
desapropriações para fins de reforma agrária em
São Paulo, o juiz chama a atenção para o subje
tivo do texto constitucional. A função social apre
senta dois adjetivos: racional e adequado. "Co
mo a lei fundamenta-os"? Ele adverte para ou
tra decisão que considera de difícil entendimento
e deveria provocar grandes debates judiciais,
também está na definição de "função social". Lá
diz que uma das exigências que garantem o di
reito de propriedade é a "observância das dispo
sições que regulam as relações do trabalho". De
acordo com o juiz federal, esse princípio consti
tucional. se mantido, CRIARÁ NO BRASIL A
"DUPLA PENA". UM FAZENDEIRO QUE PER
DE UMA CAUSA TRABALHISTA NA JUSTIÇA
CORRE O RISCO DE. TAMBÉM. PERDER SUA
PROPRIEDADE, "Transferindo essa determina
ção para a cidade - diz Vital - é o mesmo que a
dona de casa perder seu apartamento numa
questão tratialhista com a empregada domésti
ca".

Os critérios de produtividade, a serem esta
belecidos por lei ordinária, também preocupam o
juiz. ' Evidentemente, o conceito produtivo exi
girá um esforço geral para que os parâmetros
sejam alcançados. Mas como serão limitados es
ses parâmetros? A lei vaie para todo País, po
rém, serão necessários critérios regionais mutá
veis todo ano. em função do clima, da tecnologia
e das Qdversidades".

Na opinião do Vital Ramos, a énica certeza
quG o novo texto íX)nslituciQnal apresenta é que
dois tipos do propriedade nâo soráo dosapro-
priados n produtiva o o pequena o média Por
oxdusâo. ficam sujeilíis só os grandes improduti
vas.

-A partir disso tudo oxigirá legislação ospod-
lica".

BATALHAS JUDICIAIS

O advogado do tomn Fabio tio Oiivoiro Lu-
#er@dHo qu©, com a rtova Constitu^âo. a

execução da reforma agrária será mais lenta,
porém mais justa. E caberá á obediência do Po
der Público e ás leis ordinárias tornar a reforma

mais rápida. A primeira providência, segundo
ele. será a realização de um recadastramento
geral das terras, "mas com conciência e atento à
realidade".

Examinando o que foi aprovado pela Consti
tuinte, Fábio acredita que ENQUANTO A LEI
ORDINÁRIA NÃO DEFINIR O QUE É FUNÇÃO
SOCIAL E PROPRIEDADE PRODUTIVA. A RE
FORMA FICARÁ PARADA. "Como está. a Cons
tituição propiciará batalhas judiciais porque não
define a quem compete executar as desapropria
ções: o que é aproveitamento racional e ade
quado; quais são os limites de agresão ao meio
ambiente e o que é propriedade produtiva."
O novo texto, porém, tem aspectos positivos

importantes, segundo o advogado, porque "so
luciona um problema dramático quando estabe
lece que a indenização, ainda que em títulos da
dívida pública, tem de ser prévia. Até agora a so
ciedade e 08 desapropriados tem sido onerados-
porque, quando o Poder Público quer desapro
priar, recebe a posse do imóvel, a pretexto de
urgência, sem o pagamento da justa e prévia in
denização. A oferta e o depósito são sempre irri
sórios. porque o governo não tem os recursos
suficientes ou porque os administradores usam
desse subterfúgio para contomar os orçamentos
que lhes foram fixados". Ou seja, agora o gover
no precisará ter dinheiro em caixa, garantido
pelo orçamento da União, para desapropriar.
Sob esse limite, as autoridades poderão planejar
melhor a reforma agrária e não transferir para
seus sucessores o pagamento dos compromis
sos assumidos com os desapropriados.

Para Fábio Luchesl. a definição da função
social é a novidade do novo texto, mas seus
princípios precisarão de outros para que tudo fi
que bem regularmentado. Ele alerta os fazen
deiros que as propriedades deveraõ exercer fun
ção social plena quando atenderem às necessi
dades e consumo dos centros onde estiverem
situadas. "O imóvel rural só poderá ser desapro
priado se for constatado que sua produção é in
ferior a média da região. Mas caberá ao Con
gresso, através de lei ordinária, definir o critério
produtfvidadé. Ele somente será alcançado
com justiça, mediante apuração da média anual
em cada região do País. considerando as condi
ções de solo. clima, técnologia e situação eco
nômica decorrontes da política agrícola do go
verno."

Apesar do subjoUvídado. Fábio acredita que
o texto constitucfonaí aprovado esta semana paro
regular a roforma agrária "significa um benefício
para a sociedade cm geral. Mas fica a dúvida, se
Q togisloçab ordinária criará Instrumentos para
quo 05 cidadãos continuem dosprotogidos, su

jeitos aos desmandos das autoridades ou á in
justiça no uso dos poderes que a lei confere às
mesmas autoridades. Por princípio conclui - o
novo documento permite que o govemo faça a
reforma agrária de acordo com suas posses."

A REFORMA AGRÁRIA DA
CONSTITUINTE

Este é o texto aprovado pela Assembléia Na
cional Constituinte:

Título VII - Da Ordem Econômica e Finan
ceira.

Capítulo III

Da política Agrícola e Fundiária e da Reforma
Agrária.

Artigo 218 - Compete à União desapropriar
por interesse social, para fins de reforma agrária,
o imóvel rural que não esteja cumprindo a sua
função social, mediante prévia e justa indeniza
ção em títulos da dívida agrária, com cláusula de
preservação do valor real. resgatáveis no prazo
de até 20 anos. a partir do segundo ano de sua
emissão, e cuja utilização será definida em lei.

Parágrafo 1- - As benfeitorias úteis e neces
sárias seráo indenizadas em dinheiro.

Parágrafo 2- - O decreto que declarar o imó
vel caso de interesse social, para fins de refo^a
agrária, autoriza a União a propor a ação de de
sapropriação.

Parágrafo 3- - Cabe a lei complementar es
tabelecer procedimento contraditório especial, de
rito sumário, para o processo judicial de desa
propriação.

Parágrafo 4- - O orçamento fixará anual
mente o volume total de títulos da dívida agrána.
assim como o montante de recursos para atender
ao programa de reforma agrária no exercício.

Parágrafo 5^ - Sáo isentas de impostos fe
derais. estaduais e municipais as operações de
transferência de imóveis desapropriados pars
fins de reforma agrária.

Artigo 219 - São insusceptfveis de desapro
priação para fins de reforma agrária:

í - A pequena e média propriedade rural, as
sim definida em lei. desde que o seu - proprietá
rio naò possua outra;

11 • A propriedade produtiva.
Parágrafo único - A lei garantirá tratamento

especial à propriedade produtiva e lixará normas
para o cumprimento dos requisitos relativos â sua
função social.

Artigo 220 • A função social é cumprido
quando a propriedade rural atende, simultânea-
monto, segundo critérios o graus de cx'

1$
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estabelecidos em lei, os seguintes requisitos:
I • Aproveitamento racional e adequado:
II - Utilização adequada dos recursos natu

rais disponíveis e preservação do meio ambien
te:

III - Observância das disposições que regula,
as relações do trabalho;

IV - Exploração que favoreça o bem-estar
dos proprietários e dos trabalhadores.

Artigo 221 - A política agrícola será planejada
e executada na forma da lei, com a participação
efetiva dos setores de produção, envolvendo
produtores e trabalhadores, rurais, de comercia

lização de armazenamento e de transportes, le
vando em conta, especialmente:

I - Instrumentos creditícios e fiscais:

II - Preços compatíveis com os custos de pro
dução e garantia de comercialização:

III - Incentivo á pesquisa e à tecnologia:
IV - Assistência técnica e extensão rural:

V - Seguro agrícola:
VI - Cooperativismo:

VI! - Eletrificação rural e irrigação:
VIII - Habitação para o trabalhador rural.
Parágrafo 1- - Incluem-se no planejamento

agrícola previsto neste artigo as atividades
agroindustriais, agropecuárias, pesqueiras e
florestais.

Parágrafo 2- - Serão compatibilizadas as
ações de política agrícola e reforma ag-ória.

Artigo 222 - A destinação de terras públicas e
devolutas será compatibilizada com a política
agrícola e com o plano nacional de reforma
agrária.

Parágrafo 1- - A alienação ou cencessáo, a
qualquer título, de terras públicas com área su
perior a 2.500 hectares a uma só pessoa física

ou jurídica, ainda que por interposta pessoa, de
penderá de prévia aprovação do Congresso Na
cional.

Parágrafo 2- - Executam-se do disposto no
parágrafo anterior, as alienações ou concessões
de terras públicas para fins de reforma agrária.

Artigo 223 - Os beneficiários da distribuição
de imóveis rurais pela reforma agrária receberão
títulos de domínio ou de concessão de uso. ine
gociáveis pelo çrazo de dez anos.

Parágrafo Único - O título de domínio e a
concessão de uso serão conferidos ao homem

ou à mulher, ou a ambos, independentemente de
estado civil, nos termos e condições previstos em
lei.

Artigo 224 - A lei regulará e limitará a aquisi
ção ou o arrendamento de propriedade rural por
pessoas físicas ou jurídicas estrangeiras e fixa os
casos que dependerão de autorização do Con
gresso Nacional.

Artigo 225 - O trabalhador ou trabalhadora
não proprietários de imóvel rural ou urbano, que
possua como seu, por cinco anos ininterruptos,
sem oposição, área de terra não superior a 5C
hectares, tornando-a produtiva por seu trabalho,
ou de sua família, tendo nela sua moradia, ad-

quirir-lhe-á a propriedade.
OBS.: A nova numeração dos dispositivos

será feito pelo relator, compatibilizando este ca
pítulo com os demais já aprovados.

Direito Agrário

^TOSaUIADEIRAS
Qster - ̂

EQÜINOS
BOVINOS
OVINOS

consulte-nos sôbre o modèlo mais

adequado para a sua necessidade.

Temos modôlos especiais para
oreiha, úbere e cachorros.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
GARANTIDA C/PEÇAS QE
REPOSIÇÃO ORIGINAIS.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS.

riRRAtlENTAS PARA CASCO

Marca "Hauptner" • Afemõs.
Faca, groza reta, groza cunra,

Torquezas, rasquete dir. e esq. •
HiPÒMETROS.

ATINDinOS ano CORMtO I MSPACHAnOS

PAtA rODO o ■■ASn :
consuite-nos sem compromisso

Oster Comerciai e Técnica Ltda.
^04010 - Rua Domingos de Moraes, 348 • s/i - 16

Teia,: (011) 575-2446 ■ 575-3993
^  S.Paulo A

CRUZAMENTO
MARCHIGIANA/NELORE

Seleção e Venda
de Reprodutores
Marchiglana PO

e Cruzados
7/8 e 3/4.

I.S.
ISRAEL SVERNER

FAZENDA
CERRADO

DE
CIMA

.CASTELO DE ITAPEVA
Nasc. em 07.06.86

Recordista Nacional da Raça no Desenvolvimento Ponderai. Magnífico exemplar da Raça Marchiglana no Brasil. Aos 2 anos de
idade já está cobrindo as vacas do Plantei da Fazenda Cerrado de Cima.

412 kg aos 205 dias/630 kg aos 365 dias / 791 kg aos 550 dias / Peso atual: 1010 kg.
Campeão Bezerro em Ourinhos 1987 / Grande Campeão em Itapetininga 1988.

Informações;
São Paulo: (011) 247-9233/247-8995 - Telex 011 22388
tepwa: (0155) 22-2916/22-1866 Ramal 24|~ A noite (0155) 22-1423

Itapeva - SP - Km 266
.cte Rod. SP 258 entre

Capão Bonito e Itapeva.



Pela ABC

Estado do Tocantins e Estado da União
Dr. MANOEL ELPIDIO PEHEIRA DE QUEIROZ FILHO

Presidente da ABC

Foi tranqüila a criação do Estado do Tocantins. As for
ças políticas do antigo centro norte de Goiás região
menos desenvolvida do Estado, não mediram esforços
para a realização de seus sonhos de liberdade e inde
pendência.

Esse intento teve amplo apoio do sul, porquanto é a
região com elevada produção agro-industrial e em fran
co processo de modernização. Este fato resultou em ri
queza econômica e na quase totalidade da arrecadação
de impostos e taxas de Goiás que, agora, não terão
mais de ser carreadas para a região centro-norte. Com
economia solidamente apoiada nos princípios da livre
iniciativa o Estado de Goiás, diante da divisão, esta fa
dado a um desenvolvimento acelerado, equiparando-se,
logo mais, aos seus vizinhos do centro-sul.
O Estado do Tocantins, por sua vez, atravessa uma

situação singular. Com uma superfície territorial maior
que o Estado de São Paulo e população menor que
1.500.000 de habitantes - mais terras sem homem que
homens sem terra - atravessa um evidente processo de
decolagem econômica, com todas as características e
qualidades de crescimento continuo.

População composta essencialmente de maranhen
ses, Bos quais vieram se juntar, mais recentemente,
mineiros, paulistas e gaúchos, formando um povo ativo
e trabalhador.
As principais cidades estão em crescimento com

seus serviços essenciais: escolas, hospitais, hotéis, cor
reios. telefones, TV, clubes poliesportivos, além de bons
estabelecimentos comerciais e incipiente indústria. O
Tocantins é dividido em muitos municípios e o orça
mento de suas prefeituras, quando razoavelmente ad
ministradas e mediante algum apoio do Estado, tem si
do suficiente para as obras e serviços públicos necessá
rios tais como, ruas pavimentadas, energia elétrica,
áaua encanada, coleta de lixo, pontes, estradas rurais e
mstos de saúde, entre outros.
A atividade inicial foi o garimpo que se encontra,

ainda, um pouco por toda parte. Bons recursos naturais
e climáticos e provido de estrutura fundiária baseada na
propriedade privada, praticamente tranqüila, o centro-
norte ja úonta com agropecuária produtiva e com técni
cas modernas, ao lado da primitiva que tende a desapa
recer É dos maiores produtores de arroz, entre outros
arãos o grande criador de gado, as duas riquezas prin-
cioais do novo Estado.
O Tocantins é ligado pelo asfalto da rodovia Beiém-

BrasM a dois polos do grande atividade econômica:
Anápolis, om Goiás o Imperatriz, no Maranhão A partir

rúdovm. em espinha de peixe, múltiplas estradas,
bâtido. transitáveis o ano todo, demandam re-

nm plono clasonvotvimonto como Barreiras, na
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Bahia, a leste, e o sul do Pará e nordeste do Mato
Grosso, a oeste. A única estrada asfaltada é a que de
manda o projeto Formoso - cooperativas de arroz - pró
ximo a Gurupi.

Por essa rede viária transitam mercadorias provindas
de ou com destino para qualquer parte do Pais. Ao lon
go delas, espalhados pelas regiões graneleiras encon
tram-se inúmeros armazéns gerais com seus secadores
de grãos, máquinas de beneficiar arroz e dois frigorífi
cos para carne bovina, sendo um deles para exporta-
ção.

Pois bem, sobre esse complexo sócio-econômico do
centro-norte, resultante da força criadora e da liberdade
de trabalho de sua população, numa economia de mer
cado, vai ser montado o Estado do Tocantins, com go
verno estribado nos trés clássicos poderes: Executivo,
Legislativo e Judiciário.

Serão necessários para tal fim, várias secretarias de
estado, tribunais, assembléia legislativa, universidade,
(evitando o êxodo de seus estudantes para Goiânia),
autarquias e, infelizmente, dada a "generosidade" tec-
nocràtica, a praga das estatais. Eleições, concursos e
nomeações para compor o quadro de desembargado
res, juizes, governador, secretários de estado, deputa
dos estaduais e toda a parafernália burocrática compos
ta de milhares de funcionários, desde professores, poli
ciais, procuradores, médicos, dentistas, até o mais
simples continuo, produtivos uns e improdutivos
outros. _
À folha de pagamento se adicionarão os gastos com

o aparato, a aparelhagem e quipamento para^ o exercí
cio dessas funções. Acrescente-se a construção e adap
tação dos edifícios e próprios necessários, hoje inexis
tentes, para a instalação do executivo e suas diversas
secretarias, do legislativo e suas assessorias. dos tribu
nais da justiça e do trabalho, da universidade e seus
institutos superiores, além de outros orgàos que forem
inventando, dada a "operosidade" burocrática.
Quem pagará a conta ?
Governo pobre, com poucos contribuintes e incipien

te arrecadação, incrustado numa região produtiva em
plena expansão para maior riqueza e. consequentemen
te. melhores condições sociais. A independência do To
cantins se transformará durante largo curso de tempo,
que não nos é dado medir, em dependência econômica
do Distrito Federal, único fabricante de numerário do
Pais.

O Tocantins é região rica e promissora a ser explo
rada por governo pobre, sem recursos. Parece que é o
mesmo problema do Brasil

Afinal, confundem-se o Estado do Tocantins e o Es
tado da União.
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Consciência da Importância do Seguro de Animais

Há alguns anos atrás, o Zoológico de
Munique, Alemanha, solicitou ao Instituto

Zoológico de São Paulo um exemplar do

Mico-Leão-Dourado, espécie em extin
ção, para cruzamento com uma fêmea

que fazia parte do acervo daquele par
que. O pedido foi atendido e o episódio
contribuiu para a sobrevivência da espé
cie, com mais um filhote desse macaco

cada vez mais raro. Esta estória, à parte
seus aspectos científicos ou ecológicos,
teve um lado prático muito importante,
que exigiu procedimentos legais e profis
sionais conscientes. Era necessário ga
rantir a segurança do animal que seria
enviado a Munique. Para isso foi feito um
seguro, mas quanto vale um macho de

Mico-Leão-Dourado ? Por se tratar de

animal sem importância econômica, foi
estabelecido um valor com base nas

despesas de transporte, e fixada a im
portância segurada.
Se o seguro do Mico-Leão-Dourado,

que não tem valor de mercado foi impor
tante para a preservação de um animai
em extinção, que dizer dos animais ex
plorados com finalidade comercial ?

SEGURO DE ANIMAIS COM VA

LOR ECONÔMICO

Atualmente o seguro abrange animais
das principais explorações comerciais
como equinocultura, bovinocultura, capri-

nocultura, ovinocultura, suinocultura, bu-

balinocultura cunicultura, entre outros
com taxas relativas a cada uma delas.

Descontos e vantagens oferecidos va
riam de acordo com a procura. Com rela
ção a este aspecto os eqüinos e bovinos

gozam maiores benefícios pela importân
cia que têm no cenário da economia bra
sileira. Muitos fazendeiros têm tomado

consciência da importância do seguro de
animais, como é o caso do Dr. Ramiro
Murad Filho, criador de puro sangue ára
be. Apesar de ter iniciado sua exploração
há apenas três anos, já é um dos maio
res criadores da região de São José do
Rio Preto, com dezesseis matrizes e três
rpproriuiorns. Na Fa.-nnd.a F.io !,-<

trdfu ij Mi»'ac t 1 1* i. c „fi wO cgull^ fa/enoa
Sâo José. onde tanio os animats como as instalações e
maquinários estão segurados peta Cosesp.

com área de 1,35 mil hectares, situada
no município de Sebastianópolis do Sul, o
Dr. Ramiro afirmou à Revista dos Criado
res, que desde o início da exploração
nunca dispensou o seguro de seus ani
mais. "A partir do segundo ano de ativi
dade, contou ele, fiquei conhecendo as
normas da COSESP e optei por essa
seguradora, pois além de oferecer uma

taxa inferior à do mercado, ainda parcela

o pagamento do prêmio. Foi com extrema
satisfação que soube, através da RE
VISTA DOS CRIADORES do mês de

Junho/88, que a COSESP firmou convê
nio com a Editora dos Criadores, para fa
cilitar o seguro de animais. Isto é real
mente muito bom para a classe. "Aliás,
Dr. Ramiro sentiu de forma não muito

agradável, a importância do seguro de
animais. A égua ZAR uma matriz puro
sangue árabe de procedência egípcia, foi
.'itimada por uma crise de cóiica. Apesar
de ter sido atendida a tempo e medicada
pelo veterinário responsavél, não sobre
viveu. O animal estava segurado pela
COSESP no valor de CzS 2. milhões, e a

indenização foi paga prontamente. "O
seguro é a minha garantia do capital in
vestido." Com essa certeza, o Dr. Rami

ro já está providenciado o seguro de sua
nova aquisição: um plantei de quinze fê
meas PSA de origens egípcia, polonesa
e americana, com idade média de cinco
anos e valor médio de CzS 3,5 milhões

por animal. Está apenas esperando a
concretização da documentação de
transferência para segurar os animais.
Deve ser ressaltado que a consciência
da importância do seguro é abrangente e
leva a mesma atitude em relação a ou
tros bens. Por este motivo, as lavouras

da Fazenda São José tembém estão se

guradas, do milho ao feijão. Ao saber das
vantagens do penhor rural, o empresário
se interessou em segurar também seu
maquinário, o ônibus utilizado para trans
porte de trabalhadores e outros bens,
que significam um patrimônio de alto
custo de reposição no caso de perda.

Símios 'Mico-Loâo^Dourado'. "Raboar o «■«IMO-Hin.f,.» . C ;/( ^ '

pO' Isabel. luncionAnn üa l^azenda S. JOMr O .inimai lanii em
segurado pela Cosesp.
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Pecuária

Como Melhorar o índice de Reprodução do Rebanho

Walter C. Battiston

A reprodução é um dos mais importantes segmentos para o hom desempenho geral da atividade
pecuária, possibilitando o aumento da disponibilidade de proteínas de alto valor biológico para o
consumo humano. Diante disso, o médico veterinário, Dr. Walter C. Battiston, esclarece, por exem
plo, porque algumas vacas "falham" diminuindo, assim, o índice reprodutivo de um rebanho. Dr.
Battiston indica, ainda, algiunas medidas para aumentar a fertilidade dos animais, tanto paro carne
como para leite.

Nas criações de bovinos, qualquer que
seja sua finalidade, o ideal é que toda fê
mea em idade de reprodução dé a cada
ano um bezerro viável e, de preferência,
no início da estação de nascimento. En
tretanto não é o que acontece na maioria
das fazendas brasileiras, onde ou as vacas
"falham" bastante ou os bezerros nascem

em épocas impróprias dificilmente serão
bem criados, além do que suas mães per
manecerão "vazias" depois da estação de
cobertura. Pesquisas mais recentes, dão
como estimativa otimista 409f das fêmeas

adultas como "falhadas" e 20% dos be

zerros sem atingirem um ano de idade, no
rebanho de corte brasileiro. Entre os lotes

leiteiro, esses índices talvez sejam dife
rentes, devido ao uso de técnicas mais so
fisticadas e, conseqüentemente, mais dis
pendiosas. Segundo Andrade, V.S. &
Borges, A.C.M. (1.988) da UFMG-
EPAMIG, a situação do rebanho brasi
leiro quanto à produção, está resumida no
Quadro I, com algumas adaptações.

Diante desses dados, tentemos pensar
o que acontece num rebanho que tenha
lüf) vacas e alguns louros. Deveriam nas
cer no ano 30 a 60 bezerrosías), mas va
mos imaginar olimisiamente, que tenham

nascidos 30 bezerros e 30 bezerras, dos
quais cerca de 20%, isto é, 6 de cada sexo,
não atingirão a idade de reprodução, so
brando, portanto 24 fêmeas a serem "re
postas" no rebanho e cobertas quando
chegarem aos 3 ou 4 nãos de idade. Como
o fazendeiro tem que repor constante
mente no rebanho novas fêmeas, para
substituir as vacas que se tornaram ve
lhas, doentes etc, poucas opções terá ele a
não ser aproveitar essas 24 novilhas, sem
muita seleção

Isso acontece na maioria dos criatórios

nacionais, com as conseqüentes falhas
futuras, pois alguns animais com baixo
potencial genético têm que conviver num
meio ambiente, geralmente agressivo.
Quase sempre o gado de corte é criado
em regiões onde as épocas de chuva e de
.séca são periodicamente constantes e bem
distintas, o que influe na produção das
forragens e, em conseqüência, na capaci
dade de produção c reprodução dos ani
mais.

Esse pequeno número de novilhas para
reposição, muitas vezes não atinge o nú
mero necessário para realização de um
descarte bem feito das vacas velhas, mas
reproduloras ou inférteis e menos ainda.

para seleção para o melhoramento genéti
co do rebanho. Como é baixo o índice de

nascimento (30 a 60%) e elevado o de
mortalidade (até 25%), o crescimento do
rebanho será lento pois se o índice de nas
cimento é de 50%' e, somente 37 (75%)
sobrevivem, a taxa anual de crescimento
do rebanho será de apenas 1,3%.

Deve ser lembrado também que o ren
dimento da carne em quilos, relacionan-
do-.se o pêso vivo dos sobreviventes com
área de pastagens ocupada, torna-se mais
baixo.

Desejamos esclarecer, para melhor
compreensão dos leitores e do que aqui
estamos expondo, o significado dos ter
mos desfrute ou taxa de desfrute e taxa

de abate. O primeiro caso se refere o .sa
crifício dos garrotes ou vitelos em idade
de abate, as novilhas excedentes da esco
lha para a reposição e das vacas que não
se prestam mais à reprodução (velhas,
maninhas, acidentadas etc.).
A taxa de abate corresponde à rela

ção entre os animais existentes na fazenda
e o número de exemplares abatidos.
Compreende-se assim, que aumentando o
desfrute cresce a taxa de abate, mas o in
verso tecnicamente não sucede.

QUADRO 1 - NÍVEL DE PRODUÇÃO NOS REBANHOS
BOVINOS BRASILEIROS (CORTE)

QUADRO II - PÊSO MÉDIO AO NASCER (kg)

FÊMEA

CARACTERÍSTICAS NÍVEL DE PRODUÇÃO

RAÇA MACHOS

Blonde D'Aqullaine 35 30

Porconiagom de nascimonios
Canchim 37 34

30 a QOfí'. Chorolôs 39 37
fdadono )■ parto 3 a 4 anos Chianino 50 44
Mortoiidacto qíõ a idade do reprodução Guzerá 29 27
Poao ao nastnmoHto 22 a 25 kg Gir 26 25
PGSüádaimama 120a 150 kg Lavínia 32 35

Idade na tícimumo 7 0 8 meses Marchigiana 40 35

Be''erro'' aa i tOa 15% Nelorc 30 35

idadu ao onaie "niochou; 3.5n 5.0 anos Santa Clara 40 31

í  (jn dc'.*r(ít.3 15% Santa Gortrudes 38 35

Simental 38 40
F © nlé' Aí1 j lil.! d u ArifIf a do, V. í-j. & Sorg t A.C.M. - UPMG-EPA-

Fonte: A.B.C. - 1987 - S.C.D.P.
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MEDIDAS PARA AUMENTAR

A FERTILIDADE

Os trabalhos referentes à produção
dos bovinos, tanto para carne como para
leite, deverão ser orientados para o au
mento de bezerros(as) desmamados e re
posição de fêmeas parideiras no rebanho;
para atingir tais metas seria necessário
estabelecer o seguinte esquema:
a-) Prograrnar a estação de monta;
b-) cuidar da fertilidade e fecundidade;
C-) implantar programa de sanidade;
d-) preocupar-se com o nível nutricional

(pastagens, mineralização etc.) e
e-) fazer registros zootécnicos adequa

dos.

QUADOIII - CARACTERÍSTICOS

ECONÔMICOS PARA PRODUÇÃO
DE CARNE - % DE HERITABILIDADE

Peso ao nascer 40

Peso na desmama 30

Qualidades maternais 40

Intervalo entre partos 10

Ganho de pêso em pastagens 30

Ganho de pêso em confinamento 40

Eficiência na conversão alimentar 40

Área do "olho do lombo" 70

Ternura da came 60

Classificação da carcaça 30

Eficiência no ganho de peso 40

Fonte: Veiga, J.S. - Anuário dos Criadores ■
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Na prática fertilidade (qualidade do
que é fértil isto é, disponibilidade à fe
cundação) se confunde com fecundidade
(capaz de se reproduzir), e ambos são fa
tores que sofrem influência do clima, ali
mentação, manejo e sanidade. As duas
características são herdadas, podendo,
desse modo, serem selecionadas.
O clima pode influir diretamente ou

indiretamente sobre a fertilidade dos re

produtores machos e fêmeas, o que se
nota bem com exemplares "europeus"
criados no ambiente tropical; sôbre esse
fator a ação do homem é de pouca monta.
Em relação ao manejo, a primeira coisa

a ser feita é a programação da estação de
monta aliada à boa escrituração.

Esses detalhes são importantes para
evitar enganos ou avaliação errônea da
programação do rebanho. Vamos explicar
melhor o que pode acontecer quando não
há coberturas programadas e^u anota
ções precárias. Inicialmente diremos que a
gestação da vaca é de 280 a 285 dias em
média, restando 80 a 85 dias no ano para
a recuperação do útero, o aparecimento
do cio e a fecundação (365 - 280 = 85

dias). Tomemos como exemplo a fêmea
da raça Nelore, cujo intervalo entre par
tos, é em média de 472 dias, e o período
médio de gestação 285 dias; o período
chamado "de serviço", será, então, 187
dias. Supondo-se que ela tenha parido em
janeiro (período das águas) de um ano, o
novo parto ocorrerá em junho/julho (épo
ca da sêca) do ano seguinte, por que foi
coberta em março (42 dias para apareci
mento do 2- cio). Isto significa que so
mente depois do bezerro estar desmama-
do a vaca foi coberta, ou, em outras pala
vras, a fêmea que é coberta numa estação
de monta (águas) perderá o período de
monta do ano seguinte. Além disso um
filho nascerá durante "as chuvas" e o ou

tro "na sêca".

Para evitar essa irregularidade e con
seguir que as vacas entrem em gestação
logo depois do parto, deve-se planejar a
estação de monta para a época em que os
alimentos sejam abundantes, dando boas
condições fisiológicas ao animal. Deve
mos pensar também na época do nasci
mento do bezerro, que deve ser na melhor
estação do ano.
A escolha da "estação de monta" se

relaciona com as condições locais, mas, de
modo geral, estaria entre os meses de no
vembro a maio.

A época da cobertura não deve ser
longa, sendo o ideal 75 dias;

Nas regiões com estações climáticas
bem definidas, como as do Brasil Central,
as forrageiras locais mais comuns, pro
porcionam 85 a 90% de sua matéria sêca
nos 5 ou 6 meses da chamada "época das
águas" e os restantes 10 a 15% na "sêca".
Sabe-se que na matéria sêca estão os nu
trientes e que as forrageiras usadas nas
pastagens têm ciclos evolutivos próprios e
nessas fases de desenvolvimento a pre

sença dos nutrientes importantes para a
saúde, desenvolvimento e produção do
animal, é variada. Em g "ai as plantas são
mais "ricas" em sais mmerais, proteínas,
energia e vitaminas, quando jovens.

Compreende-se, assim, que as vacas
entram em cio e são fecundadas com

maior facilidade quando as pastagens es
tão em bfotação e pleno desenvolvimento.
Logo depois do parto e início da lact^ção
se intensifica a produção de leite (atingin
do o máximo, na vaca de corte ao 3- mês),
o que implica numa alta exigência de nu
trientes, maior do que as quantidades exi
gidas na formação do feto.
O períòdo em que as forragens têm

maiores concentrações de nutritivos é de
curta duração e, por isso, será breve a
quantidade de dias de cobertura e de nas
cimento, razão pela qual a estação, de
monta não deve ser longa e no máximo
90 dias, embora o ideal fossem 75 dias.
Não se deve esquecer que são necessários
40/42 dias para que surja o 2- cio, que
é indicado para a cobertura, devido ao
descanço importante para "recuperação"
do trato genital.

Durante a estação de cobertura, as
primeiras fêmeas a "entrarem" em cio
e serem "cobertas", são as de menos ida
de e as melhores alimentadas. Geralmente

cerca de 60% das matrizes apresentam
"calores" nos primeiros 30 dias, havendo
50% de fecundadas.

Imaginando-se um rebanho com 500
vacas parideiras, de acordo com o que ex
pomos anteriormente, nos primeiros 30
dias, 300 entrarão em cio, sendo necessá
rio a concentração de 15 touros (criações
extensivas) ou 7 a 10 touros (criação in
tensiva), para serem cobertas 10 vacas/dia
em média. As que não "pegaram" cria
"repetirão" no 2- mês e, somando-se as

QUADRO IV - PERDA DE PESO (kg) EM VAGAS QUE PARIRAM EM

DIFERENTES MESES DO ANO

393 VAGAS NELORE

MESES DAS PESOS MÉDIOS PESOS MÉDIOS PERDAS DE % DAS PER

PARIÇÕES ANTES DO PARTO 3 a 4 MESES PÊSO DAS DE PÊSO

APÓS/PARTO

Março - Abril 447 384 63 14

Maio - Junho 476 393 83 17

Nov. - Dez. 482 443 39 08

79 VACAS INDUBRASIL

Março - Abril 437 366 71 16

Maio -Junho 437 359 78 17

Nov. - Dez. 430 392 38 09

Fonte: Veiga, J.S. - Anuário dos Criadores n® 15 74/75,
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QUADRO V - RELAÇÃO MÊS/FILHO - EFEITO SOBRE PRESENÇA DE ÇIO, TAXA
DE PARIÇÃO E DESEMPENHO DAS CRIAS

TIPO DE RELA- EMCIO(%) PRENHEZ PESO MÉDIO DAS CRIAS

2 a 3 Meses-Iníclo 12 M.Final

Testemunha-c/bezerro

ao pé 58,8 41,2 73,9 195,6

Duas amamentações

ao dia 76,5 58,8 69,6 186,8

TesL c/bezerro ao

pé + "SHANG" 72,7 39,2 72,2 188,9
Duas amamentações

+ "SHANG" 91,2 64,7 64,7 190,9

Uma amamentação diária 90,1 72,7 67,0 172,0

Uma amamentação diária

+ "SHANG" 88,2 67,6 68,8 1 71,7

FONTE: Adaptaçaõ de Rehfeid, O. Borges, A.C.M. - EPAMIG
Explicações: Os iotes tintiam 33/34 animais que se iniciaram com idade entre 60 e 90

dias.

"SHANG" = apartação, a cada 30 dias, do bezerro por 48 horas.

outras 200 "tardias" completarão apro
ximadamente 250 animais antes de com-

pletarem-se os 60 dias.
Esses dados são importantes para se

calcular a quantidade de machos a serem
colocados no rebanho. Quando a cober
tura é feita a campo, torna-se difícil o
controle, mas nas criações que usam in
seminação artificial as informações são
mais precisas e possibilitam a aplicação do

teste de prenhez (diagnóstico feito com a
palpação retal). Esse exame é importante,
pois permite o seguinte:
a-) separação das fêmeas prenhas das que

estão "vazias" e a formação dos lotes;
b-) previsão do número de nascimentos e

programação de alimentação, lotação
das pastagens, manejo do rebanho;

C-) descarte das fêmeas inférteis, que de
vem ser eliminadas.

Antes do descarte, verificar se as con
dições de alimentação, manejo etc, estão
em ordem, para não culpar a vaca pelo
que ela não deve.

Nas fazendas bem orientadas, empre
ga-se o seguinte critério para aumentar o
índice de fertilidade do rebanho:

a-) descarte de toda fêmea que em dois
períodos de monta seguidos não se
enxertou;

b-) eliminação de todas as vacas que fo
ram inseminadas 3 vezes numa esta

ção de cobertura de 70 a 80 dias e
não se fecundaram;

C-) as matrizes que depois de 2 a 3 meses
do parto não se fecudarem serão eli
minadas, isto por que as que não re
tornaram em cio nesse intervalo de

tempo devem ser classificadas como
de "intervalo de tempo muito longo"
o que não é desejável.
Lembraremos, para finalizar, que as

variações da taxa de nascimento apresen
tadas por diferentes rebanhos da mesma
raça mas localizados em regiões diversas,
são grandes, mas somente 10% delas se
deve às diferenças genéticas quanto a ha
bilidade em criar os bezerros ou qualida
des maternais (índice de heritabilidade de
40%); as restantes 90% das diferenças são
conseqüência dos fatores ambientais.

Compreende-se assim que se a seleção
para a fertilidade e a fecundidade é im
portante colocar condições ambientais fa
voráveis aos animais.

^ ml
m 41^^
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Vista do escritório da Grania Leiteira Nova Carambeí

© 3i3a©aiâ©9ii'© <3® ffO(âa
Leite A Sua Produção E Consumo

Em Pleno Oeste De S&o Paulo
É na Granja Leiteira Nova Carambeí, que se produz e se entrega diariamente, de porta em porta, 3.000 litros

do mais puro leite, nas cidades de Bebedouro, Araraquara, Ribeirão Preto e São Carlos. O plantei é de 465 va
cas, com 200 em lactação. Aqui, além do proprietário, trabalham mais 70 pessoas, que cuidam de 87 ha de mi
lho, sorgo e Napier: dos 10 silos com capacidade de 350 toneladas, cada um; da distribuição diária de 4.000
quilos de feno: dos 48 ha de pastagens de Rhodes, Coast-cross, Betaria Kazungula e Napier e, ainda, para dirigir
a fábrica de ração, controlar toda a escritttração e a distribuição do ptiro leite A marca GUTENTAG .Esta
propriedade retrata o alto grau de desenvolvimento alcançado pela agropecuária no oeste do Estado de São
Paido e, que, pode ser considerada a mais desenvolvida da América Latina.

ler formou-se em Medicina em 1974, es
pecializando-se em Neurologia; trabalhou
nesse setor até 1980.

Após a morte de seu sogro, o grande
citricultor Otto Mahle. coube na divisão

Dotada de uma infra-estrutura capaz
de gerar, através de 200 vacas lactantes,
um produto de altíssimo grau qualitativo,
a Granja Leiteira Nova Carambeí vem
merecendo grande destaque pelo sucesso
do leite tipo A - Guten Tag,
O conjunto pecuário está localizado a

400 km da capital, em Bebedouro SP,
considerada uma das maiores regiões ci-
trícolas do país. Em 193,6 ha, a proprie
dade abrange: 2 módulos hexagonais, que
permitem atividades autônomas e intle-
pcndentes em cada triângulo; laticínio; fá
brica de ração, além da pastagem de boa
qualidade.

Devido ao diferente arranjo dos ani
mais e ao interessante projeto elaborado,
a Granja Leiteira Nova Carambeí cons
tantemente recebe visitas dos alunos da

Faculdade de Ciências Agrárias e Veteri
nárias de Jaboticabal (UNESP), além de
visitas de outros locais.

ABEL TOLLER

Filho de produtor de citrus, Abel Tol- Aoel ToIIoí com algcmoc JO r.uac, giaoJoc

de bens as propriedades de laranja, mais
uma fazenda de 240 hectares, com po
mares de laranja mais velhos. Abel e seu
sócio (cunhado) resolveram, após a erra
dicação dos pomares, efetuar um sistema

■Wr' ~.Ri
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o Faiendeiro do Nés

Às 8 horas começa a ordenha do primeiro lote de vacas

leiteiro diferente. Com a separação do
cunhado, a então Nova Carambeí ficou
com 193,6 ha, área esta onde se localiza o
conjunto de produção leiteira.
O projeto de leite tipo "A" começou a

ser executado em 1983 e a produção se
iniciou em 3 de maio de 1984, coinciden

temente com o aniversário de Bebedouro.

A intenção de Abel sempre foi de montar
um sistema para produção exclusiva de
Leite "A", e por esta razão "esse projeto
dispõe de uma perfeita infra-estrutura
e funcionalidade, com a certeza de se ob
ter o melhor produto. E dá prazer você
produzir e levar até o consumidor um
leite de altíssima qualidade" - conclui
Abel Toller.

OotBlhe da tubulação por onde o leite 6 levado atô...

Em virtude de sua capacidade de ad
ministração, Abel Toller, além de super
visionar e direcionar as atividades da No
va Carambeí, também gerência sua in
dústria de fertilizantes, a Ferticitrus, lo
calizada cm Bebedouro. A produção é de
âmbito regional. Além de.ssas atividades,
Alwl Toller é criador de cavalos de hipis
mo c da raça Bretã. Os cavalos de hipis
mo são amansados, adestrados e vendidos
pani as hípicas.

O DIFERENTE E "BEM BOLA
DO" SISTEMA

Com 240 ha iniciais, Abel Toller re-
(oiveu, «pó» várias pesquisas c estudos.-

... a sala de beneticiamenio, onde é filtrado, resiriado

e pasteurizado, para depois...

estabelecer a prodiição de leite exclusi
vamente tipo "A". Para isto, contou com
o constante apoio técnico e assistência! do
veterinário Dr. Aldroaldo Tirso de An
drade, que foi também o autor do projeto.

A preocupação de Abel e Aldroaldo
estava em, com um sistema autônomo em
cada módulo, poder obter um controle
total dos animais e reduzir o consumo de
energia destes para a locomoção, trans
formando ao máximo esta energia em
produção de leite. Por isto é que se con

densaram os módulos, piquetes, silos, sa-
lade ordenha e laticínios.
O sistema leiteiro compreende 2 mó

dulos hexagonais, sala de ordenha, sala de
resfriamento, pasteurização e envase, câ
mara fria, laboratório e os piquetes de
pasto. Cada hexágono contém 6 triângu
los de 3.200 m-, sendo que no hexágono
principal se concentram as vacas lactantes
(em 5 triângulos) e o escritório. Cada
triângulo contém um galpão de 300 nr,
denominado de área de repouso, que abri
ga aproximadamente 32 vacas; 2 silos; 2
bebedouros e 2 cochos ao lado de cada
silo. A área de repouso (concretada) tam
bém abriga os animais das intempéries. As
camas são de bagaço de cana e as fezes
são retiradas várias vezes ao dia.
Em cada triângulo há um empregado

que faz todas as atividades rotinerias, co
mo limpeza do piso, cochos, bebedouro e
camas; alimentação dos animais; cuidados
e tratos das vacas, etc. Esse empregado é
chamado de "piqueteiro" e diariamente
faz o controle sanitário dos animais e va
cinação quando necessária.

. âDi onvautou em saquinhos plAsficos..

... que serão transporiados e entregues

em caminhão isotérmico nas residências

dos consumidores das cidades de

Bebedouro, Araraquara. Ribeirão Prelo
e São Carlos

o projeto está alicerçado na autono
mia, assim cada triângulo se torna uma
unidade de produção independente das
demais, guardando com os outros uma
única relação, que é a função de produ
ção.
O acompanhamento das atividades de

cada piqueteiro se faz por meio de qua
dros, que contem todas as funções de-
.sempenhadas durante o dia. Desta forma
dispõe-se de recursos para avaliar o de
sempenho de um determinado lote.
O funcionamento da Nova Car.ambeí

não sofre aller.ação c todas as funções se
mantêm constantes, garantindo ao con
sumidor o fornecimento diário do produ
to, mesmo na ausência do proprietário.

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988



o Faiendeiro do Més

Q BEZERREIRO

(?) COCHO

(?) ÁREA COBERTA

0 COCHO DE SAL

0 BEBEDOURO

© a 0 PIQUETES

pAtio de manutenção
CAIXA DÁGUA ELEVADA

nESÊRVATÓRIO SEML ENTERRADO

0 a © PIQUETES
0 CURRAL DE ACESSO
0 SALA DE ORDENHA
0 LATICÍNIO
0 SILO DE SUPERFÍCIE
0 BEBEDOURO
0 COBERTURA
0 FENIL + COCHO DE SAL
0 ESCRITÓRIO DO SIF
0 VESTIÁRIO
0 FOSSA
0 FOSSA DE SEDIMENTAÇÃO
® ESCRITÓRIO GERAL

Planta do Sistema 'Tolier" foto de Sérgio Viana

A MARCA GUTEN TAG

Dada a grande influência alemã na fa
mília, a preferência ficou para um nome
alemão, que se relacionasse de alguma
maneira com a atividade leiteira. Guten
Tag significa "Bom Dia" (Guten = bom e
Tag=dia); a idéia seria o início do dia
com o leite Guten Tag,

Quanto a Granja Leiteira Nova Ca-
rambeí, o nome foi uma homenagem a
colônia de holandeses de Carambeí (PR),
região muito conhecida pela alta qualida
de do gado holandês, de onde veio todo o
rebanho de Abel.

PROCESSAMENTO DO LEITE

A fabricação de leite tipo "A" requer
uma infra-estrutura especializada e o en
vase deve ser feito no mesmo local onde
ocorre a ordenha. O transporte do leito
por caminhões isotérmicos e a entrega
feita no mesmo dia em que se processa a
ordenha.

O sistema de ordenha da Nova Ca
rambeí é feito 3 vezes ao dia, com um in
tervalo de 8 horas. Às 8 horas começa-se
ordenhar o primeiro lote de 32 vacas, que
são divididas conforme a produção alcan
çada.

Após a assepsia dos úbcres, as vacas
são conduzidas à sala de ordenha. Esta
sala, tipo "espinha-de-pei,xe", comporta 8
animais em cada lado, sendo que o total
máximo é de 16 vacas por vez. Durante a
ordenha cada animal recebe 1 kg de ra
ção, fornecida pelo sistema automático de
distribuição de ração.
O leite é levado por tubulação ao lati

cínio, localizado em sala anexa. Sofre os
processo de filtragem, resfriamento, pas
teurização e embalagem.

Devido â facilidade de manejo e trans
porte, o envase é feito cm saquinhos plás
ticos. Abel, juntamente com sua equipe
técnica, está estudando a possibilidade de
envasar com garrafas de polipropileno de
alta densidade, aproveitando os mesmos
saquinhos como rótulos.

Nestes aparelhos sofisticados, um profissional da S(F

constantemente analisa o leite, assegurando ao

consumidor sua perfeita qualidade.

Por ser obtido através de processo in
dustrial, o leite tipo "A" Guten Tag não
sofre nenhum tipo de contato humano e
atmosférico, eliminando-se integralmente
os riscos de contaminação. Além disso,
um profissional do SIF realiza diaria
mente testes bioquímicos e bacteriológi
cos no leite, em laboratório da Granja
Leiteira, nos aparelhos específicos.

Após o envase, o leite é transferido da
câmara fria para o caminhão isotérmico, e
levado para Bebedouro, Araraquara, Re-
berão Preto e São Carlos, onde é distri
buído aos centros consumidores e domicí

lios.

A produção diária de leite atualmente
é de 3.000 litros, "mas nosso objetivo é
alcançar a marca dos 6.000 litros diários"
- afirma Abel Tolier.

No total são 465 cabeças, sendo 2(X)
vacas em lactação, 84 bezerros, 129 no
vilhas c 52 vacas secas.

MANEJO DOS ANIMAIS

Sessenta dias antes da parição é feita a
secagem dos animais, que ficam num
pasto próprio chamado de "pasto mojo",
no hexágono 2. Aos 30 dias antes do
parto o gado seco é conduzido a um mó
dulo próprio, ficando em regime de semi-
confinamento, recebendo alimentação
adequada, em que se aumenta a quantida
de de ração, pois nesta fase os animais re
querem um cuidado maior.
O bezerro nasce no "módulo mojo",

ficando cerca de 48 horas com a mãe, re
cebendo o colostro à vontade, para que
obtenha um certo grau de imunidade às
doenças, além de receber substâncias nu
tritivas.

Após as 48 horas, o bezerro é separa
do da mãe e conduzido aos bezerreiros
individuais. Se for macho, é destinado ao
descarte, mas os que apresentarem supe
rioridade genética são criados como be
zerros e vendidos como tourinhos. As
fêmeas recebem de.sde o início feno de
Rhodes. ração, leite da própria mãe e
água ü vontade.
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Bezerros em batas coletivas onde são tratados e

Depois de um determinado período os
animais se dirigem às baias coletivas, cujo
comportamento é de 6 animais por baia e
permanecem até os 60 dias, época em que
é realizado o desmame. Durante esta fase
a fêmea continua a receber leite diluído da
própria mãe, feno de Rhodes, ração con
centrada e água.

Após o desmame, as fêmeas são leva
das para o hexágono central interno, lo
calizado no módulo 1, que aparece no es
quema ao lado. Neste há 4 triângulos
chamados de "piquetes de bezerros",
contendo galpão, cochos de ração e água,
e pasto. Os animais vão passando de um
piquete para o outro conforme o cresci
mento, permanecendo cerca de 4 meses
em cada um. Os outros dois triângulos são
reservados, respectivamente, às novilhas e
vacas secas.

bém um acompanhamento da vaca no
pós-parto. Atingido o pico de lactação, a
vaca é enquadrada no módulo adequado à
sua produção. Antes disso, é feita urna
análise do leite para verificar suas condi
ções de consumo.
A inseminação das vacas recém-pari-

das é feita aos 40 dias, por inseminador
próprio da Granja. Utiliza-se somente
sêmen de touros importados.
O controle sanitário dos animais é ri

goroso e preciso, e, desta forma, não há
incidência de doenças. Um fato de releva
da importância observado nos animais da
Nova Carambeí, é com relação ao con
trole total de bernes. Isto em virtude da
completa limpeza dos pisos dos galpões,
lavagem e escovação diária dos animais,
um manejo correto do esterco e erradica
ção de qualquer foco aparente de moscas.

'«P

É de 3.000 liuos diános a produção do planiel da Nova Carambei

NovUhaa em regime da pasto

Como há um aumento crescente de
novilhas, Abel está formando mais dois
piquetes para estes animais. Tem-se veri
ficado que "as novilha.s cm regime de
pasto (recebendo complementaçâo na ra
ção). alcançam resultados mais positivos."

Ao atingir 380 kg aproximadatnente, a
novilha (entre 16 c 17 nic.scs) 6 insemina-

da c retoma novantentc a regime de semi-
confinamento, em triângulo próprio.

A vaca rccém-parida permanece no
local da parição, onde lhe é dada ração
concentrada até atingir o pico de lactação,
isto é, até uns 60 dias aproximadamente.
Normalmente ncite pcrímlo se faz tam-

O TRINOMIO RHODES,
NAPIER E MILHO

A alimentação de volumoso ao gado é
baseada no trinômio: Rhodes, Napier e
milho. Para a prática de fenação utiliza-se
o Rhodes, por se constituir num dos
melhores capins para esse propósito.
Reservam-se então 14 ha para o cultivo
desta espécie.
A silagem é composta de milho, sorgo

(no inverno) e Napier. Este último vem
alcançando ótimos resultados produtivos
e econômicos, devido a um melhor
rendimento e facilidade na sua obtenção.
Desta forma, pretende-se aumentar o
fornecimento de silagem de napier
enriquecido, deixando a silagem de milho
.somente para as vacas de maior produção.
Cultiva-se aproximadamente 87 ha de
milho, sorgo e napier; este também é
administrado verde.

Os silos têm capacidade de 350
toneladas cada um perfazendo um total de
10 silos. O consumo diário de silagem é
de aproximadamente 20 kg e de feno, 6
kg/aninuil. A distribuição de silagem e
feno é feita i>elo piqueteira.

A pastagem é formada por Rhodes,
Coast-cross, Setaria Kazungula e Napier,
totalizando 48 ha.

Para completar o projeto, foi
construída uma fábrica de ração para a
produção de concentrados. Conta com
silo de estocagem de milho, balanças e
misturadores. A ração é composta de
milho, farelos de soja, algodão e trigo.
Para a análise e produção da ração, a
propriedade dispõe de um engenheiro
químico. As composições para os
diferentes estágios de crescimento são
elaboradas por uma firma especializada.

CUIDADOS COM A ÁGUA

Toda a água consumida pelo gado e
utilizada na Nova Carambeí advém de um
poço semi-artesiano.

Atualmente o gasto diário é de 50.000
litros.

A água usada na limpeza da sala de
ordenha, sala de laticínios e lavagem do
gado é canalizada à "caixa de chorume ,
onde está contido todo o esterco
recolhido. Esta mistura é utilizada na
adubaçáo dos culturas.
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O feno de Rhodes é armazenado em galpões para que não se esirague Napier para silagem

ESTERCO E BIODIGESTOR

A remoção do esterco dos galpões e
das camas é realizada pelo piqueteiro.
E recolhido numa caçamba autocambiá-
vel, e através de um caminhão basculante,
é levado para um local próprio, onde é
curtido, para depois servir de adubo aos
laranjais das fazendas. Este ano, utili
zou-se 20 kg de esterco/pé de laranja.

A produção média diária de esterco é
de 18 toneladas, constituindo-se, assim,
num fator de renda indireta, através de
seu aproveitamento integral.
O projeto do biodigestor proporcio

nará o aproveitamento do esterco para a
obtenção do biofertilizante. A produção
estimada está em torno de 40 ton/dia.
A idéia de Abel é de produzir futura

mente um fertilizante proveniente da
mistura do biofertilizante com o fertili
zante químico, através da Ferticitrus.

DISTRIBUIÇÃO
INFORMATIZADA

Para a distribuição do leite, Abel dis
põe de uma firma, a Mahle Toller Ind. e
Com. Ltda. Dotada da mais eficiente

equipe técnica, a Mahle Toller, através de
uma sólida infra-estrutura, garante ao
consumidor a entrega de um produto puro
e altamente nutritivo.

Após muitas pesquisas, visando obter
maior segurança na entrega, chegou-se a
um perfeito sistema. A informatização é a
base da distribuição, feita em Bebedouro,
Ribeirão Preto, onde há um entreposto e
em Araraquara e São Carlos.

Para haver uma melhor organb,ação
dos roteiros, no escritório da Nova Ca-
rambeí existem os mapas das cidades,
contendo os percursos feitos em cada

uma. Estes são divididos em 4 setores,
conforme o dia da semana.

O PESSOAL

São aproximadamente 70 pessoas,
distribuídas em diversas atividades da

propriedade.
A estrutura da Granja está montada da

seguinte forma: no setor da pecuária,
Abel Toller, como administrador, o vete
rinário, o encarregado, o inseminador e o
piqueteiro. No laticínio, tem-se o enge
nheiro químico, o técnico de laboratório e
os funcionários do laticínio.

Dr. Aldroaldo Tirso de Andrade é o

veterinário responsável pela área animal
da Nova Carambeí.

Iu

cia de embriões, onde já estão sendo cria
das condições para a implantação da téc
nica. Posteriormente, ou até mesmo pa
ralelamente, Abel pretende trabalhar com
embriões congelados, pois acredita que
daqui a alguns anos será uma técnica cor
riqueira e que trará ótimos resultados ao
seu rebanho.

Outra preocupação do criador se re
fere ao aumento gradual dos módulos e
pastagens, para, num futuro próximo,
obter o dobro da produção atual. Mas,
sempre observando a performance do re
banho e as técnicas adequadas na forma
ção e conservação das pastagens.
E que for visitar a Granja Leiteira No

va Carambeí poderá observar a funciona
lidade econômica do sistema de produção,
fundamentado em proporcionar ao con
sumidor, dentro do mais perfeito processo
de distribuição, um produto de primeira
qualidade, que conserva suas proprieda
des originais.

Fabricação de ração

o IMPORTANTE É
APERFEIÇOAR

Em termos de organização e infra-es
trutura, a Nova Carambeí já atingiu um
equilíbrio, "mas há ainda algumas metas
para aumentar a produtividade do reba
nho".

Uma delas é com relação ü transferèn ■

rjr^ Guten

Tag
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A Aração No Preparo Do Solo
Eng- Agr- Gastão Moraes da Silveira

A aração do solo provoca uma aeração
das camadas, permitindo maior introdu
ção de oxigênio e expulsão do gás carbô
nico que, numa verdadeira respiração do
solo, falicita os processos químicos e bio
lógicos de oxidação. Assim, é criado tam
bém um meio mais propício à proliferação
dos microorganismos úteis às plantas. A
decomposição da matéria orgânica incor
porada ao solo encontra ambiente ade
quado à sua decomposição transforman
do-se em humus de valor elevado à fisio-
logia vegetal.

Nestas condições, o arado ê utilizado
para quebrar e desagregar o solo, permi
tindo que o mesmo apresente as condições
físicas apropriadas ao adequado desen
volvimento das plantas.
O trabalho de aração no preparo do

solo apresenta os seguinte benefícios:
consegue-se um ambiente profundo e de
boa textura, ideal portanto para o desen
volvimento da planta em todas as suas
idades; pelo enterrio da vegetação de co
bertura e restos de cultura, adiciona-se
humus e conseqüentemente, mais fertili
dade ao solo; destroi e evita o desenvol
vimento de ervas daninhas; deixa o solo

em condições de permitir livre circulação
de ar; destroi insetos, seus ovos, larvas.

assim como os lugares de seu desenvolvi
mento; pela desagregação das camadas,
aumenta o espaço entre as partículas de
solo, o que facilita a retenção de água, ao
mesmo tempo em que há um rompimento
dos canais capilares, impedindo ou dimi
nuindo a excessiva evaporação de água,
proporcionando, assim, maior quantidade
de umidade que será colocada à disposi
ção das plantas. O arado pode também ser
usado para a cobertura de esterco e cor
retivos aplicados à superfície, permitindo
assim que se incorporem ao terreno.

Arados de Discos

O arado de discos é o resultado de uma

transformação gradual do arado de aive-
cas, pois visava-se, com sua construção,
obter-se maior rendimento e melhor tra

balho do ponto de vista agrícola.
Modernamente, encontramos arados

com 2, 3, 4 e 5 discos tanto arrastados,
como semimontados e de engate em três
pontos. O último tipo é o mais utilizado
pelos pequenos e médios agricultores,
sendo portanto, os mais empregados.

Os arados de engate nos três pontos
dos tratores são formados pelos seguintes
componentes: a) chassis que pode ser do

m

o iif«do úb d)tCO« UOvo sar muMiroQuiAvol

tipo retangular; b) coluna suporte do dis
co - acopla-se ao chassis na parte supe
rior, sendo que embaixo temos os cultos
dos discos; c) torre - é a parte anterior,
por onde se faz o acoplamento com o sis
tema hidráulico de engate do trator, d)
barra transversal - nas suas extremidades
estão os pinos de engate que podem ser
categoria I ou II; e) roda-guia - é a roda
que vai na traseira servindo para: auxiliar
na regulagem e manutenção uniforme da
profundidade de trabalho; absorver esfor
ços laterais, advindos de corte do solo
pelos discos; ajuda na estabilização do
conjunto trator-arado; e auxilia no con
trole da largura de corte do primeiro dis
co; O discos - são ferramentas de aço,
com dureza e tenacidade, em forma de
calota esférica, que promovem o corte e a
desagregação do solo. As dimensões dos
discos são também padronizadas, lame
tro, concavidade, espessura, numero ae
furos de fixação.
O arado deve associar muitos recursos

de regulagem, simplicidade de operação
facilidade de manutenção e um bom ae-
sempenho em quaisquer condições e ra
balho e tipo de solo. ,

Assim, além de permitir f^
ângulos de corte (vertical e
através de entalhes no cubo do
também deve apresentar a possibilidade
de regulagens de largura de
cia entre discos e posicionamento da barra
tranversal. ,

Pela posição do trator em relaçao ao
sulco, consegue-se vanar a .
corte. Se o tratorista andar com as rodas
direitas mais perto ou mais afastadas do
sulco, consegue maior ou menor a g
de corte do primeiro disco. Contud
dirigir de maneira que o pneu traseiro e-
nha boa aderência no fundo e na pareae
do sulco. ,

Para que o trabalho de corte do solo
seja eficiente, há necessidade que os dis
cos se mantenham sempre o mais limpo
possível e para tanto, é indispensável o
uso de limpadores, uma vez que nem
sempre se consegue arar o solo com o seu
teor de umidade ideal, principalmente
quando se trata de grandes áreas. Além
das angulações e concavidade dos discos,
são os limpadores que proporcionam um
perfeito tombamento da cainada arada, ou
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Aumenlando-se a velocidade o solo é atirado a maior

distância

seja, são os limpadores dos discos que
conduz, a uma perfeita inversão da leiva.
Em condições normais, os limpadores

deverão ser regulados de maneira que sua
borda inferior fique um pouco acima dos
centros dos discos e posicionados de tal
forma a deixar uma pequena folga que
permita que os discos girem livremente.

Para se ter um trabalho de aração
uniforme, todos os limpadores devem ser
regulados na memsa posição. Às marchas
recomendadas para os trabalhos de aração
poderão ser a primeira simples e a terceira
reduzida, dependendo das condições de
terreno e do deslocamento que se deseja
dar ao solo cortado pelos discos. Dando

maior velocidade ao trator, a terra será
atirada a uma maior distância e vice-ver

sa. Para se obter uma aração uniforme, a
velocidade do trator deverá permanecer
invariável durante o trabalho.

Obtém-se a profundidade de corte
desejada por meio da alavanca de controle
de profundidade, situada no quadrante do
hidráulico do trator, de acordo com os
manuais de instruções. Obtida a profun
didade satisfatória, a alavanca de profun
didade deverá ser fixada na posição A
operação de baixar e levantar o arado de
verá ser feita exclusivamente com a ala

vanca operacional (alavanca maior) que
deverá ter também sua posição delimitada
no setor de reação, por meio de porca li
mitadora.

Aconselha-se a escolha de arados que
apresentem as posições da barra trans
versal, ângulo de disco, roda-guia e su
porte dos discos variáveis, em função das
condições de solo duro, semiduro, inter
mediário e mole, o que facilita bastante a
regulagem do arado.

Os arados de discos são preferidos
pelos agricultores pelos seguintes moti
vos: devido à sua constituição e funcio
namento, pode ser utilizado em terrenos

Os discos devem estar sempre limpos

duros e sêcos, onde a aiveca não consegue
trabalhar, como por exemplo antes das
primeiras chuvas. Devido à ação cortante
dos discos, consegue-se um bom trabalho
em terrenos onde existem restos de cul

turas, vegetação rasteira, adubos verdes
ou em solos recém-desbravados. O seu

orgão ativo o disco, é uma ferramenta em
forma de calota esférica, feita de chapa de
aço, que apresenta um movimento girató
rio devido ao seu atrito com o solo ao

longo do sulco aberto durante o desloca
mento do equipamento. Os arados de dis
cos são mais indicados para solos muito
adesivos e pegajosos, em que há dificul
dade de desiisamento sobre a aiveca.

A Usina da Barra S.A., empresa do
Grupo Pedro Ometto, é a maior unidade
produtora brasileira de açúcar e álcool de
cana, com uma produção de 6.200.000 tone
ladas e tem uma área plantada de 73 mil
hectares de cana num raio de 60 quilômetros
que engloba 16 municípios o que exige, pela
sua extensão, a constante vistoria inclusive
pelo helicóptero da empresa. Está localizada
em Barra Bonita, no interior do Estado de
São Paulo.

A frota de mecanização é constituída por
240 máquinas, mais 39carregadorasdecana.

Recentemente adquiriu onze tratores de

Tratores Super Agrícolas na Usina da Barra.
esteiras D6D Super Agricola.s. com dupla
potência, que desenvolvem ! 65 H P em 1 2?
e6? marchas e 216 HPem 3?,4.^e5?marchas.

Estão sendo utilizados em operações de pre
paro do solo através de gradagem, subsola-
gem e sulcagem, além desubsolagem, aduba-
çâo e cultivo na soca.

De acordo com o Dr. l.eonelo Geraldi
Filho, Superintendente Agrícola da Usina,
os SA permitiram uma redução substancial
no tempo de operação por hectare bem como
no consumo de combustível, mesmo quando
comparados com os D6 SA importados pela
empresa em 1973.

ri:

•'TÍJ' . . 1 *

O Dr. João Paulo B. Peixeira. Gerente
de Motomecanizaçâoe Manutenção Agríco
la. acrescenta ainda que a preferência pelos
SA em relação a outros tipos de máquinas
deve-se principalmente a:
a) elevada capacidade de trabalho.
b) equipamento robusto. Comparados com

os tratores de pneus com tração nas qua
tro rodas e 210 cv de potência no motor,
os de esteiras não apresentam problemas
mecânicos com a conseqüente perda de
tempo para reparos.

c) imediato atendimento mecânico e total
disponibilidade em peças de reposição
por parte do revendedor Caierpillaroque
dá mais segurança no desenvolvimento
dos trabalhos.

d) a certeza de que o trabalho chega ao Hm.
O trator de esteiras é muito mais robusto
que o de pneus e dificilmente apresenta
avaria mecânica. Com isso, o cronogra-
ma de trabalho acompanha a programa
ção. sem falhas.

CATBRIBILLA

Móis forço o seu lodo
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Utilização do melaço na alimentação do gado bovino. Melaço de madeira.
Sôro de queijos. Sôro condensado, amoniado e fermentado. Licor de milho
de molho. Melaço de citros. Produtos líquidos semelhantes ao melaço, solutos
de soja condensados, licor sulfito e solutos de beterraba condensados.

Valor Nutritivo De Ingredientes Líquidos
Comparação Com O Melaço De Cana

Vários milhões de toneladas de melaços são usadas anualmente nos EUA. Em rações secas o melaço
ajuda a diminuir o empoeiramento. Em suplementos líquidos esse ingrediente atua como um veícido pa
ra proteínas, minerais e vitaminas. Este trabalho discute o valor nutritivo dos ingredientes líquidos, in
dicando como outroBS materiais semelhantes podem substitidr os melaços de cana e beterraba em dietas
para gado de corte.

O melaço, subproduto da indústria
açucareira, é extremamente apetecível e
excelente fonte de energia para inclusão
em rações para o gado. Conquanto a
quantidade utilizada nos EUA possa va
riar de ano para ano. vários milhões de

O nosso assinante e amigo, Eng- Agrf
José Cíassiano Gomes dos Reis, agrope-
cuarista em Jaú (SP), e.x-pre.sidente da
ABC. em fins de Julho nos tclefnnott rela-
umdo as aperturas dos produtores de leite
ante a alta inconsrolável dos preços dos
insumos, hoje, até, alguns deles, superio
res a inflação e, da necessidade de que os
criadores .sentem de uma firme orientação
sobre novas maneiras de alimentos do ga
do leiteiro Oi; o Or. José Cassiano. que
até a soja. ante aos altos preços alcança-

toneladas de melaço são usadas anual
mente. Eles podem conter não menos do
que 43% do total dos açúcares expressos
como invertidos; se a umidade ultrapassa
27%, sua densidade determinada pelo
método da dupla diluição não deve ser

dos, tornou-se anti-econõmica como ali
mento do gado, principalmente, transfor
má-la em leite como hoje .se faz com as
"vacas mecânicas". Daí o Dr. Jo.sé Cas
siano cm .seu nome e em nome dos criado

res de Jaú, nos solicitar a publicação de
artigos sobre o aproveitamento da cama
de frango, uréia, ponta de cana, e
melaço.
Em atenção a .solicitação do nosso

amigo e compenheiro, já nesta edição pu
blicamos a seguir, um trabalho .sobre o

inferior a de 79,5°Brix.
Em adição à sua função energética, os

melaços são valiosos na formulação de ra
ções para animais, reduzindo o empoei
ramento e servindo como veículo para
proteínas, minerais e vitaminas em suple-

valor do melaço como alimento para o
gado leiteiro e, assim, o faremos com ou
tras publicações em próximas edições: so
bre a cama de frango e a cana com uréia.
Para terminar, lembramos nossos leitores
que na edição de dezembro último, publi
camos um trabalho referente à fabricação
de blocos de melaço e uréia, e nas edições
de julho e .setembro de 19S.t, novembro de
198-J, julho de 1985 e janeiro de 1986, a
Revista dos Criadores publicou artigos
relacionados a uréia e melaço.
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mentos líquidos. Além disso eles têm pro
priedades como aglutinante na confecção
de grânulos. Esta discussão é essencial
mente sobre o valor nutritivo de ingre
dientes líquidos, podendo ter em vista
outros materiais semelhantes que podem
substituir os melaços de cana e beterraba
em dietas para gado de corte.

Utilização do melaço na alimentação
do gado bovino

O valor energético do melaço para o
gado de corte e leiteiro foi determinado
por Lofgreen & Otagaki (1960). Para no
vilhos submetidos à engorda foi emprega
da a técnica de abate comparativa, pela
qual o melaço foi ministrado a níveis gra
duados e o ganho energético resultante
determinado.

Nesse estudo o melaço foi incorporado
a razão de 0; 10; 25; e 40% da dieta.

QUADRO 1. Valores do melaço
para gado de corte*

item Níveis de melaço
na dieta, %

O  10 25 40

Ganho diário,
Ib** 2,23 2,47 1,55 1,50

ingestão de ali
mentos, Ib 22,1 24,1 17,8 18,1
Energia líqui
da, mcal/lb
(melaço) 40,8 68,9 37,8 35,1

* Lofgreen & Otagaki, 1960. Dieta basal: 20%
de farelo de alfafa, 10% de polpa de bagaço,
10% de farelo de abacaxi, 24% de cevada
achatada, 16% de farelo de soja, 16% de fa
relo de sementes de algodão, 3% de sebo e 1 %
de minerais. ** uma libra = 0,454 kg.

Verificou-se que os bovinos que rece
beram dietas com 10% de melaço ganha
ram quase 10% mais rapidamente do que
aqueles sob dieta basal que não continha
esse ingrediente.

Os engordadores de bovinos e nutri
cionistas acreditam usualmente em um

procedimento empírico no qual se pode
substituir milho por melaço na dieta de
engorda, libra por libra, até o máximo de
5 Ib (2,27 kg) de substituição, sem que
isso afete adversamente tanto a taxa de
ganho de peso como a efeciência de con
versão de alimentos.

Em pesquisa subseqüente (1965) Lof
green relatou que a incorporação de 5; 10
ou 15% de melaço de cana em dietas de
engorda resultou em desempenho seme
lhante. Ao nível de 20% de melaço na
dieta o desempenho foi comparável, mas
o nível de alimento requerido por unidade
de ganho foi aumentado ao ser ajustado a

igual ganho de energia.
A utilização de novilhos fistulados de

rebanho leiteiro em experimento delinea
do em quadrado latino, em que Martin &
Wing (1966) substituíram por 0; 6; 12 ou
18% de melaço dietas ricas de concentra
dos distribuídas com 30% de alfafa, todos
os níveis de melaço adicionado resultaram
em diminuição da digestibilidade (P
0,05) da matéria seca, celulose e energia,
embora as proporções dos principais áci
dos graxos voláteis (acético, propiônico e
butírico) não fossem afetadas.

Tanto o consumo de alimentos como a

eficiência da conversão alimentar foram

melhorados pela adição de 5% de melaço
à uma dieta toda de cevada para engorda
de novilhas (Whetzal e cols., 1962). Kom-
kris e cols. (1965) relatam que níveis
maiores de melaço de cana (19,7% vx
13% resultaram em aumento da digestibi
lidade do extrakto livre de nitrogênio,
sem efeito na digestibilidade da matéria
orgânica da dieta ou diminuição da
digestibilidade da porção de fibra
bruta.

Tanto 5 com 10% de melaço de cana
substituíram pesos equivalentes de milho
em dieta de gado tropical de sobreano.
sem afetar a taxa de ganho (Adenyangu.
1978). Esta foi uma avaliação bem minu
ciosa do melaço de cana como substituto
do milho, sendo que o uso de 5 ou 10% de
grãos secos de cervejaria que substituíram
o mesmo cereal em uma dieta resultou em

depressão dos ganhos.
Mais uma vez o nível de melaço incor

porado à dieta como substituto do milho é
importante como referem Heinemann &
Hanks (1977) Uma abordagem um tanto
diferente foi usada nesse estudo. O de
sempenho de novilhos em engorda que
não receberam suplemento de melaço foi
comparado com o daqueles que tiveram
reduzido de 10 ou 20%' o consumo de
concentrados, mas para os quais o melaço
foi ofertado à livre escolha. A taxa de ga
nho não foi afetada pela substituição de
10% de grãos (cevada e polpa de beterra
ba) por melaço. Com base na conversão
da matéria seca, 2,2 Ib de matéria seca de
melaço foram requeridas para igualar 1,7
Ib da mistura de grãos.

Chapman e cols. (1965) relatam um
aumento do desempenho reprodutivo de
vacas de corte em pastejo com a suple-
mentação de 5 Ib de melaço por cabe
ça/dia. As vacas suplementadas tiveram
uma taxa de concepção maior e produzi
ram bezerros mais pesados e mais qualifi
cados do que as vacas que não receberam
melaço suplementar. A alimentação esta
cionai por 133 dias, durante o ensaio foi
quase tão eficiente como a suplementação
por todo o ano.

Também em 1960, Lofgreen & Otaga
ki conduziram pesquisas com vacas lei
teiras em lactação, substituindo 10 e 30%

TABAPÜÀ
I CENTAURO-

34 MESES

PESOU

FAZENDA LICURIZAL

ALAGOINHAS - BA.

Prop.: Carlos Amado Flores Campos

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

End. Rua Oscar Dantas, 126

GRAÇA - Tel.:(071)245-0060
Salvador - BA

QUADRO 2. Substituição dc fjráos por
melaço de cana para engorda de

novilhos (Heinemann & Hanks, 1977)

Item Nível de grãos
substituídos por

melaço, %
O  10 20

-Ingestão de
alimento/
dia, lb(como
ministrado)

Grãos (cevada-poipa
de beterraba) 18,4 16,6 14,7
Alfafa 5,7 5,7 5,7
Melaço O 3,0 4,4

-Ingestão de
alimento/

dia, Ib (como
matéria seca)
Grãos 16,9 15,2 13,6
Alfafa 5.3 5.3 5,3
Melaço O 2.2 3,2

Total 22,2 22,7 22.1 ^
Ganho diário. Ib 2,48» 2,46° 2,26®
Matéria seca/Ib

ganho, Ib 9,0 9,2 9,8

Valores na mesma linha com diferente
símbolos dífercni(P 0.05)
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Item

QUADRO 3. Valor do melaço adicionado para engorda de vacas de corte
com past^o (Chapman e cols., 1965) (média de 4 anos)

Tratamento com melaço
O 5 Ib/dia 133 dias inverno 51 b/dia contínuos

N2 de vacas 100 100 100

Taxa de pienhez, % 87,4 93,8 94,1
Bezerros sobreviventes do

nasc. à desmama % 94,2 94,2 95,4
Desmama^ % 88,5 91,9

368

93,5
Peso do bezerro desmamado, Ib 336 368

Classe do bezerro magro à
desmama 6,8 7,3 7,8
Produção/vaca, Ib 297 338 344

Produção extra/vaca, Ib - +41 +47

Consumo de melaço anual, Ib 0 633 1.274

da ração de lactação total por melaço. O
valor da energia líquida para a lactação
com 10% de dieta foi de 68,1 meai por
100 Ib da dieta, o que foi muito próximo
do que fora determinado para gado de
corte (68,9 mcal/100 Ib) quando dada a
10% da dieta. King e cols. (1957) relatam
um valor para o melaço de cana de 75,6%
(base matéria seca) para nutrientes diges
tivos totais (NDT) baseados em série de
sete provas de digestão com novilhas lei
teiras. Estes resultados foram alcançados
com a ministração de 3 Ib de melaço por
cabeça diariamente.

Para efeitos comparativos, vários ou
tros produtos semelhantes ao melaço fo
ram listados, juntamente com alimentos
típicos como grãos, com base na energia
líquida.

a utilização da uréia, indicando isso que a
energia era disponível e não a proteíca,
para ajudar a utilização da uréia.

Esta seção do Trabalho não constitui
uma revista ampla da literatura sobre o
valor do melaço de cana ou de beterraba
na alimentação de bovinos. Serve, no en
tanto, mais para estabelecer uma discus
são sobre os possíveis substitutos desses
dois melaços em situações de arraçoa-
mento desses animais. Assim, a intenção
desta seção é estabelecer que esses mela
ços são ingredientes altamente energéti
cos, altamente palatáveis, valiosos como
aditivos para muitas situações do arra-
çoamento do gado bovino.
A seguir passaremos à avaliação de al

guns produtos semelhantes ao melaço.
Como muitos produtos aqui mencio-

QUADRO 4. Valor da energia líquida de vários produtos semelhantes ao melaço
e diferentes grãos (Ensminger & Olentine, 1978)

Ingrediente alimentar Matéria seca % Energia líquida
mcal/100 Ib*

Melaço de cana-de-açúcar 75 68

Melaço de beterraba açucareira 78 64

Melaço de citros 68 62

Melaço de milho 73 52
Melaço de madeira 62 55

Cevado 88 78

Milho, dente amareio 88 91

Sorgo 89 86

Trigo 88 86

0,454 kg.

Outto aspecto do melaço em nutrição
de ruminantes é seu papel na utilização da
uréia. Novilhos com rume fistulado foram
utilizados por MiUs e cols. (1942). Foi
utilizado feno de timótco como único in
grediente ê com este meio foi utilizada
bem pouca uréia pelo.s microrganismos da
pança. Contudo, a adição de uma quanti
dade muito reduzida dc carboidratos so
lúveis resultou cm desenvolvimento assaz
iitivo desses microrganismos. A adição de
Êitscto a diulí) dc timóieo-uréia deprimiu

nados podem variar quanto ao método de
preparo e composição química, não são
apresentadas especificações feitas por or-
gâos de regulamentação desses ingre
dientes. Ao invés disso será enfatizada
uma avaliação do potencial deles como
alimento e como substitutos ou "aumen-
tandores** dos melaços.
• Melaço de madeira. Em alguns tra

balhos anteriores Blosser e cols. (1951)
relataram um dos principais inconvenien
tes do melaço de madeira. - o fator de

palatabilidade mais baixa Muitas vezes
auando há maiores quantidades de casca
nos rejeitos de madeira com os qums o
raelaco é produzido, pode ser indenüfica-
da uma substância semelhante ao tanino,
conferindo ao produto um sabor bem
amargo. Em pesquisas postenoes, Perry
(1964) notou que quando os bovinos tem
o ensejo de poder escolher entre o melaço
de cana e o de madeira, optam esmaga-
doramente pelo primeiro.
do o melaço de madeira é minisriado à
força ele tem um valor comparável ao de
cana O estudo de Blosser não comparou
o melaço de cana com o de madeira, mas
bezerros que receberam 2 Ib de melaço
de madeira por dia, em ad.çao a feno e
grãos, ganharam mais rapidamente (1,22
fb/dtes vx 0,94 Ib/dia) do que bezerros
aue não receberam esse melaço.
^ Colovos e cols. (1949) realizaram es
tudos sobre o balanço energético em te-
zerros e concluíram que o melaço ma
deira tem um conteúdo de energa seme
lhante ao do melaço de cana. Bartley e
cols. (1968) substituíram por extrato de
hemicelulose líquido e seco e melaço li
quido ao nível de 10% as dietas de grãos
para vacas leiteiras em produção A m^e"ão de matéria seca, as alteraç^s de
Lso corporal, a produção de leite e a
imposição láctea foram
ÍStSl^nt^, utíizaçâo compa-
"^tuSX a'954) condurir^ pro
vas de alimentação com
comparar melaço de madeira com iMlaço
de cana O de madeira ao nível de 16,7 ou
de 8,3% da dieta revelou um
•de g»nhn de peso e alimentarai de cordeiros cujas dietas ̂ conhn^
16 7% de melaço de cana e
aaúeles cujas rações não contiiiham melaS pS4s de dW» MO indicwain «h-
ferenças entre melaços de «adema e d
cana. Os pesquisadores
alimentos com melaço d®

SrTSsrarS™." •"»-
resultados da ministração de
hemicelulose de madeira a
dicaram um efeito potencial d^ pro
duto sobre a utilização da ^
tretanto, quando o mesmo fm apitado a
gado de corte mantido em
vilhos que receberam esse extrató ou dm
laço da cana tiveram desempnhos com
paráveis, indicando °
melhante. Doxon & P®»"''®
pararam melaço de cana (5 ou 10
dieta) com melaço de madeira em raçws
para terminação de novilhos. Embora nao
aparecessem diferenças no desempenho

REVISTA DOS eRlADORES - AGOSTO DC 19M
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clcvklas ao tipo tie niclai;o, os animais quo
receberam 107c cie melaço tiveram me
lhoramento significativo tia eficiência de
conversão alimentar sobre ac|uelcs em
cuja dieta havia apenas 57c de melaço.
Em suma. O cncktc^o de mcideirci pode

xer menos apelecivel qnc o melcic;o de ca-
lui-de-oçiic cir. Mas sen vcdor nutritivo pci-
reee ser eotnpcircivel com o do melcic^-o de
cítiui cpiattdn nm on outro constituem cer
ca de 107c da nuttéria sectt da dieta da
ração para bovinos.
• Soro de queijos. É possível retirar a

água do soro das queijarias ;itc atingir
aproximadamente ã.ãç; de produtos sóli
dos. O autor conduziu duas provas a fim
de comparar o soro condensado de queijo
com melaço de cana e milho (Pcrry &
Mohier. 1981, 1982). O melaço. o soro
condensado ou .soro hidrolizado substi
tuíram o milho, peso por peso, ao nível de
4 Ib por dia em uma dieta rica de energia.
Em ambas as provas não houve diferenças
em desempenho entre bovinos .sob os
quatro tratamentos, indicando que ate o
nível de 4 Ib por cabeça/dia, o soro con
densado de queijo igualou o melaço de
cana, o qual também igualou o milho de-
bulhado. Todos os bovinos, em todos os
quatro tratamentos, cm cada um dos dois
anos da prova ganharam a razão de 3 Ib
por dia, diariamente
Em contraposição. Walch e cols.

(1974) reportaram que o .soro conden.sado
de queijo não era palatável para vacas
leiteiras, mas quando misturado na pro
porção de .30:50 com melaço de cana. tor
nava-se muito mais apetecível. Os pes-
t|tiisatlorcs concluiram qtie c melhor para
* it ikIIii.-> iiii.>.luKii II .M>m umlcii.siuio

dc queijo com melaço de cana na reierida
proporção e dado à livre escolha, mas ele
não lunciona tolalmcntc bem quando sóé
ministrado à força com silagem ou. mes
mo, incluido como ingrediente de suple
mentos líquidos.
hm suma. O soro comlcnsado üe

queijos lem valor alimentício comparável
ao do melaço de cana para hovinns. Com
hase em livre escolha ele pode ser distri
buído com o melaço de cana. Pode ser
utilizado como constituinte parcial de su
plementos líquidos.
• Soro condensado, amoníado e

fermentado. A amoniação dc muitos
produtos para neutralizar sua acidez ou
para aumentar o teor de nitrogênio (pro
teína bruta) (em sido praticada há muitos
anos. Arnott e cols. (1958) na Univ. Est.

dc Pensilvania aplicaram a técnica dc
amoniação ao soro contlensado de queijo
como método para aumentar a proteína
bruta. O princípio consiste em fermentar
a lacíose do soro para dar ácido láctico
com Lactobacilius bulgaricus seguido
pelo tratamento do soro com amônia ani
dra. Isto resulta em neutralização do áci
do láctico e a formação de lactato de
amònio.

Numerosos trabalhos de pesquisa da
Univ. Est. de Michigan tratam do poten
cial do soro amoniado fermentado (S-
CAF). Anderson e cols. (1975) relataram
duas provas de terminação nas quais os
ganhos de novilhos de corte responderam
igualmente bem às fontes de proteína .su
plementar dc uréia, farelo dc soja. SCAF
e silagem tratada com su.spensão de amò
nia c minerais Uom raçãi> de tipo para
cie.sciiiienlu. inviu vL 1."^ .ii!!::i.i>

alimentados com quaisquer dessas fontes
de proteína suplementar ganharam quase
0 dobro daqueles que não receberam
proteína suplementar (1,08 vs 2.12
1 b/dia). Com dieta de 409r de milho de-
bulhado. os alimentados com aquelas
fontes suplementares dc N ganharam 30Cí
mais rapidamente do que os animais com
dieta que não continha o nitrogênio su
plementar (1.96 vs 2.55 Ih/dia). Cricken-
bcrger (1975) ministrou níveis graduados
de SCAF até I4.7Cí da matéria seca die-

tética dc novilhos c resultaram aumentos

de consumo da matéria seca e do ganho
diário, conforme o nível dc SCAF na

dieta, até l.yÁ (1 dc proteína bruta).
O SCAF usado nesta pesqui.sa constituiu
50'/í de equivalente em proteína bruta.
Pesquisa adicional na Univ. Est. dc Mi
chigan confirmou a eficiência desse soro
como fonte líquida de proteína suple
mentar (Crickenberger e cols.. 1977,
1981; Reddy e cols. 1976; Hubcr e cols.,
1976).

Perry & Baugh (1978. 1979) relataram
que o SCAF foi comparável ao farelo de
soja ou ao farelo de glúten como fonte de
proteína suplementar para novilhos cm
fases de crescimento e acabamento.

Em suma. O soro condensado e amo

niado, fermentado e uma excelente fonte
de proteína suplementar líquida para o
^ado de corte e leiteiro. Ele pode substi
tuir quantidades variáveis de melaço de
cana e/ou nitrogênio em suplementos lí
quidos para es.sas duas categorias de bo
vinos.

• Licor de mliho de molho. O licor

do milho dc molho um subproiluto da in-

FAZENDA BAIXADA GRANDE
" PARDO suíço da MELHOR ORIGEM "

Selecionamos, também, HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO, com matrizes oriundas

dos melhores plantéis do país.

BAIXADA GRANDE TAMARA aos 15 meses

reg. 210.562

José A. Costa Claro

Rod. Faria Lima, Km 388

BEBEDOURO-SP

Fone: (0173) 42-1931
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tem sido utilizado em situações de engor
da de bovinos em confinamento. O licor
do milho de molho (LMM) atraiu a aten
ção após pesquisa de Johnson e cols.
(1962) que mostrou que a adição de 5%
(base matéria seca) de solutos de milho
embebido de água resultavam em au
mento (P 0,05) da digestibilidade da fi
bra, celulose e matéria seca de uma dieta
com 50% de forragem para novilhos.
Subseqüentemente, Johnson e cols.
(1971) referiram sobre efeitos estimulan
tes do crescimento do LMM sobre os
Streptococci lacti, o que o tornou ainda
mais interessante como aditivo para dietas
destinadas a ruminantes.
O referido licor, contendo 23-25% de

proteína bruta, foi essencialmente tão efi
caz como o farelo de soja na suplementa-
ção proteíca em duas provas de cresci
mento e duas de terminação de novilhos
de corte na Univ. de Nebraska (Woods,
1970). Perry e cols. (1975) e Perry e
Weathrly (1976) avaliaram os efeitos da
adição de 2,5% de LMM às dietas de aca
bamento de novilhos e não notaram alte

ração no desempenho dos animais. Uma
prova de metabolismo não indicou efeito
na utilização de nutrientes pela adição de
LMM e os autores concluiram que esse li
cor somente vale como uma fonte de

energia e proteína. Pesquisas na Univ.
Est. de Oklahoma (Lusby e cols., 1982;
Wagner e cols, 1983) concluiram que o
LMM é tão eficiente como o farelo de
sementes de algodão como fonte de pro
teína suplementar para vacas de corte pa
ridas na primavera c pastando em campos
nativos dc inverno no referido Estado.
£m suma. Os solutos aqiiosos do rm-

lho de molho, com teor proteíco de
2.5%/+ podem ser utilizados como fonte
Ikptida cm suplementos líquidos, .substi
tuindo, possivcimerae, peto menos uma
poiXão de mclaço de cana ou de beterra
ba cm tais formtdaçòes
ô Melaço de citros. O melaço de fru

tas cítricas é um produto normalmente
pobre de proteína, com 70% dc matéria
seca tí 56.7% de NDT. Como produto
característico da Elórida. algumas das
mais intensivas pcsqui.sas sobre esse mela
ço como ingrediente alimentar para bí)vi-
nos foram conduzidas cm estações expe
rimentais dessa região. Kirk c cols. (1956,
1970) relataram os resultados dc quatro
provas com animais arruçondos indivj-
duíilmcnie. Dando melaço ud Hbitum, os
bovinos ingeriram esse produto e o mela
ço de cana de modo comparável (2,8 vs
2,6 Ib p(*r KM) Ib dc |>eso vivo) indicando
que o ntelaço cíirico é tão bem aceito peto
gíido de corte como o dc cana de-açucar;
alént difíso o dcscn»in:nho dos animais foi
comparável

f jiiiiauann e cols. (1972) resumiram
vános anos dc |H:st|uisás feitas pula EsUi-
çáo da flórida qiic demonstraram tiue o

melaço de citros e o melaço de cana po
derão ser usados de modo intercambiável
nas dietas de engorda de bovinos, sem
afetar diversamente o desempenho dos
animais.

Em suma. O melaço cítríco pode ser
usado intercambiavelmente com o melaço
de cana. O gado gosta do melaço de ci
tros, de sorte que não há problemas de
apetibilidade na utilização desse produto
em situações de alimentação à livre esco
lha. Possivelmente ele contém lun pouco
mais de energia do que o de cana, mas a
quantidade que pode ser consumida como
porte de uma fórmida de suplemento líqui
do não é suficiente para causar diferença
no desempenho dos bovinos.

o Produtos líquidos semelhantes ao
melaço

Solutos de soja condensados. E o
material líquido restante da elaboração da
proteína de soja para produção de ali
mento destinada a consumo humano. Ele
contém 60% de sólidos e 8% de proteína.
Perry e cols. (1974, 1976) utilizaram so
lutos de soja condensados em dietas para
gado de corte e ovinos. Na pesquisa com
bovinos esses solutos substituíram o me
laço de cana em formulas de suplementos
para gado de corte, sem afetar o desem
penho. Na pesquisa com carneiros de
corte, os solutos substituíram milho, libra
por libra, aos níveis de 2,5; 5 e 107c, sem
afetar a taxa de ganho; ao nível de 157c
da substituição do milho a taxa de ganho
foi deprimida em 8%> aproximadamente.
Como esperado, a eficiência de conversão
de alimentos diminuiu com o aumento do
nível de solutos de soja, indicando valor
de NDT um tanto menor que o do milho
debulhado.

Solutos de melaço condensados, E o
resíduo restante do melaço utilizado em
várias fermentações, a fim de produzir
ácido glutâmico, ácido cítrico, etanol e
outros produtos. Pesquisadores da Univ.
Est. de Oklahoma (Wagner e cols. 1983;
Lusby e cols. 1982) estudaram o valor dos
solutos de melaço condensados suple
mentares e concluiram que esse subpro
duto acrescenta muito pouco à dieta do
gado de corte cm pasiejo em forragem
dormente. É razoável admitir que es.se
subproduto ou produtos semelhantes dos
quais todos os açúcares foram retirados,
lém muito pouco potencial quanto ao va-
l(»r nutritivo.

Licor sulfito. E o produto resultante
da produção de polpa, com base química
no amònío na indústria de polpa c papel.
Conquanto tenha valores variáveis, acu
conteúdo contém geralmente hidrados de
carbono que flutuam de 25 o 30% e con
tém 22% de proteína na matéria .seca.
Klopfcnstein e cols. (1973) conduziram
três provas de alimentação com o licor
•sulfito, com 5 e 10% da dieta c cm com

paração aos mesmos níveis de melaço de
cana. Concluiram que os ganhos diários e
a eficiência de ganho entre animais ali
mentados com os dois tipos de suple
mentos líquidos (melaço de cana ys licor
sulfito) com dois níveis (5 vs 10/c) nao
foram grandemente diferentes e assim, o
melaço de cana e o referido licor têm va
lor alimentar comparável para o gado de
corte. Chang e cols. (1975) utilizaram
dieta rica de energia contendo 20% de
melaço de cana e substituíram esse melaço
(8 ou 127o) por igual peso de licor sulfiti-
co. Os ganhos diários, durante 112 dias de
alimentação, para os animais alimentados
com os vários níveis de licor foram.^m
licor 3,56 Ib; com 87c de licor, 3,61 Ib; e
com 12% de licor, 3,86 Ib. Semelhante
mente, não houve efeito sobre a eficiência
de conversão alimentar devida ao nível de
licor de sulfito na dieta.

Solutos de beterraba condensados.
Foram testados em provas de alimentação
realizadas na Univ. da Califórnia, em a-
vis. Em um dos experimentos, Loí^green
(1953) checou os níveis de solutos de be
terraba em dietas para ovinos (0. 2ü ou
407c). À medida do aumento desses solu
tos houve declínio do nível de nutrientes,
embora bem ligeiramente, mas isso indi
cou que o conteúdo de energia dos so u
era maior que o de feno de alfafa que -
viam substituído na dieta^ Foi concluso
que os solutos de beterraba condensados
contêm 82% do valor do melaço de cana e
56% do valor de cevada. Em uma prova
de lactação, Mead e cols. (1953) utiliza
ram em um delineamento em zig-zag pa
drão solutos de beterraba condensados
para fins de comparação Os pesquisado
res relatam que não houve efeito na acei
tabilidade dos alimentos ofertados nem n
sabor do leite produzido pelas ̂ acas com
a substituição alimentar forçada do ine a-
ço pelos referidos solutos. A apEtibilida-
de dos solutos de beterraba condensados
distribuídos sós, ao invés de em combina
ção com concentrados secos ou fenos, na
foi investigada.

- Perry T. Wayne. Nutritive value of
líquid ingrédients, cane mola.sses compa-
red. Feedstuffs 59 (46): 14-8. 1987. 52
refs.

Nota da R. 1. O Dr. T. Wayne Peny
é profcs.sor de nutrição animal na ^
vcr.sidade Purduc. West Lafayette, India
na. EUA e este trabalho foi apresentado
em reunião da As.sociação Americana dc
Indústria dc Rações, realizada em Dallas
Texas, EUA, cm 1987.

2. Em conexão com este trabalho ver
"Fabricação de blocos dc melaço e uréia
cm RRz n- 144, dezembro de 1987. no
qüal é de.scrita a produção dc alimento
energético para animais em regiões sub-
metiilus a secas periódicas.
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VOCE NÃO VAI VER NADA IGUAL ESTE ANO.
OiitiiEiii está clieg.indo e, com ele.

tiulas as e\pectati\ as em torno do
r.' Special Saie. Tanto para quem vai
comprar, quanto para quem \'ai \'ender.

A

Um total de 40 notáveis pedigrees
estarão brilhando na pista do Palace dia
4 de outubro. Entre outros destaques,
teremos a presença pela primeira vez no

tinai, vendas especiais só são possíveis Brasil em leilão, tilhas de Padron e dos
com produtos especiais, premiados em
shows da mais alta classe no Brasil e no
exterior.

consagrados "El Shaklan. 'Sahibi. 'Abbas
Pasha. 'IBN Bandos e muito mais, alitm de
matrizes de qualidade comprovada.

DIA 4 DE OUTUBRO ÀS 20:00h

Oi i '«i"! U*. ■

ElAUA? \ ll.A ROSA
Oi?; 0,> ;

HARAS CORREIAS
lOii ri>á..:4a

HARAS RANCHO BRANC O
2V5287



leitões e Exposições

GRANDE SUCESSO NO

15NEL0RE OAZILLO

Rcali/.iiilo cm São Rauicí. dia
20 cic junho, o 1- Leilão Nclorc da
y.iWo registrou uni bom movi
mento gerai, que agrailou bastante
a principal promotora do evento.
Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobri
nhos. c .seus convidados: Antonio

Carlos Poli. Fazenda Morro Ver
melho. Júlio de Me.squila Neto.
Luiz Vieira dc Carvalho Mesqui
ta, Nelson Pincda. Roberto Cal-
nion dc B. Barreto, William
Koury e Wcrner.Iosl.

C) total registrado loi de CzS
2.S,.S milhões para 62 cabeças de
Nelore PO c POI, com media in
dividual de CzS -4 I 1 mil.

Os criaííorcs aproveitaram a
oferta dc boa qualidade da /illoe
arremataram os lotes jiclos se
guintes valores: 31 fêmeas PO í-
36 meses). C/S 1 1.22 milhões:
I fêmea PO í + 36 meses) CzS 1,5
milhão: 14 machos PO (- 36 me-

.ses), C/S 5,.S4 milhões. 10 fêmeas
POI (- 36 meses). C/S 4,17 mi
lhões: 4 machos POI (- 36 meses)
CzS 2,02 milhões c 2 machos 1^3!
{ -t 36 meses), C/S 1.05 milhão.
O maior preço ficou para a

fêmea Queimada ferra Boa. nas
cida cm junho de 1981: C/S 1,5
milhão. O animal foi apresentado
por Nelson Pincda e comprado
por Ricardo S. llorbylon e Osmar
J. Pedrosas, dc Iparnerim iCíO). •

A BOA FASE 00

MANGALARGA

i  tem como pais, cavalos que
já conquistaram títulos dc cam
peão nacional. Alem dc que o
Maras Marjan ribaji ê um conhe
cido colecionador dc títulos cm
exposições brasileiras.

O animal mais caro do pregão
foi a égua Alri/ JO, filha dc Cocar
.IO cnr Artista JO; que recebeu o
preço de C/S S.4 milhões. Prcnhe
de Cjrabber MJ. a égua foi com
prada pelo criador .Armen Jani-
kian, de Cíarça fSP).
O preço pago pelos animais

ofertados seguiu um certo equilí
brio, garantindo o bom êxito do
leilão. O resultado total foi de C/S
1 10,4 milhões para 50 animais,
com média geral individual dc
C/.S 2,208 milhões. •

CzS 36,22 MILHÕES NO
HOT LINE

Dos 50 eqüinos da raça .Man-
galarga vendidos no 5- leilão
Marjan ribaji. dia 20 dc junho, no
P:ilace em São Paulo, mais de

Dia 13 dc Junho, em .São
Paulo, o Leilão Hot Line do Ca
valo Árabe ofertou 38 animais da
mais alta estirpe da raça .Árabe do
Brasil.

Com a morte do reprodutor
'M. Mejor. o proprietário do I laras
Macaúbas resolveu liquidar seu
plantei. fJ maior preço do evento
ficou para '.Alcadcsa, uma égua
pura espanhola prenhc dc 'H-
Mejor. adquirida pelo Maras Re-
cor, dos irmãos Orlando e Ar

mando Cordeiro por CzS 3.67
milhões. O maior comprador, en
tretanto. foi a (juazzclli Agrope
cuária. que adquiriu 3 lotes por
C/.S 5.1 milhões.

(.) leilão apurou um total dc
C/.S 36,22 milhões para 38 ani
mais, tendo resultado média indi

vidual de C/S 928 mil. As média.s

por categoria: 7 éguas, C/S 1,83

milhão: 14 polras. C/S 878 mil:
15 garanhões, C/.S 703 mil e 2
cotas, C/S 1.12 milhão.

Durante o leilão, foi lançado o
condomínio do garanhão puro
egípcio • Bar Suma f/har. o pri
meiro condomínio do |>aís sem
custo de estadia do reprodutor no
Maras Begliomini. •

EXCELENTES

RESULTADOS NO 13^
00 BRUMAOO

Realizado cm Barretos. SP, na
Fazenda Boa Vista, dia 2 dc julho,
o tradicional Leilão do Brumado.
pela décima terceira vez, superou
as expectativas dos organizadores,
sendo considerado um dos me
lhores leilões da raça nos últimos
tempos.

Foram comercializados 90
bovinos da raça Nelore pela soma
total de C/S 91,4 milhões. A me
dia geral alcançou a cifra dc C/.S
1.015 milhão por cabeça.
O animal mais caro foi uma

novilha PO do convidado Cons-
lantino da Cunha (juimarãc.s, de
Cíoiãnia, vendida a FIávio Leite
de .Morais, dc Orlãndia(SP), por
CzS 5,1 milhões. O .segundo
maior lance Ibi dado a uma fêmea
POI do organizador do leilão e
proprietário da Fazenda Bruma
do, Rubico dc Carvalho, de Bar
retos: CzS 4 milhões, pagos por
Anoré Agrop. ÍCampo Cirande -
MS).

.A média por categoria mais
alta ficou para as 31 fêmeas POI;
C/S 1.303 milhão. Os 30 machos
POI obtiveram a média de C/S
1,054 milhão, ein seguida 5 ma
chos PO. C/S 744 mil e 27 fêmeas

PO. C/.S 905.333 mil. «

109 mangalargão

Reali/.ailo ilia 9 de julho, no
Clube Carol em Orlândia ÍSP). o
I0-" Mangalargão apresentou (5ti-
mos resultados, equiparando-se
com os últimos maiores leilões da
raça.

Promovido por Cieraldo Diniz
Junqueira e Filhos, Oeraldo Jun
queira de .Andrade, Maras Oswal-
do Ribeiro Junqueira. Mcrãclito
da Moita Luiz c Fillios, Mário Al-
ciro Parisi, Orlando Prado Diniz
Junqueira e Filhos e Roberto Di
niz Junqueira e Filhos, o leilão al
cançou a cifra dc C/S 158,5 mi
lhões para 48 fêmeas e I I machos,
com média geral de C/S 2,686
milhões por animal.

As mil pc.ssoas pre.sentcs pu
deram contemplar animais do
mais alto valor genético, advindos
da linhagem .Sheik, c os compra
dores puderam "refrescar a con
sangüinidade tlc seus rebanhos".
Quimera do Rosário, fêmea de
Otávio Junqueira Moita Luiz foi
comprada por C/.S 10 milhões
pelo criailor Renato F.sieves.

Os promotores do 10- Man
galargão ficaram completamente
.satisfeitos com os resultados al

cançados, visto que durante todo o
leilão a uniformidade nos preços
foi uma constante. •

FEILÃO OE QUALIDADE
CÜRONA

Amilcar Faritl ^ amin, grande
.selecionador de Pardo-.Suíço,
criou um s sicma de comercializa

ção de animais próprio, dando a
este o nome de Feiião, um misto

dc feira c leilão, baseado num

sistema de vcmias dos lístailos

HELORE \
E TABAPUÁ

FAZENDA "7

PROGRESSO

OSWALDO M FUJIWARA

& OUTROS

EikI C.iiH.i Poiijl 14íj

Andradma SP

Fona (01871 27 1329

CEP 18 900

O (;k \ndi: raçadortabapla da atdalid.adi

S'
SEMEN A CARGO

DA LAGOA DA

SERRA BAILO — Reg, 2049 — Peso: 960 kg
Filho de Kent e Bcladono.
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Unidos. No Feilão, os animais fi
cam expostos durante algumas
horas c as cotações mínimas são
previamente estabelecidas pelos
organizadores.

Amilcar testou o novo método

dia 18 de junho cm sua Fazenda
São Judas Tadeu do Chapadão,
Porto Feliz, SP, e obteve sucesso:
44 lotes foram licitados por CzS
28,825 milhões, com a média de
CzS 655,1 mil por cabeça.
O Feilão Corona obteve a mé

dia de CzS 716 mil para os 27
Pardo-Suíços, entre fêmeas e ma
chos, enquanto 14 fêmeas holan
desas vermelhas saíram pela me
dia de CzS 578,5 mil e dois ma
chos vermelho e branco alcança
ram CzS 378,5 mil.

Segundo a Remate, empresa
organizadora e o leiloeiro José
Eduardo Matuck, o rc.sullado final
atingiu integralmente as expecta
tivas do proprietário, que garantiu
a repetição do Feilão no próximo

CzS 60 MILHÕES NO JB

O conhecido leilão da marca

JB, realizado em Lins (SP), dia 3
de Julho somou um total de CzS
63,246 milhões na venda de gado
de leite, eqüinos Mangalarga c 4
coberturas de garanhõcs Manga
larga.

Antiga selccionadora de gado
leiteiro, a JB comercializou 237
cabeças de machos c fêmeas por
CzS 40,602 milhões, obtendo uma
média geral de CzS 171,3 mil por
animal. Os 35 eqüinos entre ma
chos c fêmeas registraram CzS
22,14 milhões, média geral de
CzS 632 mil por cabeça. As 4 co
berturas alcançaram um total de
CzS 504 mil.

A fêmea Mangalarga História
da Santa Rosa recebeu a maior

cotação do leilão: CzS 2.244 mi
lhões. Foi apresentada por Cláu
dio Garbi Junqueira de \n-

drade e comprada por José Ro
berto Ccrri. •

BONS NEGÓCIOS EM
ARAÇATUBA

Com 2.265 animais vendidos c

faturamento de CzS 162 milhões,
a 29- Exposição Regional de
Animais de Araçatuba realizada
de 9 a 17 de julho, no recinto Cli-
bas de Almeida Prado, bateu re
cordes em participação é pecua
ristas c em volume de negócios.
Foram vendidos 531 animais re

produtores e 1.734 animais para
cria, recria c engorda.
O boi magro, que tradicio

nalmente custa 10 arrobas do gor
do aos 2,5 anos, teve o preço mé
dio de CzS 50 mil.

Os bezerros Nelore foram

vendidos entre CzS 24 mil c Cz.S

30 mil. As fêmeas da mesma ida

de ficaram por CzS 15 mil. O fa
zendeiro Franci.sco Paula Souza,
administrador geral do grupo
Carvalho Sobrinho (de Paulicéia,
SP), vendeu 30 bezerros Nelore.

As vendas de reprodutores nos
leilões de elite foram mulo dis

putadas durante a semana da Ex
posição. Os 56 exemplares de
Marchigiana para reprodução fo
ram vendidos por CzS 24 milhões.
Entre os reprodutores de Nelore,
o mais caro custou CzS 480 mil,
arrematado por Vicente de .Al
meida Prado. •

MARCHIGIANA MARCA

PRESENÇA NA EXPO 88
- ARAÇATUBA

Promovendo o seu XIV Leilão

Oficial de Elite, dia 15 de julho,
no salão nobre do Clube de Cam

po do Araçatuba Clube, a Asso
ciação Brasileira dos Criadores de
Marchigiana, apresentou 56 ani
mais do ma s alto nível, que fo
ram comercializados por CzS
2-í.fC^ milhões. As médias por

categoria: 13 fêmeas PO, CzS
700,615 mil; 24 machos PO, CzS
300 mil; 2 fêmeas 15/16, CzS 312
mil; 3 machos 15/16, CzS 396
mil; 6 fêmeas 7/8, CzS 300 mil; 4
machos 7/8, CzS 285 mil e 4 ma
chos 3/4, CzS 321 mil.

A fêmea PO, Baleia da 4 Ir
mãos, vendida por Otávio Pedriali
e Lauro G. Molina foi o lote mais

caro do evento. Foi comprada por
CzS 1,584 milhão pelo criador
Israel Sverner.

O maior comprador do leilão
foi Olair Fclizola de Morais, c o
maior vendedor foi o criador Is

rael Sverner.

O julgamento da raça, realiza
do pelo jurado João Carlos Go
mes, apresentou como grande
campeão, o touro Castelo de Ita-
peva, da Fazenda Cerrado de Ci
ma, Ilapeva (SP) e reservado de
campeão. Duque da 4 Irmãos, que
também foi o melhor Ponderai da

Exposição, com 1,480 kg/dia. O
animal é da Fazenda 4 Irmãos de

Umuarama - PR. A vaca grande
campeã foi Laplada da Santana,
da Agropec. Santana de Araras
(SP) e a reservada grande campeã
foi Zuca da 4 Irmãos, da Fa

zenda 4 Irmãos, Umuarama -
PR.

O criador Israel Sverner, pre
sidente da Associação Brasileira
dos Criadores de Marchigiana.
obteve grande destaque na Expo
88 - .Araçatuba, pois foi não só o
maior vendedor do XIV Lei lão da

raça, e o maior vendedor dos lei
lões efetuados no evento, como
também, o criador que alcançou a
maior pontuação entre todos os
criadores de gado de corte da ex
posição, fazendo juz à posse tran
sitória do "Cirande Troféu Gras-

lan", inscrevendo nele .seu nome
junto aos tradicionais criadores
Da. Maria Isabel Pizjia de Almei

da Prado, Torres Homem Rodri-
cues da Cunha c F.milio Trevi-

MANGALARGA DA

ESTÂNCIA
Cavalos Mangalarga como

Gelanor OJC, Hclma OJC e For
tuna da Serra já foram vendidos
nos leilões Mangalarga da Estân
cia. Este ano, em sua quinta ver
são, o evento está marcado para os
dias 5, 6 e 7 de agosto no Hotel
Estância Barra Bonita, em Barra
Bonita, SP. Luiz Eduardo Bata
lha, proprietário do hotel e orga
nizador do pregão garante que
para este ano "o nível de seleção
supera ao de outros anos".
Maiores informações: Djama
B. Lima Leilões, TeL: (01 1)
543-3300. •

PRÓXIMOS LEILÕES

Setembro

3 - Leilão Max Whirty Jr. e
Filhos - Nelore - Araçaluba/SP -
Programa; Leilão Programa de
Cjado de Corte - Bauru/SP - Pro

grama; Leilão Tinga Una - Be-
fém/PA - Remate.

7 - Leilão de Potros do Haras

Rosa do Sul - Jockcy Club de São
Paulo - Pro-Turf.

9 - Leilão Jóias do Mangalar
ga Maksoud Plaza/SP - Progra
ma; - 12- Leilão Prc^rama Man
galarga - Parque da Agua Funda -
São Paulo/SP - Programa. - 10 -
3- Leilão Peirópolis da Raça Ne
lore - Campo Grande/MS - Re
mate 12- Leilão Programa Man
galarga - Parque da .Agua Funda -
São Paulo/SP - Programa; Leilão
Programa de Gado de Corte -
.Araçatuba/SP - Programa.

Para que o criador se certifi
que dc que não houve mudança
nas datas c nos locais dos eventos,
entrar cm contato com as Empre
sas Lciloeira Organizadora: Pro
grama Ltda., tel.: (01 I)
825-6222; Remate, tel.: (01 1)
872-1722 c Pro-Turf, tel.: (011)
814-1844. •

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da

uniíaLB ̂ nnii-n

Biancone da Unilas P.0.1205 kg (Em Coleta)

Touro Destaque em Vendas/86 e 87 - PEGPLAN

I  Uma Empresa do Grupo "Calisto Massari"

!  MARCHIGIANA
j  Seleção e Venda Permanente
de Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4

[  Faz, Mônioa: Tel: (0152)55-1344 - Angaluba - SP
Escritório: Cx. Postal 631 - Sâo Bernardo do Campo •
Tel.: (011)457-3233

e 7/8
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FAZENDA

j

A SOLUÇÃO
"TIPO A" PARA

FABRICAÇÃO
DE EMBALAGENS

PLÁSTICAS
PARA LEITE.

Nas coisas simples, fáceis de operar e
que têm grande durabilidade, é que a
gente pode constatar o que é realmente
tecnologia.
A BEKUM tornou-se sinônimo de
qualidade e simplicidade em máquinas e
moldes de sopro, ou seja, pode-se contar
com a fabricação de frascos plásticos, de
maneira pontual e segura no transcorrer
de muitos anos.
Com o mesmo pioneirismo com o que a
BEKUM contribuiu para com os mercados
de água mineral, vinagre, óleo vegetal,
cosméticos, produtos de limpeza, e
também na indústria automobilística, está
colaborando com o crescente mercado de
leite, desde a instalação de nossas
máquinas e moldes de 1 e 2 litros, na
Fazenda Bela Vista (Guaxupé, MG)
em 1985.

Disponível para produções horárias de aprox.
400, 800, 1.600 e 3.800 frascos de 1 litro,
Polietileno, ou com modelos diferenciados
conforme especificação de uso.
BEKUM, lider em tecnologia de máquinas
e moldes de sopro.

BEKUM DO BRASIL INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA. '
Rua Ptolomeu, 493 - Socorro - Santo Amaro
04762 - SÃO PAULO-SP
Fone: (011) 246-9100
Telex: (11) 25856BKUM BR
Telefax: (011) 521-4941



o HARAS FAZENDA BELA colocará a venda este extraordinário lote de animais durante a

EXPO. NACIONAL EE PARDO SUÍÇO, no Parque da Água Funda, de 03 à 07 de Setembro/88
LEILÃO OEICIAL: 05 e 06 de Setembro de 1988 20Horas

1- BELA BLAC KLAND TOPPER
— RG. 108555- nasc- 06.03-86

PAI: CORONA QUEBEC PERFORME

MÃE: B.C. TELMA TOPPER H 3
RECORDISTA NACIONAL (de 1980 a 1987), na divisão de 365 dias. 03

ordenhas, na classe de 4 anos e meio a 5 anos, em produção de leite e gor

dura. CAMPEÃ VACA JÚNIOR (I EXP. NAC. SCHWYZ 77),
06-02 365 3x 8.708 kg 375 kg G 3.98% - LM

2  B.C. TELMA TOPPER II
— RG. 205405 - nasc. 02.05.74

RECORDISTA NACIONAL (de 1980 a 1987), na divisão de 365 dias, 03

ordenhas, na classe de 4 anos e meio a 5 anos, em produção de leite e gor
dura. CAMPEÃ VACA JÚNIOR (I EXP. NAC. SCWYZ 77).

06-02 365 3x 8.708 kg 375 kg G 3,98% - LM
PAI: LA. ROSELAWN TOPSEVS TOPP

MÃE: BOM CAFE IRANI

03-06 305 dias 3x 4.920 kg 194.6 kg G 3,95% LE
Inseminada em 21.07.88 - V.B. GREAT CRUSADER

3  B C BAILARlINiA TOPPER 11
— RG. 205779 - nasc. 16.02.75

09-0J 3 X 365 dias - 8.675 kg 303.381 kg 3.49% LM
média de 23,768 kg/dia
PÃT: I.A. ROSELAWN TOPSEVS TOPP
MÃE: BOM CAFÉ IRACY
3-8 302 2x 3,970 kg 166,7 kg G 4,19%- LM
Coberta em 23.07.88 - BE LA BLAC KLAND TDPPEP

B.C AMÉRICA CHIP S PAUL I
RG. 205774 - nasc. 20.12.74

07-11 365 dias 3x 6.865 kg 233.3 3,47% - LM

PAI LA, VINE VALLEY CHIP PAUL

MÃE: B.C IPIRANGA JESTER II

Craberta em 22.06.88. BELA BLAC KLAND TOPPER

5 BELA AMÉRICA CHIP S PROUD

RG. 209359- nasc. 14.01.84

02-02 365 dias 3x 5.536 217,2 kg 3,92%- LM
PAI.JOHANN PROUD MATTHEU

MÃE: B.C. AMÉRICA CHIP'S PAUL I

07-11 305 dias 3x 6.865 kg 238.3 3,47% - LM

Coberta em 28.7,88- BELA BLAC KLAND TOPPER

6 BELA TOPSY PRINCE IMPROVÊR
- RG. 209407 ■ nasc. 12.03.84

2-3 3x 365d 4.837 kg 218.9 kg G 4.53% - LM
PAI: LA. WEST L. STRETCH IMPROVER

MÃE: B.C. BAILARINA TOPPER I I

09-01 3x 365 dias 8.675 kg 303.381 kg 3,49%-
Prenhez positiva de V.B. GREAT CRUSADER

7  MU. A CHIP S DAPPER
- RG. 210411 - nasc. 09.03.86

LM

PAI EE BEAUTICIAN KING

MÃE: BELA AMÉRICA CHIP'S PROUD
Prentiez Positiva de V.B, GREAT CRUSADER

Ó  Bir! A VA! (T Y PROUD CRUSAÕift
- RG. 211573-nasc. 02.12.87
PAI: V.B. GREAT CRUSADER

MÃE : BELA AMÉRICA CHIP S PROUD

2-2 365 dias 3x 5.536 kg 217.2 3,92'); LM

H  BILA IHAIMI TOPPEH CRUBADER
- RG. 21 1574 - nasc. 22.12.87

PAI V B GREAT CRUSADER

MÃE: B.C. TELMA TOPPER II

IO BI I.A O
RG, 010 iP,]il.)

ADYtiCHUSADtB
nasc. 07.02.88

PAI V B GREAT CRUSADER

MÃE: BELA TOPSY PRINCE IMPROVER

WEIJJNGTON GERMANO DE QUEIROZ
Rod. Raposo Tavares, km 130 - Capela do Alio - SP ~ Ponc: (0152) 91 -1145

Esc.; SSo Paulo - Rua Dr. Moys& Kaufmann, .39/101
CEP: (011140) - Barra Funda-SBo Paulo-.SP. F"onc: (011) «26-241 l/Telox: 11 30461.

Hara»

fazoqda
Llila.

J



'a; S.
ÜNÕT AORÔNOMO IIDill T.
(61W) ÍÍ HWO , u

I^AZeNOA. fSTRADA PORTO PBRREtRA-JACIRKNOI - km 10
CKP 14300 T«l. (019S) «1-1149 - PORTO PfRREIRA
ESCRITÓRIO: AV VALfNTIM GENTIL, )S3 - CEP; 05506

C«U» Puttal 63 Tal.; (011) SIS-30Sa - Slo Paulo

Formamos o melhor Pardo Suíço Nacion^

CONJUNTO 01 R

2 ':: :

iOTE Dt



FAZENDA SANTA ANEZIA
PROP.: ANTONIO CARLOS LIMA MARINHO

ANDRADINA - SP.

é • I

ASTRO IMPROVER

WEST L STRETCH IMPROVER

TEX BETTY LOU

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES

NOVILHAS

DA RACA ,
PARD0'SUÍC0

SELEÇÃO DE GADO
SCHWYS - PO E PC
HOL. VB. PO E PC

HOL PB. PO E PC

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 30 ANOS DE SELEÇÃO - 20 ANOS DE INSEMINAÇÃO

ANDRADINA SP. CX. POSTAL 65 - TELs.: (0187) 22-3388 E 22-3389



AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO
JOSEF PFULG

ESTR.MUN.P.HORTO FLORESTAL 3067 - JUNDIAÍ - SP
FONE.: 437-5344 - R. 208

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

6SRHK
ê CftWPEft

i
a ojKÁ

IRIAN - 10 meses

ISMENIA - 15 MESES

LOTE DE UBERES - VACAS JOVENS



>(>Qm
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^-87

NARDELA - VACA ADULTA

REISI - VACA JOVEM

ícaro - 18 Meses

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



9 FAZENDA PINDOBAS «P
CAMILO COLA

-M

TECNOLOGIA, CAMINHO DO SUCESSO

N,' '!■

'*'
-■"t *Sa'-■ '*■♦.'• ■

' .■' .<■• «"■/Ã

COMENDADOR ESPANHA DOUBLE -
Reg; 211949 O Base, 26-03-87 - PAI: Je.
Willow Double DJ - Reg: 403284 - MÃE:
Corona Lllian M. Stretch - Reg: 208416 -
PESO: 321 kg.

. , c

.•i ^

r  ̂

y-
VI

^  ' MANIONS STRETCH JOEL UN - Reg:
731470 - POI - Nasc. 24-10-841 - PAI:

V, Rolling Vien Modem Stretch - Reg.
156458 - MÃE: Lakesitore Jugar Joelyn -

\t. . Reg: 622326 - Animal Importado em:
05/87 - 1® lactação: c/26 kg/dia.

11
lOM:*'''

■." vv. u • 'zr

Ht' ' iíijif. . «• ♦ V
^■k'. .  í

, M ..

•  w*.
■

'. .V
CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO

II9DOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO
FONE.: (027)546-1110 - 546-1240

 -4 -V.

■  " -Mili



CAMILO COLA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES PO

■)
íi f ■

llvéi'

COMENDADOR EJANN DOUBLE -
REG; 103 179 - NASG. 03-04-87 - PAI:

Ja Nlion Wells Double DJ - Reg: 403284
- MÃE: Gorona Anete Harry - Reg:

208719-PESO: 364kg.

■S'--

A*'.* * '

m
m. w k,

%

■S- .

«*■
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^ ..i£-

:  JfJil JD
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-«>-4

'-'■ i íll.V 1— •
• -.<« «íC-; - >;.
t\- • ' i- '-V

COMENDADOR ELIMAR THALES
Reg: 109183 - Nasc. 25-04-87 - PAI:
Gorona Thales Harry Te - Reg: 106813 -
MÃE: Gorona Fellcia Twin - Reg: 207478 - . ;•»

- K;'.'K'. '
r'

'.r;
Mi*.

Peso: 385 kg.

■w .

-f ■ ■ -* :

-i».

.'-f

'.sr:
T,.fr.

* .
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CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO
RODOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO

FONE.: (027)546-1110 - 546-1240



Agropecuária América Ltda
CRIADORES: FAMÍLIA GROSSI = GIOVANI, HAROLDO. FÁBIO E PATRÍCIA
PREFIXO LIMEIRA = MAIORES PRODUTORAS DE LEITE DA RAÇA EM 1986 e 1987

I

Pardo Suíço .'Qualidade Internacional

VENTURES JPR BERMUDA

"EXCELENTE ACROSS"

4 ANOS - 2 X 305 DIAS 8.800 kg L

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL

AMERICANA EM 1987

"EARSTERN NATIONAL SHOW"

RESERVADA ALL AMERtCAN 5 ANOS -1987

FANFARE JD CHANTILY "EXCELENTE ACROSS"
2, A 2X30S0 8 200 KG LEITE

CAMPEA 7 ANOS lOWA EM 1987

BRIDGE VIEW JADE MELICENT ET "EXCELENT"
2A 2X 305 D 7.200 kg LEITE

3^ LUGAR CENTRAL NATIONAL" 1987

ORANDE CAMPEÁ NACIONAL CENTRAL NATIONAL ' DE 1987

NOMINAüA ALL AMERtCAN 1987
MENÇÃO HONROSA ALL AMERICAN 2 ANOS 1987.

AGROPECUÁRIA AMÉRICA LTDA,

RODOVIA CASTELO BRANCO km 87

SOROCABA' SÃO PAULO

ESCRITÓRIO: - SAO PAULO

RUA SAO MARTINHO N'-' 139

TEL. (011) 825-8733 ■ CEP 01202



«w« .
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SEDE; SÃO GONÇALO DOS CAMPOS-BAHIA

Vespasiano Gomes dos Santos

SELEÇÃO E VENDAS DE GADO SCHWYZ
PARDO suíço, HOLANDÊS PRETO E BRANCO E
VERMELHO E BRANCO

Profissional do Ano

1986

Gado Pardo Suígo da BAHIA

Correspondência: Av. 7,2937, apto.1602 Fone: (071) 245-4292
SoJvador/BA

I  , A

CORONA egípcia

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA - EXPO. SALVADOR - BA - 86.
MELHOR ÚBERE
CAMPEÃ VACA JOVEM

GRANDES CAMPEÃS
"O GADO PARDO SUÍÇO MAIS PREMIADO DA BAHIA"

CORONA FLORISTA IMPROVER

Wost Lnwn Strotch knprovcr

Es Jay GfoUJ

MATRIZ adquirida PARA PROGRAMA DE TRANSFERÊNCIA

DE EMBRIÕES

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DAS RAÇAS:
- PARDO SUÍÇO
- HOLANDÊS PRETO E BRANCO
- HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO



30% DAS FÊMEAS ADULTAS CLASSIFICADAS EXCELENTES 90^1 e 92 PONTOS

NOSSA NOVA GERAÇÀO, A SUA DISPOSIÇÃO

GRANJA 3 IRMÃOS
liti*., (0198)

»A0 JUAU UA UÜA VIS rA ■ 8P

Adm. Gorai: NELSON MANCINI NICOLAU

Ass.Votonnária e Transi, do Embnôes

JORGE NICOLAU NETO



III Nbore Mato
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Nasceram bem.
Produzirão melhor.

S^^ÇãonelorejandaiaWllliam Koury
Convidados Participantes:

Achilles Scatena SImionl
Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Cia. Agrícola Luiz Zlllo e Sobrinhos

SôSuaJSr"*™'""'»''».
José Carlos Prata Cunha
Luiz Vieira de C. Mesquita e ir«.A
Nelson PInedo l^aos
Podroso e Horbyion

50 Fêmeas
Selecionadas

29/Agosto/88
Segunda - Feiro - 17h
Porque da Água Branca - SP

OU

O 6 parcelas s/ juros
\2 parcelas em OTN

'*rW.A CM MINKRAUZACto

-"'"'•^JaMUTíDO
irnms,!,

íOW^'45rdí(



OT̂ F'RFPFKA FM TASi

SEM TRABALH&.E SEM
pESPESA -'<rA

fO MACHOS «
lE 24 MESES

"ENTREGA EHTODO O
«TADO DE SAO PAULO"

km"!11X100 o Ks^vmti i

30/Agosto/88
Terça - feira - 17h
Parque da Água Branca - SP

SELEÇÃO NELORE JANDAIA
William Koury

Convidados Participantes:

Achílles Scatena Simioni

Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo

Cia. Agrícola Luiz 2Ulo e Sobrinhos

Jamil Janene

Luiz Vieira de C. Mesquita e Irmãos

Nelson Pineda

Ocauçu-Agrícola e Comercial S/A.

Pcdroso e Horbylon

Roberto Prado Kujawski

Ubaldo Olca

Wemer F. Jost

• 6 parcelas sf juros
ou 12 parcelas em OTN

CO^€naW.lZAC>0 IX A^»MIS UtK

Fonc:(011) 825-6222

SUPLFMEmO DA EUTE DO REBANHO NACIONAL'

a <iá>réil

AFMMINmAUZAgto

Sfio Paulo - (011) - 815-5311 ,
Pre». Prudente - (0182) - 33-4267 |

Patrocínio Paullata (016) - 745-1411 1



DATA

22-10-88

O

HORÁRIO

10 horas

:r" ■'

a^codas Rcuuidas
Relo llofia^ontc

CONVIDADOS

ÂNGELO CALMON DE SA
ALMERINDO DE JESUS SOUZA
ANTONIO FLORISVALDO TARZAN C. UMA
ANTONIO LIMOBRO

EUJACIO SIMÕES
GILENO CALHEIRA
JAIME FERNANDES

JOÃOZITO ANDRADE
JOSÉ AUGUSTO LISBOA
JOSE PEREIRA LIMA

LUT2 VIANA

MARIO CAMPOS CORDEIRO JH.
MIGUEL VITA

OTÁVIO MACHADO
RUBENS DE ANDRADE CARVALHO
WALDOMIROB. DA SILVA

tpnmar
/)ciçdc5 (himof SSfvoL i



FAZENDAS MUNIDAS
ESTES ANIMAIS ESTARAO PRESENTES NO

LEILÃO DAS FAZENDAS REUNIDAS
BELO HORIZONTE

JARISCO DAS REUNIDAS

19 Prêmio ■ Feira de Santana/87 Campeão Júnior Menor

/tabuna/87JOZANA DAS REUNIDAS
19 Prêmio e Campeã Novilha Menor ■ Amargosa/87

Fane dat Pevnidas-
-Akina das fíaunides-

Gai das fíeunidas
Himalaya

~8anca das fíeunidas-

jiror das reunidas
Campeão Bororro Am:ifijnsii/87

Iguaçu <* PegedorMigut

l——IErmne de»
fteunide» -c:

-Ueien-
Osculo-

fíisonha-

HORIZONTE DAS REUNIDAS
Campeão Júnior Maior ■ Feira de Santana/86
Res. Campeão Júnior Maior - Salvador/87

Ras. Grande Campeão - lpiaú/87
Campeão Júnior Maior - lpiaú/87

-Lakrae da Zebr -c
-Evaru da SC-

-Fanha da SC-

-Bagdé-
- Canelo das Reunidas—1~

-Antu-

-Oeca 127-



"^EW^ÒRIZONTE

'" - f,,ram pref"'®
l®''®°Lc exposiçõesirão® jjversasexpi

í

I ySTH »7i.V ;i iHl L" 11 >7iV

1Ç Prêmio e fíes. Campeã Bezerra - Feira de Santana
19 Prêmio e Campeã Bezerra - Saívador/87
19 Prêmio e GRANDE CAMPEÃ ■ ltabuna/87
2? Menção - EXPO/NEL/88

í«i ■ziiArji^nTiViiaiicinTiV

-Iguaçu da Pagador-
-Taj Mahai-
- Estatura—

Confete das Reunidas-
—Indu do Manoino

-Dakota do Diamante——

¥ ^W * Linhagens V |
I  Akasamu, Wm\E

29 Prêmio - Feira de Santana/86
Campeão Júnior Menor - ípiaú/86
Res. Campeão Touro Jovem ■ Feira de Santana/87
Res. Campeão Touro Jovem ■ Salvador/87

_Himalaya do^
Brumado

glet das Reunidas\

Padhu, Taj, sa'
Arabir das Raunidas^^T

So

aghore-
mbrimhr

1
IMBELE DAS REUNIDAS
Res. Campeão Bezerro - Feira de Santana/86
Res. Campeão Júnior Menor - Feira de Santana/87
Grande Campeão - ltabuna/87

Chummak
_

c -Hanna da SC-

-Democrata-
—Taj Mahal I-

—Favorita

LANDRO DAS REUNIDAS

-Pakar

-Chakkar-

-Grianete-rL-G/" •r^AncriAncri

■ Karvadi-lmp.-
-Ashoka Imp.-

. das Reunidas-t VN Maharani-

Guanabara—

J



Tfizendas ̂^unidas
^^lo^orizonte ̂da.

\^i% 'SfSim * 1 11 i/^ p fim ■ t/iw w'11 i/iVI

Hes Grands Campeão - Feira de Santana e Salvador/87 ,
Campeão Júnior Maior ■ lpiau/87
29 Prêmio kXPOINFL'88

19 Prêmio NACIONAL UBERABA/88

Campeã Novilha Maior e Grande Campeã-Amargosa/87.

tiguBçu da Pagador

-Iguaçu da Pag.-
-Taj Mahai-

—Estatura—

-Fair das Reunidas-
— Taghore-

—Achada-

-Feuda das

Reunidas P;Prnhlema-
-Nagpur-

- Própria-

TATTERSAL FAZENDAS REUNIDAS BELO HORIZONTE

Farn Bms

C.1000 - 2237daSORAYA
fíâprodutor consagrado dii f-azcncJa. Sêmen na PECPLAN

PATcNDAS neUNIOAS
BULO HOflIZONTÊ
unrnsAL sn Mi km w m . iêf«o momo«
Fim líru 7}t I4«2
r ̂ CHirOÁO n Piotastu Saoev s^m. Cdffc» Y<t6ns Camt
f {CYiH - ■ BHifUb' - fçm Sll] 23lS4MI

N* IHA OC rtAPlMCA hom

uccxTtXiMíE «ni mtui
casaaAo cm «>iA(on) mtio»
oaleAo &<cnAMmo rori) mKffi
o HOIXL OC rCVWWCA AH) BBVItTl

Nosso Leillo roa)lzar-se>4 dunnte a XXXVIti Exp. Estadual e V Nacional do
Animais c piodutoa derivados - Salvador - BA - dc16 o 23/10/S8

• n'i rifilliÉTilrflNfÉ—r



HEBREU DA GR
MOSTRA SUA INCRÍVEL PRODÜCÁO

A variedade Nelore Mocho depende
acima de tudo do fator RAÇA, sem a
quai eia não existiria.

Todo o nosso piantel de Neiore Mootio
descende de vacas neiore padrão com
aita concentração de Sangue Puro im
portado.

Como resuitado, estamos atingindo a
perfeita caracterização e o grande de-

senvoivimento que a Raça Neiore Exi

ge.

f.*. •

HEBREU DA GR nasc.: 12/08/83 - peso c/56 Meses - 955 kg

Cardeal GR

Taj Mahal VI - POI

KalungaPoi da N. índia
Rupvanti POI

Alfazema
Missioneira

ijK*» ^

MMén
IDIOMA

nasc.: 11/09/86

pMO 22 meses - 460 kg

O.lnnatun Vli

JsmsdsM.C. PoldaPrud
Aroma

Taj Mahal Imp.

INTEGRA
Nasc.: 16/11/86

peso 20 meses - 415 kg

L. Karvadi
Mãe Poi da Prud

UbaiadaPrud.

Taj i

IDADE

nasc.: 06/09/86

peso 22 meses - 446 kg
Cerrudi

Mãe da indiana

Jubi da MC Qubi da MC

erai da SC

ESTAS FÊMEAS ESTARÃO À VENDA NO 4» LEILÃO GR DE NELORE MOCHO DIA 22/10/88

Proprkitéilo: Rubens Edusrdo Ferreira

Pres. Prudente: Cx. Postal. 231 - Fone.: (0132) 33-3854



FAZENDA: SAO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

PROP.: ROBERTO CALMON DE BARROS

BARRETO

RESP.: MOACYR AIDAR

FONES.: (0195) 83-1431 E

83-2ai6-CX. POSTAL 36

CEP 13690

DESCALVADO-SP.

agrícola e comercial S.A.

Transferência de Embriões, Congelamento e Bipartição.
Na Fazenda São Sebastião do Paraíso,

se desenvolve um programa difícil, mas de grande sucesso.

17 FILHOS DE VALIANT
Vf,, :

^fl

^ ̂ *

wf ^ ■ *

y  A
i\* i

WM'.•V • - 4. V . tm
r  ̂ / •"• ••, ,V w.-# . 'H 'V.- ^ A, *^í -

OESCALVAOO I.F. BOOTMAKER - pai: Paclamar Boolmaker, mãe; Paraíso Valapu Mll-Key, PO - nasc: 12/09/79.
2 pançõos normais: 1" Transferência de Embrião - com 2 Filhas nascidas Filhos de Jason, 2" Transf. Embrião - 32 em-

briães colelados, 26 Iransloridos e 17 penhés positivas filhos de Vallant nascidos 10 femeas e 7 machos.

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

lilÉll
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Davi Deutscher



Mangalarga Moeda Forte
agora também no exterior

DaviDeutcher criador paranaense, grande exportador, difunde e
comercializa com arrojo e destemor a raça Mangalarga.
'  Veja a seguir reportagem com o Haras Vilia Real foi algo inédito
no Brasil, dando carta de recompra de seus animais.

o CRIADOR - Po

de ser considerado a

primeira vista a expres
são "Rei" do Mangalar
ga um exagero mas não
é, a performance desse
criador paranaense - ti
tular dos Haras Villa

Real Ltda. - Brasil, Ha
ras Villa Real Dei Para-

guay SRL e na forma o
Haras Villa Real De Ia

Bolívia, é a demonstra
ção evidente da força do
cavalo de sela brasileiro

e a capacidade criativa
dos homens da nossa

terra.

No mês de julho/88 o
"Rei" concluiu a expor
tação de nada menos que
100 (cem) exemplares da
raça Mangalarga, record
de todas as raças em to
dos os tempos.

Também é seu o re
cord de aquisição n'um
só leilão (31'-' Leilão Ofi
cial da A.B.C.C.R.M.)
de animais no total de 33

(trinta e três) cavalos em
12 (doze) horas de leilão
no Parque da Água Fun-
da-SP., no mês de Ju
nho/88.

A dinâmica do Jovem
criador perpetuou Junto
aos demais da raça, algo
nunca dantes visto, tanto
assim que, a Diretoria da
A.B.C.C.R.M., outor
gou-lhe a reserva dos
mercados do Paraguai,
Uruguai, Bolívia e Ar
gentina para comerciali
zação do Cavalo Man
galarga.
O arrojo e destemor

não param aí, estão nos
planos e portanto em
estudos, levar o Manga
larga a partir de 1989 às
suas origens históricas
-"Portugal", fazendo o
caminho da volta, por
quanto o Mangalarga
para quem não sabe é
originário dos cavalos
Alter Real da Cudelaria
Real de Alter do Chão
do Rei D. João VI.

A MARCA - Se fir

ma no conceito dos no

vos criadores da raça no
exterior numa nova
marca, o "Mangalarga

"VIL

LA REAL" ,tanto assim
que, os consórcios inter
nacionais com criadores
dos outros países levara
a mesma denominação

"VILLA REAL", por
exigência dos próprios
parceiros que, além dos
produtos adquiridos re
cebem um pacote tec
nológico detalhado para
implantação de um ha
ras modelo que se ade-
coe ao Mangalarga den
tro do espírito do "Sis
tema Brasileiro de cria

ção de Cavalos da
Esalq", cujo dado mar
cante é de autoria do

Prof. Lozito.

A COMERCIALI

ZAÇÃO - Afora este
aspécto acompanham o
"pacote" toda assistên
cia zootêcnica e de co

mercialização do nosso
Mangalarga, razão pela
qual dos consóricos aon
de, o criador DAVI

DEUTSCHER, constitui

sociedades locais para
propriciar completo
acompanhamento assis-
tencial e difusão da raça
nos países em que se
instala, não apenas a
venda pura e simples do
"cavalo" como descarte.

Pelo curso da repor
tagem tem-se a impres
são que a atividade do
Haras Villa Real se volta

exclusivamente a ex

portação, entretanto tal
não é correto, especial
carinho ê dedicado pelo
nosso criador do mês ao
mercado interno, de
forma inusitada a se
considerar num marco
hostórico não só na cria

ção do Cavalo Manga
larga, mas em toda e
qualquer raça, a partir
do momento em que o
Haras Villa Real vende
"éguas prcnhadüs"
com "carta de recom
pra" do produto pelo
valor em OTN.

Isto quer dizer, quem
não é criador e desco

nhece o prazer de sê-lo,
tem a oportunidade de
experimentar a nova
sensação e atividade sem
qualquer risco de não se
agradando, ter em sua

propriedade um produto
sem possibilidades de
descarte imediato.

A agradável expecta
tiva de ter assegurado o
retorno imediato do seu

investimento além do la

zer, por certo produz no
novo criador a também

agradável sensação de
estar no rumo e raça

certa e de ter em mãos

a "Moeda Forte Na

cional".

Neste diapasão, todos
os produtos das éguas
cobertas pelos garanhões
do Posto de Monta do

Haras Villa Real têm

também aquisição asse
gurada (preço correntes
do mercado) pelo pró
prio Haras Villa Real.

O APOIO - Esta
política de difusão e co
mercialização sem pre
cedentes, cujo sucesso é
fato irreversível, conta
com o respaldo dos pi
lares da raça em seu no
vo tempo, Clodoaldo
Antonangelo (Tatinho).
Ivan Aidar-, Luiz Eduar

do Batalha e demais di

retores da Associação
Brasileira dos Criadores

de Cavalo da Raça Man
galarga, o campeão Na
cional de Vendas e Pre

ço.

O HARAS VILLA

REAL DO BRASIL

-Acha-se localizado nas

redondezas da grande



Curitiba-PR, no Muni
cípio de São José dos
Pinhais, próximo ao
Aeroporto Internacional
de Afonso Pena, que é
denominado de HARAS

I, posto que exitem ou
tros em Piraguara, PR,
(também na grande Cu
ritiba), onde é mantido o
estoque (regulador) dos
cavalos Mangalarga.
O Haras Villa Real

do Brasil I, funciona
como numa loja de ex
posição dos produtos
Mangalarga, aonde são
recepcionados em expe
diente integral criadores
novos e tradicionais,
nacionais ou estrangei
ros, interessados na
compra, venda e conhe
cimento deste cavalo

extraordinário.

Este parque particu
lar de exposições, é do
tado de todo o requinte
necessário (sem exage
ros) aos objetivos do seu
proprietário - difundir a
raça -.

A EMPRESA - A

par, segue-se a estrutura
administrativa e comer

cial situada em Curitiba-

PR., com características
inequívocasde uma "em
presa do Man galarga",
cujo apoio da tecnologia
vai além do processa
mento de dados, passan
do por telex, telefax ao
que se adiantam dois
aviões específicos para
as atividades do criador

ou seus prepostos, ex
clusivamente eqüina, a
busca incessante de no

vos negócios e produtos
no maravilhoso universo

do Mangalarga.

A  MENSAGEM

DO CRIADOR - O

Brasil espera dos seus
filhos dedicação para
solução dos problemas
comuns, cabe portanto,
neste momento de difi

culdade, mais do que
nunca, que nos aliemos
em prol do objetivo
maior, cada um dando
tudo de sí na atividade

produtiva, longe do
mundo da especulação
financeira que nada cria,
soma ou ameniza, só faz
aumentar a distância

entre, os irmãos brasi

leiros, qual fora dois po
vos dentro de uma só

nação, os que tem muito
e os que nada tem.
A solução primeira e
primária para os nossos
Problemas, é voltarmos
to dos para a "ativida
de produtiva", e os
resultados não farão por
esperar.

O REPÓRTER - A
presente foge comple
tamente da nossa linha

tradicional e assim o fi

zemos por estar diante
de upi criador comple
tamente atípico aos pa
drões tradicionais, a

nossa admiração e afei
ção ao criador Davi
Deutscher que veio
acrescentar um dado no

vo na equinocultura na
cional, e o que é impor
tante fora do eixo tradi

cional de São Paulo.

Exemplos como estes
nos incentivam em

transmitir cada dia com

mais primor o mundo
dos nossos criadores,
segmento de denso sig
nificado na economia

nacional, ê o "Brasil na
sua origem e vocação
por seus filhos."



Carneiros /urroLK
CARNE - LA

PRECOCIDADE

rusticidade/
FAZENDA ARARAS

RUDOLF RÕÕSLI

Vencia Permanente dè

Ovelhas e Carneiros

SUFFOLK PR

Descendente de Campeões
Cavalos QM e Mangaiarga

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO

Caixa Postal, 266 - CEP 18.700 - Avaré - SP
Te!.: (0147) 58.6200 e 58.6150 - Rodovia SP -

Telex 147032 RROO-BR

255 - KM 288 - Itaí - SP

fiMlül lai 1

ASINFECÇOES i
m SÃO AS MESMAS.
E O TRATAMENTO

É QUE EVOLUIU.
■■üi

PENTABIÚTICO REFORÇADO E.W.
ROOOOOOy.

O campeão dos antibióticos
o mais prático — Apenas 1 aplicação

O mais potente — Cada dose contám
6.000.000 u. de produto ativo

O mais moderno - Único à base de Penicilina G
Benzatina, com efeito prolongado

O mais econômico — Custo muito abaixo
dos antibióticos comuns.



Registro

NÃO FALTARA CROMO
NOS CURTUMES

Apesar da escassez temporária
de sais de cromo devido a oscila
ção no mercado, a Bayer do Brasil
garante a demanda do produto
para os curtumes brasileiros.
O diretor comercial da Em

presa acredita que a produção de
couros entrará em ritmo normal
durante os próximos meses, con
tinuando a ter bons desempenhos
futuramente.

Para aumentar o intercâmbio

de informações entre a indústria
brasileira de curtumes c o merca

do mundial, a Bayer patrocinará o
I  Simpósio Internacional de
Couro - a BAYCOURO, que será
realizado cm Porto Alegre (RS),
nos dias 27 c 28 de outubro pró
xima, com a presença de especia
listas internacionais cm tecnologia
e mercado dc couro. •

RUMINANTES EM

PIRASSUNUNGA

O Cl/IP "l ornando Costa" c
o neparlamcnio dc Criação de
Ruminantes c .Alimentação animal
(VCA) da Faculdade dc Medicina
Veterinária e Zootecnia da Uni
versidade de São Paulo, estarão
promovendo no período dc 5 a 7
dc setembro, a I SEARUP - Se
mana dc .Atualização em Rumi
nantes dc Pirassununga (SP), que
espera contar com a participação
de 200 técnicos c acadêmico .tias
áreas dc zootecnia, medicina ve
terinária e agronomia de todo o
país, além dc pecuaristas ligados
ao setor. Maiores informações.:
n/IP, tcl.: Í()I9.'>) 61- I7fifi. com
Raul Franzolin Neto. •

WATERMETER
REVOLUCIONARÁ O
mercado agrícola
A Soilcontrol. que há cinco

unos fabrica instrumentos de pre
cisão para controle de solos, está
lançando o Watcrmeler. tcnsiô-
melro que fornece o grau de umi
dade do solo
O Watcrmctcr tambcin simula

o 'esforço" djLs raízes da planüi
cm extrair a água do solo. Desta
forma, com o novo icnsiõmetro o
proiluior }>ode obter uma maior

produtividade sem comprometer
o capital investido.
O produto da Soilcontrol é

preciso, de fácil utilização, forne
cendo leitura.s imediatas. Para

maiores esclarecimentos entrar

cm contato com a Soilcontrol à
Av. Adolfo Pinheiro, n- 2.464 -
7- andar. cj. 72 - São Paulo - SP.
Tel.: (01 1) 251-1599 - CEP.
04734. •

CALAGEM DÁ MAIOR
LUCRO

Dc acordo com o Eng- Agr-
Paulo Espíndola Trani. especia
lista em fertilidade do solo e adu-
bação dc plantas da CATl - Coor-
denadoria dc Assistência Técnica
Integral, a calagcm promove um
melhor retorno lucrativo e deve
ser feita de junho a agosto para
corrigir a acidcz do solo, prepa-
rando-o para a safra 88/89.
O calcário, produto natural de

rocha rica em carbonatos, fornece
cálcio c magnésio às plantas me
lhorando o desenvolvimento das
raízes e auxiliando na absorção
dos fertilizantes. E alem dc corri
gir a acidcz do solo, promove a
elevação da produtividade das
culturas.

A calagcm deve ser feita de 60
a 90 dias antes do plantio, quando
se usa o calcário tradicional: e
para o calcário fino ou calcinado,
dc 30 a 40 dias.

Para .saber a quantidade exata
a ser aplicada, o produtor deverá
solicitar ao técnico da Ca.sa da
Agricultura dc seu município, a
análise de solo. E com base cm
seu resultado, o técnico orientará
sobre a quantidade correia, pois a
falta ou o excesso de calcário
prejudica a flautas. •

AS PESQUISAS DA

UEPAE DE SÁO
CARLOS

A linidade de Execução de
PcsquivSa de Âmbito Estadual -
UEPAE cm São Carlos. SP. da
EMBRAPA. desde sua criação em
1975. dedíca-sc a pe.squisa nas
áreas dc bovino dc corte, de leite e
eqüinos. Dentro deste contexto, a
UEPAE tambcnt conduz jxj.squi-
sas com plantas forragciras (desde
1978) com projetos nos .setores dc
intnxluçào, avaliação c fenação.
Devido aos resultados colhidos

nestes estudos c ao aumento dc

pesquisadores da Unidade, houve
um rápido desenvolvimento nas
.itividudcs c atualmente há 14
projetos cm execução nas linhas:
Introdução e Avaliação. Melho
ramento genético. Conservação c
manejo, c Nutrição dc plantas
lornigciras.

f)s projetos dc Introdução c
Avalioçõo permitiram a seleção de
espécies dc pinntns para o mclho-
ramcnlc genético, e hoje visam
mtrodu/.ir nos cerradm paulistas

novos cuítivares de avela e milho
para silagem, bem como novas li
nhagens do capim andropogon, da
Colômbia.

Na área aninal, além dos im
portantes projetos desenvolvidos
com gado dc corte (Canchim), ga
do de leite e eqüinos, a UEPAE
apresenta cm seu leilão público
anual, animais de grande valor
genético. O montante arrecadado
é revertido em custeio para as
pesquisas. •

íll EXPOSIÇÃO
ESPECIALIZADA 00 RJ

Sob a organização do Núcleo
RJ do Mangalarga Marchador
realizar-sc-á pela terceira vez, a
Exposição Especializada do Ca
valo Mangalarga Marchador do
Estado do Rio dc Janeiro.
O grande evento ocorrerá no

período dc 15 a 18 de setembro no
Parque de Eventos Rural Rio, si
tuado na Estrada Santa Eugênia,
3.200. bairro Paciência.

Da programação constam con
cursos de marcha, com provas
classificatórias para os Campeo
natos Fluminense c Brasileiro de
Marcha. Para maiorics informa
ções, entrar em contato com o
Núcleo RJ à R. Monsenhor Ma
noel Gomes, 3 - 1- andar, tcl.:
(021) 284-6779 - Rio dc Janeiro -
RJ. CEP 20.931. •

CURSO DE ORDENHA
MECÂNICA

A Westfalia Separator do
Brasil Lida,, tradicional fabri
cante de Centrífugas Industriais e
Ordenhadciras Mecânicas, estará
promovendo durante o ano, uma
série de cursos para técnico cm
ordenhadciras.

{) curso c ministrado nas de
pendências da Westfalia Separa
tor. cm Campinas (SP) e tem a
duração dc 4 dias, sendo total
mente gratuito, ficando por conta
do parOcipantc somente íls des
pesas com estadia, café c jantar. O
almoço será servido pela Westfa
lia Separator. Maiores informa
ções, tcl.: (0192) 42-1555 com
.Sta. Marizilda. •

DACIO AGUIAR MORAIS
JÚNIOR

Consternou profundamente
a .sociedade paulista a notícia do
falecimento, no inícto dc julho,
nesta Capital, do eng- Dacio
Aguiar Morais Júnior, O extinto,
natural dc riclê, onde nasceu a 9
de novembro de 1910, era enge
nheiro civil pela Escola Politécni
ca dc São Paulo. Participou dos
movimentos estudantis que cul
minaram com a Revolução Cons
titucional de 1932.

Como cngcnliciro municipal
ide 1935 a 19401. foi encarregado
da supcrvisíio do projeto e

Dacio Aguiar Morais Júnior.

das obras completas da atual ave
nida 9 de Julho, incluindo seus
dois túneis sob a avenida Paulista.
Presidiu a Construtora e Comer
cial Dacio A. de Moraes S/A, ten
do colaborado para a construção
de Brasília. Foi também vice-
presidente da LBA - Legião Bra
sileira de Assistência, de 1951 a
1958, como vice-presidente da
Refinaria c Exploração dc Petró
leo União S/A, cm Capuava. SP,
supervisionou o seu projeto,
construção e operação. De 1958
a 1961, foi presidente do Banco
do E.stado de São Paulo S/A. Em
Mogi das Cruzes, como presidente
da Aços Anhanguera S/A, usina
produtora de aços linos, supervi
sionou todo o seu projeto, seleção
c compra tic equipamentos, cons
trução c montagens integrais. Dc
1961 a 1967. dirigiu o Serviço
Municipal dc Gás, atual Comgás.

Presidente da Sociedade de
Cultura Artística, por indicação
do dr. Júlio dc Mesquita Filho, foi
membro do divcrstis cntiilades c,
entre cias: Conselho Deliberativo
do BNIL Conselho Fiscal da Vol-
kswagcn do Bra.sil S/A, Conselho
Fiscal da Gcolcciiica S/A, Con
selho da Escola de Administração
de l-mprcsas dc Sao Paulo
(EAESÍ»), Fundação Getúlio Var
gas c Irmandade da Santa Casa de
Misericórdia de São Paulo

Piloto de planadorcs, obteve
os três "Brcvets" internacionais,
tendo batido, cm 1934, o rcv.'«rde
sul-americano de pcrmancncin no

ar, num planador do tipo
"Grunau-Baby", Foi por três
vezes diretor do Acro Club dc São
Paulo. Foi colaborador da Revista
dos Criadores, onde entre inú
meros artigos plublica<los, dcsta-
ca-.sc o trabalho: "Uma iníqua
distorção eleitoral", que nada
mais é que um protesto contra a
discriminação eleitoral que São
Paulo sofre c. continua sofrendo
cm nossa Constituição no que diz
respeito ao quocicnte e lei (oral. cm
que .São Paulo precisa um maior
número dc votos para eleger um
deputado federal ou senador

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988



Falando com franqueza, se tem alguém que conhece o nosso
mundo, esse é o homem da terra.

Caipira moderno, para ele a enxada é coisa do passado.
Agora seus instrumentos são colheitadeiras e computadores de última

geração. E muita informação, apesar do seu jeitão distraído do interior.
Administrador rural por excelência, ele está mudando a face

da agropecuária brasileira: o caminho é a produtividade
Para ele que não vive no mundo da lua, o Bamerindus

tira o chapéu.

BAMERINDUS
I^SJ O banco da nossa terra.



o eng- Dacio Aguiar Morais
Júnior, filho do sr. Dacio Aguiar
de Morais e de d. Dioguina Tole
do de Morais, falecido ,* foi casa
do com d. Marina Monteiro de

Moraes. Deixa filhos, netos e ir-

WESTFALIA: PRESENÇA
MARCANTE NO X

CONGRESSO DE

LATICÍNIOS

Tradicional fabricante de

centrífugas e ordenhadeiras, a
Westfalia Scparator do Brasil Lt-
da. parlicipará alKanicnic no X

ücsnatauci-a modeio MSÜ

60 da Westilaia esia^â na Xi EPOMAQ.

Congresso Nacional de Laticínios,
que se realizará de 15 a 18 de
agosto, em Belo Horizonte, MG.

Durante o evento, o diretor
comercial da empresa, Hans Die-
trich, fará uma palestra enfatizan
do os temas: grau de desnate, cla-
rificação/purificação de leite atra
vés de centrífugas e listeria.

No decorrer do Congresso ha
verá também a XI Exposição de
Máquinas, Equipamentos e Em
balagens para laticínios - EPO
MAQ e o Sr. Christoph Suwclack,
gerente de Marketing da Westfa
lia, estará coordenando a exposi
ção da Centrífuga desnatadeira
modelo MSD 60, única no Brasil
com sistema soft-stream e total
mente revestida em aço inoxidá
vel. •

EQUIGOLD - UM

PRODUTO

MICRO-GRANULADO

QUE PODE SER

MISTURADOÀRAÇÃO

Dando prosseguimento a série
lie palestras técnicas com o objeti
vo de promover o lançamento do
l .quigold, o primeiro suplemento
\ itamínico com aminoácidos dcs-
linado a balancear e equilibrar a
ilieta dos eqüinos, a Tortuga
t ompanhia Zoolécnica Agrária
promoveu no dia 20 de julho úl
timo, na sede da Associação Bra
sileira dos Criadores. São Paulo.

um encontro com o corpo de ven
das da entidade. Participaram do
evento cerca de trinta pessoas,
entre elas, Antonio Carlos Turaz-
za, gerente Comercial da ABC,
Paulo Cezar de Macedo Martins,
médico veterinário da Tortuga,
e José Augusto Vaz de Arruda,
promotor de vendas da empresa.

Durante mais de uma hora
Paulo Cezar de Macedo Martins
explicou aos presentes as vanta
gens do Equigold, que apre.senta
uma fórmula especialmente de
senvolvida, e.stabilizada por uma
película protetora, entero-degra-
dável, que envolve cada micro-
grânulo do produto. Segundo o
veterinário "Equigold preserva as
vitaminas da oxidação e degrada
ção, mantendo suas propriedades
mesmo quando associado a sais
mineralizados."

Equ gold é um produto mi-
cro-granulado que pode ser mis
turado à ração, farelos ou fubá e
que promove c intesifica o cres
cimento, melhorando a taxa de
conversão alimentar e de fertili

dade dos eqüinos. Paulo Cezar de
Macedo Martins disse ainda que
"Equigold permite melhor equi
líbrio metabólico das funções or
gânicas, atuando principalmente
na síntese protéica por meio de
fatores micronutrientes essenciais.

Após a palestra a Tortuga
ofereceu aos participantes um
jantar de confraternização, du
rante o qual o assunto Equigold
foi discutido num tom mais in

formal. •

SEMANA

AGROPECUÁRIA EM
BOTUCATU

Sob a organização do Diretó
rio Acadêmico de Medicina Ve
terinária "Walter Maurício Cor
rêa", estará acontecendo, de 10 a
14 de outubro em Botucatu (SP), a
11 SEAB - Semana Agropecuária
de Botucatu, com a participação
(Ta Faculdade de Medic ria Veteri
nária e Zootecnia e da Faculdade
de Ciências Agrárias do Campus
de Botucatu (UNESP).

.A comissão organizadora pre
vê um mínimo de 500 participan
tes este ano, entre profissionais,
pesquisadores, estudantes e cria
dores. Maiores informações no
Diretório Acadêmico de Medicina

Veterinária, localizado no Distrito
de Rubião Júnior, s/n-, tel. (0149)
22-0555 - Botucatu - SP - CEP.

18.610. •

JOSE VIEIRA DE CARVALHO

MESQUITA

Consternou profundamente a socie
dade paulista a notícia do falecimento, do

lornalista José Vieira de Carvalho Mes

quita, diretor-administrativo do grupo O

Estado de São Paulo, na noite do dia

26 de julho ijltlmo, aos 64 anos, nesta
Capital, no Hospital Alt>ei1 EInsteIn,
onde estava Internado, Ex-presidente
do grupo e do Conselho Consultivo, o
administrador José Vieria - o doutor Juca

- como todos carinhosamente o chama

vam, sucedeu nas mesmas funções seu
pai, o dr. Francisco Mesquita. O principal
objetivo de seu pai e dele sempre foi al
cançado: garantir a independência e a
imunidade dos jornais e da rádio às pres
sões que tentem sufocar a linha editorial
republicana e liberal comprovada em 113
anos.de existência e 108 de vida inde

pendente (com cinco anos sob a inter
venção de Getúlio Vargas).

José Vieira de Carvalho Mesquita
desde cedo acompanhou o pai, dr. Fran
cisco Mesquita, na análise e solução dos
protiiemas da empresa. Inlcialmenle. ain-

UO Cd'vjlfiO Musqi.ilo

da muito jovem, realizou estágios em
quase todos os setores administrativos,

desde a seção de recebimento de publi
cidade até os departamentos contábeis e
financeiros, o que lhe valeu um conheci
mento minucioso de tudo quanto seria
preciso fazer, não apenas para conduzir
os serviços mas, também, para aperfei
çoá-los e erguê-los ao nível das reformas
que urgia executar em toda a estrutura

de O Estado de São Paulo.
Em 1947, o dr. Francisco Mesquita

viajou para os Estados Unidos com o

objetivo de planejar e efetivar a compra
de novos máquinas impressoras, dei
xando como seu substituto, na direção
administrativa da empresa, o filho que lhe
seguiria os passos e que já conhecia
muito bem as atribuições e responsabili

dades do cargo que iria ocupar. José
Vieira de Carvalho Mesquita foi designa
do assistente da diretoria e continuou ar

cando com importantes atribuições, após
o regresso de seu pai do exterior.

Alguns anos depois, já no cargo de di
retor, participou nos Estados Unidos de
um seminário sobre jornalismo organiza
do pela Universidade de Columbia. Sua
atuação à frente do amplo setor adminis
trativo do Estado foi caracterizado pela

busca constante de aperfeiçoados méto
dos de trabalho.

Da sua biografia publicada nos jornais
O Estado de São Paulo e Jornal da

Tarde, extraímos estas palavras que por

si só sintetizam "o homem que acaba

mos de perder: simples, humilde, olhos
postos naqueles que ajudaram sua gera
ção a chegar onde chegou, preocupado
em fazer com que aqueles que sucede-
rão-lhe-ão trilhem o mesmo caminho."

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988



KO NA YAKUL^ENTRAL

JAMÃMJdoâéiá^

^yiA4ÃQ|r J

Viaavez

E o touro Jamã MJdo
Sabiá, neto 2 vezes de
Chummak, que Alberto
Laborne Valle Mendes
levou ao consagrado
"LEILÃO NOITE IWS

CAMPEÕES".
Uberaba-Malo/SS.
O resultado não
poderia ser outro^
conquistou o maior
preço pago até hoje
por um reprodutor da
raça Nelore. Seus
novos proprietários
não hesitaram em
confiá-lo à YAKULT
CENTRAL DELA.

_ Assim, a YAKULT
incrementa ainda mais
a sua nova era. A "ERA

DOZEBU"

FAZENDA CÓRREGO
DOS MACACOS

^lemondes Garcia A. Filho e
Pedro de Sarros Mott,

Skult

A força da OBVÊnCA

vezes Campeão Juiãor Níbtor Cámaeão Touro Jovem,
Precoce, Campeão Novttho Precoce de Tbdas as Raç«s e Grande

Campeão.

■ «njoi« Brjgjnçj-Aiiwfo

wuusMjp ■ FAfrswiu aij^iie

IJL"")*!!'"'"»"* atmoiotiuM iHO-l01t)2MftA>VAMi.tAr uuatMrMai



Utnos e Ouirttt

IH.IRA1NH.RN VC
OA indústria í' '^'

At.ROPIX I ÁRIA K XIX
KXPOTIBA

Será a primeira KXPOTIRA
'NTERNACIONAL, apora em
novembro, de O.Ã a n
O evenlo será realizado no

Parque Castelo Braneo, em Curi-
Itba-PR c devera, segundo a or"a-
mzaçao, "reunir o que há de mais
moderno e avançado na tccnolo- I
pa tio comercio e da indústria,
bem como o que há de melhor cní
raça de animais no país c de outras
partes do mundo, já convidadas
para o evento."

Segundo alguns criadores
com quem conversei, em julho
quando fechava esta coluna, u
evento será um sucesso lotai.

Maiores informações podem
ser obtidas pelo fone.: (04n
253-221 l-Curitiha-PR.

KH (iARCIA; UM UAMPKÀO
PRODUZINDO CAMPKÕKS

Lislisc no início do Julho com
o amigo Orcstinho. HIe me disse
que o seu garanhüo árabe LU
GARCIA (que também pertence
ao Uaras Santa Sol ia) está numa
performance c.xcepcional.

Seus filhos cslüo se transfor
mando em sucesso absoluto. Na
oportunidade, recebi do amigo
uma foto recente do campeão, que
faço questão dc publicar aqui.

GADO HOl.ANDÈS; 20 ANOS
DK KXPOSIÇÔES
NAí lONAIS

liste ano o Parque da Água
Funda deverá lotar no período de
14 a 18 de Setembro. Nesta data
estará em andamento uma das
maiores e.xposiçéies da raça Mo-
lonüesa dos illtimos tempos.

A amostra deverá contar com
mais dc 800 animais, além da
participação de entidades interna
cionais que mostrarão novas icc-
nulogias, produtas c serviço.s.

HARAS(KNTAURO
Visitei, agora cm lulho. o

Haras Ccnlaurt>. dc Paulo Eduar
do Tavolaro Pasqualiicci. cm fa-
luí-SP

Paulo Eduardo possui M'
éguas Mangalarga dc c.\traordi
nérío .sangue, além do c.xccpcion.il
garanhio LAMENTO CEI-. qiK
auialmenic está pndrcando ..
plantei. EAMEMC) é filho iK
Pagode JO c já foi muito premi.i
do cm divcrsíts exposições \..
Nacional deste ano, obteve Mcn
çáo numa diapiitudíssima calego
ria.

YAKUITNORIO
DK JANEIRO

A Yakull C entral de Inscnu
MçAo Ariiricial está com no\>
en^rcço iio Kio dc Janeiro: Ho
doviu Prcuidcnte Dtilru. km 2 i
fone ; (021) 371-1385

E com novn direção uimhéni
IXirival da Ciiiz» que ocupava c

1 GARCIA, o Campeao de 0'eslinno

cargo dc Gerente da Divisão In
ternacional da empresa - passou
desde Julho a responder também
pela regional, alem das regionais
Cirande .São Paulo c V'alc do Pa

raíba. que Já estavam sob seu co
mando.

Segundo Dorival, a empresa
está expandindo, cada vez mais
seus investimentos no setor.

JKR.SKV IMPORTADO

Dr. Clcômenes Mário Dias

Baplisla c C^láudio Venanzoni Jú
nior importaram 15 extraordiná
rias fêmeas da raça Jcrsey. Dr.
Cleònienes ficou com 9 delas para
. ncrementar ainda mais o seu

plantei. Inclusive uma filha da
famosíssima Valcstream B. JOU,
uma vaca cla-ssificada EX-93 c

que pertence a um consórcio
americano/canadense.

A fêmea cm questão é uma
novilha de 1-' cria: Valestrcam B.

JOSE. As outras seis estão ã ven

da.
F. por falar em B, JOU. quem

também importou uma excelente
filha sua foi o criador Murilo

Martim. dc Bragança Paulista.

BCN NA AtíROPIXUÃRIA

O Banci^ do Credito Nacional

íBCN> i-si;'! iiut-NhniI.t inav ica

mente no setor agropecuário c
mais precisamente na abertura de
novas fronteiras. Na verdade,
trata-se de vário.s projetos incen
tivados na região amazônica. G
mais antigo deles desenvolvido
pela CODEARA, Companhia de
Desenvolvimento do Araguaia,
foi iniciado há mais dc 20 anos.
cm Í9õõ.

Atualmente, a CODEARA
tem cerca de 25.000 hectares

abertos, com uma área de 1.000
hectares dc seringueira, 1,000 dc
arroz irrigado c 23.000 dedicados
à pecuária.

NA PECUÁRIA DK CORTE,
UMA NOVA RAÇA

Esses investimentos em pe
cuária do BCN vêm dando exce

lentes resultados, A partir de
1975, a CODEAR.A passou a se
utilizar de Inseminação Artificiai
c a desenvolver projetos dc Cru
zamento Industriai, com o gado
nclorc sendo cruzado com mar-

chigiana c chianina.
Depois destes anos todos de

trabalho árduo, a empresa está
prestes a colher os primeiros fru
tos: uma nova raça está sc for
mando dcs.scs cruzamentos:

"possivelmente e chamará CO-
Dl \K \ • - .iliiMi.t 1 ms \t9sf.n

.'\ntunes Strang - diretor da em
presa. Sobre os cruzamentos, cie
afirma que os resultados são ex
celentes. Os animais 5/8 estão in
do para o abate dc 8 a 10 meses
antes que o Nclore, com o mesmo
peso.

O BCN po.ssui, além da CO
DEARA, diversas outras empre
sas. que atuam em áreas diversas
que vão da cxpl' ração dc borra
cha à criação de búfalos. pa.ssando
por Mecanização Rural, Pesquisa
e Desenvolvimento de Sementes,
Olaria. Cerâmica e Serraria.

II UONÍÍRESSO MUNDlAi.

DE BÚEAEOS

A Federação Internacional do
Biífalo, com sede em São José do
Rio Prelo c a Associação Brasi
leira dos Criadores de Búfalos, em
conjunto com o governo da índia
estão convidando os criadores

brasileiros a participarem do II
Congresso Mundial dc Búfalos
a ser realizado em Nova Delhi, na
índia, de 12 ã 17 dc dezembro dc
1988.

Será um acontecimento histó

rico e maiores nforniaçôcs po
dem ser obtidas com Álvaro .Ser
rano, pelos fones (0172) 33-8278
c 21-4882. em São José do Rio

Prelo.

XI! EXPOBÚFAEO
NACIONAL 88

E por falar em búfalos, a ex
posição nacional está chegando;
Será cm Belém-PA, dc 25 dc Se
tembro a 02 dc Outubro.

42EEI!zÃOHN(:A - UNA

Este ano o ringa-Una (em
Tupi-tiuaruni, Preto c Branco)
que há três anos vende extraodi-
nários exemplares búfalos c nc
lorc será realizado a 3 de setem

bro. no Hli.TON HOTEL, cm
Bclém-PA.

A cada ano que passa, este
íciláii fica melhor, físie ano de

ver;! fv-pelir .1 clnse

UM GRANDE

CAVALO

NÃO SE
FAZ DO DIA PRÁ

NOITE.

UMA GRANDE

MARCA

TAMBÉM NÃO.

mZENDA E HARAS

SÃO JOSÉ DO TATUÍ
Cyro José A. Pereira

0152 - 51.2163 - TATüi - SP

NEÜ0RE,GIR E
MANGALARGA
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Quanto Come Um Porco Para Ganhar OCa De Peso ?

Walter C. Battistoii

O suinocultor brasileiro, atiiaírnente, se depara com um grande problema para o pleno desenvol
vimento de suas atividades. E que o preço da alimentação dos animais se encontra muito elevado,
aumentando excessivamente os custos de produção. No final, o criador não recebe o suficiente para
cobrir suas despesas. Neste artigo. Dr. Walter C. Batíiston, médico veterinário, cita alguns itens pa
ra se conseguir um arraçoamento mais econômico, sem prejudicar o ganho em peso, conversão ali
mentar e qualidade da carcaça.

O entrave maior do desenvolvimento

da suinocultura brasileira talvez seja o
preço da alimentação, pois os custos de
produção não são cobertos pelo preço re
cebido no mercado. Diversas pesquisas
têm demonstrado que a alimentação re
presenta cerca de 80% do custo de produ
ção animal. Torna-se, portanto, impor
tante conseguir arraçoamento mais eco
nômico, diminuindo o custo sem prejudi
car o ganho em peso, conversão alimentar
e qualidade da carcaça. (Tabela n- 01).
O criador deve ter conhecimento da

participação dos diversos componentes do
custo da produção dos porcos, entre os
quais se encontra o consumo total da ra

ção necessário para o animal alcançar 100
kg de peso vivo, ideal para o abate.

Para se conseguir os dados menciona
dos na tabela n- 1, foram feitos estudos
com diversas criações de suínos tipo car
ne, no Estado de Santa Catarina, numa
região em que foram abatidos no último
ano 3.567.215 animais, dos quais 2,82%)
eram porcas criadeiras.

Em média, cada porca pariu 1,9 vezes
ao ano, dando em cada cria 8,64 leitões ou

seja 16,4 (8,64 x 1,9) leitões por ano; sen
do a sobrevivência desde o desmame até o

abate, de 96,0%, cada fêmea daria 15,76
leitões por ano. Quanto ao período de
gestação (114 dias) num ano teremos

216,6 (1,9 X 114) dias de animal em ges
tação, com 1,8 kg/ração/dia, equivalente
a 389,88 kg/ano; cada fêmea consumirá
147,42 kg de ração de pré-gestação, o
que dará o total de 537,3 kg de ração para
parir 15,76 leitões terminados por ano,
isto é, 34,09 kg de ração total para a pro
dução do leilão.

Considera-se um cachaço para cada 20
porcas, consumindo 2,0 kg de ração por
dia, isto é 730 kg/ano para produção de

315,2 leitões (15,76 x 20), correspondente
a 2,32 kg/leitão.

Cada porca consome 5,0 kg/por dia de
lactação, isto é 332,5 kg (66,5 x 5), o que
resulta 21,09 kg/leitão terminado (332,5 -
15,76).

O leilão come 4,0 kg/para atingir 35
dias e mais 32,0 kg até os 70 dias, o que
dá 36,0 kg, para o peso aproximado de
22,0 kg p.v. Para ganhar mais 38 kg/p.v.
o animal consumirá 110v2 kg, para o índi
ce de conversão de 1:29 (38,0 x 2,9 =

TABELA N9 1 - COMPOSIÇÃO E QUANTIDADE DÈ ALIMENTO PARA PRODUZIR UM SUÍNO
COM 100 kg DE PESO VIVO tP V.)

TIPOS DE RAÇÃO COMPOSIÇÃO (%) CONSUMO (kg)

MILHO F.SOJA NÚCLEO RAÇÃO MILHO F.SOJA NÚCLEO

Gestação, prè-gestaçâo e

cachaços (') 84.00 12.00 4.00 36.41 30.58 4.37 1.46

Lactação 81.60 14,60 3.80 21.09 17.21 3,08 0.80

Pré-iniciai (1 - ao 35^ dias) 63.00 33.70 3.30 4.00 2.52 1.35 0.13

Inicial (36- ao 70^ dia) 68.70 28.00 3.30 32.00 21.98 8.96 1.06

Crescimento 74.00 23.00 3.00 110.20 81.35 25.35 3.30

Terminação 81.00 16,00 3.00 140.00 113.40 22.40 4,20

TOTAL = 343.70 267,24 65.51 10,95

% 100.00 77.75 19.06 3.19

FONTE - Barbosa. H.P. & Lima. G.J.M.M e Ferreira. A.S. - EMBRAPA - n*? 133/88 ■ Adapiaçâo.

(') • A porca consome 34.09 kg/leiiào nessa tese e o cachaço 2.32 kg/teiiâo.

TABELA N9 2 - PARTICIPAÇÃO MÉDIAt^) DOS VARIÁVEIS COMPONENTES 00 CUSTO
DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS

VARIÁVEIS DE CUSTO CUSTO POR kg/p.v.

1-) Custos fixos

■ Depreciação das instalações
- Depreciação de equipamentos

- Juros sobre o capital mõdio das instalações

e equipamentos.

-Juros sobre os animais

CUSTO FIXO MÉDIO =

3.28

0.73

13.44

6.07

13.94

3.11

57.14

35,81

2-) Custos Variáveis

- Alimentação dos animais

- Mão-do-Obra

- Assistência o medicamentos veioiinúrios

• Despesas de onorgin. combustíveis o manu

tenção.

• Despesas financeiras

-FUNRURAL

• Eventuais

• Transportes

CUSTO VARIÂva MÉDIO

CUSTO TOTAL MÉDIO

62.62

3.54

0.73

2.02

0.15

1.33

3.58

J.51

CVM

76.43

81.87

4,63

0.9S

2.65

0.19

1.74

4.G5

M'4

too.ao

- FONTE; Adaptação do GinOTTO. A,F, - EMBRAPA , 1987.
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110,2). Na "fase de terminação", quando
serão ganhos mais 40,0 kg/p.v., o índice
de conversão é de 1: 3,5 (40,0 x 3,5 =
140 kg/ração) e o consumo de ração 140
kg.

As rações, de modo geral, eram cons
tituídas por l,y/( de milíio, 227c de farelo
de soja c 3,0% de mistura niineralizada e
vitaminas; o consumo total dessa ração foi
de 343,70 kg para alcance de 100 kg/p.v.,
dos quais 61,5 foram consumidos pelo ca
chaço e pela porca.

Com a finalidade de baretcar o custo

da alimentação e melhorar o desempenho
dos suínos, foram feitos alguns experi
mentos dando-se oportunidade a que os
animais tenham ace.s.so à pastagens.

Os lotes eram constituídos de mestiços
Landracc x Large Whitc e Wessex x Du-
roc estudados no período de 77- ao 180-
dia de idade c submetidos aos seguintes
tratamentos.;

.A-) Confinamento total, sem acesso à

pastagens, mas com ração à vontade;
B-) com ração à vontade e acesso a pas

tagens o tempo lodo;
C-) semi-confinados, recebendo ração de

manhã e à tarde e pastejo direto; e
D-) nas mesmas condições anteriores,

mas recebendo somente 80% da ra

ção.
A pastagem era formada por Bermuda

(C. daclylon) cabendo 380 m~ de área

TABELA n® 3 - PESO MÉDIO. GANHO DE PESO TOTAL, CONSUMO DE RAÇÃO E CONVERSÃO

ALIMENTAR POR 4 TIPOS DE TRATAMENTOS

Tipo de Peso iniciai Peso aos 180 Ganho de Consumo Conversão

Trat. (kg) dias(kg) peso total(kg) de ração aumentar-

(kg %) cons./ganho(%)

A 17.9 97.1 79,2 263,0 100,0 3,40 100.0

B 19,8 98,4 79,2 237,6 88,2 3,00 88.2

C 18.7 100,4 81,7 256,4 95.2 3,14 92,4

D 19,0 84,4 65,4 194,1 72,0 2,97 84,4

FONTE ■ Souza, J.M. et al. • COMUNICADO TÉCNICO 125 - EMBRAPA - 87

TABELA N5 4 - PESO, COMPRIMENTO DE CARCAÇA, RENDIMENTO, ÁREA DE LOMBO. ESPESSURA DO

TOUCINHO, QUANTIDADE DE GORDURA POR KG DE CARNE

NA CARCAÇA, POR TRATAMENTO

Tipos de Trat. Pesodacarc. Redimento ind. Comprimento Areado Espessura mé- Quantidade de
(kg) (kg) da caro.(kg) olho do dia do toucinho gord. por kg/

(cm^) Lombo(cm^) carne

A 72.2 72.9 94.8 33.9 3.0 0,56

B 72,8 74,0 95,8 33.2 3.1 0,76

C 71.5 70.9 95.7 34.0 3.0 0,65

D 60.0 70.9 92.6 • 30.0 2.6 0,60

FONTE . Severo, J.L.. el al - COMUNICADO TÉCNICO n? 125/3-88- EMBRAPA

disponível para cada animal e as rações
continham I4íí (terminação) e 16%
(crescimento) de proteína bruta.

Quando os porcos tiveram acesso ao
pastejo direto, houve 10% de economia,
cm média, do consumo de ração por quilo
dc pc.so vivo, sem que a qualidade da car

caça fosse alterada. No lote D, que rece
beu SOVc da ração, o ganho de peso foi
menor, o que não compensou o acesso ao
pastejo direto à pastagem. Alem di.s.so, as
carcaças foram mais curtas, mais leves e
com menor área de lombo c menor depo
sição de gordura na carne.

CHAROLES RO. E P.C.
CABANHA CORONCL B€NTO SÃO PAUI.O-C€RQUILHO

Prop.: Adalberto de Moura Jr.
Fone.: (011) 883-7065 (0152) 84-1024 - CERQUILHO - SP

AZZAM 404 CACAU

Variedade Mocha, selecionado para Ex

portação de sêmen ao EUA em 85

Pai - Boscobel Urbain U231 HBB. 17625 HBA. 9075
Mai - Grandote326Tasha hbB 18885 HBA. 011453

Vendas de Reprodutores e Matrizes
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Classificados

AGROPECUÁRIA
WITACOATIARA

LTDA.
PROP.; Antonio Fernando de Barres Gomes 1

Seleção e comercialização de gado Sta. Gertrudis, P.O.n
Rua do Rosário 62 Grupo 402 - Centro R.J. I
Telefone: (021) 709-1611 M

HAJAH F.A.

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:

A.F.GIOVANI

WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano lacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2;' andar Fone (011) 264.4130
e852.9316-S.P - Adm. Alcides Dib (0122) 62.2273

C.lordão-SP C.P. 118 - Cep 12460

-'semen Cvered

reprodutores NELORE
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamanho e Rusticidade - Regime Pasto.

ALCEU RIBEIRO BUENO

Rua Cap. João Ev. Lima 163 - ITUVERAVA - SP. Cep 14500
- Via Anhanguera kg 410- Tel.; (016) 729-2464

HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
l:ni serviço na Reprodução;

NMythos - S-Mashala-fmi. Crecs.
Hozzaz FA. - Schokry-Semit
(Hipismo) - * Trakehner: * El^in-
Insterfever (DLG'Leistun^s~Sie^er)-PATRON

Também Venda de Produtos

Inf.: Prop.: Gerda Peterson Fone.; roí h 85.^-8812 c (011) 203-3692

Podendo Sonto Hermínio - UJ3
Proprietário: Warly Bottura
Fones.: (0186) 42-4274 ou 42-2169
Caixa postal 314
CEP 16.200-BIRIGUI-SP.

Proprietário: Ubirafara Ribeiro Sodre
Comunicamos aos amigos criadores, que este garanhão en
contra-se alojado na Fazenda Santa Hermínia, de proprieda
de do Sr. Warly Bottura, para venda de cobertura.

1^
Venda de Cotas

Informações
Seven Leilões

F:(()II)H64-10.13

Áík^//Ám/fÁ'//
'^l-iAi=?A=

CONDOMÍNIO
*BAR SAMA TUZHAR

Tuhotmos .V RH Azar

lOOVt puro Egípcio

Faz. Água Clara - Bragança Paulista
Av. Cel. Sezefredo Fagundes, 4600-SP

PONEi

Horas Rancho Alegre
End: Espirito Sto Pinhal - SP
Prop: Fabiano Augusto Porto de Menezes

Garanhão
Bandido do Porto - pelagem persa

Altura 61 cm

vendo de produtos e coberfuros
Fone: (0196) 51 -3605 - 51 -3630 e 51 -2462-Res.

A GARANTIA DO PRODUTO ESTÁ NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguinhos são fruto de 60 anos
de experiência com eticácia garantida.
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores por
todo o interior do pais e em qualquer loja especializada do |l||||vW
ramo. O criador que joga para ganhar aposta no nome que IjM I fEM
se tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Veterinários Manguintios. HHhHHH
Vacina Manguinhos: A linica iora do gelo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R Fraticts.-o W.inuci 91 Rio dt? .Janntrç

iu2i! 2(14 6533



A.F. FORIALEZA
QADO NOIANPÊS PtB DE QUALIDADE

Má 25 anos a Fazenda Fortaleza
vem prodLizindo o melhor gado leiteiro
Ho&ndês Pr^ e Branco do Brasil.
É a qualidade "A-FT. garantida

portradiçãa

FAZENDA FORIALEZA
Via Anhanguera. km 116 - Nova Odessa - SP - Fone: (0194) 66-1150

QUARTO DE MILHA
Venda dé Antanais e Coberturas

Puros e Mestiços (Machos e Fêmeas)
Corrida, Trabalho, Coidormação e Vaquejada

HABAS FAZENDA REGMA
Sylvlo Wagih Abdalla e Roberto Wa^h Abdalla
Municfpto de ha&tga - SP - Fone; (0149) 54.1480

Esc.: Av. PauBsía, 2073 - Edlffcio HORSA U
23." andar Coi^. 2303 - Fone: (011) 287-4555

FAZENDA PINHKIIiny -1 TA TINÜA / SP

• Animais para Hipismo e Polo
• Cruzados PSI, Trakhner, Honoveranos

• Te!.: (011) 211-6353 - c/João

FAZENDA PINDEIÜDS - FrATINGA / SP

• Gado Pitangueiras
• Novilhas e Touros

• Venda Permanente

• Té!.: (011) 211-6353 - c/Christina

EfslfREGA EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL ̂  (0437) 42.1619

Fazei®a Morro vermelho
Criação e Seleção de Néore Padrão e Cavalo Árabe

rroâutos a Venâa Permaii0Êtenieãts

M m Eâgm Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

FãZBnda Êf Úaro
Róã SP 255. km 291

Lençóis PaulistaSP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção ée MOlore Padrão

e õdação e seleção dê cavalos QM.



Controle leiteiro

®  -í/qS ^2®íjiíí?®í](â lÍ0Oií(âOij'®

MAIO 1988

Cláudio V. Robert Jr.

■ PLACAR DAS RECORDISTAS

P. Suíço: - NADELA - de Josef Pfulg - Classe D - 305
dias com LE - duas ordenhas - Leite: 7.334 kg - Gor
dura: 297,9 kg.

P. Suíço: - SANTO ISIDORO GlOVANNA - Classe BJ
- 305 dias com LE - duas ordenhas - Leite: 6,644 kg
- Gordura: 259,8 kg.

PLACAR DOS DESTAQUES-

Holandesa Preta e Branca: POSSE TECLAR PAS

SEATA DUKE -11.042 kg

Holandesa Vermelha e Branca: G.F.F. ENXUTA OLÍ-
VIAJASPER - 8.954 kg

Jersey: Leite e Gordura: HORKESLEY TITLE DO Bü-
TIÁ - Leite 6.498 kg gord. 348,6 kg.
Pardo Suíço: SAMPLE HILL PIXIE: 8.844 kg.
Gir: C.A. FADA - Em 1- Lactação: 3.298 kg.
Mestiça: BARRADA 209 - 7.689 kg.

100.0005 VACA CONTROLADA

' •''T

A Associacao Brasileira de Criadores desde 1945 mantém o Serviço de Conlrole Leiteiro e

agora acaba de iniciar o controle da lOO.OOOi-' (cenléssima mitéssima) vaca. Trata-se de
PALOIWA YASHINS 6 CORACERA ROYAL, da raça Jersey e de propriedade do Sr. Carlos E,

Zampiore, Fazenda Santo Antonlo. em Bragança - SP.

Registramos neste mês a ccntéssima
mlléssima vaca de nosso serviço. Trata-se
da uruguaia P.ALOM.-X YASIRA G.A.
CORACER.A ROYAL, da raça Jersey,
de propriedade do criador Carlos Eduar
do ?:ampicre. Este marco para nós é ex
tremamente significativo, pois c a mais
Hagrantc prova da tradição do S.C.L. da
A.B C. e a segurança que o mesmo ofere
ce a seus usuários.

NOVA POLÍTICA DE TAX AS

Noticiamos também a mudança na jxt-
lítica de ta.xas do serviço, que a partir de
junho beneficiará os criadores que adotam
controle não seletivo cm seus rebanhos.

Esta política visa estimular o criador a
participar do Programa Nacional de Me
lhoramento de Gado de Leite, centraliza
do pelo Ministério da Agricultura, que
vem contando com todo o apoio da
.A.B.C.. entidade que primeiro se enqua
drou à filosolia do mesmo, entendendo
ser a primeira iniciativa bem estruturada
lie banco de dados, análise, interpretação
e avaliação genética, partindo de.s.se ór
gão. Acreditamos que, finalmente, ein
1989 teremos ilados sólidos de avaliação
genética no Brasil. Porém as fazendas que
adotam o controle seletivo, acabam fican
do fora do programa. |H)is esta modalida-
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(Je ilc controle (Jcscaractcri/á-o como

prova zoolccnicti de população, sendo
somente prova Individual.

RECORDISTAS

A vaca Parda Suíça c a responsável
pelas únicas duas alterações no quadro de
recordes.

N.ADELA (White Cloud J. Elcnanti,

de Joscf Pfulg, que havia retomado a
marca má.xima da classe U, para leite e
gorriura em dias. confirmou nova pa-
rição de bezerro vivo e viável, comple
tando um intervalo entre partos de 39^
dias, inferior portanto aos 427 dias regu-
lamcntarcs. Sua produção em .^O.T dias foi
de 7..7.74 kg de leite com 297.9 kg de gor
dura, iKivo recorde de leite e gordura.
SANTO ISIDORO GIOVANNA
(Jonhann Proud Matthew), do mesmo
criador, também superou quatro posições
do quadro de recordes, com sua nova
lactação, com intervalo entre partos de
.771 dias, produziu aos .7 anos completos
em apenas 2Xd dias 6.644 kg de leite com
2.'i9,K kg de gordura, em regime de 2 or-
denhas, superando as marcas de leite c
gordura para 705 e .765 dias.

RAÇA HOLANDESA - VARIE
DADE PRETA E BRANCA

O principtil destaque da raça, foi
POSSE TECA PASSIiATA DUKE IJa
Sal Ciay Duke), de Ariina Agropecuária e
Com. Etda. to nome .saiu errado no rela
tório), com 9.94X kg de leite com .721,6
kg de godura aos 4 anos 1 1 1.042). ROMA
M.E. tV.E. Guaravcra Justiceiro Boot

Maker). de Maria Lúcia E.S. Dias. com
8.497 kg de leite com J.dSfí de godura
aos 2 anos c 1 1 me.ses, o nosso segundo
ilestaquc 1 10.526) c COLOR CIIAIR-
MAN EARIZA (Cal-Clark Board
Chairman), de Lair Antonio de Souza,

com 9.091 kg de leite aos 2 anos
110.421 ).

Na seqüência destacamos NATURA
MARVIN M.E. iTrenton Placc Elevation
Marvin) de .Maria Lúcia E .S.Dias. com
10.277 kg de leite com 7.71'.; de gordura
(10.796) e da mesma criadora. ROMÂN
TICA GCARAVERA M L. (V.E. Gua
ravcra Justiceiro Boot Maker). com 8.262
kg dc leite coni 7.48'; de gordura, aos 2
anos e I I meses 1 10.240).

I)cstacana»s ainda: CAI.DA.S IKA-
DinoN SALINA I.E. iSweet Ilaven
I radilion) de Guilhernte Soares Calda.s
1 10.2711). MAB TRADI I ION EDITII
T.E. (Sweei Haven Tradition). de Maria
Ap. Pacheco Horba 110.222). DORA
(NR) dc Cclao /Sugusio Monteiro dc
Moraes (10.110) A.H.C. PARAGON

CELESTENINE M.. dc Paragon Agro
pecuária Ltda. 110.072) MAB PORD
EMA-T.E. (l.O. Slate Chicf Ford), dc
Maria Ap. Pacheco Borba 19.977) e FA
VA SUPERIOR A.H.C. PARAGON (Lc

De' Idea! .Superior), de Paragon Agrope
cuária Ltda. 19.621).

RAÇA HOLANDESA - VARIE
DADE VERMELHA E BRANCA

Principal destaque da variedade, de
propriedade dc Holambra - Hcnricus A.
Wopcreis. G.F.F. ENXUTA JASPER (C.
Romandale Jasper Red) produziu 8.491
kg dc leite aos 4 anos e 5 tneses (8.954).
Segundo destaque para ALBERTINA'S
ARL BALHA (Albertina's R. S. M. Uro-
lito T.E.), de Pedro Conde com 7.906 kg
de leite com 7,4Pií dc gordura aos 2 anos
e 4 me.ses (8.814).

Destacamos ainda, ambas dc criação e
propriedade de Holambra-Johannes W.
M. Van de Groes, VAM DE GROES
RACHEL JASPER (C. Romandale Jas

per Red) e SOLANGE PEGASSUS
VAN DE GROES (S.J.T. Surodana Ci-
tation Pegassus-Red) (8.690).

RAÇA JRESEV

Ponteia a relação de destaques do
Jersey, a vaca HORKESLEY TITLE DO
BUTIÁ LTDA.. com 6.421 kg de leite
com 5.47Çr de gordura aos 5 anos e 5
me.ses (6.498), seguida de BELL CIT')
PURLEE ASM LANA, do mesmo, coni
6.1 17 kg de leite con) 5,79'7r de gordura
aos 8 anos e 7 meses (6.170).

Destacamos ainda: 'I UCANO NA-
GAN DALIA (Nagan Spot do Butiá) dc
Vittorio An.sinari di San Marz.ano (5.9''8i
e do niesmo criador MIl.ADY 14 DO
BAIRRO (.M. 7 tieneralor do Bairro).
(5.616).

"ARDO .SUÍÇO

Destaque para SAPl.E HILL PIXII
(E.E.Bcautician King), de Alberto Vilela,
com 6.608 kg de leite corn dc go
dura aos 2 anos e 7 meses (8.844).

O destaque foi a produção em primeir;)
cria de C A. FADA T.E. (C.A.Hábil), tic
João Gabriel da Costa Noronha, coni
7.298 kg de leite tios 7 anos c 4 meses.

MESTIÇAS
Muito boa a produção de BARRADA

209, da Car|)a - Cia. .AgroiTccuãria Rn-
Pardo, com 7,689 kg de leite com .7.51'
de gordura.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx,Postal 23 Tel.:PABX(0175l 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO,

TABAPUÃ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and,

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Tels,:(021) 242-0297 e 222-1818

CAMPOLINA POR USS1 MILHÃO

Um condom('nio lormado de oito cria

dores cariocas de cavalo Campolina ad

quiriu, pelo lance de USS 1 milhão, 80° o
das cotas de um garanhâo da raça, A

transação loi leita entre a Fazenda Cha

parral, representante e membro do con

domínio, e o vendedor do animal, o cria

dor baiano Alfredo Manoel Fernandes,

que continua com 20°b das cotas,
O garanhão "Gás Dengoso", de 17

anos, e pai de 32 filhos inscritos no Stud
Book do Campolina, está instalado na

Fazenda Chaparral e fará seis cobertu

ras anuais no plantei de cada cotista, Um
produto do raçador está cotado hoje em

USS to mil.
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RELATÓRIO N? 522 (MAIO DE 1988) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

Serviço de Controle Leiteiro

DESTAQUES

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS

Raça:- PARDO SUÍÇO

SANTO ISIDORO DAIELA, Rg. 208.140, Pa'^Sambo
5.275 Piantaiiof, RG. 402.837, mãe/Lira 8931-84
Arth, Rg. 206.821, Obteve LIVRO DE ESCÓL aos:
3a3m - 2x - 4.837 - 165,7 - 3,42
4a4m - 2x - 5.003 - 195,3 - 3,90
4a4m - 2x - 4.782 - 185,0 - 3,86
5a6m - 2x - 4.857 - 185,3 - 3,81
Prop.: JOSEF PFULG - Jundiaí- SP.

Raça: HOLANDESA - PRETA E BRANCA

AZUL JOANA PANSY FOUNDATION, Rg.
HBB/B-41.252, Pai/Agro Acres Pansy Fundation, Rg.
HBB/A-15942, mãe/Santa Cuz do Escalvado Jandira,
Rg. HBB/B-41252, Obteve LIVRO DE ESCÓL aos:
2a6m - 3x - 5.349 - 194,3 - 3,63
3a6m - 3x - 6.459 - 227,7 - 3,52
3a6m - 3x - 6.568 - 233,3 - 3,55
4a7m - 3x - 6.702 - 241,1 - 3,59
4a7m - 3x - 6.594 - 237,2 - 3,59
5a7m - 3x - 7.635 - 335,8 - 4,39
6a8m - 3x - 7.382 - 303,9 - 4,11
Prop.: ROSÁRIO AGRO-PASTORIL, SALTO - SP.

CALDAS StANDOUT ACACCIA, Rg. HBB/B-71.478,
Pai/Sunnyside Standout, Rg. HBB/A-14283, Mãe Se
lado 116 Açucena Rockman Emperor Rg.
HBB/B-45508, Obteve LIVRO DE ESCÓL aos.
2a6m - 2x - 5.785 - 195,8 - 3,38
2a6m - 2x - 5.069 - 170,1 - 3,35
3a8m - 2x - 6.953 - 219,7 - 3,16
3a8m - 2x - 6.819 - 215,5 - 3,16
4a10m - 2x - 7.843 - 220,8 - 2,81
Prop.: GUILHERME WALTER SOARES CALDAS -
MOGI GUAÇÚ - SP.

2a6m -  3x -  5.349 -  194,3
3a6m -  3x -  6.459 -  227,7
3a6m -  3x -  6.568 -  233,3
4a7m -  3x -  6.702 -  241,1
4a7m -  3x -  6.594 -  237,2
5a7m -  3x -  7.635 -  335,8
6a8m -  3x -  7.382 -  303,9

VANDA A.G., - Rg. GHB/1.608, Pai/Carnation First
MÍIlion Rg. HBB/A-16453, Mãe/Quinzena A.G., Rg.
GHB/1138, REPRODUTORA EMÉRITA corri novo LI
VRO DE ESCÓL:

2x -  5.493 -  206,5 -  3,76
2x -  5.950 -  212,5 -  3,57
2x -  5.650 -  206,1 -  3,64
2x -  6.933 -  340,5 -  3,32
2x -  6.696 -  221,9 -  3,31
2x -  8.734 -  291,3 -  3,33

Prop.: SEMENTES ARGROCERES S/A. Santa Cruz
das Palmeiras SP.

XEPA A.G., - Rg. SP/162537, Pal/Mowry-K Imperial
Knight, Rg. HBB/A-17460, Mãe/Quinzena A.G., Rg.
GHB/1138, REPRODUTORA EMÉRITA com novo LI
VRO DE ESCÓL:

2x -  4.862 -  195,9 -  4,03
2x -  5.656 -  204,7 -  3,62
2x -  6.074 -  208,9 -  3,43
2x -  5.996 -  206,2 -  3,43
2x -  7.023 -  251,0 -  3,57

Prop.: SEMENTES ARGROCERES S/A. Sants Cruz
das Palmeiras SP.

Raça: HOLANDESA - PRETA E BRANCA

CORONA NARA JASPER - Rg. HBB/B-6583, Pai/C.
Romandaie Jasper Red. Rg. HBB/LAA-130, Mãe/Fo-
xearth Natalie 3 RD - Rg. HBB/BB-3270, REPRODU
TORA EMÉRITA com novo LIVRO DE ESCÓL:
2a5m - 3x - 7.875 - 216,0 - 2,74
2a5m - 3x - 8.164 - 228,7 - 2,80
3a6m - 3x - 6.461 - 197,2 - 3,05
4a5m - 3x - 8.301 - 256,6 - 3^09
5a5m - 3x - 6.922 - 236,6 - 3^41
5a5m - 3x - 6.618 - 224,9 - 3 39
6a5m - 3x - 8.215 - 261,3 - 3Íl8
Prop.: AMILCAR FARID YAMIN - Porto Feliz - SP
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A.B.C./S.C.L.-I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕeS T€P.MINADA5
I DIVISÃO - Lactações até 305 dias

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO llnis.'
CIASSE M - Ate 2 anos
RECUA CHECRHATE PC i/H MSIA LÚCIA EERREIRA SILUA OlAS

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
CALDAS ESABaA TE
ODAUA AGRIUDUS
K.S. SARUUA BASr UALIANT TE
paraíso UIsaA AAXE RITE
PAIAISO COVA ROTALSTAR
UARAÜDUCA FAUT. LESTER DO lELISIO
COLOR TOP KOTCK FAUSTA
CASTANHA AC
DERCANTINA AGRIMHIS
LUHENA DNMSA PACIÊNCIA NANET
NANOUPA HANGARIDA BMKA OAN CIAR
IIGORNA AGRINDUS
paraíso NEVASCA ROTUST»!
n.s. SANA CABY VALIANT
ACATA HIGH STAR DA HOLAWRA
IGLISIO NINOSA JUNO SIWIISSIPI
ARLHA HIHTS 8
paraíso NEILINA ROTALSTAR
SPECIAL LIRA 1 OAK STAR
N.S. SAUA BABT VALIANT TE
PAÍAISO'NORDESTINA ROTAL STM
PAAISO NATUREZA OEM
NaiSSA FLAUTA ENPEROR DO NaiSIO
PANDA ASTRONAUT CHIEF OESCALVMM
HEXANDRA ELASTIO V.A.
S. «. DilTACM lOOT NICX FURTADA
RATUCAOA PERFORHEI JERt
OEO ATLANTICA DARE RRENT
HILONOÜITA INDAIA EWEROR DO Na.
IREJEIRA SOLINOeS V. A.

O^K-At 2 i/2 a 3 anos
lONA H. L.

RONANTICA GÜMAVEIA N. L.
CALDAS TONT FLiNC TE
MVA JOIDAN N. L.
COLOR DAR STAR EDA
WAISO NARTOIA FROSIT
RRMAKA ELEVATION P.H.A.
SJT IKA LINA DOS

SMKSrFAÍSiiuNI.
««lIRINO^FRORTYnORELLA
EVITA EDIPO JERR
HIDROSCORIA 9A0 RUniNO

CA^^^IONlir

rbSmrb*n\'
CHEaaiÃTE'N. L.

SAD «URINO HARITANTE ERIC ARRARIA
ILC-^TENALA FRIENO UlTINATO
KUMROI NARS ESRaiA
illSIO LHA IRU L06IC

ODE DORRÍRNOÇA SIMBOUT
AMDt A DA PIPA
POK imCTA PEMU DURE
OOCALVADO ORRUIOEAjn ROTAL
PÀuTalNO ORAND FORW T. AREINA
I. I. NALALI VIUW ÚCALVAOA
anK ACRiiauc
TORAM FARHI IFARHI ROCtET IVOLINDA

7732 22B.4 LH 2.90

Ó744 192.3 L« 2.77

M39 238.3 LH 3.58
0341 219.6 LH 3.46
5981 289.4 LK 3.5#

5923 282.9 LH 3,43

5046 199.7 LH 3.42

558# 199.5 LH 3.5Q

5548 168.8 LH 3.84

5548 168.8 LH 3.83
5477 152.2 2.78

5234 176.7 LH 3.38

4811 162.3 3.38

4733 195.1 LH 4.12

4581 167.2 LM 3.65

4S4Ó 141.7 3.12
4455 129.3 2.98

4248 142.3 3.36

4215 135.3 3.21

4849 158.8 3.78
3972 141.9 3.57

3949 136.6 3.46

3893 125.5 3.22

3663 126.1 3.44

3594 138.4 3.85

3462 116.5 3.42

3488 149.7 4.39

3399 114.1 3.36

3255 125.1 3.84

3824 187.4 3.55

8493 295.2 LH 3.48

8262 287.4 LH 3.48

7151 288.5 LH 2.92

7868 231.6 LH 3.28
6576 285.8 LH 3.12

6483 224.3 LH 3.58

5924 182.3 LH 3.88

5663 288.6 LH 3.54

5582 195.2 LH 3.55

5475 192.6 LH 3.S2

5422 181.5 LM 3.35

5324 157.3 2.95

5271 148.8 2.66

5885 179.1 LH 3.S2

4961 168.8 3.39
4957 153.8 3.18

4864 168.8 3.47

4844 179.1 LH 3.78

4525 187.6 LH 4.15

4461 143.4 3.21
^2 181.2 LH 4.14

4888 138.8 3.48
4879 138.2 3.39
3518 114.3 3.26
3395 184.5 3.88

138.8
88.8

3.85
3.42

7671 265.2 LH 3.46
7689 271.8 LH 3.S7
7168 216.4 Ui 2.67
7144 219.2 LH 3.87
6891 236.0 LH 3.44
6796 287.1 LH 3.85
6548 286.5 LH 3.16
6494 239.3 LH 3.68
6384 284.8 LK 3.21
6376 228.4 LH 3.46
6364 217.6 LH 3A2
6268 213.2 LH 3.41
6832 178.7 2.83
3888 2H.4 LH 3.48
5574 288.3 LH 3.74
5456 188.2 ui 3.38
5425 171.3 3.16
5384 131.6 2.48
5286 166.3 3.15

CUILHERNE V. SOARES CALDAS
AURINOUS S.A. ENPSESA A. E PASTORIL
NITUAKI SKIGUfNO
FAZENDA paraíso 3/A
FAZENDA paraíso S/A
ICLISIO ENPREENOINENTOS RURAIS LTOA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
SEDENTES ACROCERES 5/A
ACRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
BARAVELO ACRDPECUARIA S/A
JOÃO ANTONIO SALCADO NETO E FILHOS
AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA PARAÍSO S/A
HITUARI SHIGUENO
SINAD VAN DE CEEST „
NELISIO EWREENDINENTOS RURAIS LIDA
HOLANBRA-VILLIEBRORDUS SROOT
FAZEMM paraíso S/A
PROOUTOS RENATa LTDA
NITUAKI SHICIEN0„,.
FAZENDA paraíso S/A
NOSSA TERRA ACROP. IND. LTDA.
NaiSIO ENPREENDINENTOS RURAIS LTOA
BARDA agrícola E C0NERCIAL__S/A
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTOA.
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
FERNANDO ARENS KIEKL E DU
JOSE DONINCOS DA SILVA
RODOLPHO ORTENBLAD _
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTOA.

NARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CUILHERNE U. SOARES CALDAS
NMIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
SiR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDA paraíso S/A
AGROPECUÁRIA BATATA S S/A
JOSE AGOSTINHO PERRI „
ANTONIO COELHO SUINARAK
JOSE OONES VIEIRA JÚNIOR
JOÃO ANÍSIO SERALDI

SsWfAMA.E PASTORIL
rasSoO ARENS KIEHL E OU
PECUARIA ANHUNAS LTOA.
HU6UES JOSEPII LMERT

jos mr'lÓs rosjWioes GENSA
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PECUARIA ANHUNAS LTOA. ,
NOSSA TERRA ASROf. IND. LTDA.
PECUARIA AIMINAS LTDA.
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
VICTORIO CASSIANO FILHO
NARIO ALEX«(OER SESSIER
PECUARIA ANHUNAS LTDA.

NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
NILTON CHECOal
FAZENDA paraíso S/A
JOÃO ANÍSIO SERALDI „
NELISIO ENPREENDINENTOS RURAIS LTOA
ACRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
NMIIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIM
NMIA LÜCIA FgREIRA SILVA OI»
NARIA LÚCIA fSREIRA SILVA Dl»
JOÃO ANÍSIO SERALDI
HOLANIRA-SINON NICOLAAS SRMT
IMirn NANTOVANINI
DARIA agrícola E CONaCIAL S/A
JACOB ROSIER DUTILH
PECUARIA AMUMS LTDA.
AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
GAIRia E SÉRGIO SINAO
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Laa Leite Gordura Gord. Proprietário

BaEZA SHAHROCK P.H.A.
CALDAS TIPPY VIOLETA
HANDIiPA FORHIGA HERANÇA HILU T.E.
JAG. CAPNIA HARVEX DESI6N
SH KATE 121 HARVEX
ERANCIS INDIRA VIANHE OAK STA8
CANELA DYNAHO T. HANDASSAIA
CRESTINA 4 DA PIPA
iSHIFACIA SAO OUIRINO
BARILOCHE IDEAL STAR P.K.A.
ESALâ BOVARY VIGO
PINDA GRACIOSA PRINCE ASTRONAUT
CANELA JliRUNA FALCON JAG.
EDITH LAPST DE HALO
NARDA 969 HAKE RITE RICCA
XERETA BOOTHAKER CORLI
HELICULA SAO OUIRINO
ABERTURA DO HORRO VERDE

CLASSE es - de 3 i/2 a A anos
DORA
HAB TRADITION EDITH-TE
HACEDONIA
UURINE AGRINDUS
BARBARIE SUPERHAN ITUAHA JAG.
S.J.T. HAGAS 2 FOND LAINE 799
HEDULA
CALDAS NILESTONE ALTESA
P. LITERATURA CHECKHATE
OAH BÚSSOLA HODIERNO
PÉROLA GUARAVERA H. L.
P. LIDERA BL00TE6
SAO OUIRINO GABACAO HARINER DAGA
SAO OUIRINO GALEZIA BRAVO ESCÓCIA
CARLOTA LUHINOÜS ROHANO
GANA SAO OUIRINO
KANOLA JARDIH
BRASILEIRA JUDDY CAFEDALE
JAG BORBOLETA ARLINDA ROCXKAN
DISTANCIA HALO
DISCIPLINA HALO
DORINHA HAKE RITE DE HALO

GCi 3/ e 281 5156 166.2 3.22

PO 3/ 4 274 5962 160.7 3.33

PO 3/ 4 395 5928 171.9 3.49

PD 3/ • 395 4931 173.8 3.52

PO 3/ 5 395 4918 169.9 3.27

PO 3/ 2 395 4895 162.4 3.38

GCi 3/ 3 395 4684 175.8 3.75

GC2 3/ 3 261 4514 145.2 3.22

GCó 3/ 2 296 4594 149.3 3.12

GCI 3/ 2 395 4493 155.2 3.45

PO 3/ i 266 4169 137.2 3.39

PO 3/ i 395 4952 135.2 3.34

GC3 3/ i 395 3925 135.4 3.45

GCI 3/ 4 395 3881 149.9 3.84

602 3/'2 299 3666 117.8 3.21

6C1 3/ i 291 2439 83.4 3.43

GCi 3/ 2 264 2337 88.8 3.89

GCi 3/ i 395 2261 78.9 3.45

NR 3/if 395 9198 324.3 LH 3.56

PO 3/ 6 395 8919 279.3 LH 3.13

GCi 3/ii 395 7954 236.9 LH 2.89

6C2 3/ 6 287 6446 219.9 LH 3.49

GCi 3/ 9 315 6423 198.6 LH 3.99

PO 3/ 7 395 6389 295.9 LH 3.21

GCi 3/ii 395 6352 199,5 LM 3.14

PO 3/ 8 395 6269 299.8 LH 3.21

PO 3/ 6 395 6159 297.5 LH 3.37

PO 3/ií 395 5876 295.5 LH 3.59

GCi 3/ 8 395 5765 221.1 LM 3.84

PO 3/li 395 5666 291.9 LH 3.56

PO 3/ii 282 5537 189.3 LH 3.42

PO
6K6

3/ 7 293 5459 158.9 2.91

3/Í9 315 5428 185.5 LH 3.42

6HB 3/ 6 395 5351 159.8 2.99

GC2 3/19 247 5325 174.1 3.27

GCi 3/ 8 395 4739 163.5 3.46

PO 3/19 399 4621 171.1 3.79
PC 3/ 6 296 4491 148.6 3.31

PC 3/ 7 293 4484 168.9 3.75
GCi 3/ 8 284 4442 158.6 3.57

AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
NOSSA TERRA ACROP. IND. LTDA.
JOÃO ANTOHIO SALGADO ÍETO E r^ILHOS
JOÃO ANÍSIO GERALOI
CIA. ADH. TEC. E A6R. ATAGRl
JOÃO ANÍSIO GERALOI
RUI 9UEIR0Z GUIHARAES
HOLAffiRA-SIHON HICOLAAS 6R00T
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE «ÜEIROZ
VICTORIO CASSIANO FILHO
JOÃO ANÍSIO GERALOI
KARIO ALEXANDER 5ESSLER
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
CARLOS OSVALDO ROSA LIHA
PECUARIA MMJHAS LTDA.
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE HORAES
NARIA APARECIDA PACHECO 60RBA
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EíVRESA A. E PASTORIL
JOÃO ANÍSIO GERALOI
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
GUILHER^ U. SOARES CALDAS
FAZENDA paraíso S/A
HU6ÜES JOSEPH LAHBERT
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA AN}iUHAS LTDA.
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HÜ6UES JOSEPH LAHBERT
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
CIA. BATISTA SCARPA IND. E CÜH.
JOÃO ANÍSIO GERALDI
JOÃO ANÍSIO GERALDI
HARIO ALEXANDER SESSLER
KARIO ALEXANDER SESSLER
HARIO ALEXANDER SESSLER

A LINHA FORTE
PARA ACABAR COM

TODAS AS INFECÇÕES
AGROVET GANATET

Confirmado:
um produto, dois
resultados.
Resolve
Piroplasmose e
Anaplasmosej^

Sâo Paulo SP (011) 522.8111 • Belo Horizonte MG (031) 201 1366 • Curiüba PR (041) 223-8128 •
Fortaleza CE (085) 226-9615 • Recife PE (081) 224-1143 • Goiânia GO (062) 223-1048 • Pono Alegre RS (0512) 42-6700'
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Talcin 1g
Infecçáo e Febre
tem os minutos

contados

Ganaseg

O fim rápido
da tristeza
Piroplasmose



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do an^al G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLEKSTARL NvK>.ri 87
DIVIDA HAJESTIC DE KALO
BRUNA HIGH STAR V. A.
ASA VERÔNICA SODOHA FRONTIER

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
POSSE TECA PASSEATA DUKE
HAB FORD EHA TE
ZEHDA REPUTATION TORRINHA P.D'ALHO
SOLANGE DO SAO GOTHAROO
HAB FORD EHILINHA TE
PIRADA MILESTONE HL

SJT ODESSA INKA 3 KELISSA 780
THUUSJE 3 CAPITAO DA PIPA
SAO eUIRINO GEKA BRAVO ftUIBEBE
HONICA JARDIH
GENOVEVA SAO OUIRINO

N.S. SELVA 6AY COLUNBUS
H.C. FLAUTA GAVIAO SONORO
SAO ftülRINO CANELA JÚPITER D06HA
OENGOSA HAJESTIC DE KALO
K.S. PAIANA GAY DUKE
ALIANÇA J. 0. H.
S. 0. GALILEA STARCRAFT CARINA
Í82-SAA0I5 HARS BOOTHAXER KA8R0XA
RIO VEROINHO NARAK8A BENTIL CAPSULE
ASA VENICE ROYAL 3 ATOK
HESCLA 893 SUN LEADER RICCA
PORTENHA IVANHOE

CLASSE CS - de 4 i/2 a S anos
OTAN SEKOe Kl.
CALDAS VAIIANT IDALIA SUZY
JMEBÃ
FOROÜILHA SAO OUIRINO
SAO WIRINO FELICIAHA H. DONA
JA6. ARABIA DüTCH UiaOU TE
GHM HENRIETTE OSCAR KAOU
ARUTE VANIA ELEVATIÕN
CARIDADE DE HALO
631 NATALIA RENOUN RaiANCE TE
HAEIZA 846 DAIRY KIM6 RICCA
S.J.T. PILOT 2 6L0RY 744
ANRY VIATURA 129 BLACX STAR
0'AVIU FÜKACA

CLASSE D - lais de 5 anos
NATURA HARVIN N. L.
CALDAS TRADITION SM.IM TE
HARCISA AGRIWUS
JOANINHA
CALDAS APOLLO LINDA

BEDEL A»IPIHA
InSANlA
P. IMUA CORMCO
SJT ÍEVEILT SMEIU 641
TMtSMA mUKTMte NATALIA P.D ALHO
SHNJTHA AWIHOUS
FOmA 1S65 DO PIMUL
CONDE SINA iSI
EmCA C.A.N.
SAO SyiSINO FIACAO CAWILIElt XANTALI
TESIASA SONMA lOOT NICK OESST

M'' IWGAiilDAS.G. NONALISA HOUON lOTALTY
S «USINO ESPISA STAtClAn SANOEUA
ILEOT PROUO SANTA IMtSMIDA
JAO. AVENIDA OUTCHMN VILLOH TE
NMNOLIA EHPEMC lATINSA
oianseI LDWI IL
MUA JEn
INDEPENDÊNCIA STAI NILLA
LINS niMA
aOLANBE DA COMELM
P. INTINACAD HEO
catmíam do IM.0
•lONICA DE NN.0
LEWCT IWSia LANA

S. t. EDMA CWALIEI AMAtlA
UK DUCUI mUk

itJl NILESTONE

6C1 3/ 8 277 43/2 173.2 3.96

6C3 3/ 9 289 4201 161.4 3.84

6C1 3/ 7 264 3891 141.7 3.73
PO 3/11 291 3085 102.2 3.31

PO 4/ 0 3»5 9948 321.6 LH 3.23
PO 4/ 5 3*5 9424 283.3 LM 3.01

6KB 4/ 1 298 8604 233.2 LM 2.71

6CÍ 4/ 3 305 8234 258.4 LM 3.14

PO 4/ 4 305 8000 245.2 LM 3.07

6KB 4/ 0 300 7208 246.7 LM 3.42

PO 4/ 0 301 6841 258.6 LK 3.78
6CÍ 4/ 5 282 • 6422 201.1 LH 3.13

PO 4/ 4 305 6115 202.5 LM ■  3.31
6HB 4/ 5 277 6086 211.0 LM 3.47

GHB 4/ 4 305 5957 187.3 3.14

PO 4/ 3 305 5914 223.8 LK 3.78
PO 4/ 2 305 5868 178.6 3.04
PO 4/ 2 305 5849 174.6 2.99
6C2 4/ 2 393 5724 207.2 LH 3.62
PO 4/ 4 305 5340 180.1 3.37
GCl 4/ 1 289 4806 171.9 3.58
PO 4/ 5 275 4469 134.6 3.01
PO 4/ 4 24Ó 3904 129.9 3.33
PO 4/ 2 305 3837 135.7 3.54
PO 4/ i 259 3597 127.4 3.54
6C2 4/ 1 258 3581 122.9 3.43
GCl 4/ 1 305 2318 81.8 3.53

PC 4/iO 305 8666 275.5 LK 3.18
PO 4/ 7 305 8014 269.0 LK 3.36
PO 4/ 8 302 7670 259.1 LK 3.38
GHB 4/10 301 7288 193.9 LH 2.66
PO 4/ 8 287 6545 205.8 LH 3.14
PO 5/ 0 305 6151 205.0 LK 3.33
PO 4/ 7 305 5986 254.1 LH 4.24
PO 4/ 7 297 4397 181.0 4.12
PC 4/ 9 245 4342 146.4 3.37
PO 4/ 6 305 3968 151.5 3.82
(jC2 4/ 7 240 3779 131.5 3.48
PO 4/ 6 258 2874 96.6 3.36
PO 4/ 7 250 2732 199.8 3.69

PO 4/iO 260 2464 88.7 3.60

kDKFNEIT
I K STA NANSMIDA

im .F«n TE

n«a«w

BHB 5/ 7 365 10273 339.8 LK 3.31
PO 5/ 0 305 9879 287.8 LK 2.91

GCl 7/ í 365 0704 288.9 LK 3.31

PO 5/ 2 365 8667 267.5 LK 3.32

PO 6/ 7 365 7954 254.5 LH 3.26

PO 5/ 8 365 7847 229.6 LH 2.93
PO 6/ 0 365 7686 251.6 LK 3.27
PO 5/ 8 305 7549 253.2 LH 3.35

PO 5/ 7 305 7489 276.9 LK 3.62
GHB 6/ 6 305 7424 231.2 LH 3.11

GHB 6/ 6 297 7392 258.1 LK 3.49

GC4 6/ 8 305 7324 280.8 LK 3.83
PO 5/10 277 7132 232.5 LK 3.26
PC 7/ 5 365 6961 228.2 LK 3.23
PO 5/ 0 305 6965 218.1 LH 3.16
PO 5/ 5 395 6846 193.1 2.32
GCl 7/ 6 295 6796 236.2 LH 3.39
PO 5/ l 395 6716 212.0 IH 3.16
PO 5/ 6 305 6665 221.6 LH 3.32
GC2 8/ 4 305 6581 216.8 LK 3.29
PO 5/ 0 305 6522 225.9 LH 3.46
GCl 6/ 2 395 6498 218.1 LH 3.36
6C2 5/ 0 288 6424 220.2 LK 3.43
PC 5/ 0 305 6418 209.3 LH 3.26
PO 5/ 8 365 6412 216.2 LH 3.37
PO 7/ l 365 6338 215.1 LH 3.39
PC 6/ 4 365 6369 181.6 2.88
PO 5/10 297 6295 213.8 LK 3.46
PC 5/ 3 365 6252 211.1 LK 3.38
H4 5/10 365 6231 268.8 LK 3.35
PO 9/ 4 283 6196 223.6 LH 3.66
PO 7/ 0 315 6166 214.8 LH 3.48

W V. è 365 6148 222.1 LK 3.61
5/ 3 365 6162 265.1 LK 3.36

PO 6/ S 265 6658 182.7 3.62
PO 6/ 6 365 6141 217.8 LM 3.61
GCl S/il 365 6138 216.3 LK 3.48
PO 6/ 2 365 6116 171.2 2.85
M 6/ 0 365 sm 191.5 3.26
0C3 7/ 4 257 5917 175.3 2.96
PO 5/ í 266 5842 196.8 3.27
PO 6/ 8 365 5786 191.6 3.36
PO 7/ 1 365 5778 194.4 3.36
8C3 9/ 6 365 5772 265.6 U 3.55
PO 5/ 8 365 571? 261.1 LK 3.52
flC2 7/10 293 5761 189.6 3.3..
PO
PO
8C3
PO

s

9/6
5/ 2
6/ 3
V l
7/ 6 1

5624
S74
5566
SS66
S5S9
5533

197.6
212.8 LH
174.2
188.4
222.5 LK
262.3 LH
144.7

3.51
3.82
3.49
3.38
4.01

H0LAHD8A-UILLIEER08DUS GROOT
HARIÕ ALEXANDE8 SESSLER
NOSSA TERRA AOROP. IND. LIDA.
ANTENOR DA SILVA ANDRADE

ARLINDA AGRO RECUARIA E COM. LIDA
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
JACOB ROSIER DUTILII
ANTONIO LA HOTTA
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
JOSE AGOSTINHO PERRI
H0LAH3RA-SIH0N NICOLAAS GROOT
RECUARIA ANHUHAS LIDA.
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COH.
PECUARIA ANHUHAS LIDA.

HITUAKI SHIGüENO
HILTON CHECOLLI
PECUARIA ANHUHAS LIDA.
HARIO ALEXANDER SESSLER
CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE HORAES
GILBERTO DE SOUZA HEIRELLE FILHP
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
HÉLIO HOREIRA SALLES
ANTENOR DA SILVA ANDRADE
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
AUGUSTO JOÃO SIERVO

HARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
GUILHERHE N. SOARES CALDAS
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
JOÃO ANÍSIO GERALDI
DERALOINO NATAL HADUREIRA
TSUNEHIKO HICUCHI
NARIO ALEXANDER SESSLER
NELSON HANCINI NICOLAU
FAZENDA ALVORADA ABRO PASTORIL LTDA
YAKULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
ANGENOR CESARIC RICCI
GUI3S0NA AGROPECUÁRIA LTDA.

HARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
GUILHERHE U. SOARES CALDAS
AGRIHDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA PARAÍSO S/A
CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE HORAES
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
JOSE AGOSTINHO PERRI
JACOB ROSIER DUTILH
AGRIHDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HOLAHBRA-HENRICUS A. UOPEREIS
SIHAO VAN DE GEEST
CELSO AUGUSTO HONTEIRO GE HORAES
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
JOÃO ANÍSIO GERALDI
ANTONIO LA HOHA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
JOÃO ANÍSIO GERALDI
JOÃO ANÍSIO GERALDI
HUOUES JOSEPH LAHBERT
NARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
FERNANDO ARENS KIEH E OU
HUGUES JOSEPH LAHBERT
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
FAZENDA PARAÍSO S/A
NARIO ALEXANDER SESSLER
HARIO ALEXANDER SESSLER
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
NARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
NARIO ALEXANDER SESSLER
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
ALEXANDRE HUSEKANN DA SILVA
PRODUTOS REHATEL LTDA
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COH.
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
RAUL OSORIO DE OLIICIRA
JOÃO AHI5I0 GERALDI
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COH.
FAZENDA paraíso S/A

JOÃO ANÍSIO GERALDI
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
JOSE CARLOS RDS E EUaiOES 8ENGA
JOÃO AHTSIO GERALDI
ATOHBD NOGUEIRA DE FREITAS

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO Dt 1988



Dias Produções (kg)
Lac. Leite Gordura ProprietárioNome do anima

CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA6RI
NARIO ALEXAKDER SCSSLER
HUGl£S JOSEPII LAHBERT
FAZEfffiA paraíso S/A
GILBERTO DE SOUZA HEIRELLE FIU»
NOSSA TERRA A6R0P. IKO. LTOA.
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
UALDIR JUNâUEIRA OE ANDRADE
RUI fiUEIROZ GUIKARAES
CIA. m. TEC. E AGR. ATAGRI
HARGARIDA POLAK LARA
JOÃO ANÍSIO 6ERAL0I
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
RUI fiUEIROZ GUIKARAES
GILBERTO DE SOUZA HEIRELLE FILHO
HUGUES JOSEPH LAHBERT
FAZENDA DA TOCA LTDA.
HARGARIDA POLAK URA
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
JOÃO ANÍSIO GERALDI
CIA. AOH. TEC. E AGR. ATAOII
UALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
ANTENOR DA SILVA ANDRADE
ANTENOR DA SILVA ANDRADE
YAKULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
JOSE CARLOS S. AHERICANO
IRHAOS ALHEIDA
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
CARLOS OSVALDO ROSA LIHA
PRODUTOS REHATEL LTOA
ANTENOR DA SILVA ANDRADE
JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES CEN6A
MARIO ALEXANDER SESSLER
HARIO ALEXANDER SESSLER
JOÃO ANÍSIO GERALDI
MUNIR MILITAO ELIAS
JOÃO ANÍSIO GERALDI
JOÃO ANÍSIO GERALDI
CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE MORAES
VALDIR JUNOÜEIRA DE ANDRADE
PRODUTOS REHATEL LTDA
CIA. AOH. TEC. E AGR. ATAGRI
BELCHIOR FERNANDES BATISTA
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
YAKULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
MUNIR HILITAO ELIAS
ALEXANDRE itUSEHANN DA SILVA
BUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.
CARLOS OSVALDO ROSA LIHA
CARLOS OSVALDO ROSA LIHA
AUGUSTO JOÃO SIERVO

185.6
262.3 LN
187.3
197.6 LM
198.2 LM
196.7
172.5
189.8
197.3
169.5
144.7
184.2
156.7
266.8 LK
163.9
173.5
174.8
153.2
143.2
185.1
136.2
143.4
146.8
158.2
149.5
158.7
136.1
135.1
125.4
121.4
149.8
124.7
154.3
135.5
142.4
124.7
143.7
134.2
142.1
122.1
121.6
121.3
139.7
112.1
118.6
118.3
166.4
164.8
114.5
118.9
166.3
98.6
88.3^
74.4
96.5

SH ELINOR 121 HARVEX
JAPONA HALO
POTTERS FIELO 817
PARAÍSO ENCOMENDA IVANHOE STAR
ANETE J.O.H.
TESOURA SANTA ALCINA
FALSETE SAO fiUIRINO
SH HANGIE 432 JETSTAR
EXPRESSÃO LINS
ESCULTURA SAO OUIRINO
STA. HELENA 63 HANGIE 3121 SHALIHAR
FAXINA HEXICANA
JAPACA HEADONS ADHIRAL DE S.H.
SA8INA DON JUAN HAPLE
FANTASIA DEHAND DE FONT
6UIRERA DE VIRACOPOS SALPICADA
PITUSâUINHA J.O.H.
PÉROLA PAFG
lEHANJA VD
FAXINA CRUZILHA
623 ABANEEN6A I DIAHOND S. LEADER R
JUDIACAO POLICITIAN DE S. MARGARIDA
SH BEACH LEA 22 BARON
GEMA LJNS
J. D. INOIARA
ASA VANISE SEVERINA HAKE RITE
JOIA DA YAKULT
JOCA CANASTRA
HAaA ADRIANA
KARINA 14 DE SANT'ANA
ABACO 763 HAC8AN LUCKY SEVEN RICCA
CORLI UCAVA AGRANDADA IDEAL
FRISO HONEY HAKER STAR HAN
ASA TAHARA LEDA IVANHOE
SARABANDA HAPLE OPINIOSA PAU D'ALKO
CENTENA PERFORHER DE HALO
CANCELA DE HALO
I6LU 1 S. HARGARIDA
MANGADA DE BARBARALIA
KEHLANE TIPPY BARBARA
GINGA HA6EN DE STA MARGARIDA
8ÜBEILEIA C.A.H.
CHAROLESA LINS
THEREZA 1
SH SKY SARAM 22 JETSTAR
ANA PAIH.A 193 CARURU ASTRONAUT
E-415 DIAHOND RICCI^
AL6EBRA 22 DE SANT'ANA
XUNGLA DA YAKULT
TAHARA ASKANIA
PAU D'ALHO UGANDA APOLLO PARHA
AR60LA D'AVILA
CORLI VITORIA ETERNA NOEL
ÜH8ELA CHIP CORLI
SOROCABA

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CLASSE AA - Ate 2 anos

STA ESPERANÇA LINO HONEY HEROINA
CALDAS PABST ROSALY
STA ESPERANÇA PABST XARADA XIHBICA
FLORIDA CARAKBOLA INVEJA AH.PARAGON

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
236Í3-C0L0R CHAIRHAN FARIZA

AHC.KAKAüuN FABULOSA CELESTEHINE H.
2154 COLOR HARS EOELBERTA
2279-COLOR DEHAND FLORINDA
FAVA SUPERIOR A.H.C. PARAGON
01 CALDAS CAVALIER IVETE
J. P. R. TERNURA
COLOR JASON ERHENEGILDA
FAVILA 8ARA0 A.H.C. PARAGON
2211 COLOR JASON ENRICA
2296 COLOR ASTRONAUT FELISBERTA

PO 1/11 365 7694
PO 1/11 363 6796
PO l/ll 365 6662
GCl 1/11 365 5837

U2AR0 DE MELLO BRAWftO
KARCIO HES6UITA SERVA
LAZARO DE MELLO 8RAN0A0
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.

LAIR AKTONIO DE SOUZA

PARAGON AGROPECUÁRIA LTOA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
HARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
J0A6UIH PEIXOTO ROCHA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$
-  20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção ieiteira é >
oficiaimente controiada /

peia ABC e fui vendido por
Cz$ 100.000,00
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

PAMRAHA ACE JARRA TE
2295-COLOR HOÍO HAKER FARPA
ALUKAR6I 8ARA0 FENICIA
COLOR JASON FIORELLA
BOÊMIA A6RIM0US
FRONTEIRA HARINER A.H.C. PARA60N
BADCA MAR
COLOR DEMAND ELIAOUIKA
COLR MONEY HAKER FRIDA
COLOR HONEY HAKER FLOR
BEUTRIZ A6RINDUS
FERHATA ANA BARAO A.H.C. PARAGON
A.H.C.PMÍA60N FADA DUTCHHAN OAKSTAR
COLOR HILESTONE EHENCARDA
BALISAR AGRINDUS
COLOR JASON ELOINA
A.H.C. PARAGON FACEIRA X. ACHILLES
COLOR OINAHO aORISA
HAXIM DEA DIVINA
SERENA SINMISSIPI CATUCHA STA ESP.
2362 COLOR TOHY FORTALEZA TE
CALDAS JASHINE VII TE
COLOR JASON EDMUWA
231A-C0L0R MONEY HAKER FILOTEA
COLOR JASON E6IDIA
ALBERTINA'S HSH BARRICA TE
COLOR JASON FACEIRA
COLOR JASON ECLA
HarSIO HAHA ELLA JASPER
2360 COLOR DYNAHO FILHA
A.H.C. PARAGON FAVEIRA UNANIME CAY
2340-C0L0R MONEY MXER FEIA
2316 COLOR MONEY HAKER FADIGA
COLOR HILESTOÍC FAINA
COLOR VI60 EGINAROA
COLOR UILLOU FILOKENA
2334 COLOR MONEY MAXER FEINM
2240 COLOR JASON EVANIRA
MANUELA BALTMZAR MARLYN STA ESP
COLOR DYNAHO FABIOLA
S. G. CAPaA JETSTM
JPR. TES
COLOR ASTRO EPICURA
2278-COLOR MONEY MMER FUVIA
COLOR TOP NOTCN FARTA
COLOR HILU EMA
CALDAS HARS PRISCILA
A.H.C. PMAGON FATURA P. DUKE
S. 6. CACHOLA FURY Uif
S. J. T. JOY NaiSSA

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 vk»
6LUTEA AGRINDUS
J. P. R. SOFIA
C. R. CNINA FAN HILU BETTY

BA^UA nadahasxa
EttANK PRIMAVERA HAGICT HAVEN
2224 COLOR JASON ERNEBALOA
PA|^ EIMIHDA IMVEX GAY
2g5- COLOR EaiPSE ENBRACIA
DCZALEIA LIMDY iMRCOMTO
COLOR FORO EDISA
HIIMITE TEMPO FEITORA TE
OITEIRA FROSTY MAICONAtO
COLOR HARS EPITMIA

COLOR HILESTONE EGLEA
COLOR EaiPSE EGERIA
COLOR OOMNO EPITACIA
COLOR TOP WTCH EVA
8.6. MEIXA DIVA HAOAMSKA
COLOR ECLIPSE EUCUA

COLOR ASTRONAUT ESIA

CLASSE IJ • de 3 a 3 i/2 ano!
Í842-4:0L0t FORO DATA
CALDAS PERSUADO CaiA
COLOR HI8U OIMITA
2073 COLOR HARS EANA
iODi-COLOt eaiPSE aiETA
PAU 0^jmLIA ACHILLES UVAIA
PAMIAW DEM ms
JAIIHA AOtlBUB
M ̂01 ASnOMUT EUWM
ifIi-MOI 0$i STAR OEDIliMOA
CAÍ^PCRFOBa IMIA'S

UIARTE lOrOFECULA TE
fíSm úMUXAniz hiie achuís te
«LIMÍI MOTMiaODVUi

PO 2/ 3 305 7602 254.1 LM 3.34 DONALD GRABER
PO 2/ 3 315 7576 251.9 LH 3.32 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 4 315 7552 230.1 LM 3.05 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PO 2/ 1 3*5 7464 223.9 LH 3.00 LAIR ANTONIO DE SOUZA
603 2/ 3 305 7366 244.3 LM 3.32 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
Kl 2/ 2 315 7365 230.5 LM 3.13 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
K2 2/ 3 281 7170 226.4 LH 3.16 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 4 305 7100 204.4 LH 2.88 UIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 2 315 7093 222.3 LM 3.13 LAIR ANTONIO OE SOUZA
PO 2/ 1 3«5 7026 216.9 LM 3.09 LAIR ANTONIO DE SOUZA
6C4 2/ 1 305 6969 209.1 LH 3.00 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
GHB 2/ 1 305 6779 220.0 LH 3.25 PARAGON AGROPECUÁRIA LTOA.
PO 2/ 2 305 6649 241.8 LH 3.64 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
PO 2/ 4 305 6629 206.9 LM 3.12 UIR ANTONIO DE SOUZA
GC2 2/ 2 272 6606 204.1 LM 3.09 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 3 305 6524 210.6 LM 3.23 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 2 305 6516 205.6 LH 3.16 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
PO 2/ i 305 6486 198.3 LH 3.06 LAIR ANTONIO OE SOUZA
PO 2/ • 285 6411 222.6 LH 3.4B LAZARO DE MELLO 8RANDA0
6C1 2/ 4 305 6301 230.2 LH 3.65 UZARO DE HELLO 8RANDA0
PO 2/ l 305 6242 210.9 LH 3.39 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 3 305 6237 204.4 LM 3.28 MÁRCIO HESâUITA SERVA

PO 2/ 4 305 6233 206.2 LH 3.31 LAIR ANTONIO OE SOUZA
PO 2/ 2 286 6195 237.8 LH 3.84 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 4 305 6134 189.1 3.08 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 3 274 6112 213.8 LH 3.50 PEDRO CONDE
PO 2/ i 305 6090 171.9 2.82 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 2 305 6083 165.5 2.72 UIR ANTONIO OE SOUZA
PO 2/ 2 305 6018 205.4 LM 3.41 MÁRCIO MESOUITA SERVA
PO 2/ 1 305 5968 166.2 2.78 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ i 302 5949 183.6 3.09 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
PO 2/ 1 305 5851 182.9 3.13 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 3 263 5806 199.0 LH 3.43 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 2 305 5734 207.0 LM 3.61 LAIR ANTONIO OE SOUZA
PO 2/ 2 305 5687 165.4 2.91 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 4 305 5614 169.5 3.02 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 2 298 5566 199.2 LM

188.8
3.58 LAIR ANTONIO OE SOUZA

PO 2/ 3 305 5544 3.41 LAIR ANTONIO DE SOUZA
GC5 2/ 1 278 5539 200.6 LM 3.62 UZARO DE HELLO BRANDAO
PO 2/ 5 305 5376 Í71.8 3.20 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 3 305 5310 146.8 2.76 ANTONIO LA HOTTA

PO 2/ » 305 5231 192.7 3.68 QR. SABINO FERREIRA OE FARIA NETO
PO 2/ 3 305 5170 161.3 3.12 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 0 305 4824 152.2 3.16 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ • 305 4821 141.7 2.94 LAIR ANTONIO OE SOUZA
PO 2/ 4 305 4752 165.9 3.49 UIR ANTONIO DE SOUZA
PO 2/ 1 305 4702 165.4 3.52 MÁRCIO MESOUITA SERVA
PO 2/ 3 258 4109 143.5 3.49 MÁRCIO MESOUITA SERVA

PO 2/ 4 305 4103 116.0 2.83 ANTONIO LA HOHA

PO 2/ • 248 3902 150.7 3.86 DR. SABINO FERREIRA OE FARIA NETO

6C2 2/ 9 305 8718 244.0 LH 2.80
PO 2/10 305 7920 309.5 LM 3.91
PO 2/ 7 305 7874 246.2 LH 3.13
PO 2/ 7 305 7318 203.1 2.70
PO 2/11 304 7164 245.0 LM 3.42
PO 2/ 8 288 6958 253.9 LM 3.65
PO 2/ 7 305 6921 223.1 LH 3.22
PO 2/10 305 6737 229.8 LM 3.41
GCl 2/ 7 299 6718 215.1 LH 3.20
PO 2/ 7 305 6528 240.1 LH 3.68
PO 2/ 9 305 6374 226.0 LM 3.55
GCl 2/ 7 305 6330 210.3 LM 3.32
PO 2/ 7 305 5923 170.7 3.02

PO 2/10 305 5843 206.6 LM 3.57
PO 2/ 6 305 5580 170.9 3.06
PO 2/7 305 5533 161.5 2.92
PO 2/ 6 305 5366 158.5 2.95
PO 2/ 8 305 5236 168.0 3.21
PO 2/11 305 4863 190.7 3.92
PO 2/ 6 260 4862 136.6 2.81
PO 2/ 6 305 4834 199.5 4.13
PO 2/ 8 305 4574 131.6 2.88

PO 3/ 5 3*5 8666 264.6 LM 3.05
PO 3/ 3 3*5 8585 310.8 LM 3.62
PO 3/ 5 3*5 8066 258.2 LM 3.20
PO 3/ 1 3*5 8034 266.4 LH 3.32
PO 3/ 3 3*5 7992 244.5 LM 3.06
PO 3/0 3*5 7917 271.3 LM 3.43
PO 3/ 2 3*5 7896 256.9 LM 3.25
0G1 3/ 4 3*5 7844 246.7 LM 3.15
PO 3/2 3*5 7833 236.9 LM 3.02
PO 3/ 5 251 7W 222.3 LM 2.85
ICi 3/ 1 3*5 7595 264.4 LM 3.48

IS
M

3/ 1 7589
7528

215.4 LM
203. D

2.84
2.71

3/ l 3*5 7312 224.9 LM 3.08
PO 3/ 3 3*5 7222 224.5 LM 3.11
PO 3/ 1 3*3 7060 227.2 LM 3.22
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

V 4

^!v\
V 3 1

7049
6710
6336
6238
6203
5944
3922
4885

246.8 IH
198.1
302.4 LM
189.5
208.5
203.6
216.4 LM
192.6

3.S0
2.95
4.77
3.04
3.36
3.43
3.65
3.94

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. £ PASTORIL
JOAOUIH PEIXOTO ROCHA
KARCIO HESRUITA SERVA
ANTONIO LA MOTTA
KARCIO HESRUITA SERVA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARAGON AGROPECUÁRIA LIDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
SANTO HARCONATO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDAS INTERA6R0 LTOA.
SANTO HARCONATO
LAIR ANTONIO DE SOUZA

LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ANTONIO LA HOHA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PRODUTOS REMATEI LTDA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

LAIR ANTONIO DE SOUZA
HMIA DO CEU ROSAS ALONGO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAIR MTONIO DE SOUZA
LAIR MfTONIO DE SOUZA
MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
DONALO GRABER
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
UIR ANTONIO DE SOUZA
UIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDAS IHTERACRO LTDA.
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
LAIR MTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOl/ZA
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CMMEN 6.L.N.C. PC 3/ 4 365 4567 155.9 3.46 ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
MC GABRIEU GAVIAO SONORO PO 3/ 3 256 4435 162.4 3.66 MÁRCIO MESfiUITA SERVA
COLOR EaiPSE ERASHA PC 3/ • 365 4411 141.8 3.21 UIR ANTONIO DE SOUZA
AMÉRICA DE ANA BARBARA GCi 3/ 4 365 4311 159.9 3.71 JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

CUSSE 8S - de 3 1/2 a 4 anos
COLOR CHRIS DOURADA PO 3/ 9 365 B946 235.4 LM 2.63 UIR ANTONIO DE SOUZA
LOUVEIRA AGRINDUS 6C3 3/ 9 365 8962 242.8 LM 2.73 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. £ PASTORIL
PMA60N DIREITA ASTRO DUXE PO 3/ 6 365 8364 253.6 LM 3.65 PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
COLOR aECTRA CASCUDA PO 3/ 7 275 8172 255.4 LM 3.13 LAIR ANTONIO DE SOUZA
1847-COLOR VIGO DIDA PO 3/ 9 365 7872 258.1 LM 3.28 LAIR ANTONIO DE SOUZA
ie45-C0L0fi VIGO OEA PO 3/ 9 365 7591 247.3 LM 3.26 LAIR ANTONIO Oc SOUZA
1917-COLOR OAK STAR DEDICADA PO 3/ A 365 7475 262.7 LM 3.51 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR BARRET DÉBORA PO 3/11 365 7315 223.9 LM 3.66 LAIR ANTONIO DE SOUZA
LISBOA GC2 3/ 9 251 7616 223.3 LM 3.19 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
CARU AMOREIRA KARCONATO GCi 3/ 8 365 6976 263.8 LM 3.78 SANTO MARCONATO
S.J.T. EHPECINADA MYRNA 7B6 PO 3/l« 365 6822 216.9 3.69 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
19«7'COLOR DEHAND OEDALA PO 3/ 7 298 6628 225.8 LM 3.41 LAIR ANTONIO OE SOUZA
1814-COLOR HILU DADIVASA PO 3/10 365 6537 163.9 2.51 LAIR ANTONIO OE SOUZA
CAVILHA COPACABANA FOREST ERNESTINA GCI 3/li 365 6356 261.2 3.17 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
PANORAMA FRAKK 6LIC1NIA PO 3/ 7 364 6192 178.8 2.89 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
1830-C0L0R FORO DACIANA PO 3/ 8 365 6133 196.3 3.16 LAIR ANTONIO OE SOUZA
COLOR TRADITION DUPINA PO 3/ 9 365 6114 172.6 2.81 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR FORO OININHA PO 3/ 9 393 6611 192.3 3.26 UIR ANTONIO DE SOUZA
ANGRA DA PRATA PC 3/ 9 249 5976 267.6 3.47 H. HORACIO CHERXASSn
COLOR BOOTHAKER CARVOEIRA PO 3/ 9 365 5929 178.6 3.66 UIR ANTONIO DE SOUZA
1854-COLOR ACE DELEGADA PO 3/ 7 365 5473 172.2 3.15 UIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR FORD DONATA PO 3/ 6 365 5231 159.8 3.65 UIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR G. FORTUNE DINA PO 3/ 9 365 4992 142.9 2.86 LAIR ANTONIO OE SOUZA
COLOR HILESTONE DELEGADA PO 3/ 6 296 4779 171.8 3.59 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR SIMON DARHA PO 3/ie 268 4243 154.5 3.64 UIR ANTONIO OE SOUZA
SETA HAKDRAKE DE ANA BARBARA 6C2 3/1# 365 4112 137.1 3.33 JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

CUSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
STA ESP. MOHAUK DORCAS SON-ELAIR TE PO 4/ 5 365 9432 266.6 LM 2.76 LAZARO DE KaLO 8RANDA0
JPR REINACAO PO 4/ 1 365 8948 285.6 U 3.19 J0A6U1M PEIXOTO ROCHA
SOBRAOINHO MILESTONE INTRA PO 4/ 1 295 8368 242.3 LM 2.92 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
1637-COLOR TRADITION CRISTIANA PO 4/ 4 284 8231 296.7 LM 3.53 UIR ANTONIO OE SOUZA
COLOR BRAVO DANIELA 1Ó934 PO 4/ 2 365 7999 223.2 2.79 UIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR FORD DANUSA PO 4/ 2 365 7951 246.7 U 3.13 UIR ANTONIO OE SOUZA
JULIANA DE SAO GOTHAROO GC2 4/ 3 365 7671 227.3 LM 2.96 ANTONIO LA MOTTA
COLOR ELECTRA DIAMANTINA PO 4/.e 365 7663 227.5 LM 2.97 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR TRADITION DACIA PO 4/ 2 365 7624 229.5 LM 3.61 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR ELECTRA DAHASA PO 4/ 5 296 7609 239.1 LM . 3.14 LAIR ANTONIO DE SOUZA
fiUIRERA DE VIRACOPOS TAITIANA TE PO 4/ • 365 7551 271.6 LM 3.59 K. HORACIO CHERXASSXY
ZONA REPUTATION URBANA DO P. D'ALHO 6H6 4/ « 365 7432 246.5 LM 3.32 MÁRCIO MES6UITA SERVA
STA ONDINA FANNY DEMANO PO 4/ 2 273 7426 222.8 3.66 MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
COLOR BRAVO CRISTINA PO 4/ 5 365 7419 239.4 LM 3.23 UIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR FORD DAMIRA PO 4/ 4 365 7157 252.7 LM 3.53 UIR ANTONIO DE SOUZA
17&5-C0L0R MARS OEODATA PO 4/ 1 365 6871 223.5 3.25 LAIR ANTONIO DE SOUZA
MARCIANA AGRINDUS GCI 4/ 4 263 6455 133.1 2.66 AGRIÍfl)US S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
EUBANK OROUESTRA BOOTMAXER JETSTAR PO 4/ 1 365 6228 224.4 3.66 MÁRCIO MES6UITA SERVA

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
CARAHBOLA INVEJA SUPERIOR PARA60N
COLOR VALIANT CARNEN
S. 6. BREJEIRA CHIEFTAIN
COLOR VALIANT CaiA
COLOR VALIANT CIRIOCA
COLOR NARS CINTIA
CAMPONESA SUPERIOR PARA60N
COLOR BOOTKAKER CRISTALIA
SUÉCIA SERVA
COLOR VALIANT CLEMENTINA
COLOR VALINT CORIKBA
COLOR NARVEX COLACA
CIGANA OE SAO GOTHAROO 1584
EWANX ODALISCA HAPLE PRIOE
NARINA SERVA
COLOR «ILESTONE CLEOPATRA
VESTA DA ANA BARBARA

CLASSE- O - laís de 5 anos
JOANINKA LINS
PAJCAOA AGRINDUS
COLOR PERFORKER ALIPIA
OUIRERA DE VIRACOPOS JOCOSA
COLOR VALIANT CARLA

K3 4/ii 365 16646 329.2 LM 3.28
PO 4/li 365 8931 229.5 2.57
PO 4/ 7 365 8651 299.7 LM 3.46
PO 4/ 7 365 8572 246.6 LM 2.81
PO 4/ 9 365 8556 234.9 LM 2.75
PO 4/il 365 7924 237.4 LM 3.66
GCi 4/ 7 365 7619 256.9 LM 3.21
PO 4/ 6 263 6944 184.8 2.66
PC 4/16 269 6631 265.1 3.69
PO 4/ 8 365 6316 261.7 3.26
PO 4/11 288 6623 261.6 3.34
PO 4/ 8 365 5967 163.4 2.77
GCI 4/ 7 25í 5226 163.4 3.13
PO 4/ 7 247 5217 184.1 3.53
PC 4/16 254 5673 171.5 3.38
PO 4/ 6 365 4633 176.6 3.81
GC3 4/ 9 257 2661 92.6 3.24

GCI 5/ 6 365 11683 379.7 LK 3.43
GCi 6/ 6 365 Í6276 286.2 LM 2.79
PO 5/ 5 365 16258 366.2 LM 2.93
PO 6/ 9 365 16673 312.0 LM 3.16
PO 5/ 2 *^5 9992 256.9 LM 2.51

PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ANTONIO LA MOTTA
UIR MTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
UIR ANTONIO DE SOUZA
HMCIO MESOUITA SERVA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
ANTONIO U HOHA
MRCIO HES4ÜITA SERVA
MÁRCIO HESOUITA SERVA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

UALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
AGRINDUS 3.A. EMPRESA A. E PASTORIL
UIR ANTONIO OE SOUZA
MARIA 00 CEU ROSAS ALOHSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada

pela ABC e fui vendido por
Cz$ 100,000,00
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Dias Produções (kg) %
Lac. Leite Gordura Gord.

Idade

G.S. A/MNome do animal Proprietáno

AGXIHDUS S.A, EMPRESA A. E PASTORIL
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PARACON AGROPECUÁRIA LIDA.
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
AMTONIO LA HOTTA
LAIR ANTOHIO DE SOUZA
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
AGRIMDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAIR AMTONIO DE SOUZA
VICTORIO CASSIAMO FILHO
LAIR AHTOMIO DE SOUZA
MÁRCIO MESOUITA SERVA
LAIR AKTONIO DE SOUZA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
PRODUTOS REHATEL LTDA
JOSE GOMES VIEIRA JÚNIOR
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MÁRCIO MESQUITA SERVA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARNALDO MENDES DE OLIV, FILHO E OUT
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PRODUTOS REMATEL LTDA
MÁRCIO MESQUITA SERVA
FAZ.S.MARIA DA POSSE AC. E PAST. LT
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MÁRCIO MESQUITA SERVA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
H. HORACIO CHERKASSKY
AGROPECUÁRIA C0L0M8INI LTDA.
MÁRCIO MESQUITA SERVA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
MÁRCIO MESQUITA SERVA
MÁRCIO MESQUITA SERVA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
SANTO HARCONATO
MÁRCIO MESQUITA SERVA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
SANTO HARCONATO

327.2 LM
248.6 LM
268.1 LM
242.7 LM
252.5 LM
262.5 LM
239.8 LM
257.5 LM
277.« LM
258.0 LM
196.4

224.8
238.1
229.5
246.0 LM
237.2
241.9 LM
239.5 LM
226.7
209.9
215.3
225.5
230.1
218.3
237.2
238.2 LM
198.0
183.6
211.6
230.2
235.9
211.7
223.4
183.5
180.9
221.9
210.3
2Q3.6
220.5
173.8
178.9
176.8
189.2
157.4
184.8
190.3
169.1
167.6
157.0 .
176.0
160.9
158.1
150.9
163.2
145.0
115.7
134.7
136.2
126.6
113.2

PLATÉIA AGRINOÜS
GUAREI BARCELA HAGNET
PARA80N BELDADE PACLAHAR CAVALIER
PARAGON BRI6ITTE BOOTMAKER FORD
TIJUCA A6RINDÜS
SPREUSUIEM Z. YVONNE
366 HALBERTY 1890 CORONADO VOOKA
COLOR TRIÂNGULO BERGAMOTA aEVATION
FHFB UILLOWEL ROCXHAN VI60
CECY RANOAL HARIA^S
POLONIA AGRINDUS
COLOR HOLLON COMET BAIUCA 1186
OÃLVA J J
COLOR TELSTAR II BAH8INA
CORINA KERCULAHDIA
COLOR COMMANDER GERONIHO BEZERRA
CAICARA DE BON SUCESSO
ROLETA ERNESTINA
ROUTREE TaMATT VALER lE
CAPAO ALTO EHKJE 111
CARAVELE ULIANA I EMPEROR
QUIRERA DE VIRACOPOS LU6RICA
299 GFF OAISY PENSTATE IVANHOE
COLOR BVALIANT BARBATANA
ARLINDA QE SOLOS
COLOR VALIANT CASIMIRA
COLOR VALIANT BANDOLEIRA
CaiNA STRUIVIN6
ELKENDALE F N BMNIE
1^4-COLOR VALIANT CANIHHA
SmiNHA HERCULAWIA
F.H.C HIJITA PERFORHER
VILMA HERCÜLANDIA
0ON-VISTA FINALI C. ELEVATION
S. J. T. BARTIRA OHEGA TNERESA
PALMEIRA SERVA
POSSE SAPECA QUASSA UEEMTT
COLOR HILU CHIEF BALINOA
COROA ERNESTINA
COLOR ASTRONAUT CALHEIRA
NIRIN mRIA JETSTM
JANGADA UIVADA SOLIA NILORD
6ARCA DA PRATA
S06SA0INH0 NEGRINM
OCARA BOND HAVEN EU6AM(
6RANFIHA TIMONEIRA B. ERNESTIM
ITALIA SERVA
SÔNIA SERVA
6UMITA ERNESTINA
ANTILHA AMOREIRA HARCONATO
ROM ̂ VA
ENGANADA SACADA NEDALION ERKSTIM
JANGADA UVALHA NACIE REITOR
F.H.C. DINDI HUE DIHA CHMN
KNAPP. TRACT JODY
MILXWRTH KHAND XAREE NILA
COLOR VALIANT BATOTA
COLOR VALIANT CMHEU
COLOR ROYALTY BMONEZA
BIHA A. HMCOHATO

Raca; HOLANDESA ~ VERMELHO E BRANCO Nro.

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
VM DE BROES RHRCAEL JASPER
S0LMI8E PE6A3SUS m OC 8R0ES
VAN DE GROeS ICLENCA JME
HIEKE 6 DA PIPA
ROSEIRA "S ZINSMA SILVEI
NAUTICA W 632
NACIONAL VD

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 mo
FAFA NED DA SUMJltA
FIICSA HIU OC MUCA
RM>10LA Nim Ra RltEMilE
MMALIU

CLASSE iJ «e 3 a 3 i/2 1M«
SM SINM BE IIFAINA
^lA U.S.C.
mm JASPQ RED OE KIRELLES
BOA JASPO tCD ge ICIlEaES
imiCA JASrei UEU R. MALVA
LMINM JMKI tCD OC MEIRQIES
RIKàCME lEKCA KISTEI RED

QMIS de 3 1/2
pIiínia se s. simo

«I 4 a 4 1/2 MM

JUVJA

4 1/2 a 9 MOf

IKICIICLUS

âl^0lA'lÍSoOullE'lSlE^

PO 2/ 4 305 6581 201.8 LM 3.07
GHB 2/ 4 305 6485 207.4 LM 3.20
PO 2/ 2 305 5365 176.4 LH 3.29
GC2 2/ 3 287 4276 148.4 3.47
PO 2/ 4 305 4218 140.5 3.33
6C1 2/ 1 260 2861 69.5 3.13
6C2 2/ 5 280 2780 87.2 3.14

GC3 2/ 6 305 4843 162.6 3.36
GHB 2/11 295 4148 157.5 3.80
GC8 2/11 305 3156 118.3 3.75
GCi 2/ 6 305 3064 105.0 3.40

PO 3/ 1 305 6050 193.6 LH 3.20
PC 3/ 3 285 5062 167.2 3.30

É 3/ 2 283 4422 147.9 3.34
BC3
OCl

3/ 0 262 4321 185.8 LH 4.30
3/ 2 281 4145 170.7 4.12

GHS 3/ 2 274 4074 133.0 3.26
PO 3/ 4 239 2497 88.0 3.52

SM 3/11 305 4259 144.7' 3.40

VI i m 2^:1 LK

PO 4/ B 305 6156 224.9 LH 3.65
9t 4/ 0 276 4688 148.3 3.16

PO 7/ 1 305 6668 244.8 LH 3.67

HOLAMBRA-JOHANNES U.M. VAN OE 6R0ES
HOLAHBRA-JOHANHES H.H. VAN DE GROES
KOLAHBRA-JOHANNES U.M. VAN DE GROES
HOLAKBRA-SIHON NICOLAAS 6R00T
HOLAHBRA-HENRICUS A. HOPEREIS
FAZENDA DA TOCA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.

HOLAKBRA-HENRICUS A. UOPEREIS
EOLO JOSE VICENTINI
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
aZA RIBEIRO KEIRELLES E FILHOS
aZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
LUIZ SHEHTNAN
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
IRMOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

HUGO REINALDO BUENO

«aiCOU E PKTWa smta oiuz s/a
ELZA EIKIRO lEHEUES E FILHOS

LUIZ «.SINO I. OE OLIVEIRA RETO

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988
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Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)
Lac. Leite GorduraNome do animai Proprietáno

GERALDINO NATAL KADUREIRA
ELZA RIBEIRO KEIRELLES E FILHOS
EOLO JOSE VICENTINI
HOLAHBRA-KENRICUS A. UOPEREIS
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NHO
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE ÔUEIROZ
GERALDINO NATAL KADUREIRA
FAZENDA DA TOCA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

289.8 LM
22Ã.2 LK
219.4 LN
169.5
Í69-.8
164.2
144.8
158.3
148.8
200.9 LN
154.5
172.2

NYEROSE ACE CLAUDIA RED
LADEIRA SÜBERBOY HEIRELLES
SORANA 5291 DIVONE AIHARA KOLERYN
CORONA PEA ROBARON
SAO SIHAO REDENÇÃO
BÉLGICA CRESCENT DA CAIT
LOUVADA JASPER RED DE HEIRELLES
6ILDA DO KORRO VERDE
ZARA DUALLYN ESALO
NARFA STAR HAXINE NED RED
GANANCIA VD
JANGADA HIRCH IDEAL LEHE

ES6ELTA LINS
RA9UETE HAPLE UOOD SHP
OLINDA FANCY RED
OR&UESTRA NED LINS •
CAKPISTA DO HORRO VERDE
08ELIA HEAOOLAKE RIBERLEHE
DANIELA JÚPITER DE AHICA
IDA V. D.
SORANA 5167 BELDADE BAZZOOCA HOL
HORS LEON HAJORITY RED
ZEFFA RENOUN RED SHP
LUANDA ALBANY II DE SANTA CRUZ
RIZOLETA U.S.C.
552 ÍNDIA UNICOLOR ALBANY
AHICA DENGOSA FANTASHA

NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
EOLO JOSE VICENTINI
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
IRKAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
EOLO JOSE VICENTINI
FAZENDA DA TOCA LTDA.
EOLO JOSE VICENTINI
EOLO JOSE VICENTINI
JOÃO RAPOSO DOS REIS
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
EOLO JOSE VICENTINI

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
ALBERTINA 'S ARI 8ALHA
G.F.F. GARAPA LEILA CAVALIER TE

269.3 LH
292.9 LH

PEDRO CONDE
ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
OLHADA DE BRAGANÇA
ALBERTINA'8 RJR ALTINAIA TE
ALBERTINA'S HR AHURA TE

249.9 LK
198.9
298.9 LH

OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
NICOTINA DE BRAGANÇA 248.6 LH OLYHPIO A. S. A. STOCXLER

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
NIURA DE BRAGANÇA
VEDETE RJR ALBERTINA'S
ALBERTINA RJR VANGUARDA

OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

394.9 LH

294.6 LH
218.7

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
ALBERTINA'S RJR UTINA
UVILA m ALBERTINA 'S

273.9 LH
296.9 LH

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

CLASSE D - »ais de 5 anos
AL8ETINA'S RJR SANTIHA
OUILUA NO ALBERTINA'S
E. S. ABAINHA HEAOOLAKE S.SEBASTIAO
REVISTADA ADELAIDE'S CORONA

341.9 LH
288.7 LH
235.4
179.9

PEDRO CONDE
PEDRO COW)£
OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
JOSE APARECIDO COSTA CLARO

Raça: JERSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
TUCANO NA6AN DOLLY 38
GEFRA JULIANA DENGOSO

VmORIO ASINARI Dl SAN HMZMO
HOLAHBRA-fRANCISCO GROOT

131.7 LH
111.6

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
TUCANO NA6AN DALIA
129 LADY NARA SPOT DA PRINCESA
DORCA DA GRANJA SINHA HARIA 393
DIRETRIZ HINHOTA OE SINHA

VmORIO ASINARI Dl SAN HMZANO
VITTORIO ASINARI 01 SAN NARZMO
GRANJA SINHA HARIA
6RWJA SINHA MRIA

217.4 LH
152.7 LH
97.9
99.3

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
DALA CEREJA VEDAS
SELEKE HILESTONE DE SAO FRANCISCO

GRANJA SINHA HARIA
ESP. HARIO LOPES LEÃO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
HENORAH SUZI HILESTONE CLEOHENES HARIO DIAS BtfTISTA

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLASSE O - laís de 5 anos
HORKESLEY TITLE DO BlíTIA
BELL CITY PURLEE ASH LANA
NILADY 14 DO BAIRRO
SANTANA LANPADOSA 24. NAJOR (2874)
KI6UELITA 0IR6INIAN DE S. FRANCISCO
FLOR DE LIZ CORONADO DO C
CLARABELA LUSTROSO REY
LINDA HERCULES REY
PASSIVA FOLIÃO DE SAO FRANCISCO
GRÉCIA CAFE REY

Raça; PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - ds 2 1 2 1/2 anos
SAKfLE HIIL PIXIE

aASSE AS - dE 2 1/2 a 3 anos
S. J. T. JO ROCKER 18 TI

aASSE BS - dE 3 1/2 a 4 anos
PLATINA ST8ETCH SAO CARLOS

aASSE CS - dE 4 1/2 a 5«nos
SONATA DA BELA DISTA

CLASSE D - lais dE S anos
BETA ORIENTAL DA SAO NICtlEL

Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE D - iais de 5 anos
B. C. GUERREIRA IN^OVERJII^

Raça; GIR
CLASSE 6J - de 3 a 3 i/2 anos
C.A. FADA
BANOUETA DE BRASÍLIA
OaFICA
DEFESA

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
BORDADA DE BRASÍLIA
DAM
BANDA DE BRASÍLIA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
GAIOLA SANTO HIMERTO

CLASSE CS - de 4 1/2 a S uos
C.A. DEDUÇÃO
BIGODEIRA

CLI^ D - «ais de 5 anos
C. A. BABOSA
ESTETICA DE SANTO HUNIERTO
OASMEIRA DE BRASÍLIA

SENA OA CALCIOLAIOIA
SAFIRA

- df 4 1 7 anos
TaEPATIA

CLASSE F * nis de 7 anos
S. C. LA6UNA CAXMGA
CAMPO AUDIE JOGA
U6AMA DE DRASILIA
ALVORADA DP 39
C A AURORA
RaitUIA DE IIASILIA
6MCA
JATI
NARMI5TA DA PONTAL
ASTCCA
CAICMA
UWADA
K-443Í
t-20ii
í-4445

Raça: GIR
MO. E - 4t 4 a 7 Mot
UKIA OE NABllIA

F  - nii dl 7 anos
ÍA PC BRASÍLIA
H OC BRASÍLIA
í OA CALCIOIMDIA

RaçK em X HOL (GmOLANDO)
CUME N ' Mc 3 aaot

rriiísíN?

Nro. Ords.: 2x

5/ 5 289 4421 348.4 LM 5.43

8/ 3 240 4117 329.6 LM 5.39

8/iB 305 5574 257.7 LM 4.42

6/ 1 305 3531 144.0 4.44

6/ « 295 2994 150.3 5.02

7/ 7 280 2790 li3.e 4.23

11/ 3 305 2773 133.4 4.81

7/ 4 2B4 2588 114.4 4.51

5/ 5 280 2287 110.5 4.83

6/10 252 2224 117.6 5.23

.  —=

! 2x-

2/ 3 305 4408 244.3 LH 4.00

2/ 8 305 3133 127.8 4.08

3/ 7 240 3542 148.7 4.17

SEKENTES E CAOAKHA BUTIA LTDA.
SEHENTES E CABANHA BUTIft LTDA.
VITTORIO ASINARI Dl SAN NARZANO
0RIZA8A S/A AGROPECUÁRIA
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
OSCAR EMÍLIO «ELKES JÚNIOR
ESP. AUGUSTO AMELIO DA K. PACHECO
ESP. AUGUSTO AMELIO DA H. PACHECO
ESP. MARIO LOPES LEÃO
ESP. AUGUSTO AHaiO DA M. PACHECO

ALBERTE VILELA

COHL. E DISTRIBUIDORA J.RÍffOSO LTDA

CARLOS AHORIH PEC. E AGR. S/C LTDA.

)^o. Ords.: 3x

Nro. Ords.: 2x

Nro. Ords.s 3x

fro. Ords.* &

ALBERTE VILELA

ALBERTE VILELA

FRANCISCO PRADO RENNO

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
FAZ. BRASÍLIA A6R0PECÜARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

FAZ. BRASÍLIA AíiROPECUARIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
AMADEU DUARTE LANNA

JOSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

Pt

6C1
PO

5/ 8
5/9
5/ 5

305
299
288

3586
3487
3450

153.4 LM
147.2 LM
147.5 LM

4.28
4,79
4.84

ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
JOSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

PO
PC

5/ 7
5/ 5

275
242

2478
2275

122.4
114.0

4.58
5.01

GABRia DONATO DE ANDRADE
GABRia DONATO DE ANDRADE

290 3482 215.7 LM 5.64
305 3421 154.1 LM 4.31
244 3253 151.4 LM 4.44
305 2788 102.9 3.49
254 2722 114.4 4.28
305 2482 121.8 4.91
248 2298 115.4 5.02
305 2253 115.8 5.14
284 1998 70.1 3.51
305 1911 89.7 4.69
305 1821 84.0 4.41
302 1748 73.7 4.22
305 1744 83.2 4.77
283 1432 72.5 5.04
315 1248 50.7 4.04

AMADEU DUARTE LANNA

MANUa E JOSE J. S. R. DOS REIS
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
AMADEU DUARTE LAWA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ANTONIO CÉSAR HANZONI
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
TASSO ASSUNCAO COSTA
AMADEU DUARTE LANNA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

222.8 LM 4.98 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

254.9 LH 4.90 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LÍOA.
240.9 LM 4.93 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
134.3 4.44 GADRia DONATO DE ANDRADE
118.5 4.20 GABRIEL DONATO DE AWRADE
110.2 3.94 GABRia DONATO DE ANDRADE

107.7 3.40 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
117.2 4.29 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
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Idade Oias Produções (kg) .
G.S. A/M Lac. Leite GorduraNome do animal Propnetárk)

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
P. T. B. ERNIE
P. T. B. BEL
P. T. B. NUKA
P. T. B. VEGA

PAULO OE THARSO BmENCOüRT
PAULO DE THARSO BinEHCOURT
PAULO DE TKARSO BITTEMCOURT
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLAS% CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FL0RIS6ELA DO HANEJO
HANEJO FINURA
P. T. D. CAHDY

198.1 LH
188.9 LN
134.6 LH

LILY HONIOUE DE CARVALHO
LILY KONIOUE DE CARVALHO
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CUSSE E - de 6 a 7 anos
P. T. 8. BAIANA PAULO DE TKARSO BITTENCOURT

CLASSE F - aais de 7 anos
P. T. B. NEU YEAR
P. T. 6. CANANEIA

PAULO DE TKARSO BIHENCOURT
PAULO DE THARSO BinENCOURT

Kro. Ords.: 2xRaça: PROCRUZA
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
BABULINA DO HAffiJO 135.4 LH LILY HONIBl^ DE CARVALHO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
HANEJO FOLIA
HANEJO FITA

189.0 LH
171.9 LH

LILY H0NI4UE DE CARVALHO
LILY HONIOUE DE CARVALHO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CAHOHIU DEHETRIA ASSOCIACAO BENEFICIENTE TOSIAS

Raça: NELORE Nro. Ords.s 2x

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
UBATUBA DA COLONIAL BABRia D.ANDRAOE-COLONIAL A6R0PEC

CLASSE E - de 6 a 7 anos
SMXA DA CAL
TA6EIRA

68.4
91.3 LH

GABRia D.ANDRADE-COLONIAL A6R0PEC
BABRia D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC

CLASSE F - aais de 7 anos
SARIANA DA CAL 191.4 LH GABRIEL D.ANDRAOE-COLONIAL AGROPEC

Raça: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - lais de 7 anos
BARRADA 299
GAÚCHA 291
HIRUCHA
PaOTA
JANDAIA
TIRIVA
DONZELA
SERRA NEGRA
FORTUNA
NORKA

CACAPAVA
RAINHA
VARGINHA
60NEOUINKA
MANTEIGA
CONFIANÇA

269.8 LH
232.9 LH
144.9 LH
136.B
147.7 LH
129.6
115.7
196.3
125.9
135.9

Í18.5
197.1
118.9
199.8
105.4

CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO
CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO
PaERSON SOARES PENIDO
PaERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PaERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO

PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO

II DIVISÃO ATÉ 365 DIAS

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO 2x
CUSSE AA - Ate 2 anos
HAB 6RACE
CAVALIER ALM OF FAIR KILL-TE
paraíso NOEHI ROYALSTAR

KARIA APARECIDA PACHECO BONA
aZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
FAZENDA paraíso S/A

CUSSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
PMAISO HONTA FROSTY
LIMNA D^ARC 9ÜEEN BOOTNAXER TE

FAZENDA PARAÍSO S/A
GAIAUELO AGROPECUÁRIA S/A

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.
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Idàde etii iRrõãUçéos (kg), %

i ' Nóitm do animal ãi. Ml Laã i^its Gordura Gord. Proprietário

T. 'AURO

HARANOUSA FANT. LESTER 00 NaiSIO
paraíso NAUIFA IDEAL
paraíso KA&IA RaiANCE
BAHCMSLIA ELBMTION ASTRO
paraíso MORATA IOEAL
IDOLATRIA 8A0 RUIRINO
KOOOieRlA SAO aUIRIf»
H.8. Sm BABY VALIANT
PARAIS NEVASCA R0YAL8TAR
PfflAISO MiLATA IDEAL
NAUA IKC08RITA EHPEROR DO i^ISIO
BEIJA ROR IDEAL
SJT DRICIA 3 ANTA 901
N.S. SAUA BABY VAUMtT TE

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 anos
TEBRASA IRIS 800THAXER INDONÉSIA
(ttITUERPIA DURE TALCA DO PA» D^RKO
paraíso ifARCIA OmNATE
^f. FORTALQA DIAIMNTIIN^
COLOR OAX STAR EOA
paraíso KARTOLA FR(m
PARAI») NARIETA HAXE RITE
paraíso NMICOTA BMm.
BIAKCA miC P.H.A.
REDRA N.S.
paraíso KALHA FROSn
^I URSA 177 HI^ STAR
Xlffi>lTA OON JUAN LUCK CORLI

BIT» CKE»TE H. L.
ERICAHALO
RISADA SQfOa H. L.
RA» eUARAVERA K.L.
ÇB VAUANT AIA V TEgp glRINO KABnANTE ERIG ABARIA
^1810 ÜUtA ISLADE OHIO
TEBA JERK

«nONAUT

CAj^jRApmOH^Oail XW^gAOA ins APOILO H. L.

NACEDONIA
mas TRAOmOH JOIA III TE
» ALABAM HAXE RITE (WPA
PJOBA SUARAOERA HL '
KEQULA
dJj. HASAS 2 FOND UIIS 790
AROILA SIDI LEADER P.H.A.
DUVIDA HAJESTIC DE HALO
SAHA SAO fiUlRINO
ATRIZ LINS
KAITE JERR

aAS^ CJ - ds 4 a 4 1/2 anos
m FOSD EHIUHiA TE
COLO CifiUS mSM
mso LAHAIGA BOOTHAXER tE
COLEBIA JORDAN DE ROLO
J. P. B. RACIONAI
SAO OUIBINO OHA BRAVO 6U1BEBE
râvÊVA SAO RUIR !N0
SO GITANA HA9VEX ALELUIA
BV HtóAttlRfl KL ELEWTIOH ADBIAH
M.S. PA» GAY DUXE
CLH3A DALIA
PtíflNi aaOTA CITATIOH ASTBOHAUT
RIO VEBOlWtO Rí^^A OENTIL CAPSilE

Ofg^ - de 4 1/2 a 3 Eiflüs
L1IH3 ECEH
AHAPOU imaNA rSVER
SO FROTA STASQIAFT CIÊNCIA
N. S. cmA SALOHE FOBTpH T.E.
m, ARA91A mm hillw te
JMI V« 0.
mm PGtOLA aEVATliNl
031 HATAUA ROtOtU} RatAlHX TE

ShIta

PO 2/ 5 333 6955 250.2 3.69
ai 2/ 5 306 6954 192.7 2.77
ghb 2/3 313 6030 207.1 3.43
PO 2/ 4 365 5957 201.3 3.38
PO 2/ 4 365 5865 209.5 3.57
PO 2/ 5 345 5752 212.2 3.69
PO 2/ 3 365 5537 184.2 3.33
m 2/ 4 328 5174 169.3 3.27
6KB 2/ 5 346 4942 157.5 3.19
PO 2/ 4 318 4844 201.3 4.16
PO 2/ i 309 4835 163.6 3.38
PO 2/ 4 365 4527 169.7 3.75
6C3 2/2 365 4407 161.9 3.67
6C2 2/4 355 4404 158.3 3.59
PO 2/ 0 328 4290 153.1 3.57
PO 2/ 4 317 4111 152.9 3.72

PO 2/ 8 358 8278 252.5 3.05
GHB 2/8 365 8194 241.8 2.95
PO 2/ 9 7824 285.1 3.64
PO 2/ 9 365 7426 240.9 3.24
PO 2/ 9 365 7424 2a.0 3.21
PO 2/ 7 318 6562 229.8 3.50
PO 2/10 365 6041 210.1 3.48
PO 2/ 7 365 5651 197.4 3.49
a2 2/ii 330 5321 178.2 3.35
ai 2/ 9 353 5080 171.0 3.37
PO 2/ 8 326 4ia 149.5 3.S7
PO 2/10 363 3469 126.2 3.64
H4 2/ 6 323 2990 101.8 3.40

ai 3/ 1 325 7960 272.6
ai 3/ 3 315 7789 278.1
PC 3/ 2 365 7765 265.2
6HS 3/ 0 307 7706 266.8
ai 3/ 3 356 7551 253.8
PO 3/ 1 365 7259 226.2
PO 3/4 320 7258 209.0
PO 3/ 3 365 6984 227.1
ai 3/ 1 322 5764 227.2
PO 3/ 1 365 5601 179.9
ai 3/ 1 365 4865 184.2
ai 3/ 3 316 4728 177.8
PO 3/ 5 356 4714 156.5
a4 3/ 0 309 4415 151.8
PO 3/ 1 315 4124 137.2
PO 3/ 0 365 3833
PO 3/ 1 365 3370 124.8

PO 3/ 6 365 10805 334.2
PC 3/10 326 8764 291.7
PO
ai

3/10 365 8722 275.9
3/9 365 a09 226.7

ai a/li 310 7999 231.4
PO 3/ 6 m 7204 217.1
a2 3/ 9 328 6940 226.8
ai 3/ 8 327 6428 242.7
ai 3/il 320 6402 203.4

PO 3/ 7 3a 6399 205.7
6C2 3/ ? 365 6086 196.5
ai 3/11 365 5612 207.5
6HB 3/ 6 310 5378 161.0
m 3/10 365 4933 193.3
ai 3/ 9 333 4878 205.2
ai 3/ 7 365 40a ia.7
PO 3/ 6 317 3107 104.8

PO 4/ 4
PO 4/ 0
PO 4/ 2
ai 4/ 4
PO 4/ 3
PO 4/ 4
m 4/ 4
RO 4/ 0
PO 4/ 4
PO 4/ 4
PO 4/3
PO 4/ 3
PO 4/ 2

PO 4/10
ai 4/ 7
PO 4/10
PO 4/ 9
PO 5/ 0
PC 4/ 6
PO 4/ 9
PO 4/6

PO 6/ 1
N9 7/9
(S S/ 6

313

m
307
312
339
365
312

322
365

365
353
363
341
314

m

311

363

249.8
^.3
234.3
229.8
212.9
203.2
189.9
192.3
195.2
181.4
198.4
142.3
156.1

259.9
247.1
254.2
at.l
208,2
163.5
206.4
153.9

294.9
^.7
330.7

3.42
3.57
3.42
3.46
3.36
3.14
2.88
3.25
3.94
3.21
3.79
3.76
3.32
3.44
3.33
3.70
3.70

3.09
3.33
3.16
2.66
2.89
3.01
3.27
3.78
3.18
3.21
3.23
3.70
2.99
3.92
4.21
3.91
3.37

3.07
3.24
3.48
3.52
3.32
3.32
3.16
3.50
3.61
3.37
3.69
2.96
3.56

3.61
3.43
3.78

3.34
2.69
3.87
3.81

3.09
3.53
3.62

FAZENDA PARAÍSO S/A
A6RINDUS S.A. E(8>RESA A. E PASTORIL
KaiSIO EKPREENDIKENTOS RURAIS LTDA
NOSSA TERRA AGROP

, LTDA.

. IM). LTDA.
FAZENDA PARAÍSO S/A
KUGUES JOSEPH LAlffiERT
NOSSA TERRA AGROP. IND.
PECUARIA ANIflIKAS LTDA.
PECUARIA ANHlRfAS LTDA.
NITUAKI SHIGtOO
FAZENDA paraíso S/A
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
RODOLPKO ORTEIfflLAD
JOSE A6NALD0 LEUIS
JOSE AGOSTINiN) PERRI
HITUftXI SHI6UEN0

GABRia E aRGIO SIKAO
itACCB ROSIER DUTILH
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
IRIGaS JOaPH LAN8ERT
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZDãM paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
JOÃO ANÍSIO SERALDI
FAZENDA paraíso S/A
ANGEKOR aSARIO RICCI
CARLOS OSVaDO ROSA LIKA

NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
KARIA LÚCIA aRREIRA SILVA DIAS
KARIO ALEXAiaiER aSSLER
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
KARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
GUIiaRHE U. SOARES CALDAS
PECUARIA ANKUKAS LTDA.
MELISIO EHPREENDIIOTOS RURAIS LTDA
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
NaiSIO EHPREQUIIHENTOS RURAIS LTDA
KARIO ALEXAlffiER aSaER
RUI 8UEIR0Z KIIKARaS
ANTENOR DA SILVA AGRADE

VICTORIO^CAaiAW^^FILHO
asiiniw

SUIU^RKE U. SOARES CALDAS
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
KARIA APARECIDA PACHECO BORBA
JAC08 ROSIER DUTILH
A6RIN0US S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
GUILHERME U. SOARES CALDAS
joa soas vieira júnior
NARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DMS
AGRINDUS S.A. ElffRESA A. E PASTORIL
MARIA DO ca ROSAS ALONSO
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
KARIO ALEXANDER aSSLER
PECUARIA AaUKAS LTDA.
UALDIR JUNOaiRA a ANDRAa
FERNANDO ARENS Xm E OU
HU6UES JOSEPH LAiffiERT _
ANTENOR DA SILVA ANDRADE

KARIA APARECIDA P^CO jWBA
KARIA APARECIDA PACHECO BORBA
FAZENDA PARAÍSO 8/A _
KARIO aEXAlfflER aSSLER
JOSE CARLOS REY8 E EUaiDES SEN6A
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
PECUARIA ANHUNAS LIDA.
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
KaiO KOREIRA SAUES
caso AuasTo nonteiro a koraes
ANTONIO coelho GUUMRaS
VIGTORIO CASS» FILW
Haio KOREIRA SAUES

UALDIR JUNSaiRA DE ANDRAa
JOÃO ANÍSIO 6ERALDI

JOÃO ANÍSIO 6ERAIDI
FAZENDA DA TOCA LTDA.
TSUNEHIKO HIGUCHI
NaSON NAKCINl HICOLAU

PROQUra RENATa ITÜA
^lA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
iuSiA LÚCIA FERREIRA 5IL1N1 DIAS
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

P. INTEGRAL LEHAX
NARCISA AGRINDUS
HAR ANN RISE lUINKLE
JUDE SUPERIOR DE STA HARGARIDA
C. T. P. LAIKA
S. 0. ESFERA BEDEL AGRIPINA
paraíso ira OILIGENT
INSANIA
SAO QUIRINO FARPA HAROEX UXIRANA
EUNICE JARDIH
CIRANDA BERONICA CERCADINKO
TANGARA MOUNTAINER NATALIA P.O'ALHO
FRISO HONEYHAKER STARHAN 17
FOFINHA LINS
H A D CELESTE DALE CAPSULE
ERICA C.A.M.
GAIUOTA LUHENA
SAO 6UIRIN0 FIACAO CAOALIER XANTALI
C. T. P. HAKE MALTA
JAN6 I BOA NOITE ÜLTRAKAR OOLANTIM
BELUSCA
CCS PILOTO 48
INDEPENDÊNCIA STAR BRILLA
PARAÍSO IMPARCIAL STANDOUT
XUXA JERK
RIO VEROINHO IHDAIATA ROCKMAN
CATANDÜOA DO MALO
BIÔNICA DE MALO
JARDIM JULIETA
CACHOEIRA DE HALO
BELA LAZY HILLS PACEMAKER
ADRIANA DOMINO REGEN
ZENI 00 GÜAREI
JANDIRA JARDIM
DAIYA CAFFDALE YAKULT
CAPAO ALTO DINA 122
SJB CRISTIANE XIT ASTRONAUT

SOUAREFIELDS LES TRIX
FHFB HATTYBEL FOND CHARLIE
PINDA ENCANTADA UILMXJE ASTRONAUT
HODIA HELODY HIDAS
YAKULT aORY CHIEFTAIN
A-591 IVANHOE APÔLLO RICCA
MaiSIO ILITIA
CORLI UCAVA AGRANDAOA IDEAL
INGLESA BODEGA DE S. M.
CORLI VIOLETA MAJESTIC DON JUAH
NININ FIJA HARIANA R-2543
PORTARIA LINS
SIMONE DA PEDRA BONITA
AL6E6RA 22 DE SANT'ANA
PALOMA 198 DE STELLAPEDRAS
CORLI VITORIA ETERNA NOEL
STELLAPEDRAS DINA CHARM 24»

PO 5/10 334 9126 308.4 3.38 FAZENDA PARAÍSO S/A
GCi 7/ í 312 8774 293.1 3.34 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 9/ 4 365 8289 299.5 3.61 VALDIR JUNdUEIRA DE ANDRADE
GC3 7/ 5 339 8166 270.0 3.31 JOÃO ANÍSIO GERALDI
PO 5/10 365 8048 236.4 2.94 PRODUTOS REMATEL LTDA
PO 5/ 8 311 7912 232.1 2.93 PECÜARIA ANBUMAS LTDA.
PO 5/ 8 362 7820 280.9 3.59 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 6/ 0 314 7794 254.8 3.27 FAZENDA paraíso S/A
PO 5/ 3 327 7571 227.6 3.01 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
GC4 8/il 365 7524 269.6 3.58 CIA. BATISTA SCARPA IND. £ COM.
6C1 8/ 6 358 7515 254.2 3.38 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
6HB 6/ 6 307 7448 232.3 3.12 JACOB ROSIER DUTILH
PO 5/ii 356 7421 264.1 3.56 PRODUTOS REMATa LTDA
GCl 6/ 4 321 7325 246.5 3.37 VALDIR JUNDUEIRA DE ANDRADE
PO 5/ 7 324 7184 234.9 3.27 HüGUES JOSEPH LAM8ERT
PC 7/ 5 318 7065 232.9 3.30 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
NR 5/ 5 337 7034 282.0 4.01 GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A
PO 5/ 0 310 6957 220.2 3.17 PECUARIA ANKUHAS LTDA.
PO 6/ 2 360 6838 202.4 2.96 PRODUTOS REMATEL LTDA
PO 5/10 365 6810 192.5 2.83 PRODUTOS REMATEL LTDA
NR 5/ 3 349 6797 226.5 3.33 MARIO ALEXANOER SESSLER
PO 7/ 7 365 6586 285.3 4.33 HUGUES JOSEPH LAM8ERT
PO 5/ 8 313 6502 219.7 3.38 HU6UES JOSEPH LAM3ERT
PO 6/ í 365 6483 219.4 3.3C FAZENDA PARAÍSO S/A
PC 5/ 0 3ii 6466 211.0 3.26 FERNANDO ARENS KIEHl E OU
PO 6/11 365 6415 237.7 3.71 HÉLIO MOREIRA SALLES
PC 5/ 3 316 6386 216.4 3.39 MARIO ALEXANDER SESSLER
M4 5/10 307 6257 209.8 3.35 MARIO ALEXANOER SESSLER
PO 5/11 365 6217 225.2 3.62 CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM,
PC 5/ 3 3Í3 6184 20B.3 3.37 MARIO ALEXANOER SESSLER
PO 6/ 2 319 6117 175.7 2.87 PRODUTOS REMATEL LTDA
GCi 5/11 365 6100 237.1 3.89 JOSE CARLOS REYS E EÜCLIDES GEH8A
PC 7/ 9 329 6054 187.5 3.10 HUGUES JOSEPH LAÍ13ERT
GCl 6/ 2 327 6038 227.5 3.77 CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
GC2 5/ 1 365 5841 199.5 3.42 YAKULT 3/A INDUSTRIA E COMERCIO
PO 5/ 5 363 5550 195.8 3.53 PRODUTOS REMATEL LTDA
PO 5/ 1 346 5526 178.2 3.22 RUI OUEIROZ GUIMARÃES

PO 8/ 6 365 5500 238.8 4.34 RObOLPHO 0RTEK8LAD
PO 6/ 9 329 5416 140.6 2.60 PRODUTOS REMATEL LTDA
PO 6/ 2 345 5250 193.8 3.69 VICTORIO CASSIANO FILKO
PO 8/ 5 361 5128 164.0 3.20 RODOLPHO 0RTEM8LA0
PO 5/ • 340 4734 148.6 3.14 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
m 7/10 330 4657 150.3 3.23 FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
PO 5/ 5 330 4577 153.8 3.36 RODOLPHO 0RTEM8LA0
PO 6/ 1 316 4301 128.6 2.99 CARLOS OSVALDO ROSA LIMA
6H8 7/ii 321 420' 154.2 3.67 JOÃO ANÍSIO GERALDI
PO 5/ 3 333 4076 127.9 3.14 CARLOS OSVALDO ROSA LIMA
PO 8/ 2 338 3936 113.0 2.87 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
NR 5/ 2 323 3890 136.8 3.52 VALDIR JÜN0UEIRA DE AWRADE
Kl 7/ 5 323 3866 128.3 3.32 VICTORIO CASSIANO FILHO
PC 5/ 5 317 3329 107.0 3.21 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
6C2 7/11 336 2835 102.1 3.60 MUNIR HILITAO ELIAS
PO 5/ 3 314 2698 90.5 3.35 CARLOS OSVALDO ROSA LIM
PC 7/ l 338 2502 96.6 3.86 MUNIR HILITAO aiAS

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO fro Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos
1823 COLOR OAX STAR DENGA
A.H.C.PARA60N FIGURA CAMILA OAXSTAR
FARPA OAKSTAR A.K.C. PARA60N

LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
PANORAMA TRADITION JUNE TE
23OÍ3-C0L0R CHAIRHAN FARIZA
2154 COLOR HARS EDELBERTA
A.K.C. PARAGON FARMACIA SUP. BARAO
2279-COLOfi DEMAHD FLORINDA
2211 COLOR JASON ENRICA
SOSRADINHO CHAIRKAN LUANOA
2290 COLOR ASTRONAUT FELISBERTA
COLOR JASON ERHEíEGILDA
81 CALDAS CAVALIER IVETE
COLOR DEMAHD ELIAOUIKA
COLR HONEY MAKER FRIDA
2295-COLOR MONEY MAKER FARPA
ES6ELTA MAGNET PARAGON

DONALD 6RABER
LAIR ANTONIO 0£ SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
UIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MÁRCIO HES8UITA SERVA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vaie, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficiaimente controlada.

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988



'  ̂ Kíqlnê dD lyllrna^
Idãds

mu

1 prdd

LêltB

Iü0es!(kg).
GdÉUFa

%

Gòíd. Pióprietárlp

COLOR JASON FIOREaA PO V 1 322 7725 233.1 3.02 UIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR JASON ELOINA PO 2/ 3 365 7550 248.8 3.30 UIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR HILESTONE EISNGARDA PO 2/ 4 365 7471 237.5 3.18 UIR ANTONIO DC SOUZA
COLOR .MsoN jsmm PO 2/ 4 365 7307 251.2 3.44 UIR ANTONIO DE SOUZA

COLOR JASON E6ID1A PO 2/ 4 365 7196 228.4 3.17 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR JASON FACEIRA PO 2/ 1 365 7078 209.5 2.96 UIR ANTONIO DE SOUZA
A.H.C.PARA80N FADA OUTCHMAN OAXSTIUI PO 2/ 2 332 7066 251.1 3.55 PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
CM JASON ECLA PO

RfB
2/ 2 365 6988 196.3 2.81 UIR ANTONIO DE SOUZA

FERHATA ANA BARAO A.H.C. PARA60N 2/ 1 318 6982 225.7 3.23 PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
COLOR DUUIMO FLORISA PO 2/ l 333 6905 217.1 3.14 LAIR ANTONIO DE SOUZA
2240 CM JASON EVANIRA PO 2/ 3 365 6838 232.8 3.40 UIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR VISO ESINASDA PO 2/ 2 365 6718 207.2 3.08 LAIR ANTONIO DE SOUZA

DA PRATA PC V 3 338 6434 230.4 3.58 K. KORACIO CHCRKASSXY
COLOR HILESTOlS FAINA PO 2/ 2 336 6138 219.8 3.58 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR UILLOH FILOMENA PO 2/ 4 336 5941 181.7 3.06 UIR ANTONIO DC SOUZA
S. 8. GAPEU JETSTAR PO 2/ 3 348 5879 167.6 2.85 ANTONIO LA MOHA
2278-C0L08 HOHEY MAXER FLAVIA PO 2/ 0 365 5830 191.4 3.28 UIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR ASTRO EPICURA PO 2/ 3 365 5726 178.6 3.12 LAIR ANTONIO DE SOUZA
CM TOP NOTCH FARTA PO 2/ 0 365 5561 166.9 3.00 UIR ANTONIO DE SOUZA
A.H.C. PARA^ FANTASIA C. OAKSTAR PO 2/ 0 357 5512 210.1 3.81 PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
COLOR NILU ENA PO 2/ 4 365 5466, 195.2 3.57 UIR <U(TONIO DE SOUZA
S. 8. CACHOU FURY LAO PO 2/ 4 306 4109 116.2 2.83 ANTONIO U MOHA

GLASK AS - de 2 1/2 a 3 anos
275.8 3.26 PEDRO COffilE33 OUIOSOUE ARLIIQM CHIEF VAIIANT PO 2/ 6 365 8462

8.8. ARMÜTA BATUIRA IB10ANA9CA PO 2/ 7 365 8341 236.6 2.84 ANTONIO* U MOnA *
J. P. R. SOFIA PO 2/10 308 7967 311.2 3.91 JOA0UIH PEIXOTO ROCHA
COLOR FORO EOISA PO 2/ 7 365 7738 281.6 3.64 UIR ANTONIO DE SOUZA
2853- COLOR ECLIPSE EN6RAC1A PO 2/10 365 7674 258.3 3.37 LAIR ANTONIO DE SOUZA
DEOALHA ANQSEIRA MARCONATO 6C1 2/ 9 365 7229 248.4 3.44 SANTO MARCONATO _
PARA80N ERNINDA MARVEX SAY PO 2/ 7 316 7086 227.7 3.21 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
LUZITANIA BERENICE ARUNDASa R. PO 2/11 330 6768 199.6 2.95 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
COLOR NARS EPITMIA PO 2/ 7 365 6696 200.8 3.00 UIR ANTONIO DE SOUZA
DEBAIANA lUtORElRA HARCONATO GCl 2/ 7 347 6452 221.3 3.43 SANTO MARCONATO
COLOR EaiPSE EKRIA PO 2/ 6 365 6441 204.5 3.17 LAIR ANTONIO DE SOUZA

COLOR HILESTONE EGIEA PO 2/10 311 5920 211.2 3.57 UIR ANTONIO DE SOUZA
8.6. AMEIXA DIVA KADAUASXA PO 2/ 8 2S5 5844 189.6 3.24 AiifONIO LA KOHA
COLOR ECLIPSE EUCLEA PO 2/li 345 3307 208.1 3.92 UIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR TRADITIOH ETR PO

PO
2/ 6 331 5091 210.2 4.13 UIR ANTONIO DE SOUZA

mm ASTRONAUT ESIA 2/ 8 347 4999 145.2 2.90 LAIR ANTONIO DE SOUZA
DALBA UISEMAN HARCONATO 6C2 2/ 8 355 4598 170.4 3.71 SANTO MARCONATO

- de 3 a 3 í/2 anos
J. P. R. SAlffilSTA
im-mtXÍ FORO OATA

UAfiA OXURA SEPUTAnON
P^J|ftL%.OLaA REPUTATIOM
DEKQEKIA LIFF OFF HARCCDMTO
CAl^ PERSUADCS KUA
POÜX^KOJttLIA ffiHIUES WAIA

PRISCILA BURLEY KIKS C.
WÍÍ^DA CRARIE AKDY

P^^ DEHRMD XB18
CM FORO DIÜtASA
P^ VAIDADE (SBULO^ QAK STAR

araarn-ifa...
^LIHA

^ EaiPSE ERA9tA
^ICA OE AKA SASBARA

CL^ RS - de 3 1/2 a 4 anos
fff^íSS^ BOOTKAKER JÚPITERÇOLW CKR18 DOURADA
ÇM BASRH DÉBORA
t84S^cR0R VIBO OEA
CARLA MEIRA nASC(»tATO
S.JJ. E}B>ECItm KYRKA TBÓ
COLOR BOOTKAXER CA9V(£1RA
COLOR TRADITIO» DüPUUk

COLOR FORD DOMATA
COLOR 8. FCRT1BCE OXHA
SHA wmm OE m basb^a

Q-ASSE CJ " de 4 a 4 i/2 anos
COLOR BRAVO (tflBlELA 16934
COLOR ELECTRA DIAKfUfTlHA
^lAKA % SftO COTKARDO
COLOR BRAVO CSISTISA
COLOR TR«)1T10H OACIA
^LEY DALIA GLEVATIOH ERNESTlteA
COLOR FORO QAHIRA

CS * de 4 1/2 a 3 anos

POL« «AUA»T mm
COLOR VALIART SlIA
S. 8. BREJEIRA CHIEFIAIH
mm miAm ciiii«:a
wmm PRATA
wom SUPERIOR PARASOH
COL» CCIACA

PO 3/ i 365 10814
PO 3/ S 365 9985
PO 3/ 3 324 9379
PO 3/ 2 365 9304
NR 3/ 4 333 8725
PO 3/ 3 312 6665
PO 3/ 0 349 8520
PO 3/ 0 365 8185
PO 3/ 0 ÚA

AV 8100
7926PO 3/ 2 ^9

PO 3/ 4 7838
PO 3/4 329 7412
PO 3/ 4 365 7^
PO 3/ 3 311 7269
PO 3/ 1 365
PO 3/5 342 6779
PO 3/ 0 365 4999
GCl 3/ 4 311 4342

345.2
306.0
299.3
307.5
281.8
313.6
291.2
287.6
265.B
258.4
225.3
237.3
236.6
225.2
321.5
232.0
165.8
161.7

PO 3/11 322 10372 344.2
PO 3/9 365 10093 274.0
PO 3/il 365 8269 262.0
PO 3/ 9 310 7652 249.5
GCl 3/ 8 320 7093 268.9
PO 3/iO 7004 217.9
PO 3/ 9 365 6997 215.5
PO 3/ 9 365 6889 200.7
PO 3/ 8 338 6851 268.5
PO 3/ 8 365 6841 216.8
PO 3/10 314 6661 167.9
PO 3/ 7 365 6429 208.9
PO 3/ 6 365 5769 178.5
PO 3/ 9 365 5595 163.0

3/10 315 4236 141.3

PO 4/ 2 365 9091 260.5
PO 4/0 365 8790 267.1
6C2 4/ 3 359 8350 247.7
PO 4/ 5 365 8319 266.6
PO 4/2 363 8199 251.2
GCl 4/ 4 365 73^ 2S7.7
PO V 4 327 7457 263.2

n
pô
pf

PO

4/lS
4/11
4/ 7
4/ 7
4/ 9
4/10
4/ 7
4/ B

363
363
363
311

m
10016
9786
9S10
94M
9013
7876
6390

261.1
272.9
327.4
269.5
302.5
252.6
181.3

3.19
3.06
3.19
3.31
3.23
3.62
3.42
3.51
3.28
3.26
2.87
3.20
3.20
3.10
4.63
3.42
3.32
3.72

3.32
2.71
3.17
3.26
3.79
3.11
3.08
2.91
3.04
3.17

3Í09
2.91
3.34

2.87
3.05
2.97
3.20
3.06
3.41
3.53

2.a
2.79
3.44
2.^

Ifi
3.84

HARCIO KESeUITA SERVA
LAIR ANTOWO BE SOUZA
r-AZ.S.HARIA DA PO^ A6. E PAST. LT
FAZ.S.ÍtóRIA DA POSSE AS. E PAST. LT
SAHTO KARCONATO
MARIA DO CEU ROSAS llOgO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
MÁRCIO IffiSWITA 8ERVA_^
MARIA DO CEU ROSAS AL0M80
DOHALD GRABER
LAIR AMTOMIO DE SOUZA

MENDES DE M. FILHO E OUT
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
PA8A60N ASROPECUglA LTDA.
LAIR ANTONIO K Sm
LAIR ANTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO DE sm
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

PARAGOH AGROPECUÁRIA LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
SANTO HARCONATO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MARIA DO CEU ROSAS MSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA

tÜilBSIS
LAIR ANTONIO OE SOUZA
UIR ANTONIO OE SOUZA
JOa P. VICTOR DOS SANTOS

LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ANTONIO U MOHA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE FERREIRA DA C^TA JIMIOR
LAIR ANTONIO OE SOUZA

LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
ANTONIO UKOHA
UIR ANTONIO DE SOUZA
K. HOSACIO MrRASS(Y
PARA60N ACROPEMIA LTDA,
LAIR lUrrOHIO DC SOUZA

E PAST. LT
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Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)

Lac. Leite GorduraNome do animal Propnetáno

CLASSE D - tais de 5 anos
COLOR VALIANT CARLA
COLOR PERFORISR ALIPIA
JPR. PARADA
SPREUSUIEM Z. YVONWE
F.H.C. HAHNELORE
JPR 0L6A
SORANA S34Ó EHIHIE ROYAL THOR
BEBEL DA PITUCA

LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR AHTO«IO DE SOUZA
JOAfiUIK PEIXOTO ROCKA
UIR ANTONIO DE SOUZA
LAZARO DE KELLO BRAHDAO
JOAOUIH PEIXOTO ROCHA
LAZARO DE KELLO BRANDAO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PARAGOM AGROPECUÁRIA LTOA.
MÁRCIO MESSUITA SERVA
LAIR hXTONIO de SOUZA
PARAGON A6R0PECUARIA LTDA.
SAMTO MARCONATO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
LAZARO DE MELLO BRANDAO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
H. HORACIO CHERKASSXY
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
PRODUTOS REMATEL LTDA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
SANTO HARCONATO
SANTO HARCONATO
MÁRCIO MESOUITA SERVA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
SANTO HARCONATO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

PARAGON BRIGITTE BOOTHAKER FORD
RENE OE BEIJA FLORRENE OE BEIJA FLOR

COLOR HOLLOU COKET BAIUCA il86
BETA SUPERIOR PARAGON
HERCILIA INTERNATIONAL CALU
BONECA S. PA8ST ERNESTINA
SAO RENATO CARA6INA SUPERIOR
COLOR TELSTAR II BAHBINA
SURPRESA DA PRATA
ROSITA PABST MARIA'S
COLOR VALIAMT CASIMIRA
SALUTE ERNESTINA
ROLETA ERNESTINA
CIRCE DE ANA BARBARA
6UIRERA OE VIRACOPOS LUBRICA
ARGUTA SONORA S. ERNESTINA
ZEBUA 5 DA LAGOA DOURADA
S. J. T. BARTIRA OHEGA THERESA
ANA BARBARA IDEAL STAR SELENE
AZALEIA KIT BUILDER HARCONATO
FESTEIRA HARCONATO
OCARA BOHD HAVEN EUGANK
KHAPP. TRACT JODY
ANTILHA AHOREIRA HARCONATO
JANGADA UVALHA HACIE REITOR
HILKIfORTH DEHAND KAREE NILA
F.H.C. OINDI HUE DINA CHARK

Raça:HOLANDESA-VERMELHOE BRANCO
CLASSE ftJ - de 2 a 2 1/2 anos
BRAGANÇA BALANÇA JASPER

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
LIMONADA LINS
KESflUITA VO

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
SAO SIHAO DE RASURA
SAO SIHAO DE RIFAINA

CLASSE 8S - de 3 i/2 a 4 anos
BARBARA HELGA ZEUS DE AHICA

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
LADAINHA VD

CLASSE D - lais de S anos
IDEAL LINS
LADEIRA SÜ8ERB0Y HEIRELLES
NINA HEADOLAKE RISERLEHE
F. S. BaLE GOVERNESS JASPER
ELZA JÚPITER DE AHICA
SORANA Saei OIRCEIA EGUULEI JASPER
ÍNDIA LINS
HOMENAGEM V. 0.
PEREIRA 5UELY JUNO
OORIANA JETSTAR ALBANY
AHICA DEN60SA FANTASMA

PO 2/ 4 365 7229 245.3

GCi 2/iB 365 6716 244.4
8C2 2/iR 346 4Í27 134.2

PO 3/ i 365 6762 227.7
PO 3/ i 3i8 6148 198.5

GHB 3/ 6 365 4944 195.6

GC5 4/ 2 348 5497 169.6

H3 8/ 1 336 9#52 334.2
GHB 6/ i 312 6661 228.3
BC3 5/ 9 365 6656 219.9
PO 6/lB 365 5826 262.7
GHB 6/ 6 365 5266 214.4
PO 8/ 2 328 4843 171.6
NR 5/ 4 365 4558 164.6
H4 0/ 8 323 4536 166.4
PO 8/ 2 332 4257 174.2
NR 5/ 4 365 3517 113.8
PO 5/ 4 323 2578 169.4

OLYKPIO A. S. A. STOCXLER

UALDIR JÜNftUEIRA DE ANDRADE
FAZENDA DA TOCA LTDA.

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
MTONIO DE TOLEDO LARA NETO

EOLO JOSE VICENTINI

FAZENDA DA TOCA LTDA.

UALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
ELZA RIBEIRO NEIREaES E FILHOS
IRNAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
FERNANDO JOSE SANTOS
EOLO JOSE VICENTINI
GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.
HALOIR JUNRÜEIRA DE ANDRADE
FAZENDA DA TOCA LTOA.
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
EOLO JOSE VICENTINI

Raça; HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
BRAGANÇA CANDIDA JASAER PO
ALBERTINA'S RJR ARJOHA TE PO
ANTILA DJR AIBERTINa's 6HB

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
ALBERTINA'S RJR ARLINDA PO

OLYNPIO A. S. A. STOCRLER
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.
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Idade Dias Produções (kg)
G.S. A/M Lac. Leite GorduraNome do animal Proprietário

PEDRO CONDEALBERTINA S RJR AL11NAIA TE

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
HOIVA DE BRAGANÇA OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE BS > de 3 i/2 a 4 anos
SAO SIHAO DE PLANÍCIE
NINA BRAGANÇA

ANTONIO DE TOLEDO LARA NHO
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
OVILA DHR ALBERTINA'S PEDRO CONDE

CLASSE D - MIS de 5 ̂ os
RWICELA RJR ALBERTINA^S PEDRO CONDE

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTOA.
OLYHPIO A. S. A. STOCKLfR

AWARELA DE SAO SIHAO
6.F.F. DESIREE KAGHET TE
E. S. ABAINHA HEAOOLAKE S.SEBASTIAO

Raca: JERSEY Hro. Ords.i 2x

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
DALA CEREJA t^DAS KIANJA SINHA HARIA

CLASSE D - Mis de S anos
SANTANA EDDA i4. FIRETHORN 285
O.U. ROSEIRA DE S. ANT.
SANTANA LAHPADOSA 24. NAJOR (2874)

0RIZA8A S/A AGROPECUÁRIA
OSCAR EHILIO WELKER JÚNIOR
ORIZABA S/A A(»OPECUARIA

Raça: PARDO SUÍÇO Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
PREDILETA DA BELA VISTA ALBERTE VILELA

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
S.J.P. JO LEE 13 TE COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

CIASSE CS - de 4 i/2 a S anos
SONATA DA BRA VISTA ALBERTE VILELA

Nro. Ords.* 2xRaça: GIR
CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
8MMUETA DE BRASÍLIA FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
BMfiEIRA DE BRASÍLIA FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

BRIGADA DE BRASÍLIA
BEGONIA DE BRASÍLIA

aASSE CS - de 4 1/2 a 3 anos
C.A. DEDUÇÃO JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

CLASSE E - de d a 7 anos
ImIMOE de BRASÍLIA
VONUAR DA TOTY

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
AHAOEU DUARTE LANNA

CLA6% F - Mis de 7 anos
ABADIA
CAICAÜA

TASSO ASSÜNCAO COSTA
TASSO ASSÜNCAO COSTA

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

CLtôSE A - Me 3 anos
ImÍJO BETüLA HX3
P. T. I. CARPET 2M

CUfiBE IJ - de 3 a 3 1/2 anos
P. T. B. UNIE 2H

LILY HONIRUE DE CARVALHO
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PAULO DE THARSO BinEKCOÜRT

Ords.: ZxRaca:NaO(«
CUSSE F - Mis de 7
lELIlUIA
laiNA

GABRIEL D.ANDRAOE-COLONIAL A6R0PEC
GABRIEL D.ANORADE-COLONIAL AGROPEC

Raça: MEStIÇÁ Ords.i 2x

CIASSE r -

LOIDM
CMIIMNEIIA
lAlWA

rORtMii'/.
CHlBUittM
roíniM

Mis de 7 anos
PELERSON SOARES PENIDO
CMPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO
PaERSON SOARES PENIDO
PaERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO

pcnido
ACCOPCCU-'.PIi^ CCÇCAHAR S/A
PCLCPSO;» jO.''PCC rcNioo

3CAPCS pcnidô
PELcSGON 30;.<ICS PCHIDO
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NOVAS DETENTORAS - LIVRO DE ESCÓL

NOME DO ANIMAL
? I ^ .S

â  s|
PROPRIETÀHIO

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

3 - ordenhas (3x)

Tamara Agrindus

Vanburo3."i Agrinuus

Vozeada Agrindus

ííarcisa Agrindus

Taguara Agrindus

Valdivia Agrindus

Ouirera de Viracxjpos Voluntária

Quirera de Viraocoos Xantidea

A.F.Fortaleza Begonia TE

A.F.Fortaleza Carola

A.F.Fortaleza líeooente

A.F.Fortaleza Capixaba

Posse Veneza Roldana ACE

Posse Vara Cxura Reputation

Posse Tiroleza Joia tount

Posse Vedeta Ilittens Sam

Posse Vestal líillcírAjel Simao

Caldas HLlestcx^ Matina

Panorama Ifed Conedia

Ada curo Verde SS.

i-Sonalisa Imoeratriz ClasstiaJí

São Itenato Carabina Suoerior

Prijiavera M.Teodora Sta.Esp.

Sta. Esp. Mohavíc.D.Sow Flair 'iF

Mariyn Cescir Elev.Violeta S,E.

Sta. Eso.Autocrat A.Madalena

Jeusama Amina Milestone

':^lirina PR Betina's

Elisa laoejara Ideal S.de Dourada

3.56 378 Agrindus S.A.

3/18 423 Agrindus S.A.

3,50 407 Agrindus S.A.

3.57 345 Agrindus S.A.

3.58 426 Agrindus S.A.

3.01 403 Agrindus S.A.

3,38 373 Antonio C.C.Porto PÇ

2.87 333 Antonio C.C.Porto F9

3,23 363 Fazenda Fortaleza Ltda

3.02 344 Fazerda Fortaleza Ltda

3,50 339 Fazenda Fortaleza Ltda

3,49 370 Fazenda Fortaleza Ltda

3,47 409 Faz.Sta.Maria da Posse

3,40 410 Fa2.Sta.:teria da Posse

3,31 292 Faz.Sta.liaria da Posse

3,96 387 Faz.Cta.liaria da Posse

3,30 343 Faz.Sta.lfariã da Posse

3,23 403 João A.Saloado Iteto

2,80 342 João Figueiredo Frota

2.88 326 João Figueiredo Frota

3,61 318 Joaquim de Arruda Canços

3.59 399 JoaqujjT) Peixoto Rocha

3,01 327 Joaquim Peixoto Rocha

3,13 374 Joaquim Peixoto Rocha

3,05 356 lezaro de itello BranJão

3,10 358 Lazaro de liello âranuao

2,80 386 lazaro de i-íello Brandão

3,43 327 lazaro de Mello Brandão

3,27 374 lazaro de Mello Branuão

3,20 367 lazaro de Mello Brandão

4,09 371 lazaro de Mello Brandão

3,70 387 Joaquim de Arruda Camoos

'e. -- orõenhas (2x)

Achada PHA

uescalvado Or-Tilden íton Itoyal

Sii.íV^ÍCIE 231 APQLIiD

P.Cafuã Itosafê Júnior

P.Encomenda Ivanhoe Star

Par.Firmeza Cbaord

P.Granfina Iteple Pai

P.Insânia Astronaut

Par.Iamura Centauro

P.Joaninla Willie

P.Jabrini Willio

P.Inaza FPrest

P.Jontalia .Make Rite

P.Janoba Williatn

P.Intimação Blend

Agrop.Batatais S/A.

Barba Agric.e Cem.C/A

Cia. . lec. Ag. A3Siatl

Fazenda Paraíso S/A.

Fazenda Paraíso S/A

Fazenca Paraíso C/A

Pascnda Paraíso S/A

Fazenda Paraíso S/A

Fazervla Paraíso S/A

Fazenda Paraíso S/A

Fazenda Paraíso S/A

Fazenda Paraíso C/A

Fazenda ParAiao S/A

Fazenda Paraíso S/A

Fazenda Paraiso S/A
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NOVAS DETENTORAS - LIVRO DE ESCÓL

PROPRIETÁRIO

Fazenda Paraíso S/A

Fazenda Paraíso S/A

Fazenda Paraíso S/A

38.558 7.013 223.0 3,18P.LinrBqem Bootleg

P.Literatura QieckiTBte 224,488.559 7.048

89.373 5.600 195,3Par. Montanha tteke Rite

Fernando Arens KiehlXuxa Jerk

GMM Izlldlnha Cedelmar l^du

84.267 5.810 232,9

232,2 Geraldlno Natal Madureira89.055 5.013

89.014 Gullhente W.S.CaldasCaldas Tradition Jbia IH lE 6.172 209,8 3,43

B9.Q16Caldas Valiant Jora V TE 7.299 209,9

208,4

225,9

189,2

258,0

2,90

3,74

3,44

3,27

2,67

2,94

3,05

3,37

Guilherme W.S.Caldas

Piclna Fond Frlend IX> CftPITOLIO 65.087 5.777 Haroldo Vianna Rodrigues

Hugues Joseph Lainbert

Hugues Joseph lambert

Jacob Posler EXitllh

Gladys Guarany Ned J.J 77.458 6.558

Bam Andorinha Pabst 82.770 5.015

Lenda Bas. Tbrrlnha DO P.D'AIüO 84.047 9.630

Pau D'Alho Angola Fortune Tsn(). 87.811 6.407 191,3 João F.Frota

Caldas Tradition I>ate II TE 39.162 6.574 200,8

219,5

João F.Frota

Alzira Oonlno Regen

M.A.B.Ford Btillnha - TE

QC-2 4t10 77.793 6.339 Jose C.Reys e Euclydes

Maria i^.P.Borba

Maria Ao.P.Borba

82.751 8.422 292,5 3.49

M.A.B.Tradition Edith -TE 8.005 277,7 3.47

Caldas Gay Ideal Indigen

Cherry Selma

&3ecial Borba 1 Cliris

86.514 5.201 136,4

193,2

Maria do Ceu Rosas Alonso3.58

84.645 4.993 Produtos Ratatel Ltda3,87

3,17

3,34

3,95

87.885 5.927 185,8

262,0

236,0

Produtos Rematei Ltda

Vania AG 74.575 7.828 Senentes wroceres

Diacui Lins Inka 76.692 5.963 Waldir Junqueira de And.

Waldir Junqueira de And.

Waldir Junqueira de And.

Waldir Junqueira de And.

Lins Bruna 82.115 6.620 259,6 3,92

Lins Vidente 87.834 5.372 195,6

187,9

3,64

Lins Savana 88.336 5.161 3.67

SQ Daça Tbpper Xarqueada 6-10 75.046 7.629 273.3 3.50 Walter Mantovanni

Resultados Parciais de Cantraie

Idade Dias 'Produção Lelte<em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lecta. No cont.% Qord.

idade Dias

G.S. a / m Lacta.

'Produção Lelte<em kg)*
Ia lacta. No cont.% Qord.

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

CIA. lATlSTA SCAÍPA lifO. E CM.
ITMWCU , SP.

2 orirniias.
aiNMr>A jAíoik
J. f, I. WITAIBA
JMMA JMDlk
JAIi JtlDin
jÍMTrMKIH
JMtOlIt LlETl
mu LMUA STttllTE
jeO» MTM.»

DIN MU
LOiau Jioin I
tmíiha JM.Mn

FttINDA PMtAISO S/A
SM JMC OA I. VISTA. SP.

íiiir"
f. FNISTMA tOTAl^tM
r. «Mm. ooeaiE
f. ue^A ILO0
P. ]«TANTMIA OinMM
t. JMISTA ICLIAAR
f. jíttTA «inin
p. jAMun nitii Min
p. jêtA .um

. Controle ei: 31/t5/89

. Cootrole ei: W/K/ee

P. iftA tflTHSf»
rilAlM MM KVCM
PMA to nem biuiom

S 'ipi UtUlMIE

28.9 3.il
19.9 3.52
23.4 3.81
17.5 3.89

19.7 3.58
17.4 3.79
17.1 3.51
17.4 2.99

22.1 3.71
23.8 3.61
28.1 2.81
34.9 3.09
32.4 3.70
22.2 4.19
31.1 3.22
31.2 2.69
34.6 3.21
25.1 3.51
21.3 3.71
29.5 3.71
29.1 3.49
24.6 2.89
28.9 3.39

24.8 3.71
29.8 2.99
22.4 2.99

5:11

rARAlSO JACETE PAL
PARAÍSO JAMAICA UILLIAH
PARAÍSO JAMAIS FOREST
PARAÍSO JARIBU MILLIE
PARAÍSO JASrtIH UILLIE
paraíso JAVALINA ELEG^E
PARAÍSO U.DOSTA RELIANCE
PARAÍSO LAHUDA RELIAMCE
PARAÍSO LATICE UIILIE
PARAÍSO LAUDA GLEN
PARAÍSO LEOA PERSISTEHT
PARAÍSO LÉPIDA WILLIftW
paraíso levedura MAKE RITE
paraíso libertadora bootleg
parais: LiMr BOOTLtO
paraíso LIMITEA PERSISTEM
PMAISO LIMONADA BOOTLEG
PARAÍSO LitiCEIA ROYAL
PARAÍSO MADONA CJCCIMATE
paraíso madruga WEM
PARAÍSO HAGM0L1A «ILLIAM
paraíso MALOCA DLENO
PARAÍSO MANMOSA CENTAURO
paraíso HARILIA ROSAFE CITATIOK TE
PARAÍSO KARl/A CHECKKATE
PARAÍSO MROTA RELl^^^
PMAISO MASCttAOA HAHOVER
PARAÍSO HELAMCE 800TMICR TE
PMAISO HES9UITA ROTAISTM
PMAISO NIRINDA RaiAMCE
PMAISO Hisia tiismí
PMAISO nOSTMM ROYM.STM
PMAISO MUSA ROTALSTM
PÍiAlSO IMCISA ROTALSTM
PMaIiO MTICIA FROSnPMAÍIO MTICIA FROSn
PMAIN MELITA R0TN.9T
PAUl» iCZIMM
PMAISO OAIM MAKE RIT
PMAISO 016A CASCAK
PMAl&O OtNWA CASCMC

29.5 3.49
22.4 3.48
27.4 3.39
29.8 2.48
23.6 3.52
23.1 3.99
26.2 3.49
3Í.6 3.99
28.1 3.31
24.1 3.32
29.5 4.41
24.7 3.29
32.9 2.81
26.3 3.31
22.3 3.41

27.5 3.42
28.1 3.81
27.4 3.39
41.6 2.59
23.9 3.51
25.4 3.U
28.6 3.69
34.3 3.41
28.1 3.42
29.5 3.39

25.9 3.99
28.2 3.79

».2 3.19
39.9 3.89
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Idade Dias 'Produção Lelte(ein kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

AGRIKDUS S.A. EMPRESA A.
DESCALÇADO , !

3 ordenhaf.. «««i*
ESCLEROHA AGRIHDUS
FERROPEIA AGRINDUS
FLOSf AC:.'[NDUS
GALILEIA AGRINDUS
GAMA A[-"IK0i:3
GUOIAOORA AGRINDUS
JAQUETA AGRINDUS
JUDAICA AGRINDUS
LAGAMAR AGRINDUS
marítima AGRINDUS
PITUCHA AGRINDUS
RECORD AGRINDUS
RELUZENTE AGRINDUS
ROSANA AGRINDUS
R05IKKA AGRINDUS
RUIVA AGRINDUS
SOLAHCE AGRINDUS
SOLHARIA AGRINDUS
SORTEADA AGRINDUS
SUICA AGRINDUS
TANGENTE AGRINDUS
TROTADA AGRINDUS
VALDEREZ AGRINDUS
UENTAROLA AGRINDUS

PECUARIA ANHUNAS LTDA.
CAMPINAS , !

2 ordenhas. ********
BARRILHA SAO BUIRINO
DAMACENA SAO DUIRINO
EDUCADORA SAO BUIRINO
ESPANTADA SAO SÜIRINO
FABIANA SAO ãUIRINO
FAGUIHHA SAO QUIRINO
FIGUEIRA SAO BÜIRINO
FILIPINA SAO 9UIRIN0
FOLHAGEM SAO QUIRINO
GALHOTA SAO SUIRINO
GAN60RRA SAO 9UIRIN0
GARCINNA SAO QUIRINO
GARFADA SAO QUIRINO
GAZETINKA SAO QUIRINO
GENEBRA SAO QUIRINO
6E0LAND1A SAO QUIRINO
GILA SAO QUIRINO
GIOVANETTA SAO QUIRINO
GIRONDA SAO QUIRINO
60TEIRA SAO QUIRINO
6UARAHA SAO QUIRINO
KMILITACAO SAO QUIRINO
HARMÔNICA SAO QUIRINO
HAI/ER SAO QUIRINO
HEDONISTA S.Q.
HEGEMONIA SAO QUIRINO
HELENICA SAO QUIRINO
HEHODIA SAO QUIRINO
HERACIIAS SAO QUIRINO
HERANÇA SAO QUIRINO
HIDRÁULICA SAO QUIRINO
HIDROGRAFIA SAO QUIRINO
HIDROPATA SAO QUIRINO
HOMOGENIA SAO QUIRINO
HONESTIDADE SAO QUIRINO
HORTULANA SAO QUIRINO
INCUBADORA SAO QUIRINO
INFANTA SAO QUIRINO

A. E PASTORIL
SP.

. Controlr »■' 1Q/Q5/88

GCl 9/ 4 62 2242 37.0 3.19
GCi G/ 6 18 670 37.2 0.00
GCl 8/11 25 1015 40.6 2.61
GHB 3/ 9 83 3086 38.4 3.19
Gi-P 3/ie 45 1651 3/.9 0.06
GC2 3/ B 32 1222 38.2 0.00
GCl 4/ 2 41 1716 39.0 0.60
GC3 3/10 88 3282 45.8 2.79
GC4 4/ 7 52 1782 38.6 1.99
6C2 4/10 64 2695 40.0 0.00
6C2 7/ 2 97 3562 37.2 2.90
GCl 6/ 2 40 1528 38.2 2.39
GCl 6/ 3 40 1532 38,'^ e.:0
GC2 5/10 136 5342 42.2 3..n
GC2 6/ 1 81 3223 37.6 2.93
6C2 5/11 53 2583 Si.G 2.99
GHB y 8 91 3851 38.8 3.40
GCi 6/11 94 4217 46.9 2.45
GCl 6/11 77 2736 37.0 3.11
GC2 6/ 9 58 2283 43.0 e.ee
GCi 6/ 4 77 3784 40.2 3.01
GCl 6/ 4 64 2441 40.4 0.00
6C5 5/ 1 126 5005 39.2 3.49
GC2 5/ 9 50 1882 44.1 0.00

. Controle ea: 17/Q5/88

GHB 9/ 5 217 5491 22.2 3.60
GHB 7/ 4 112 3530 33.4 2.40
GK8 6/11 96 2658 25.6 3.09
GHB 6/ 5 53 1501 34.4 3.20
GHB 5/ 8 181 4820 24.2 3.80
GC4 5/10 139 3948 28.0 2.79
6HC 5/ e 72 2241 34.0 3.21
GHB 5/ 8 61 1726 26.8 3.28
GHB 5/ 9 43 701 20.4 2.99

4/ 3 108 2364 22.6 3.41
GHB 4/ 7 15 393 26.2 3.28
0(Q 4/ 9 109 2950 31.0 2.29
GHB 4/ 9 48 1119 25.2 2.82
6KB 4/10 69 1950 30.4 2.89
6C4 5/ 0 73 2084 31.4 3.31
GC5 4/10 150 4608 29.4 2.89
GK8 4/11 42 1276 33.8 2.99
GHB 4/ 5 176 4625 22.8 3.82
GCi0 4/11 20 416 20.8 3.32
GHB 4/10 112 2800 23.0 3.22
GC7 5/ 1 67 1990 32.0 2.19
GHB 3/1 í 60 1576 27.0 2.59
GHB 3/11 41 1008 27.2 2.39
6C5 3/ 6 134 3284 21.8 2.93
6CS 3/11 19 414 21.8 2.80
GHB 3/ 7 148 3674 25.4 2.99
8HB 3/ 6 152 3744 20.6 2.91
6C7 3/ 8 70 1982 28.0 3.21
GHB 3/ 5 129 3332 26.6 3.31
6C4 3/ 7 83 2217 27.0 3.00
GHB 3/ 5 104 2076 20.2 4.01
GHB 3/ 6 82 1673 21.0 2.90
GC8 3/ 4 116 3059 24.4 2.50

GHB 3/ 8 27 702 26.0 2.88
GHB 3/ 6 25 565 22.6 3.10
6KB 3/ 0 134 3173 25.4 2.99
GHB 2/ 6 52 984 20.2 2.38
GHB 2/ 9 131 2775 24.8 2.90

INGAZEIRA SAO QUIRINO
INSCSICAO SAO QUIRINO
S. e. A8ELA CAY ÇICTORIA
S. Q. BALADA GAY XERETA
S. Q. BALEIA GAY URUTAGUA
S. Q. 0ARLIN6 SUPERIOA VIÇOSA
S. Q. DOGMA STARCRAFT UXIRAHA
5. Q. efígie MARVEX BIGORNA
s. Q. egípcia cavalier agraria
S. Q. ENA CAVALIER ACETONA
S. e. ENIGMA JÚPITER BORRACHA
S. Q. ÉPOCA STARCRAFT VIOLETA
S. Q. ESCADA CAVALIER URBANA
S. Q. FALADA CAN6URU CABREUVA
S. Q. FAMA BEDEL ZA8ELINE
S. Q. FAROFA STARCRAR CANOA
S. 8. FELCIA STARCRAFT AFETIVA
S. Q. FICRaiA MARVEX DIANA
S. 0. FURTADA MARIKER AGRARIA
5. Q. GABELA MARVEX URUTAGUA
S. Q. GALENA APOLLO KAC ZABELA
S. Q. GALHETA BLENO BALEIA
5. Q. GALOPADA SUPERIOR ZIKA
S. Q. GARANTIA HILLOU DILEMA
S. Q. GARIBALDA ERIC CANELA
S. Q. GELADA STARCRAFT AFRICANA
S. Q. GELATINA MARVEX XILOGRAFIA
S. Q. GINGA CHIEF EDUCADA
S. Q. GIRANA MARVEX EGÍPCIA
S. Q. 60ND0LA CAVALIER ELEOONA
S. Q. HABILITADA ADRIAN DANAE
5. Q. HABITUAR MARVEX ENGUIA
S. Q. HALA VILLOU CASCATA
S. Q. HALIAL CAVALIER A8UIA
S. Q. HARPIA UILLOU DUNA
S. Q. HASTE MARVEX BARQUINHA
S. Q. HAXIXE MAGNET ECILIA
S. Q. HELIA BOOT-NICK BARRILHA
S. a. HIADE OftK STAR UXIRANA-TE
S. Q. HI0R06ENIA FROST FABIA
S. Q. HIPOTECA OAX STAR FALANGINHA
S. Q. H';RTALICA FROST FLEXA
S. Q. HORTENSE FROS FIFl
S. Q. ZIHA IVANHOE OCEA'.'IA
S. QVIRJfíO EFfTIVA BEU. L BI RHA
S. QUIRINO GABOLICE TOPPER USELPA
S. QUIRINO IBIPORA OAX STAR DIGITAL
S.Q. AGRARIA GAY VIRTUOSA
S.Q. GAVEA CAVALIER ZAGAIA-TE
S.Q. I6IA MAGNET CAXAN6A
S.Q. INOAIA DYNAMO DACIA
S.Q. INDIADA CREST DANAE
S.Q. lOLE WILLOHVATION GAMELEIRA
S.Q.DOURADA OHIEF ALFA
S.Q.FACA MARVEX CAKOMIl A
S.QUIRINO GAITEIRA MARVEX EPISTULA

''"'WA QUIMISTA
SAO QUIRINO CALANDRA GAY UMBANDA
SAO QUIRINO FAIA HARIHER XILMA
SAO QUIRINO GIOCONDA MARVEX ECILIA
§55 SÍÜ5MS WKA STARCRAFT 8ERKUDASSAO QUIRINO KOQETA CAVALIER BIGORNA

SUISIKS ^HA FROST FAHFULASAO QUIRINO INSONIA FROST BALADA
SQ EPOPEIA CAVALIER BORGONHA
SQ 6A8RIELA STARCRAFT UHBAWA
SQ GAIVOTA BLEHD ACRÍLICA
SQ. FORMOSA UIILOU DEVOÇÃO

SQ. GARDÊNIA CAVALIER ACANA

GHB 2/ 7 100 2099 22.2 2.70
GHB 2/ 8 74 1507 22.8 2.98
PO 10/ 4 105 2642 25.2 3.29
PO 10/ 0 86 2024 23.0 4.00
PO 10/1 50 1210 27.8 3.20
PO 7/ 1 112 3063 28.2 2.70
PO 7/ 3 28 818 29.2 2.50
PO 7/ 0 52 1431 26.4 2.20
PO 6/10 134 3180 23.0 2.70
PO 7/ 2 55 1319 25.0 2.72
PO 6/10 6 191 31.8 3.40
PO 6/ 5 165 3870 21.6 3.19
PO 6/ 9 58 1535 29.4 3.30
PO 5/11 111 2388 21.6 3.52
PO 5/ 1 420 8098 21.8 2.98
PO 5/ 1 129 3114 22.8 4.06
PO 5/ 8 5C 937 22.6 2.21
PO 5/10 26 551 21.2 2.88
PO 7/ 9 28 868 31.0 2.61
PO 4/ 8 36 1080 :0.0 3.20
PO 4/ 9 96 2528 26.4 2.69
PO 4/ 4 142 3742 23.2 3.19
PO 4/ 9 24 744 31.0 3.00
PO 4/ 2 115 2932 24.0 2.42
PO 5/ 0 115 2982 26.0 2.88
PO 4/10 85 2305 27.0 3.41
PO 4/ 8 148 3050 20.0 3.Ó0
PO 4/10 45 1035 26.0 2.81
PO 4/ 8 80 1902 29.6 2.70
PO 4/ 5 152 3939 24.6 3.90
PO 3/ 9 100 2002 22.2 3.29
PO 3/10 30 930 31.0 2.19
PO 3/11 22 471 21.4 2.80
PO 3/ 9 93 1862 22.4 2.41
PO 3/ 6 182 4138 20.6 3.20
PO 3/ 9 187 4181 20.4 3.36
PO 3/ 6 150 3669 23.2 2.20
PO 3/ 7 104 2144 20.0 3.60
PO 3/ 5 133 2868 20.2 3.02
PO 3/ 7 41 1178 33.2 2.89
PO 3/ 6 58 1589 29.0 2.59
PO 3/ 3 103 2576 27.6 3.30
PO 3/ 4 39 1066 31.2 2.88
PO 11/ 9 15 396 26.4 2.80
PO 6/ 8 182 4535 23.4 3.89
PO 4/ 8 70 1727 31.6 3.51
PO
PO

2/11 141 3177 20.8 3.61
10/ 9 39 748 20.4 3.38

PO 4/ 7 225 6388 25.2 3.10
PO
PO

3/ 2 48 910 21.0 3.00
2/10 23 557 24.2 3.72

PO 2/10 20 424 21.2 3.11
PO 2/10 24 542 22.6 2.92
PO 7/ 5 123 3580 26.8 2.99
PO 6/ 0 121 3120 24.8 3.79
PO 3/11 141 3284 22.2 2.61
PO 8/ 9 144 3609 23.0 3.61
PO e/10 134 4099 31.2 3.59
PO 5/ 8 219 5661 22.2 3.69
PO 4/ 8 83 2738 31.4 3.18
PO 4/ 8 143 3700 22.4 3,39
PO 3/ 5 176 4127 21.6 2.59
PO 3/ 2 89 1954 21.8 2.81
PO 2/ 9 83 1987 24.6 3.01
PO 6/ 9 44 1181 28.8 2.71
PO 4/ 4 360 7401 20.0 3.30
PO 5/ 3 23 543 23.6 2.81
PO 5/ 6 3i 936 30.2 3.71
PO 5/ 2 42 1284 32.6 2.79

m

Estância Kankrej
iosi Resende Feras

guzera leiteiro,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SEMEN A VENDA

da seira Itda.

Praça José Pares, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988



Nome dai vãcâ

Idads Dias "^Prodi^iâü li8ltê(em>lc^?
G.S. a/m UctEu Na iàcita. No cont% Gordi Noma da vaca

Idade.DIas 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Nalacta. Nocpnt.%Qord.

EUA RIBEIRO HURELLES E FILHOS
BATATAIS , SP.

2 ordwihas. mihwíh
FISI TUBA ESPIA APOLLO VICTOR
J/dfAlCA 0^ DE KEIRELLES
KEIREi LES CORTINA PRIDE
KEIRELLES CUKBICA KANORAXE
KEIKELLFS ELEIA VI60
KEIRELLES ZANETE ZOEL
3 ordenhas. »»*«»«*
KEIRELLES CARINHOSA CAVALIER

P

. Controle eo: 02/05/88

O 10/10 139 3986 25.3 3.91
6C1 5/ 1 14 378 27.0 0.09
PO 4/11 14 400 28.6 0.00
PO 2/10 15 324 21.6 0.00
PO 6/11 94 2050 22.3 3.90
PO 2/ 8 57 1074 20.2 4.11

PO 6/ 5 27 1053 39.0 0.00

. Controle eo: Í0/05/8PFAZ.S.NASIA DA POS^ A6. E PAST. LT
ITUPEVA , SP.

3 ordenhas. «hmm»
BA; RO'S LUA NIEDRI6 SAK TE
BARRO'S OUETI ANJEL HILESTONE
BARRO'S TILLA DOLLY HILESTONE
DUNHOOO VALIANT DAUN TUIH
FAIR HILL ENHANCER CARLIN D.
HUHTSOALE SIKON NETTIE
KIK6UAY BASIC UBERlí
POSSE ADELAIDE LQLA KAGIC
POSSl AOICAO ROKARIA LANNIE

•Si ADI'CAO BARBARELA STARCRAFT PO
POí • ' . VI?
POSSE SEVERA QUIBOA ELECTRA
POSSE TABOADA NACaA CAVALIER
POSSE TAPE A HARAHDURA OAK STAR
POSSE TARC SA PALHA FORO
POSSE TEREZIHKA KAPU3ANSA ACHILLES
POSSE TIROLEZA JOIA KOHTAIKEER
POSSE TRANCA NEVASCA SIKON
POSSE TRINDADE RADICA FORD
POSSE VATIH8A PEDREIRA HILNOR
POSSE VINHACA HANBUCA ACE
POSSE VIRTUDE ̂ RA SIKON
POSSE VISEIRA SAZONA HILNOR
POSSE ZAFIRA SUÉCIA SIKON
POSSE ZAHBOA OXURA HILNOR
POSSE ZARA6ATA SOROCABA PAR STAR
POSSE ZARCA ROKARIA ACE
POSSE ZARELHA SILVER ACE
POSSE ZA2UHTA SORVETEI" "
POSSE ZIZI TRIGUEIRA l
POSSE ZOEIRA SORAKA ACE
POSSE ZOSA TABOADA UILLOU
POSSE ZOLA BUISUCA FROST
POSSE ZORRA TERRA BANZ
POSSE ZULE1KA TELHA SIKON
POSSE ZUKBA TAPUIA CAVALIER
POSSE ZUÍBAIA ROLHA OAX STAR
POSSE ZURRAPA TECA CAVALIER
RICHLAIDI CHAIRKAN KRIS KITTY
SARDINHA HALACACKHA J. 4 DA POSS
SATlRA QUADRA HOUHTAIH. DA POSSE
SMINB SPRINGS CAVAUER LACH

VALHA RENA COURIER OA POSS

PO 4/11 23 869 37.8 3.60
PO 6/ 8 152 4848 21.2 3.49
PO 5/ 9 13 278 21.4 3.60
PO 2/ 2 174 4015 24.0 3.21
PO 2/ 4 137 3004 21.4 3.41
PO 2/ 1 130 3444 25.2 2.62
PO 2/ 9 9 259 28.8 3.51
PO 2/ 1 29 496 20.4 3.82
PO 1/11 69 1685 23.4 4.02
PO 7/ 0 61 1368 31.2 2.68
Pt 5/11 49 1620 31.8 2.89
PO 5/ 3 122 3755 25.6 3.40
PO 4/ 8 166 5326 26.6 2.78
PO 4/ 4 185 5854 25.0 3.60
PO 4/ 6 246 8207 23.2 3.62
PO 4/ 9 16 509 31.8 3.21
PO 5/ 1 53 1698 36.2 2.71
PO 3/ 8 249 9034 30.2 2.81
PO 4/11 73 2560 32.2 2.70
PO 4/ 1 33 652 22.6 3.41
PO 3/ 4 151 4743 27.4 3.91
PO 2/ 9 239 7494 28.6 3.11
PO 3/ 5 47 1751 38.8 2.81
PO 2/ 3 362 9189 21.2 4.20
PO 3/ i 63 1489 27.8 3.20
PO 3/ 0 87 1939 24.4 2.91
PO 2/ 0 403 9889 21.4 4.02
PO 3/ 0 21 554 26.4 3.41
PO 2/ 2 296 9935 26.8 2.91
PO 2/ 6 32 637 21.8 3.21
PO 2/ 9 % 721 24.8 3.99
PO 2/ 2 216 6256 23.6 3.52
PO 2/ 4 169 4940 27.2 3.31
PO 2/ 2 194 4114 21.0 3.38
PO 2/ 0 216 6299 26.2 3.28
PO 1/11 206 6313 23.4 2.99
PO 2/ I 224 5759 20.6 3.98
PO 2/ 0 217 6208 27.8 3.42
PO 2/ 0 79 1591 22.4 3.71

:  PO 5/10 16 400 25.0 3.20
PO 5/ 9 47 1369 34.4 2.99
PO 2/ 1 205 5675 21.0 3.38
PO 3/ 4 268 8213 25.8 3.68

. Controle eo: 20/05/86
, S».

__ JlRiSSsfIE*Ã8ulSA 0«EF BOOT.
33 REVEL ÇHAKP FAHA SKEIK TE
ALflSITIHA;S IBH ALHETA-TE
ALGERTIKA'5 HSH VALERA TE
ALBERTltlA S KM AJSA TE
AlitEBTIHA'S m BA3CA-TE
&PERT1HA S RRA ULEKA TE
<£DEflTINA'S RSH ALGAR TE
6LDEfiTlKA'S RSH ARAXPOMGA TE

PO 3/ 7 75 1756 21.7 3.00
PO 3/ l « 1066 23.7 4.22
PO 3/ 5 IZ 5130 20.5 3.51
PO 5/ 0 35 1124 32.1 4.70
PO 4/ i 41 1058 25.8 3.80
PO 2/ 5 179 3967 23.1 3.51
PO 5/ii 131 3833 26.2 3.82
PO 2/ 7 462 12415 23.1 3.90
PO 3/ 7 33 974 29.5 3i69

JAC03 ROSIER l^UH
CAKPIKAS , SP.

2 ordenhas.
mUIHA FORTM U.P.DUKO
AmiCA V^HATT laiCA 00 P. DUHO

BATUCADA OAX 0. 00 PAU D^^O
OATUIRA KOOOSTER Vmm PAU D'^0
OATUTA OAX STAR PlUl D'ALHO
BAUNILHA ZADUITO VALA 00 PAU D^ALHO
GELEÚ QOODSTEB SHYRNA PAU D ALHO
PTOVkLHO ARfEimUA OAX S. VALIDADE
P.D'AiKO mm RENOUL DENISE TE
p.oUHO t*v>mm gsahd fotuke ie
P-DIU-HO ÁDÍffiA OAS STAR USCUHA
P.O'aHO ínmm ACHILLES »S1A
P.D'm.Hd àtíCUA ASIfiCNAUT SIRENA
P.O'Al^ ATREVIDA R. llHAREm
PAU 0^ ALHO BfifiOCSA VALIDADE
PAU O' ALlê EEATA /<Ü1UU S TOPECA
PAU õV4(ío mmm oak stas iopeca
m  USUTAM ICGUILA
PAU orno AKAI^ ACHILU'. RUUI
PAU mOOlA T.PDBYLVftflIA TE
Pfilí O'Al HO ATUA A^TfiMfeÜf VtUlüílft
PíU) D'/4iía sra lEfiPtstmE
p/4i 0'ÍAW BAIVCA ZfeflSO VÁRZEA
PMJ 0'Ay«) ÊIEM COtlIE
PAU IWIIA ÜUM filBUlHA
PAU O.um VÜIIRA CÀmiW TEfIíí'J^A
PAU D'AltíO íitAl lÀílVtfiSAL
m tír &ÍW1SÍA ípll&l OirtISE TE

síV/tóA 00 Pa r/áMO
Mim (GMAfiA Fa OVilllO

iiao 00 P.3 71H0

. Cuntrole eu: 02/06/83

GH3 3/ 9 48 1362 28.8 2.40
GliB 3/ 5 ISS 4527 23.6 2.30

ii 4/ 0
2/ 3

1306
3548

28.2
20.6 VM

GH3 2/ 6 137 3142 26.2 3.51
GK3 2/ 7 128 2868 22.2 3.51
6C6 2/ 9 150 4244 27.2 2.79
OHQ 2/ a lOS 2907 26.0 2.62
GH3 P f 129 ZSS2 21.4 2.99
PO 3/10 42 1373 35.8 2.51
PO 3/ 8 26 796 30.6 2.29
PO V 1 52 1298 26.4 2.69
PO V 8 S6 1540 27.2 2.68
PO 3/11 7 239 34.2 2.19
PO 3/5 101 3211 ».8 2.41
PO 4/ 3 24 696 29.0 2.79
PO 2/ 5 87 2098 26.0 2.50
PO 2/ 5 112 2692 26.6 3.08
PO V 4 215 6G05 25.0 lúlPO 5/ 9 68 2224 31.8
PO V 8 49 1209 31.6 2.59
PO 3/ 2 134 3943 26.Q 2.50
PO V ' 70 2378 37.4 1.90
PO \/ 4 2l7 5Ul 20.6 3.40
PO 2/11 49 1145 21.4 2.99
PO 6/ 6 "â m\ 20.2

34.4
2.16

PO 5/ 9 1893 2.59
PO 5/ 9 104 3643 35.6 1.99
PO 3/10 299 9452

ll94
21.0 2-íS

PO 2/ 5 S6 23.4 2.99
m 5/11 64 2263 33.2 2.50
m 5/11 54 1323 24.0 3.10

a/li 57 2002 29.0 3.48

..WIIÜIPA U A®|f^f , teiTíoU GDi 16/0i>/©

PC
GC»

n/ll
vu

»54
m

22.7
21.2

5.02
3.02

COQUEIRA LINS PC 9/ 5 56 1209 21.6 3.29
LINS AKNETTE PO 6/ l 8 170 21.3 4.79
LINS GRACIEHA II PO 2/11 10 196 19.6 4.29
LINS KODA PO 7/ 6 20 432 21.6 3.38
SEREIA LINS 6KB 4/11 21 445 21.2 3.58
3 ordenhas. mxhu*
CARISMA TE NR 6/ 1 104 3049 24.0 3.42
JOANINHA LINS GCl 5/ 6 313 11291 25.8 3.29

FAZENDA FORTALEZA LTDA. . Controle eo: 07/05/88
NOVA OOESSA . SP.

3 ordenhas. ««mhm
A. F. FORTALEZA DANÇARINA PO 4/ 1 70 2538 35.B 2.51
A. F. FORTALEZA DECA TE PO 3/ 8 222 7772 25.6 2.62
A. F. FORTALEZA EDESSA PO 3/ 1 86 2508 26.6 3.11
A. F. FORTALEZA REFORMA PO 10/ 8 28 1006 3B.8 2.71
A.F. FORTALEZA ENCOBERTA PO 2/ 1 219 5826 25.8 3.29

AF FORTALEZA EKBURANA TE PO 2/ 9 37 1351 39.0 2.79
AF FORTALEZA EiffREITAOA TE PO 2/ 8 38 1248 30.4 3.39
AF FORTALEZA ENCALHA TE PO 2/ 8 47 1379 30.0 2.60
AF FORTALEZA ENCANTADA TE PO 2/ 4 49 1598 32.2 3.51
AF FORTALEZA ENaiTICA TE PO 2/ 0 262 7388 25.2 3.49
AF. FORTALEZA EKSUAVA 811 PO 2/ 9 24 768 32.0 3.19
AF. FORTALEZA E>S>OSSE TE PO 2/ 9 5 151 30.2 3.21
AF. FORTALEZA FACEIRA PO 2/ 0 76 2077 26.2 3.51
AF. FORTALEZA FALACIA PO 2/ 0 28 756 27.0 3.00
AF. FORTALEZA FIANÇA TE PO 2/ 0 27 734 27.2 3.20

ANTONIO DE TOLEDO LARA NHO
SAO SIKAO . SP.

3 ordenhas. »»««»
CORONA DORIE CAVALIER TE
S.S. AUIRA SEVEN J
SAO SIHAO DE PLATINA
SAO SIKAO DE STARLITE
UftNDERLEIA DE SAO SIKAO

. Controle eo: RS/OS/M

DONALD GRABER
CAKPIKAS , SP.

3 ordenhas. •»hhm
376-PANORAKA KIlESTCNE IBIA
434-PANORAKA CAVALIER JCROANA TE
461-PANORAHA JOE JULIKKA
4&3-PAN0RAKA CH. 6ANK JABOTICABA
4A5-PAN0ÁAKA CAVA.LER JUSTINA
469 PANORAKA VALIANT JARDI KOPOLIS PO
CKASEKOLKE UILIOH SILENCE
PANORAKA ACE GRAVATA
PANORAKA ACE ILHA
PANORAKA ACE INES
PANORAKA ACE IRLANDESA
PANORAMA ACE KAVA TE
PANORAKA ACE KIKA
PANORAKA ASTROKAUT IVETE TE
PANORAMA ASTROKAUT JAPIRA TE
PANORAKA BOOTKAXER JALES
PANORAKA BOOTKAXER JALISCA TE
PANORAKA BOOTKAXER JAMBEIRA TE
PANORAMA C. BANX JEAN
PANORAKA CAVALIER IVONE
PANORAMA CAVALIER J0A6UIKA
PANORAKA CAVALIER KELI TE
PANORAMA CHAIRKAN JOELKA
PANORAKA CHAPEL BANK JASPER
PANORAMA CHAPEL BANX JUNQUEIRA
PANORAKA DEKANO GUAREI
PANORAKA DEKAKD ITAPEVA-TE
PANORAKA DEKAKD JORDANIA
PANORAKA DEKAKD JUBA-TE
PANORAKA ERASKO FLORITA
PANORAKA ERIC lAKA
PANORAKA FORD 6ALAXIA
PANORAKA FORD JAVAKCA
P^RAHA FROST ITALIANA
PANORAKA 6AY FALADA
PANORAKA I.V. STAR
PANORAKA IV STAR JURIE

aza: lis?
PANORAKA H. BEnY IKOIA-TE
PANORAKA K. BETTY IVANILOA
PANORAKA H. BETTY JAPI TE
PANORAMA H. BETTY JARAfiUA TE

ü H. BETH JOACABA-TE

PO

'AÍ»Rp K. BHTY JORDANIA TE
PA^WRAKA KARVEX FAitó
PANORAKA HILESTONE INDIANA
PANORAKA HILESTONE IVANI

«ilebtone jari te
WAHA KOUinAIKEER JOIA
PANORAKA H. TIPPY GUAICARA TE
PANORAMA OAX STAR JOSlLEp
Msè Fg§U»ER SUARtflRANSl-TE PO

?mim TOHY XAKERA TE
PANORMA TBAOITION ISTAR
PÃORAKA ÍBAOITION JA9UH TE
""^ISftKA %ITI»'
PANORAMA TfiADlTlOM JURmiTE
PAHOBAKA THADITICN JIKTA
PW ORAKA VALIANT ESTRELA
PANORAMA VALIAMT FRANCA

PANORAKA VAIIA.NT GQIALDA
PANORAMA VALIANT GRISALHA
PAIÍMAKA VALlAin ITUAÜA TE
PANORAMA vaiflMT JAKEt TE

«Mi»"
PANORAKA UlUOU KATIIA

PO 4/ 0 227 5484 18.7 2.99
PO 7/ 5 234 5947 18.1 3.20
PO 4/ 8 57 1853 34.3 2.89
PO 2/ 7 76 1618 22.9 3.19
6C4 6/ 2 305 8500 19.3 3.42

. Controle ea: 10/05/88

3/ 2 102 2568 23.2
PO 2/ 6 117 2406 20.4
PO 2/ 2 116 3543 32.0
PO 2/ 2 115 2720 20.4
PO 2/ 2 98 2210 23.2
PO 2/ 0 112 3526 26.6
PO 7/ 7 33 1221 37.0

PO 4/ 3 147 5856 35.4
PO 3/ 4 35 696 21.0
PO 3/10 153 6369 40.2
PO 3/ 0 239 6752 18.4
PO 2/ 3 30 759 26.2
PO 2/ 1 25 624 32.4
PO 3/ 4 290 9340 19.6
PO 2/ 2 135 2667 19.0
PO 3/ 2 44 1727 41.2
PO 2/11 136 4098 25.6
PO 2/ 4 206 5185 19.0
PO 2/ 1 266 7329 20.8

PC 3/ 7 192 8382 35.8

P( l/ll 270 8896 27.0

PC 2/ l 87 1839 22.6

PO 2/ 5 79 2114 31.4

PO 2/ 3 233 6922 26.8

PO 2/ 3 219 6884 26.0
29.4PO 3/10 328 13654

PO 3/ 0 138 5370 32.8
PO 2/ 2 232 5492 25.6

PO 2/ 3 41 1087 24.0

PO 5/ 5 88 3153 36.0
PO 3/ 8 29 726 27.4

PO 3/10 262 10792 22.8

PO 2/ 1 305 9133 20.6
PO 3/ 2 72 2899 40.0

PO 5/ 0 321 10995 23.4
PO 2/ 1 242 8162 26.4
PO 2/ 8 34 816 26.4

PO 3/10 324 98^ 18.2

PO 3/ 8 124 4831 42.6
PO 3/ 4 197 6186 21.6

PO 3/ 3 82 2962 3S.8
PO 2/ 5 127 3083 20.0

PO 2/ 1 241 7077 26.8
PO
PO

2/ 1 239 7106 27.6
2/ 7 73 1933 27.6

PO 5/ 9 170 6605 32.4

PO 3/ 2 162 4416 18.0
PO 3/ 6 159 5953 28.8
PO 2/ 5 161 5079 26.2
PO 2/ 4 270 6482 18.2
PO 4/ 0 252 9904 34.0

PO 3/ 0 24 501 20.6
PO 3/ 9 204 6527 21.6
PO 2/ 4 75 1648
PO l/li 60 1904 18.6

n ig Z 11:1
PO 2/ i 66 i6K 24.8
PO 2/ 9 213 6699 30.2
PO 2/ 5 290 10060 28.6
PO 2/ 5 84 2243 31.8
PO 3/ 0 49 1706 :s.4
PO 2/ 0 340 9950 19.4
PO S/li 144 3367 21.0
PO 3/ 0 15S 4669 19.0
PO 4/ 3 168 iSSS 34.6
PO 4/ 0 9307 24.2
PO 4/ 7 240 7001 18.0
PO 3/ S 338 13648 23.0
PO
PO

3/ 6
2/ 4

24.8
18.8

n U ü m ii
PO 1/il 141 3055 20.8

2.50
2.79
2.69
2.99
2.80
2.11
3.00
2.60
3.19
1.99
3.10
2.60
2.59
2.70
3.58
2.69
2.81
3.42
2.69
2.01
3.48
2.61
3.09
2.60
3.81
2.41
2.59
2.62
3.00
2.81
3.21
2.41
4.22
2.60
3.21
2.99
3.79
2.69
2.30
3.98
2.09
3.80
2.61
2.61
2.61
3.49
2.89
2.81
3.21
4.18
2.09
2.38
3.52
2.72
3.39

i:II
3.19
2.19
3.81
3.21
2.69
3.81
3.10
2.79
2.60
2.81
3.11
3.39
2.98
2.39

!:§
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Nome da vaca

Idade Dias ^Produção Leite(etn k^^
Q.S. a/m Lacta^ Naiacta. Nocõnt%Gord. Nomeidavaça

ildádeDIãa Traduí^o Mtetem
a/ th Lãcta. Nã lacta. íhfo Õbrd;

PANORAMA UILLOU KUAKER
SHIRLEY GUSTAVO PANORAMA
SINKA UILLOU PANORAMA
SISSI CHAPEI BANX PANORAMA
SUSANA MONTAINEER PANORAMA
TELMA DUXE PANORAMA
UEKGOALES KIN6PIN DAISY-TE

PO 2/ 0 40 1145
m 3/ 8 31 1202
6KB 3/ 0 203 6233
GHB 3/ 6 57 1974
Glffl 3/ 4 288 10289
6C4 2/ 9 188 6435
PO 7/ 1 134 3895

3i.4 2.29
42.8 2.20
21.4 4.30
32.6 3.10
23.0 2.78
32.8 2.80
29.4 3.&1

BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
DFSCALVABO

. Controle eo: 06/05/88

2 ordenhas. *«*«**
DESCALVADO JORNALISTA ASTRONAUT PO 7/ 6 230 5495 19.5 4.31
OESCALVADO JUREMA BOOTMAXER PO 8/ 2 35 561 17.1 3.22
DESCALVADO NINA HERMES PO 4/ 7 163 4399 25.5 3.49
OESCALVADO ORSUESTRA TIHO PO 3/ 1 119 2111 13.2 3.18
DESCALVADO PALM KIN6 VIC NP 671 PO 2/ 6 62 1458 23.9 2.59
OE^ALVAOO POESY JASON TE PO 2/ 2 191 3052 16.0 2.00
INVOICE A. DESCALVADO GC4 8/ 7 10 245 24.5 3.80
JICARA CHRIS DESCALVADO 6C1 7/ 1 164 3011 21.7 3.69
NARILÜZ Hl RMES DESCALVADO 6C2 5/ 4 125 2728 21.5 4.00
MUSA HERMES DESCALVADO 5/ 4 13 335 25.8 3.49
MUSICAL HERMES OESCALVADO GC2 5/ 3 36 771 23.0 3.61
NATURAL ARLINDA DESCALVADO 6C1 4/ 8 156 3239 22.1 2.49
NEVE .ELEVATION DESCALVADO 6C2 4/ 9 50 1097 23.3 3.09
NIKA ARLINDA DESCALVADO 6C2 4/ 3 135 3087 24.0 3.29
OOILA KEN ROYAL DESCALVADO 6C3 3/ 6 182 3728 17.0 4.00
0L6A JASON DESCALVADO NP 616 6C1 3/ 2 53 1399 29.2 3.18
OLÍMPIA HERMES DESCALVADO GC2 3/ 5 212 4941 20.2 3.42
ONDA KEN ROYAL DESCALVADO 6C2 3/ 7 167 3683 19.6 3.01
0R6ANZA JASON DESCALVADO K4 2/11 181 3124 14.5 3.17
ORLY DEMAND OESCALVADO 6C2 3/ 6 26 874 33.6 3.10
ORTENCIA HERMES DESCALVADO GC3 3/ 5 40 1105 26.6 3.01
PALADIKA HERMES DESCALVADO GC2 2/ 2 85 1318 16.2 2.59
PALAOINA MARS DESCALVADO GC2 2/ 2 192 3180 16.6 1.99
PAMYR HERMES DESCALVADO 6C2 3/ 2 35

68
756 23.4 2.99

PAOLl ASTRONAUT CHIEF DESCALVADO GC2 2/ 3 1468 27.8 3.99
PARATI ASTRONAUT CHIEF DESCALVADO 6C2 2/ 5 211 3914 19.3 3.78
PARMA HERMES DESCALVADO GC2 2/10 75 1193 14.7 1.50
PAZ ASTRONAUT CHIEF DESCALVADO 6C3 2/ 9 69 1270 20.1 3.28
PEOUY HERMES DESCALVADO GC2 2/ 7 34 714 23.4 3.12
PÉROLA KING VIC OESCALVADO NP 680 PO 2/ 4 63 1280 17.9 2.51
POLYANA REPÜTATION OESCALVADO GC2 2/ 4 178 3236 19.2 2.92

AOHERBAL RIBEIRO AVILA . Controle en: 04/05/88
PINBAMOIOIANGABA

3 ordenhas. hhmh
APURADA 12221 SUPER BLEND S. HELENA PC
CALDAS BOOTMAXER HARVEX SABRINA
DENDA 21131 MILESTONE DE STA HELENA GC5
SUARA EMBOLADA
JANG. I ANOREIRA UBERLÂNDIA T.
MARA J.P.V.
PANORAMA STARCRAn 6ILBERTA
S.H. 63 MANGIE 513 ASTRONAUT

tSLISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS
BRAGANÇA PAULISTA , SP.

2 ordenhas. «»•«*«•
CRIOULA SENATOR DO HELISIO
FADA DO HaiSIO
GLORIA DO KELISIO
ITALIA DO HaiSIO
JABUTICABA FLAUTA JOB DO MELISIO
JACARTA HASTE T0PA2 DO MELISIO
JANAINA CARLOTA TITAN 00 MELISIO
JAK^ 6ALANTERIA TRUKP DO MELISIO
LAÇADA DUNA LOGIC DO MELISIO
UBELULA GEMA CKRISTMAS DO MELISIO
MELICIO LAKPECIA GUIRLANDA IDEU
MELISIO ELEVATION KELADE
HaiSIO JADEIRA HARPA TOPAZ
MaiSIO JEFA (NILA LEGACY
KaiSIO LIRA 6ALINTIA
KaiSIO MILESTONE HARPA

PC 3/ 9 157 4218 18.2 6.48
PO 7/ 6 170 4138 20.1 2.84
GC5 3/ 6 125 2827 17.7 3.95
PO 2/ 9 113 2056 17.1 3.22
PO 7/ 2 264 6086 16.9 3.37
PC 8/11 265 6997 17.0 3.82
PO 4/ 8 125 3311 18.9 3.76
PO 7/ 3 240 5692 14.2 3.10

> LTDA . Controle eo: 26/05/88

6KB 11/10 122 3103 26.4 3.41
6NB 9/ 1 91 2307 24.6 4.19
GHB 7/ 8 74 2360 32.4 2.99
GC2 5/ 5 137 3337 23.2 3.62
GC2 5/ 2 30 1140 38.0 2.89
GC4 4/ 9 59 1821 32.0 2.69
GHB 4/ 4 223 5816 20.8 3.41
6C2 4/ 1 112 2837 27.0 3.19
GHB 3/ 2 266 6444 19.0 3.89
GHB 3/ 4 49 1276 24.6 2.68
PO 3/ 3 56 1575 28.0 3.39
PO 6/10 58 1773 30.0 2.80
PO 4/ 7 103 2908 27.6 3.12
PO 3/ 9 298 8853 21.4 3.60
PO 3/ 4 87 2166 23.4 3.89
PO 6/ 7 125 2767 22.6 3.72
PO 6/ 4 17 377 22.2 3.^

TASSO ASSÜKCAO CtôTA
ARCOS

2 ordenhas. »«»»*««
, KG.

. Controle eo: 24/05/^

JUPIA H3 11/ 5 27 267 9.9 3.13

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE OUEIROZ . Controle e&: 05/05/^
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. »««••*»*
CARLA CHIEFTAIN ESALO GCl 2/ 8 33 570 18.2 2.20
E»U.Q AMAZONA KALL PO 4/ 4 80 1792 21.6 2.50
ESALO AVIS CHIEFTAIN PO 2/ 6 63 1151 20.2 2.52
ESALO BEGONIA KQINEDY PO 3/ 3 108 1616 15.6 2.69
ESALO BRIGITTE BENEFACTOR PO 3/ 3 215 3903 3.00
ESALO BRUNA PO 3/ 7 105 1393 3.21
ESALO aCILiA TOP NOTCH PO 3/ 0 51 896 17.2 3-gS
ESALO CLAUDIA TOP NOTQf PO 2/11 74 1536 20.1 2.59
ESALO RASBIT CHARH PO 9/ 6 136 2364 18.5 3.03

2.50ESALO ZUZÜ PAfiAGOH PO 5/ 5 108 2284 21.2
JOANA 2 DE OUR J3 GCi 8/ 5 135 2308 14.5 2.97
HEIRELLES Ü3IRMUA PENSTAS PO 8/ 2 93 1773 20.2 3.S1
MINISTRA MS GCl 7/ 8 49 1008 21.0 2.6?

LUIZ SHEHTHAN . Controle eot 1S/0S/G8

2 ordenhas. «ih«í

^  n 16.5
16.6

3.70
3.49

ROSÁRIO ASROPASTORIL LTQA.
SALTO , g>.

3 ordenhas. «hiíhi
G.r.F. 65ECA DOEZA VALJANT PO
m ESCOTEIRA HIRAFIOR TRAOITIOH TE PD
CFF FAMA KftSLA OAIRYMíai Tf PO
OFT FAVoanA valiant te po
GFF FRANKY DABE VALIAf/T TE PO
CFF 6EWA EUaSUA MAR5 PO

. Ccmtrole eoi 11/05/68

2/8
S/ O
3/ 3
3/10
3/ 7
2/ O

71
143

5239 26.6 3.80
480
1716

30.O 3.00
27.7 3.10

5205 30.7 3.09
1541 25.9 3.20
522 27.5 3.60

' CARLOS ALBERIO J. LOHIUUIN
JAOlARItlNA , SP.

2 ordenhas. «mm*
FLAUTA DUXE DE FRAKCIS
FRANCESA PERFORMER DE FRANCIS
FRAKCIS GIRAFA TIPPY VALIANT
FRANCIS KERITAIX DOVE F08D
FRANCIS ISOLDA TONY-TE
FRAKCIS ITAIPAVA FAROFA ̂ CY HI6H
eUARACI VERY DE FRANCIS
HAVAIANA VI60 DE FRANCIS
HONDA DUXE DE FRANCIS
IRACY VEEKAn DE FRANCIS
IRENE MARLU COURIER DE FRANCIS
IVETE VI60 DE FRAKCIS
JAHUARIA TOP NOTCH DE FRANCIS
ORDEM DA SAO SEBASTIÃO

. Controle es: 06/05/68

6/ 2 81 1910 21.6 2.78
Kl 6/ 5 49 1064 23.0 2.78
PO 5/ 7 100 3027 30.2 2.72
PO 4/ 7 137 3461 24.8 2.90
PO 2/10 208 4363 20.6 2.82
PO 3/ 6 91 1930 21.8 3.39
GCi 5/10 47 1040 23.8 2.48
GCl 4/ 0 170 4777 25.0 3.60
6C2 4/11 51 1203 20.4 2.99
Kl 3/ 5 185 4480 20.2 3.02
GC2 3/ 9 20 488 24.4 2.99
6C2 3/ 5 25 605 24.2 2.89
K3 3/ 0 103 2598 25.4 2.52
GCl 5/ 7 278 6900 20.6 3.29

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO DO Pim, SP.

2 ordenhas. **"««
314 RIBERLEME KE6RINHA OUALin PO
IVONETE SULTAN FASILOSO LEME 6C4

. Controle es: 23/05/88

7/ 1
10/ 6

34
12

476
197

6ERALDIN0 NATAL MAOUREIRA
SAO ROGUE , S>.

2 ordenhas. «hwhh»
6.N.K. GEAílDRE JETSTAR HAOU
m lEMANJA DAIRY KIKS HADU
6NM indígena FASaOSO HADU
m KRAlfô CAVAUER KAOU
6NM. HEROINA STANDOUT R. HAOU

. Controle eo: 13/05/88

LAZARO DE MELLO BRANDAO
ITATIBA , Sf,

3 ordenhas. hhhh
CLARIANA FOND-TOM CRISTINA S. E.
CUUDIA COISO C. DIANA S. ESPERANÇA
F. H. F. B. OSBORNBa A. PACEHAXER
FANNY MILESTONE RaiSUIA S. E.
KANER FARNS ADMIRAL FAY
KEYLA BLAQI STAR JOIA STA. ESP.
HIÜDA MA8UILLA NIHTCHJRA STA. ESP.
OUSADA SENSATION ORAIDE STA. ESP.
posa sociAva lbiita mouhtaikeer
S. E. ACHILLES GUEIROSA OUEENLY
S. ESP. C0H60 CRISS AIKA PODEROSA
SiNRON LIHDY ROSA SANTA ESPERANÇA
STA ESP MILESTONE PRICILA POLYANA
STA ESP. EXCaLO» MINI ZILDA
STA ESPERimCA N. KANCY HATAQtA
STA. ESP. BALTHAZAR JACIRA JAYKETE PO

K

. Controle eo: 15/05/88

AGROPECUÁRIA COLOMBIHI LTDA.
ARARAS , SP.

3 ordenhas. «HHWfif
BAIXINHA
6ALAXIA
S03R. LENDA
SOBRAO TRADITION LAPA
SOBRADINHO 8ARRET LIMALHA
SOB ADINKO BOVA I6NA
SOB ADINHO CHAIRMAN JATA TE
SOB ADINKO CHAIRMAN JURITI
SOB ADINKO DEMAND IPANEMA
SOB ADINHO aECTRA LENTILHA
SOB ADINKO JASON JACA
SOB tAOliÜIO ItARS IBATE
SOB ADINKO HASS IKANTADA
SOS ADINKO KAR8 INTEMPESTIVA
^RADINKO KAR5 ITATIAIA

ÍKO PABST JORNALISTA
NHO STARUARS MAROLA
INHO STENART LAMPARINA
[NHO SUCESS03 MANGA

SOSRAO

J TERRACE IWTEISA
SQ9RADINK0 TONY LAIKA
SOSRAOINHO TRADITION IHA
SOBRADINHO TRAOinON IKDAIA
SOBRADINHO TRADITION JALAPA
SOBRADINHO TRADITION JUCANA
SOBRADINHO TRADITION LUNA
SOBRADINHO VALIANT GEADA
SOBRAOlIDiO VALIÀm CRANFINA
SOSRAOINÍ» VALIANT JAGUnA
SOBRADINHO VALIANT JOLÍ
SOBRADINHO VALIANT LAVRA
50S^INH0_VAUANT IJm

H. KORACIO CKERXASStY
nUPEVA

3 ordenhas. Iihiiii
mmi DA PRATA
ACASSIA DA PRATA

DA PRATA

ANORA DA PRATA
ARTISTA OA PRATA
BAILARINA OA PRATA
(tRí3lL|A M PRATA
^ICIA OA PRATA
ffilSTALIKA OA PRATA
Dlim DA PRATA
DISPARADA DA PRATA
embalada DA PRATA
ENCANTADA DA PRATA
ESrm PRATA
FSTfiflfl DA PRATA

IXA DA PRATA
IRAA DA PRATA

14.0 3.57
16.4 4.02

PO 6/ 5 152 2893 19.1 3.51
PO 5/ 3 25 4^ 17.4 3.68
PO 4/11 3 55 16.3 3.01
PO 2/ 4 98 2071 20.5 3.90
PO 5/ 6 121 2250 19.0 3.58

l 5/ 2 48 902 28.0 3.39
6C3 3/ 8 47 1595 34.4 2.79
PO 7/ 4 115 ^8 30.8 3.41
K2 5/10 3 80 26.8 3.10
PO 10/ 6 25 7» 29.4 2.79
6C2 6/ 0 92 2272 20.4 2.99
K4 1/11 7 162 23.2 4.01
GC3 2/ 1 13 278 21.4 4.58
PO 5/ 8 60 1847 29.6 2.91
PO 2/ 0 143 3830 22.6 3.41
PO \f 5 103 2606 24.8 3.71
GC3 6/ 3 27 664 24.6 3.21
PO I/IO 39 iSi 38.8 2.71
PO 3/ 7 99 2820 23.0 3.78
PO 2/10 10 346 34.6 2.40
PO 2/ 1 85 2042 22.4 3.48

. Controle eo: 16/05/K

PO 5/10 178 4499 22.2 3.02
NR 6/ 1 93 2656 26.0 3.^
PO 2/ 4 145 3234 20.0 2.60
PO 2/ 7 268 6084 16.6 2.77
PO 2/11 45 1048 27.2 2.68
PO 4/ 2 68 1369 17.8 3.82
PO 3/ 1 215 4374 15.0 3.53
PO 3/10 121 2914 23.6 3.09
PO 4/ 1 189 5688 17.2 2.91
PO 2/ 1 3S8 9196 1B.4 4.29
PO 2/ 7 287 6939 21.0 3.00
PO 4/ 8 50 1402 29.2 3.12
PO 4/ 4 14 347 24.8 3.19
PO 4/ 2 73 1910 21.8 3.21
PO 4/ 6 21 546 26.0 2.69
PO
PO

3/ 7
2/ 2

169
422

4070
8068

18.2
17.6

3.52
3.01

PO 3/ 4 38 1155 30.4 2.40
PO 2/ 0 42 904 22.6 2.79
PO 2/ 0 327 6932 15.0 2.80
PO
PO

i/11
1/10

IS
38

1069
m

21.6
21.8

3.33
3.12

PO 4/ 8 36 1193 31.4 2.20
PO 2/ 2 351 6314 15.6 3.53
PO 4/ 9 67 1906 29.4 2.89
PO 4/ 4 7537 16.8 3.57
PO
PO yA 381

46
19.6
16.8

3.tí
3.30

PO 7/ 9 215 5637 24.4
PO 5/ 3 45 1464 29.6 2.S0
PO 5/ 5 103 2762 22.2 3.20
PO V 4 77 1575 21.2 2.73
PO 3/ 6 80 1898 19.0 3.32
PO 2/ 1 137 2615 18.0 3.00
PO 2/ 3 39 593 15.2 2.89

. Dantrole en: 04/0Si^

Ki V 9 79 32.Q
K2 5/ 8 107 2927 26.9
PC 2/ 7 33 644
6C3 7/ 9 246 7133
PC 3/2 IM 2730 23,0
NR 6/ 3 9 212 23.3
CC3 4/ 9 232 4540 20.4
PC 5/ 6 130 3335 21.7
GC2 8/ 8 29 925 31.9

8/10 94 2357 27.3
@4 7/ 0 48 W ^.1

7/11 39 m 34.0
m 0/ 6 140 4984 27.4
6£2 7/ 9 94 2415 24.1
^3 S/10 27 Ml 29.9
Kl 7/4 i» m 24.1
Kl 5/ 5 147 3940 21.2
m 3/ 6 I3&V 24.6
k 3/ 4 1^ 2/37 22.3

.5 3.51

.6 3.01
*  3.60
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na iacta. NoconL%Gord.

JANDAIA DA PRATA
JUREHA DA PRATA
HALVINA DA PRATA
HOCA DA PRATA
NIl DA PRATA
NORA PRATA
PAULA DA PRATA
PIAVA DA PRATA
RftfA DA PRATA
REGINA DA PRATA
ROSA DA PRATA
ROSITA DA PRATA
OITORIA DA PRATA
VOLTA CARANA STAR DA PRATA
XUXA DA PRATA

PC 3/ 5 57 1149 21.3 3.00

PC 3/ 5 78 1887 23.9 2.89

GC3 5/ií 44 1317 32.7 2.81
6C1 4/ 9 148 4**5 21.5 3.49

PC 2/10 182 4763 20.1 3.18

PC 3/ 0 1*3 2723 24.0 3.00
&C2 5/li 105 2567 22.9 3.01
GC2 8/ 7 1*8 3759 2B.2 2.48
PC 2/ 7 166 3359 20.4 3.48
GC2 8/ 1 57 1586 26,5 2.79
6C3 6/ 4 55 1367 24.4 3.11
PC 6/ 3 83 2728 35.2 2.70

6C1 5/ 9 38 1052 30.2 3.41

GC4 2/ 7 92 1797 21.2 3.30
GC2 4/ 7 156 3862 20.4 3.38

SEHENTES AGROCERES S/A . Controle ei: 19/IS/88
SÍA CRUZ PALHEIRAS , SP.

2 ordenhas. ikhkií
ALIANÇA AG GK8 4/1* 158 3652 17.7 4.01
ALTEROZA KOLLOU H. HILESTONE A6 GCl 4/ 9 4 8* 19.9 3.82
AlTEZA AG GH8 4/ 7 170 4780 25.5 3.41
AHEIXA AG 6C3 4/ 8 21* 4640 17.4 4.02
AHELIA PACLAHAR BOOTHAKER AG 6KB 4/ 7 37 1231 37.9 3.40
BARONEZA AG GHB 3/ 5 21* 4549 14.0 3.71
BETANIA HOLLOU HILESTONE AG G(B 3/ 4 2*3 4472 Í5.8 3.42
BREDA PACLAHAR BOOTHAKER AG GKB 3/ 5 114 2912 24.5 2.98
CMINA ROCKHAN LE5TER AG GKB 2/ 8 222 4429 17.1 3.27
CAXUXA A.G. GHB 2/ 8 167 3198 15.2 3.49
CLARABELA A.G. GKB 2/ 4 163 3169 17.3 3.87
aAREZA STATE FORD A. 6. GHB 2/ 6 181 3794 18.7 2.99
DALILA-A6 GHB 6/ 2 67 974 15.2 2.83
VMIA AG GHB 7/ 0 337 7876 13.9 3.67
VERIOIANA AG GC2 6/1* 274 6424 16.1 3.60
VIÇOSA ROYBROOK STARLITE AG GHB 6/ 8 264 6730 15.7 3.69
XARINA AG GHS 6/ 5 149 3626 16.6 3.19
XARiUEAOA BURGON OEHAND AG GKB 6/ 1 225 6«-.8 16.3 3.31
XENIA AG Gita 6/ 2 228 4622 17.1 4.62
ZEZE AG GHB 5/1* 36 1*22 31.9 3.70

FAZENDAS INTERAGRO LTDA. . Controle ei: 2*/*5/86

ITAPIRA , SP.
3 ordenüas. hhih*

3.*l831 HIRANTE AT GALHARDA PO 2/1* 6 112 18.6

HACCALUH PEACH PO 7/ 3 257 7466 27.8 3.81

HEADOLAKE RORAE IRlS PO 7/ 3 51 853 22.* 4.18

HIRMTE AT GAIOLA PO 2/ 7 139 2836 21.8 2.93

HIRANTE ATLAS DESIRK PO 5/ 5 56 1364 26.6 3.08

HIRANTE BURKGOV CMILA PO 6/ 7 266 6149 19.* 3.21

niRMlE CUILASS GASCOiMS PO V 8 82 1594 23.0 3.39
HIRANTE DEHMD EUilGE PO 3/11 221 6466 24.4 3.32

HIRANTE LYN FAOMDA PO 3/ 6 69 1394 21.B 3.39

HIRANTE LYNN FESTA PO 3/ 9 121 24*7 2*.4 3.38

HIRANTE NED OARICE PO 4/11 3*8 7482 18.6 3.98
HIRANTE NED DJAKIRA PO 5/1* 91 2564 29.8 2.87
HIRANTE ROYAL GUINA PO 2/ 4 2*6 4666 25.8 2.96

HIRANTE SENATOt 6AN0 TE PO 3/ 2 22 59* 26.8 3.51

HIRANTE SHEIK CECI PO 6/ 3 114 2346 25.8 3.10

HIRANTE SICIK ELECTIA PO 4/11 98 1784 19,8 3.48
HIRANTE SHEIK FAm TE PO 3/li 61 1359 19.8 3.18
HIRANTE SfflK 6M PO 2/ 9 127 2731 24.8 2.90

HIRANTE SHEIK GM.EIIA PO 2/ 7 53 1198 22.6 3.19

HIRANTE STAIFLITE DUPLICATA PO 5/ 3 221 5852 27.2 3.79

HIRANTE STAILITI DOIIATA PO 4/1* 23* 4315 16.8 2.92
HIRWTE TEirO CONSTWIA PO 6/ 6 135 3566 29.* 3.59
HIRANTE TEIf0 DIVISA PO 5/ 3 182 3129 18.8 3.62
HIRANTE TENPO ESTANCIA PO 3/ 8 285 592* 17.* 3.**
HIRANTE TEHPO FA\^
NIIMTE TíiPO FAXIM

PO 3/ 7 154 2984 21.6 2.92
PO 3/ * 358 8891 23.4 3.8*

HIRANTE TEJTO FEITOtA TE PO 2/ 9 315 6566 18.8 3.49
HIIMTTE TENPO 6AMIA PO 2/1* IH 2131 24.* 3.42
HIRANTE TEIfO GALOA PO 21 7 227 3629 14.4 3.13
HIRANTE TEir* 6^
KIliWTE TEirO CAÍA TE

PO 2/ 5 177 3417 18.4 3.8*
PO 2/ 6 149 3478 22.2 2.88

HIRANTE TEINO MIA PO 2/ 5 53 1234 25.2 3.41
HIRMTE VALIANT FEROINAMA TE PO 3/ 3 121 2**2 17.8 3.82
ROHMiDALE COUNTESS ACIE H PO 8/1* 189 3633 15.8 3.29
ROVTIEE TELHATT VAtUlE PO 6/ t 342 7916 14.8 3.78
lOniEE TRIPLE HIHIE PO 6/ 7 246 tó97 21.* 3.48
SJT SUKAM 9CILA 734 TE PO 5/ 1 14* 3*2* 23.2 3.19

NirUMI SNIflUEM
TATUI . SP.

coN-Mou aroioi feucu.
CMDM KniM MMOi
nrMi e.c. untw
H S «MASIHW
H. S. I&ÊA «nOMUT
n. S. OIK mt KTNMUT-TE
N. S. PMm m STM
ti. s. pNiISTA robKu ra»
H. S. KAUU NOB Stiva
fl. S. ItíTrAQUUiS
K. S. KIW «XILUS
N. %. ItMlA laiUCS
N. s. miu QttA cmia
«. S. tow DOU CmicTlE

rs; JlStií
N. 5. 8EMTA SttLlST WLIiMT lE
N. s. lilUA Pus^Na n
N. I. f«U rUCL jm TC

liai:

21.2 3.3*
22.* 3.32
33.3 3.3*
27.1 3.39
21.9 D.'!*
32.B 2.71
41.* 3.39
2*.e 3.7*
23.9 3.51
29.9 3.4*

24.9 4.22
35.6 2.81
22.6 3.72
2*.7 4.11

22.2 3.2*
25.4 2.99
25.7 3.**
27.7 2.12

li li
it;S M

HS. SEDA DORA BOOTHAKER PO 2/ 5 262 6361 23.1 3.2*
ROSE VEGA CAHP CITATION PO 2/ 7 18 412 22.9 2.79
ROSE VEJA STAR8UCK LARD ET PO 2/ 1 85 1984 2».* 3.0*

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA. . Controle ei: 16/65/88
FRANCA , SP.

3 ordenhas.
A. K. C. FESTA HOUNTAINEER OAK STAR PO 2/ 3 225 5998 21.2 3.02
A. H. C. PARAGON FANI JÚPITER GAY PO 2/ 1 147 3224 21.6 4.31
A. H. C. PARAGON GALA OAKSTAS PO 2/ 1 29 586 2*.2 1.68
A.H.C. PARAGON FAHOSA HARVEX SIHON PO 21 1 124 3131 22.* 3.5*
A.K.C. PARAGON FLAVIA ASTRO CHIEF PO 2/ 2 213 5044 20.8 3.22
A.H.C.PARAGON FIANDEIRA ASTRO SIHON PO 2/ 4 184 4937 21.8 3.49
A.H.C.PARAGOH FIDEIA T. SIHON PO 2/ * 217 6382 23.2 3.32
AHC.PARAGON FA8UL0SA CELESTEHINE H. PO 2/ 9 323 9138 20.6 1.79
ANDACRE5 STENART SNOOKY PO 2/ 5 19* 4276 23.8 3.4*
6RAUND-VALLEY SHCKIN JOE BEV PO 2/ 3 9* 2516 27.0 a.e*
DOURADA SUPERIOR PARAGON GCl 4/ 8 66 246* 27.2 3.01
EHILIA HAGNET PARAGON GCl 3/ 7 121 3858 31.e 3.61
ESSY BLEND PARAGON GC3 3/ 7 29 1*38 35.8 2.01
GAITA ACHILLES A. H. C. PARAGON GC3 2/ 1 24 547 22.8 2.28
HARPSTER ACE HAXINE ROSY PO 2/ 4 70 19*9 25.4 3.19
HARPSTER PARTNER HA8LE GERT PO 2/ 3 82 1855 24.2 3.10
JONESLEA STEUART LORA PO 2/ 6 11 301 27.4 2.99
H.A.B. ARLINDA CHIEF ESPONJA TE PO 4/ 1 194 6572 27.6 3.3*
HAPOVAL 60VA DTR LU PO 2/ 4 86 2711 29.4 3.06
HAPOVAL D V NILA PO 2/ l 135 28** 21.2 3.68
PARAGON CAHILA ADKIRAL STARCRAFT PO 5/11 84 2752 36.4 3.60
PARAGON CELESTE NINE JÚPITER PO 5/ 2 243 9175 21.0 3.38
PARAGON DEIA PIOHNER TRADITION TE PO 4/ 6 105 3255 27.6 3.41

PARAGON DELVA BOOTHAKER ACE PO 4/ 1 121 3210 20.2 3.12
PARAGON DISTINTA PIONEER TRAO. TE PO 4/ 5 121 452* 33.0 2.70
PARAGON EUE FORD CAVALIER PO 3/ 6 224 7445 23.0 3.91

PARAGON EHILY HONTAINEER ACE PO 3/ 2 121 2843 21.4 3.18
PARAGON ENCANTADA OAK STAR PO 3/ 3 53 1584 29.2 3.49
PARAGON ETRICIA BOOTHAKER ACE TE PO 3/ 7 1*9 288* 22.0 3.18
5ALTER VALOR ERIN PO 2/ 2 145 3964 22.2 3.3B

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPIRA , SP.

2 ordenhas. »•<••••
ALUNAR6I NMVIN FLOR DE LIS
EUROPA BOOTHAKER ALUHAR6I
faísca harvin alukargi
FALENA KAXIN ALÜHARGI
FINE2A BALTKAZAR ALUHARGI
FORRUILHA JORDAN ALUHARGI
3 ordenhas. »»>»»
ALUHARGI 8ARA0 ESPORTIVA
ALUHARGI BOOTHAKER EHERALD
ALUHARGI BOOTHAKER ESTANCIA
M.UHARGI DELTA 8ARA0
ALUHARGI ERIC ESGRIHA
ALUHARGI JOROAN FRAHfiOESA
ALUHARGI HARS ESCALA
ALUHMGI HILESTONE BARCaONA
ALUHARGI HILESTONE BRITANIA
ALÜHARGI HILESTONE CRUZILIA
ALUHARGI HILESTONE DIHAHICA
BARDALE STENART SiaLE
BE8a HMS ALUHARGI
CATIRA SPOT ALUHARGI
CON-HOLL BASIC ONA
CUCA SPOT AIÜHM6I
DADIVA HILESTOiC ALUHARGI
DANI ERIC ALWARGI
DO 8ARA0 ALUHARGI
aHA CHIPS HARS ALINM6I
ENCANTADA VIC ALUHARGI
ESCURA BARAO N.UMR6I
ESPERTA HILESTONE ALÜHMGI
ÉTICA DTNMW ALIRMGI
FAIR KILL TRADITION HOPE D. O
FARFIELD ELEVATION ROYAL VALHUlU

FLAHULA 30RDMI ALUKARGI
FRANCESA ERIC ALUHARGI
JÜ-VIKDALE 0ELL JOAN
XI5H-VIEU ELEVATION OPAL
PANMAHA HASCUS lOEIA TE
RICHLANN BETSY STEMRT BU»iT
SN0UCRE5T CAVALIER HORGAN
SPLENOOR R1D6E UILLOU COAUETTE
VARIACAO DUXE SEABA 00 PAU D'ALHO

. Controle ei: 04/95/88

HARIA APARECIDA PACHECO BORi
CAPIVARl , SP.

I ordenhas. (iiiifn
A.F FORTALEZA FADA TE PO 2/ * 62 1898
H.A.B HELOÍSA PO 2/ 1 S* 1365
M.rfl, CLEiljELL LLNAOA It PO 2/ 2 83 1979
H.A.B. TRADITION DINAK TE PO 4/11 26* 7881
HAB ARLINDA CHIEF ENEIDA TE PO 4/ * 22* 47*2
HAB ARLINDA CHIEF ESPERAKCA-TE PO 4/ 6 95 2368
HAB ARLINDA CHIEF GILDA TE PO 3/ 1 12 336
HAB ASTRONAUT FLORESTA TE PO 3/ 1 2*7 5622
HAB 8ELL FARPA TE PO 3/ 3 165 4221
HAB BELL GüARACY TE PO 2/11 11* 2475
HAB cava: lES GUITARRA TE PO 2/ • 122 3341
HAB CHIIS aORWA PO 3/ 1 231 4439
HAB EIFVATION ESPERA TI EO 4/ 1 20/ 5311
HAB FELICIA PO 3/ 1 267 6729
HAB GIACE PO 1/11 390 9646
ÍM SRECIA PO 2/ 0 211 3762
H« GtEVlLHA PO 2/ 1 213 47S4
m HILU BEMY FERNANDA TE PO 3/il 11 348
HAI OAI STAR GRAVIOLA M PO 2/ * 110 2732
HAB PAIST ELIZA TE PO 4/ 9 12 386
HAB PAIST ESPIA TE PO 4/11 35 IISI
HAB PENSTATE FlEXA TE PO V 4 139 3566
MB TONY «HA TE V 2 7 J14

«SiSíSMJÍltfre K
PO

V 6
4/1*

306
11 %

23.3 3.22
20.5 3.51
2*.3 3.**
19.2 3.13
20.3 3.4*
22.4 3.39

22.5 3.42
25.8 3.41
21.7 3.5*
21.3 3.29
26.8 3.69
25.7 3.81
25.4 3.58
28.7 3.31
i9.e 3.21
21.5 3.49
39.6 3.61
2*.4 3.92
27.5 2.51
34.5 2.61
25.5 3.1*
37.2 3.31
18.7 3.1*
31.4 3.*9
22.3 2.42
21.2 3.21
28.2 3.3*
22.5 2.8*
27.6 3.8*
2*.i 3.78
32.3 2.41
23.5 3.4*

37.* 3.59
25.0 3.20
28.2 3.51
21.7 2.40
38.4 3.20
25.7 3.39
23.6 2.88
24.* 3.21

. Controle ea: »e/*S/88

28.4 3.2*
27.* 3.**
21.B 3.21
2*.* 3.6*

19.4 3.51
13.6 3.53

32.2 3.*1
M.6 2.89

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. No cont.%Gord.

JDAO AílTONIO SALGADO NETO E FILHOS . Ccintrule ei: 17/05/88
PINDAHONHANGABA , SP.

2 ordenhas. «iiütü*
FUGRIV/. PO 6/ 2 69 1548 21.4 2.16
GILMARA APARI6UAD0URA ECO MANDüPA GCl 2/ 4 157 2838 15.2 3.63
JANG. VIRTUDE SACOLA TROVADOR PO 8/ 6 16 400 25.6 3.66
JANGADA I ALGEMA GAROTA LESTER 4627 PO 7/ 7 71 2022 24.4 4.18
JANGADA I ANGORA POLENTA EMPEROR PO 7/ 7 76 1992 23.6 3.66
JANGADA I BARULHENTA OFERENDA MAPLE PO 6/19 70 1718 23.8 3.46
JANGADA I BRITADORA TARTUFA B-iOT. PO 6/ 6 Bi 2258 25.2 3.62
JANGADA I CORNELIA HERANÇA URIAS PO 4/ii 256 5184 17.6 3.71
MANDUPA FADISIA JAKET TRADITION TE PO 3/ 9 185 4060 15.6 1.86
MAHDUPA FAMOSA SOLOMENA ASTRONAUT PO 4/ l 19 431 22.7 3.66
MANDUPA FILOHENA ANGORA ASTRONAUT PO 3/ 8 61 1216 19.4 2.61
MANDUPA FLOR TUPA BOVA TE PO 3/ 7 83 1912 22.4 2.16
MANDUPA FÜ8URUCA TUPA TONY TE PO 3/ 4 71 1448 21.6 1.52
NEUSA PO 6/ 2 66 1269 15.4 3.18

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS . Controle ei: 18/05/88
ELOI MENDES , MG.

3 ordenhas. ih«ií<«k
ANA B. LUCRECIA MAKE RITE PO 4/ 0 13 255 19.6 3.62
ANA BARBARA CORONIS ELEVATION PO 5/ 8 61 1572 26.8 3.32
ANA BARBARA TALIA MAKE RITE PO 5/ 2 187 3855 18.2 3.62
ARCADIA DE ANA BARBARA GC2 5/ 3 168 4549 25.6 3.20
CARDINA ASTRONAUT K. DE ANA BARBARA 6C2 2/ 9 11 251 22.8 3.51
CIRCE DE ANA BARBARA 604 5/10 373 7518 18.2 3.02
CORlA SCOUT de ANA BARBARA GC4 3/ 6 79 1409 18.6 3.01
FORTUNA MONEY MAKER DE ANA BARBARA GC4 2/ 7 168 4402 25.6 3.06
MINERVA DE ANA BARBARA GCi 5/ 0 3 58 19.4 3.81
PALA DE ANA BARBARA GC2 5/ 6 151 3860 21.2 3.21
REIA DE ANA BARBARA GCi 5/ 3 150 3224 18.6 3.28

OLYMPiO A. S. A. STOCKLER . Controle ei: 23/65/88

BRAGANÇA PAULISTA , SP.
3 ordenhas. »»nim:»
ACADEMIA CRESCENTHiAD S. SEB. £. S. GHB 6/11 30 972 32.4 2.99

BRAGANÇA COLINA BLACK JACK PO 2/ 8 67 1776 29.0 3.48
COfiONA AUDREY YUfiSDEN PO 5/ 1 87 I9B0 24.2 3.72

CORONA CAVIUNA M. NED TE PO 5/ 9 78 2122 28.2 3.62
CORONA TAMARA K. NED TE PO 5/ 0 97 3674 32.4 3.76
E. S. ABRIGADA VIGO S. S. PO 5/10 292 8603 22.2 3.60
ES ABALADA VIGO S. SEBASTIÃO PO 5/11 179 5900 33.6 2.91
LAIKA BRAGANÇA PC 6/11 93 3322 46.8 2.76
NATIVIDADE DE BRAGANÇA GCl 4/ 9 60 2209 39.6 2.96
PAPOLA DE BRAGANÇA GC3 2/ 3 45 1209 31.2 3.21
PLATINA DE BRAGANÇA CC3 2/ 7 155 3151 23.6 3.81
PORCINA DE BRAGANÇA 6C4 2/ 3 145 4295 33.9 3.61
0UIRERA DE BRAGANÇA PO 2/ 3 11 238 21.6 3.80

OOSyftL AfíTONIO GftIOTTO
CERâUILHO , SP.

2 ordenhas. mk»"
321 n.S. NEVADA SUPERIOR ASTRONAUT
BEGONIA BIGA HARINER OAG
CARULYNE DAG
D. A. G. DENGOSA NEBRI FORTUHE
O.A.C. ENSEADA FANTASIA TIGER
D.A.G.ENCASULADA PIEBE BOOTHAXER
OINDY RITA S. ASTRONAUT
DYANA i CRISS D. A. G.
ELEONORA VEENATT G. DEHAHD OAG.
ENCABUIADA JACARINA ERIC 0. AG.
E5AL0 VALKYRIA EKPEROR
ICONISTA H. S.
N. S. NOBREZA 6AY CAVALIER
H. S. ONOFRITA SIDRA STAR

,  Controle eiJ •S/OG/SD

PO 6/ 9 63 2502 44.2 3.61
GCl 4/16 259 6865 19.6 3.42
GCi 4/ 7 261 5875 Í6.2 3.83
PO 3/ 8 145 3984 28.0 3.66
PO 2/ 6 236 6215 16.2 3.46
PO 2/ 7 225 4026 15.6 3.80
(iC2 3/ 5 191 5639 18.4 3.70
GC2 3/ 4 177 3817 Í4.2 3.59
6C2 2/ 6 87 1754 21.2 3.21
GHB 2/U 9 263 22.6 3.50
PO 6/ 5 126 2779 21.6 3.52
PC , 8/10 133 2805 18.6 3.39
PO 6/10 124 3653 28.0 3.21
PO 4/ 9 24 619 25.8 3.41

fl:s. SEIVA ELEVATION «ARS
H.S.5AN0RA LENA KARS
HASKI CORVETTE HAUOE
NS PATRANUA FA6I0LA STAR
NACA H. S.
NORA N. 5.
OCAPl K. S.
OCARINA N. 5,
PANORAMA BOOTKAKER 6ANDAIA-TE
RESENHA n. 5.
yiLLOU TERRACE FORTUKE CAROL
3 ordenhas. m«Mf
COLEGIAL ANA 125 KING EWPEROR
PANORAMA ERASHA GAROTA

2/ 7 19A
2/ 6 237

16.8 3.27
19.0 3.53

8/ 9 235
A/ 6 19

15.2 4.ei
30.4 3.19
28.6 3.59
21.0 3.486/ 5 121
35.4 2.91
14.2 3.595/ 9 152

4/ 5 141 21.2 3.46
25.6 3.4«3/10 14

6/11 178

26.0 3.62

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO Controle ei: 11/05/88
CORDISLANDIA

2 ordenhas. »*««*••*
030
ADAGA ALBANY
ALBANY NOTÁVEL MILESTOHE
ALBANY TOCA STARTER

ALINE Ai.BANY
AMELINHA OSCAR ALBANY
ANTA OSCAR ALBANY
ATIVA STARTER ALBANY
BARBARA BADEN ALBANY
BIBA BADEN ALBANY
BOLINHA ALBANY
BOLÍVIA ALBANY
CONCHILA RAN6l£L LliCIRA
EVELINA 12 DE SANT'AKA
TELGA ARAPÜA ALBANY
lEMEN HILESTONE ALBANY
JANG. I BACHARELA U. LEADER
lANG. I BARREIRA ICARAPA
JAPONESA STARTER ALBANY
JUDIA ALBANY
LACA ALBANY
LIMEIRA 11 DE SANT'ANA
LIZA ARAPÜA ALBANY
LUIZA ALBANY
MIRANTE CHAMP aEUSA
MIRANTE SeUIRE FARTURA
MIURA VALLIANT ALBANY
MULATA ALBANY
NHANOU SASA
OSiLIA ALBANY
PRETINHA STARTER ALBANY
REPUBLICA 263 ALBANY
SOVIÉTICA NOBRE ALBANY
TENDA STARTER ALBANY
TÜ0UI OSCAR ALBANY
URIFLAMA OSCAR ALBANY
VALERIA ALBANY
VIOLA MJANY
YARA ALBANY

5/iI 136 10.4 3.85
14.0 3.64
12.2 1.48
12.4 2.98

6/ 0 120
5/ 5 174

11 6 131
2/11 152

14.4 5.00
12.6 3.02

V i 133
3/ 9 70

10.0 3.70
10.8 3.06
16.1 3.23

S/11 103
0/ 7 122

14.4 3.40
12.6 3.41

4/ 8 162
6/ 5 69 12.8 2.89

12.4 4.035/11 192
3/ 6 84 11.0 2.55

13.5 3.936/ S 144
6/ 4 111 19.1 3.20

19.2 2.716/ 3 15
8/ 6 174 15.2 3.68

13.6 1.990/ 3 67
4/ 9 101 10.4 3.08

10.2 4.415/10 240
8/ 0 167
5/ 8 355
6/2 65
3/ 1 44
B/ 7 239

13.0 2.38
16.0 1.63
11.9 2.27
13.2 1.529/ 3 137

7/8 93 16.4 1.83
15.0 3.40

3/ 2 160 19.2 3.24
12.0 2.17
11.3 4.96
13.4 2.013/ 0 144

5/10 164 12.4 1.53
14.6 3.00

FAZENDA E HARAS SAO FRMCISCO
KOGI HIRIM . SP.

2 ordenhas. «hü*»
A.F. DIVERTIDA TE
POSSE ZARABATANA RIBALTA OAK STAR
3 ordenhas. imiíiíi
A. F. FORTALEZA BRUNA TE
A. F. FORTALEZA DEVERAS
A.F. FORTALEZA BONANÇA

Controle ei: 06/05/88

17.2 2.62
14.5 3.17

27.0 3.00
17.4 3.22

A Granja D Abadia possui o maior plantei
brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais
de 20 anos de seleção trabalhando com
o gado do leite mais nutritivo e palatável:

o LEITE DOURADO.
Ip A produção média das matrizes FAX D ABADIA é

de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadía CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de Piranema, 731 - Itaguaí • RJ ■ Tel.; (021) 788-1206
Escritório: Caixa Postal n° 3386 ■ Rio de Janeiro • RJ • Tel,: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

B4X HOmf\ FAYVOR D ABADIA 6253kg em 295 dias



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

ft.F. FOSTALEZfl OIOLINOA
A.F. FORTALEZA DITADURA
CALDAS CKAIRilAN AOELIA
EÓLIA ALUASADA DEHAND 6FF
SINAIS CAROLIHA
GIKAS CARISHA
HEIHDEL STEUARTIBECKY BETTY
H. S. PANTERA PERFORHER IVANHOE
ORLANDIA STARCRAFT PAHORAHA
PANORAMA BOOTHAXER GEADA TE
PANORAMA CAOALIER JANAUBA

22.2 3.29
15.8 3.61

14.0 3.W
25.5 2.29

J.P.K. SOBERANA
PMAISO FL08ENA XENNEDY
PMAISO JABOKETA PAL
PITAN6A CHARM NATIVO UKF
POSSE TIJUCA OUERALA ACE

3/ i 226
8/ 8 88

17.0 2.92
15.8 3.48

5/ 3 286

2/ 9 121
21.7 4.91
16.7 2.57

23.6 3.91
29.4 2.99

17.9 2.71
28.3 3.59

4/ 3 199
2/ 2 118RITTEN RID6IE JETREAH ANGEL AN8ELA PO

22.2 2.79
15.4 3.83J05E AGOSTINHO PESRI

PARAÍSO r SP.
2 ordenhas. iiiiii»
BESHORE GAY SEDEE NORMA
GNM EHIUM ASTRONAUT HAOU
K-ffORE JETSTAR 8ERTHA
LENITA ASTRA EHILOA ASTRONAUT
MIRANTE LYN SALICIA TE
MilRERA DE VIRACOPOS HIUDA
R. R. SOARES ALBA LESTER

. Gontro e n: 13/95/88
31.4 3.31
29.8 2.98
19.2 2.56
13.4 4.33

26.6 3.89
24.3 4.28 PANORAMA MOUNTAINEER CLICERIA

PAU D'ALHO BAINHA ACHILLES RENDILHA PO 39.2 3.11
14.2 3.93

25.9 2.72
21.4 4.92

REV HEL FARHS STANDARD KISS
S. J. T. HARRIET EUEN 019
S. J. T. INXA 5 EHPRESS 796
S. J. T. INKA 5 MELISSA
S. J. T. MISSY 2 E. ROSAHOND 821
S. J. T. HISSY 4 SHEILA 041
TALCA PRINCE NICA DO PAU D'ALHO

2/ 4 126
23.8 3.19
17.4 8.51

22.9 3.99
31.2 3.49

14.4 3.33

15.0 3.99
14.6 3.22

CLEONENES MARIO DIAS BAPTISTA
ITU , SP.

2 ordenhas. itim»
FEITICEIRA 369 ÍCARO S. J. R. 8C2
FELICIDADE ELVATION S.J.R. 6C2
FERNAM)A ELEVATION SJR PO
paraíba CORACAO PAL. J.E.N. 6Ci
RUFINA 4985 MADCAP.ADHIRAL PO

8C2

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MiPlS
A6UAI , SP.

2 ordenbas.
ACACIA LUANCA SCl
BAILA OM STAR U6ERLMDIA P.D'AIJO GHB
BALEIA C.A.M. PC
CALCULISTA SUIRERA DE VIRACOPOS 6C4
CM.OAS MILESTONE LAUREEN PO
CATMINA PC
WLm STERLIN8DALE CERCAOIWO SCl
DMilMA SAO «UIRINO GCl
DIVIM SUPERIOR ZINA PO
OONOOCA PABST GFF GCl
DORA m
EMOARA SAO 9ÜIRIH0 6C6
E^IRA SAO 9UIRIN0 6W
FAFA LICK LOVEB CERCADIWO GCi
FHFB. ROCYBEL BOOTKAKER PMST PO
BAIVOTINW SEVEN DA SAO RAFAEL GCl
«AUNAS CORALIMS aSTAR VCEHATT PO
IDA HMVEX TUIH CERCADINM GCl
I6ACABA MRVEX THIN CCSCADINHO 8C2
IWUIA MRVEX THIN CEtCADINHO 6C2
I8AIEL MARIO THIN CERCADimO 6»
MARTA C.A.M. PC
OUTORGA MS GCl
PAU lAMüETA SILVO ZAM PO
SAO GOTHARDO CARAVELA StHttON MARS PO
81. CMDIlRfA PO
SILVIA m
Se^ C

GCl

. Controle n: 29/95/88

3/ 6 45 631 15.9 3.49
6C2 3/11 36 635 29.9 3.99
PO 4/ 1 45 889 18.9 3.28
GCi 5/ 9 144 2868 16.4 2.99
PO 8/ 9 166 2967 15.6 3.49

. Controle ea: 26/95/88

.A.M.
ZAMETA VEEMTÍA VEEMTT RESINA DO P.O'MJO

Raça: HOLANDESA - >«iUELHO E BRANCO

8/11 19 545 28.7 3.41
GHB 3/ 4 9 299 23.2 3.92
PC 7/ 8 38 724 26.9 3.19
6C4 6/ l Si 1373 29.6 3.21
PO 5/ 2 364 19345 29.5 3.71
PC 6/ 8 81 2319 28.5 4.21
GCl 9/ 2 75 2566 41.9 3.39
GCl 7/ 5 72 2373 36.5 3.51
PO 7/11 31 871 28.1 3.19
GCl 5/ 6 217 6532 29.8 3.99
Mt 3/19 313 9293 22.1 3.39
6C6 6/ 9 99 1766 21.3 3.89
6W 6/ 6 39 959 24.5 2.49
GCl 6/19 52 1599 32.2 3.39
PO 5/ 7 115 3239 26.5 3.21
GCl 8/ 9 117 2929 23.5 2.90
PO 2/ 7 63 1460 23.3 3.22
GCl 3/19 39 897 26.9 3.29
8C2 3/ 4 156 3832 22.9 3.32
6C2 3/ 7 93 1644 29.9 3.68
6W 3/ 9 51 1393 27.6 3.51
PC 0/11 112 2993 25.5 3.29
GCi 5/ 5 116 2938 27.1 3.39
PO 3/ 1 26 681 26.2 3.51
PO 4/11 77 1999 24.5 3.19
PO 2/ 8 113 2317 29.9 3.99

li 5/11 57 1522 21.5 2.79

PC 9/ 2 46 1279 28.5 2.98
GHB 5/ 9 54 1494 26.9 3.99
GHB 4/ 6 188 5255 21.4 3.18

aZA RIBEIRO CIRaLES E FILHOS
BATATAIS , SP.

. Controle ei: 92/95/88

2 ordenhas. liiaaiH
ALDA ROBARON DE CIRaUS GHB 7/ 4 118 3993 24.7 3.24
AMPLIADA JASPER RED DE ICIRELIES
APAGAM JASPER RU DE ICIiaLES

GW 5/ 9 109 3271 27.7 3.68
GHB 7/ 9 97 2816 27.2 3.97

CONICA NtfOLEAO OC ClICUiS M 4/ 1 49 957 22.3 4.98
FAIOLESA JASPER RED DE KIIELUS GW 4/ 9 176 4494 29.6 5.95
FESTEIRA J6PEI lES DE KllELLES GHB 7/ 8 32 858 26.0 9.99
LAGUMDIA lONMN DE NEIKLLES
LOUCA MIQÜCSA DE ICIKLLES

Oi 3/ 9 64 1746 25.5 3.92
Oi 7/ 5 87 2437 25.7 5.92

HEIRELLES JEM JASPER RED PO 5/ 9 69 1526 23.6 4.97
KIRaUS HAOMINA CMLJO PO 6/ 3 11 227 29.6 9.99
MYEROSE lUSTT LOIlM-tEO PO 19/ 9 128 3663 22.4 4.33
laVA JASPER RED OE (CIRELLES GCi 8/ 5 82 2213 25.8 4.84
REPLICA ROIMON DE NEIlEaES Oi 3/ 8 111 2958 29.1 3.43
ROSai ÍCAOOIAXE DE HEIRELLES GW 6/ 1 94 219? 22.4 3.84
3 ordethas. iiiitiii
NEIRELLES LANA PEGASSUS PO 5/ 5 72 2329 36.3 3.91
ICtREUES PENSILVANIA JASPER lED PO 8/ 9 84 2191 32.3 3.34
KIiaLES UVA JASPD REO PO 8/ 2 52 1649 38.4 8.95

PEStO CONK
MtOCAM

ÍUTWtia

m AÍAKIA
RKT AUMU

1TIP'Í m ViÜTA-TE
|TÍfi'S m lAITACA TE

te

. Controle n? 29/95/88

r/l is liii
3/ 9 54 1526
3/ 6 142 3693
2/ e 65 1774
3/ 9 36 1915
3/ 5 152 3463
3/ 7 88 2319
6/19 56 1919
6/ 1 38 1174
3/ 4 71 1732
4/3 U 1949
4/2 fi 2574
3/11 lU 5152
2/ 5 5 2991
2/7 17 ~

7/ 5 271
V 9 33

23.3 3.39
33.6 3.39
32.9 3.99
23.8 3.4?
24.9 3.79
28.2 4.29
29.6 4.98
23.5 3.79
39.9 3.49
39.9 3.91
23.7 4.99
29.6 3.21
27.8 3.99
Z7.8 3.61
24.9 4.92
25.9 3.M

m 1:8
25.5 4.»
35.9 2.81
35.5 2.79
34.5 3.39

m 1:8
Vd 1:11

SANTO HARCONATO
MARILIA , SP.

3 ordenhas. híi»»
396
ARISTOCRATA AHOREIRA MARCOHATO
SaiSCA HIS A.
BETANIA HIS tfOLLO MARCOHATO
6ETINA A. MARCONATO

CANOA AMOREIRA MRCONATO
OANARINKA DYKAMO KARCONATO
DEBUTEN MILESTONE MARCONATO
DECORIS LUMINO US. MARCONATO
DICA MARCONATO
DOEMIA II MILESTONE MARCONATO
ELANDIA LINDY HARCONATO
ELTEZA FROSTY HARCONATO
EMPINAS LINDY MARCONATO
ENIA 6ALTKAZAR HARCONATO
ENICE BALTKAZAR MARCONATO
ESTRELA HARCONATO
ETEIA BALTHAZAR HARCONATO
JANG. I ARACA R. I6ARAPA
MMCONATO CAROLA MILESTONE
HARCONATO ERJEKE MARS

. Controle ea: 98/95/88

MARIA DO CEÜ ROSAS ALONSO
TIETE , SP.

3 ordenhas.
159 GÜAREI E6UACA0 HODIERKO PD
33 OUERaA HAPLE UHARY TE NR
77 CATARINA HISEHAN MARIA'S 60!
83 MARIA'S DAHUSA STEUART PO
86 MMIA'S DE60RAH ORAK STAR PO
87 MARIA'S DOMINGAS VALIANT PO
97 MARIA'S DOMITCHILA VALIANT PO
A. F. FORTAUZA D0HIH6A PO
AF. FORTALEZA CALENDAS-TE ^
BILU RICH MARIA'S , SC:
BRUNELLA BLACK JACK MARIA'S fiÇ:
CALDAS FORD LAOOY DIANA PO
CALDAS SIHON CELESTE PO
CALDAS SIMON MIRELA
DAHILA NEIL MARIA'S 6C;
OINA STEHART MARIA^S ÇC.
OORIS STHART MARIA'S, ^
OOROTHEIA NEIL HARIA'S 6C
GÜAREI BARCELA MAGHET W
GUAREI EQUILIBRISTA FOUNHDATION NED PO
GÜAREI ESTUPENDA HARSET PO
GUAREI EVELYN 5TATI0N L06IK PO
GUASEI MARS FIDALGA TE PO
GUAREI T. DIANA III TE M
GUASEI TRADITION DIANA I TE PO
IMTVELD PEGGY THUNOER PO
LONDRINA SEIVA BOOTHAXER HARS PO
LYSEL TKUNDER ROXMARY 69 M
MARIA'S BIBA DELIGHT PO
MARIA'S DANIELLE STEUART PO
MMIA'& DANNA DrCADA CAVALIER TE PO
MARIA'S OESIREE CHIRMAN PO
MARIA'S DOMINAOORA RANDAL PO
MARIA'S DONNA DÉCADA CAVALIER TE PO
HAUACRES HARDEH VAKESSA PO
QUIRERA DE VIRACOPOS FEITICEIRA PO
QUISERA DE VIRACOPOS QUEIXMIA PO
SUIRERA DE VIRACOPOS RECATADA PO
tUIRESA DE VIRACOPOS SADIA PO
QUISERA DE VIRACOPOS SOLIDA PO
QUIRgA DE VIRACQPK TARIMBADA PO
QUIRaA DE VIRACOPOS VISCOSA PO
QUISERA DE VIRACOPOS VltaiNA PO
SJT SALLY OINA 662 PO

PO

COHL. E DISTRIBUIDORA J.RitfOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA . SP.

3 ordenhas. ■iiiiiai
ACE BaEZA 6 DE FRISO 6HI
FRISO CAVALIER JUKENA 74 PO
FRISO HIUOH GRIETJE 369 PO
J.R.944 DOniE CAVALIER TE PO
T-949 STAIFLITE THIN TE PO
VIKTEH DOWOCA LORITA PLUTOIAT PO

PC 5/ 8 248 7542 22.6 3.91
GCl 6/ 3 199 3279 32.4 3.99
KR 6/ 3 28 694 24.8 2.98
GCl 5/ 3 199 6115 25.9 2.88
GCi 5/ 9 114 3222 27.4 3.21
GCl 4/19 22 669 39.9 2.89
6C2 2/ 8 269 6665 29.2 3.81
GC2 3/ 3 17 388 22.8 3.11
GCl 3/ 1 91 2956 22.2 3.92
PC 4/ 1 19 419 21.6 3.19
GCi 2/19 185 5159 23.8 3.11
GCi 2/ 6 213 5559 21.2 3.92
GC2 2/ 8 34 1142 33.6 3.19
GCi 3/ 9 34 891 26.2 2.99
GCl 2/ 5 18 436 24.2 3.10
GC2 2/19 46 1954 25.8 2.98
GCi 2/ 8 21 466 22.2 3.29
GCl 2/19 35 756 21.6 3.19
PO 7/ 7 94 2752 27.6 3.91
PO 5/ 9 16 477 29.8 2.99
PO 2/ 7 37 795 21.9 3.38

. Controle ea: 97/95/88

2/ 4 393 9182 22.4 3.21
NR 3/ 7 19 294 29.4 3.59
6C3 2/19 198 6939 22.6 3.19
PO 2/ 6 215 6488 23.6 3.52
PO 2/ 4 299 5121 22.6 3.58
PO 2/ 2 216 6191 24.4 3.49
PO 2/ 2 199 4625 21.2 3.49
PO 3/ 3 83 2942 34.9 3.99
PO 4/ 6 189 7369 36.9 2.89
GCl 4/ 9 79 1942 26.4 3.13
GCl 4/ 4 23 639 27.4 3.39
PO 3/19 34 1913 29.8 3.39
PO 4/ 3 26 842 32.4 3.31
PO 3/ 7 215 7222 25.2 3.92
8C2 2/ 3 39 822 27.4 3.28
GC3 2/ 9 79 2231 29.9 3.21
6C3 2/ 6 159 4277 24.6 3.91
6C2 2/ 5 29 911 31.4 2.99
HR 5/ 5 332 19929 24.6 3.29
PO 2/19 14 286 29.4 3.82
PO 2/ 3 196 2499 22.6 3.59
PO 2/lQ 32 685 21.4 3.69
PO 2/ 3 33 983 33.9 3.39
li 6/ 2 46 1231 27.6 3.12
PO 2/ 3 149 4347 24.8 3.19
PO 2/11 87 1986 21.4 4.92
PO 3/11 37 984 39.2 3.91
m 2/ 2 55 1459 28.9 3.21
PO 4/ 3 249 7564 23.6 3.31
PO 2/ 6 57 1491 23.6 3.99
PO 2/ 2 72 1472 23.6 3.69
PO 2/ 2 79 1799 25.4 3.58
PO 2/ 3 77 1656 29.2 3.42
PO 2/ 3 23 511 22.2 3.69
PO 2/ 9 19 464 24.4 3.29
PO 7/11 19 399 39.9 3.H
PO 2/19 82 2261 27.6 3.51
PO 2/19 79 2348 27.6 3.19
PO 5/ 8 247 6595 22.9 3.59
PO 4/11 19 433 22.8 3.29
PO 2/ 5 173 4634 24.9 3.21
PO 4/ 5 98 3192 31.8 3.39
PO 4/ 7 32 915 28.6 3.39
PO 5/19 132 4993 22.6 3.11

27.9 3.3#
27.7 3.H
31.6 3.51
32.4 2.90
38.1 2.70
25.2 3.41

V^LTOJI^OVANINI
2 ordei^s. íiiiim»

. Controle «i: 21/95/88

àSam D joe lita
lALD EAGLE CHAIMW IATE
BESHORE KUK BOY OUCQCS DMM
DRIESÜH TMMCR MNIA

PO 2/ 9 S9
PO 2/ 4 41
PO 2/ 1 6
PO 2/ 3 49
PO l/ll 139

& m là
38.6 1.99
35.9 3.81
21.1 2.99
29.9 3.M
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. Nocont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leíte{em kg)*
a/m Lacta. Na Iacta. No cont.% Gord.

AL6ERTINA'S l« 8RASILIA TE
ALBERTIIIA'S NS SME-SAKE TE
ALfiERTINA'S H8 SINHA
N.BeRTINA'S m TENISTA TE
ALBERTINA'S ffi TIRANA
AL6ERTIKA'S NR TIROLESA TE
ALBERTINA'S KR TURCA TE

ALBERTINA'S HR UGANDA TE
AL6ERTIHA'S NR UHANTA TE
ftL6ERTIHA'S KR UNIVERSITÁRIA TE
AL6ERTINA'S HR USANCA
ALBERTINA'S HR UVA6A TE
ALSERTINA'S RJR ADUELA TE
ALBERTINA'S RJR ALELUIA TE
AL8ERTIKA'S RJR AHANDA TE
AL6ERTINA'S RJR AKINA
ALBERTIHA'S RJR ANISTIA
ALBERTINA'5 RJR ANNA
ALBERTINA'S RJR AVENKA TE
ALSERTINA'S RJR BANDEIRA TE
ALBERTINA'S RJR BIANCA TE
ALBERTINA'S RJR BIBUINHA TE
ALBERTINA'S RJR CABINA
ALBERTINA'S RJR TOKBOLA TE
ALBERTINA'S RJR VALAIDY TE
AL6UTINA'S RJR VINGANÇA TE
ALBERTINA'S RJR VINHA-TE
ALBERTINA'S RJR VITELA TE
AL8ERTINA'S RSK AVENTURA TE
AL6ERTIHA'5 RSK BACANA TE
ALBERTINA'S RSK URAUNA TE
ALBERTINA'S RZR CAROLINA
ALBERTINA 'S SKT ARLETE
ALBERTINAsS KR VESPERTINA TE
ALIPINA AT ALBERTINA'S
BALANA ARL ALBERTINA'S
PIPERS yORLO LATIN ECO RED ET
«UATIRA PR ALBERTINA'S
RUHBA
SA6ARA DHR ALBERTINA'S
TA6ICA RJR ALBERTINA'S
TIARA HR ALBERTINA'S
URNA ONR ALBERTINA'S
VATINGA RJR ALBERTINA'S

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
OLIKPIO NORONHA HG.

3 ordenhas.
BRICIDA JUNO PEREIRA
LINDALVA JUNO DE SAN!'ANA
LOLA JASPER DE SANT 'ANA
OSAICA JUNO DE SAHT'ArlA
PALOKA JASPER PEREIRA
PEREIRA HALUINA JUNO
ROSAURA JASPER DE SANT 'ANA
SERESTA RENOVADOR PEREIRA

UALOIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
LINS , SP.

2 ordenhas. ft»»»
HOSA LINS
3 ordenhas. •>•««»»
CASACA LINS
NATALIA LINS

PO 2/11 53 1183 28.8 3.51
PO 7/11 31 1135 34.5 3.39
PO 7/ 3 141 4253 28.6 3.60

PO 6/ 7 2Q2 6947 36.2 3.81
PO 6/ 2 97 3319 31.1 2.70
PO 5/ B 258 8815 27.8 3.60
PO 5/ 9 321 82Q7 21.4 4.21

PO 5/11 13 458 35.2 3.69

PO 5/ 9 IQl 2765 21.6 4.06

PO 5/ 9 14 5Q4 36.0 4.19

PO 5/ 6 2«S 5497 20.6 3.11

PO 5/ Q 299 8726 23.4 3.72

PO 3/ 9 21 6Q9 29.0 3.69

PO 4/ 2 46 1712 37.0 3.49

PO 3/ 8 19 787 41.4 3.19

PO 3/ 6 37 1143 28.2 3.19

PO 3/11 48 1512 31.5 3.46

PO 4/ 1 25 1195 47.8 3.49

PO 3/ 8 41 1132 27.6 2.98

PO 2/ 6 231 6177 21.0 3.Bi
PO 2/11 iQ7 19QB 26.2 4.(1

PO 2/ 6 238 6378 22.7 3.76

PO 2/ 3 9 2Q6 22.9 3.09

PO 6/ 7 43 1293 36.6 2.66
PO 4/ 8 2Q 591 29.5 3.69

PO 4/ 8 34 1224 36.6 2.69

PO 4/ 5 56 1185 23.2 3.41

PO 4/ 8 26 993 38.2 3.30
PO 4/ 1 24 557 23.2 4.09

PO 3/ e 15 512 34.1 3.49

PO 4/ 9 353 Í2QQS 26.3 3.50
PO 2/ 2 61 1182 26.4 3.28
PO 3/ 7 63 1438 26.6 3.69

PO 4/ 1 111 3689 36.1 3.29
GHB 3/11 11 278 25.3 3.72
GH6 3/ « 35 791 22.6 3.58
PO 8/ 8 26 733 28.2 3.40

GHB 9/ 6 271 9429 27.4 4.62
PO 5/ 9 211 5QSQ 27.1 2.86

GHB 7/11 19 574 36.2 4.36
GHB 6/ 5 7Q 2Q17 23.4 2.82
GHB 6/ 8 173 5591 22.3 2.91
GHB 5/ie 39 1435 36.8 2.99
GHB 3/ 8 275 8549 20.4 3.38

. Controle ea: 05/15/88

GHB 7/ 2 152 3555 18.7 4.22
804 11/ Q 34 1146 31.6 3.39
HR 7/ 4 36 836 25.2 3.62
GC3 4/ 3 22 464 21.1 3.76
GHB 8/ 7 63 1557 22.1 3.48
PO 6/ 6 139 3917 24.0 3.42
GCS 5/ 1 1Q3 21Q3 21.2 3.46
GHB 11/ Q 111 2579 18.5 3.68

. Controle ea: 17/Q5/88

6C4 9/ 1 27 737 27.3 4.21

GCl 8/ 6 362 16Q88 32.6 3.80
1^1 8/ 9 31 1116 36.0 3.81

ANTONIO DE TOLEDO LARA KTO
SAO SIHAO . SP.

3 ordenhas.
C. LEE8ROOK aASSIC RHODA RED
C.CITTVIEH HARSUIS TRACT-REO
C.CLAREOA CITATION-RED
HAYE5CREST JASPER PETAL RED
HAYESCRET JASPER 6LISS RED
S. SIHAO DE PLATÉIA
SAO SIKAB DE LIRA
SAO SIHAO DE BELEZA
SAO SIHAO DE HUCHA
SAO SIHAO DE NEIDE
SAO SIHAO DE OPERA
SAO SIHAO DE ORQUÍDEA
SAO SIHAO DE RAINHA
SAO SIHAO DE RENASCENÇA
SAO SIHAO DE ROHARIA
SAO SIHAO DE RONODNIA
SAO SIHAO DE SANTANA
SAO SIHAO DE SONORA
SAO SIHAO RORAINA TE
SINTRA DE SAO SIHAO

. Controle ei: 25/15/88

17.6 3.18
18.7 3.42

9/ 4 3Q1
11/ 1 258

18.B 3.62
17.9 3.41
32.9 2.80

4/ 5 120
4/10 167 21.0 3.10

22.3 3.09
27.7 2.89
20.7 3.629/ 5 309

8/ e 106 25.2 3.10
17.6 3.13
17.5 3.03
28.5 2.9E
19.4 3.09
21.6 3.19

27.0 3. 1

FAZENDA DA TOCA LTDA.
ITIRAPINA

2 ordenhas. iiif»»
DEN60SA NED ANTA V. D.
JACOBINA V. D.
JAH6EIRA V. D.
JANDA V. D.
LANA V. D.

. Controle ea: 04/05/88

20.0 3.50
21.2 3.02
21.2 3.68
20.6 1.99

HUGO REINALDO 8UEN0
CRUZEIRO , SP.

2 ordenhas.
BELINA DE J. L. L. C. PC
CRUZEIRO ILUSÃO JETSTAR RED PO
DESPIDA JÚPITER DE HEIRELLES 6H8
FARINHA SlffERBOY DE HEIR^LES 6HB
FLAVIA DE CRUZEIRO PC
HALOA JASPER RED DE CRUZEIRO 6C1
HASTE PEGASSUS DE CRUZEIRO 6HB
HOLANDIA HARACANA LEDA GC2
IHPERATRIZ PEGASSUS RED DE CRUZEIRO 6HB
UOY JASPER RED DE CRUZEIRO 6HB
HEIRELLES FEITICEIRA JASPER RED PO
HEIREUES FERRADURA ROBARON PO

. Contro e ea: 27/05/88

17.0 3.29
15.4 3.704/11 234

5/8 88
24.8 2.98
19.3 3.58

6/ 4 139
6/8 75

14.5 3.72
19.5 3.49
19.0 3.53
19.5 2.82
17.6 3.81
23.1 2.60
19.8 4.09

ADHEHAR DE BARROS FILHO
JAU , SP

2 ordenhas. »»»»•
CANARIA L.K.
ROIMNA L.H.

Contro e ea: 04/05/88

6/ 6 130 1701
9/ 5 214 3164

14.1 4.33
13.0 4.38

ESCOLA SUP. OE AGR. LUIZ OE QUEIROZ
PIRACICl^A , SP.

2 ordenhas. iíhhm
ZAPA DUALLYN ESALQ GCl
ZaANDIA JÚPITER ESALQ 602

Controle ea: 05/05/88

3/10 180 4279
5/ 6 132 3193

19.6 3.32
19.5 2.97

LUIZ SHEHTHAN

SOROCABA
2 ordenhas.
ALTEZA FANCY RED DA MLVA

Controle ei: lS/OS/88

II/ i 123 2224 iS.9 3.

PARDO SUÍÇO
FPZeriDP B€LP VI5TP - mUD. CPmPO BCLO . mo.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

Top Acres Tempest Falon (ROÍ)
idade 1 ano e 10 meses - 3 Gerações "Excelente"

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988

Prop.; Albert Vilela
Esc. Rua Cláudio Manoel, 516

fone:(031)226-9433 ■ Cep 30140

Belo Horiíonio • MG

Fazenda Fono{035) 831-1221



Nâfhê*dà vábãi

^Prpâuçdoil^l^eímíl(|i^
ã^ira Uaé^ iNa IM odnL%«Qofd. iNfMnãdâk^

lias

(èíS. ãi/mi La^ ÍNãiia^ iMtó õpnt^iK 'Qõr^

CRISTINA SAO RAFAa PC 12/ 7 255 5862. 19.6 3.01
EHILIA BANTEVI DE SANTO ISIDORO GHB 3/ 4 282 8176 22.8 3.11
FORMOSA BOURBON DE SANTO ISIDORO 6HB 2/ 6 138 3423 19.8 3.38
FORTUNA CITATION DE SANTO ISIDORO NR 2/ 8 77 2026 27.4 3.91
miZENA S H PC 12/ 3 123 2777 20.6 2.91

A6RIC0LA E PASTOR^ SANTA CRUZ S/A . Controle ea: 10/05/88
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. hmhh
ALBERTIKA'S PR PATRIOTA PO 10/ 4 131 2796 15.4 3.70
CASSANDRA ÜSC 2H 5/ 2 25 712 28.5 2.81
FRANCISCA use PC 7/ 0 115 1785 14.7 4.01
MOCINHA U.S.C. PC 2/ 2 87 1231 13.4 3.73
PADEIRA Ü.S.C. M4 2/ 2 10 188 18.8 3.62
ÜSC 6I6I PO 3/ 7 88 1723 17.1 3.63

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS . Contrnle ea: 04/05/88
ITAPIRA , SP.

3 ordenhas. mwm
FABaOSA PE6ASSUS aUMARGI 6C6 2/ 5 192 5311 20.0 2.40

am FÁKCt RED DA HftLVA GtB

gSMSWÍSvS-''"^'" §1
iig$T'n^»s%°»'' i
(SBRAICA FAKCY REO DA HALVA 6C2
IMPERIAL CHAnOM RED Mtt.VA 6Ci
IrlLlM.^a.RED DA MALVA 6CS

PO
PO
PO
«
PO

MALVA

mm RED DE M.
CHAnON RED

11/ 3 46 1186 23.6 3.39
8/ 6 174 4231 16.2 3.89
8/ • 15 333 22.2 4.01

70
24 '15

18.1
22.5

3.81
3.51

4/ 8 233 4650 16.2 3.89
5/ 9 203 4190 16.7 3.77
2/ 2 18 322 17.9 4.30
5/ 9 61 1617 24.8 2.78
6/11 87 1765 20.6 3.79
3/ 7 39 695 16.2 3.52
6/ 2 67 1383 18.1 3.48
2/ 2 57 1050 17.4 4.43

FEMttNDO DE SOUZA TOLEDO
JA6UA8II»A , &.

2 ordmhBS. hmmm

í!5?5S»"5I8e®«
mwr
MS» m.Oi

T^bltOb

. Coatrole m 19/05/88

V8 32 544 17.0 3.12
5/0 48 927 19.7 3.71

E Jíf i m m 1:5
PO 4/ 6 59 1183 17.5 2.69
PO 8/10 25 430 17.2 3.49
6C1 4/11 158 2635 18.9 4.07
GCl 7/ 7 64 1115 17.2 3.02

R^IO A5R0PAST08IL LTM.
3 ordHiIias. hhhhh»!
6.F.F. ESTAiffiARTE BAMDEIRA JETSTAR
6.F.F. 6ALERA LEILA CAVAUER 1E

. Controle eot ii/05/88

4/ 9
3/ 2

578
1109

IRMÃOS RIBEIRO ASIICOLA LTOA.
ESP. ̂ 0 DO P1»{AL, SP.

2 crdenhas. »*«**«

8EMEDETT1 CERIUVIRA MOLERIN
JliDITE KED RIBERLEME
LADRA DOR RIBERLEKE
LEKE^S FIDAL6A DUALLYM HIRCH

LEKE'S HOKEY KONARCH RED
LO£'S ISABELA UNBELA KED
LQiE'8 JAMAIHA ROYAL BARDINE
LB(E S JAKOE HIRCH FABULOSO
LEKE'S JARDIHEIRA
LEIS'S JUDY HILTOH FABULOSO
MARCHA SOlttKDALE RIBERLEKE
MANTA RESa SIBERLEHE
PITIIHA JASPER RIBERLEME
moSA JASPER RIBERLEKE
MASOÜESA JftS>ER RIBERLEKE
HEVE KEADOUKE RIBERLEKE
PALA MISTER RED RIBERLEKE
PETUNIA MISTER RED RIBERLEKE
RIBERLEKE LETICIA OOH
RIBERLEKE LIHQA FABULOSO
RIBERLEKE LUA HOTERDALE
RIBERLEKE LUAMA CEHTURIOH
RIBERLEKE MA61CA ROKAmE
RIBERLEKE WUESTADE JASPER
BIBBtLEKE KARISA KOYEROALE

í HAMORÍRIBERLEKE H

. Controle ei: 25/05/88

RIBERLEKE HICA QUALITT
RIBERLEKE MOTA HEADOIAIE

111»
BtBERLEffi ̂ lA ROBAROM
RIBESLEffi G3LA HISTEB RED
RIBERLEKE OTARA MISTER KED
RIOER^ OTHA RflSAROH
RIBERLEKE PAISIUIH ROBlâfi»
RIBERLEKE PASmA MlSTQt RED
RIBERLEKE RARA MISTER RED
RIBERLEKE RECEITA MISTER RED
RIBERLEKE RDB») MISICB RED
RtOESLEHE REtSSlRA MISTER RED
RlQERLEfS flimCA (SD

QRllOItlO KATAL RAmOEIRA
SAOí RORIE , SP.

2  iiiliiu
704)ttn mSlA ROTAL NADU
CBOSA JA^ER TV6ltE RED-ET
^OKA MAZIRA SmSl
Q.tl.M. iAHBâlA 6ERAL0IKO MAOl
0.0.1. JAtS nSTES RED KA»Í
O.M. JftUU taSALOlP 1^
^ GALDtA rtm RED

1  OElFin JASCR MMX)
4 tCMOaUIA ROTAL MADU
1 HILEIAS JASPER RED MAÕU
^wo^jiwmím

HímS«u
ã!iMW
m ITAmiA MISTER BED HADU
m Jll^ MISTER RED MAIKI

. Controle eo: 13/05/83

6665
9434
1379

lOltSIA fôVFlíl tm
íutíi fiarifl
tW RlRIM ̂ BA^ OJíKR
^  n, PAttlTE

Jí.SlAT , SP.

•KUliií Nsr DO 'wio mvm

3/10

m

36.1 3.21
29.0 3.59

87 V 4 4 64 16.0 5.13
PO 4/ 3 3 45 15.0 2.a

3/11
6/ 3

21.6
13.8 l.i'

PO 5/ 9 97 1444 13.6 2.79
6C4 9/ 0 203 3144 14.1 3.69
as 8/10 114 2002 14.1 3.12
PO 14/ 2 33 375 13.3 2.33
PO 12/ 7 208 3152 14.6 3.01
PO 12/ 1 13 234 18.0 2.78
PO 11/ S 117 2012 14.4 3.a
PO 10/ 4 15 248 16.5 2.42
PO 9/10 79 1356 15.8 2.59
PO 9/ 0 246 4704 13.8 2.68
PO 6/ 4 16 278 17.4 2.99
PO 10/ 1 0 0 15.5 3.23
6C6 7/ 9 122 1972 14.4 3.47
6CS 7/ 2 120 1722 13.7 2.41

y>i
21
73

370
1^

17.6
20.5

3.52
2.49

PO 7/ 7 1 16 15.9 3.52
as 6/ 7 39 722 20.0 3.20
a4 5/ 0 71 1415 IB.S 2.49
GC6 4/ 1 200 3670 16.4 3.11
PO 8/ 9 115 2056 14.8 3.72
PO 8/ 8 31 422 13.6 3.69
PO 7/iO 244 4879 14.6 3.70
PO 8/ 9 32 608 19.0 3.32
PO 8/ 0 27 491 18.2 3.02
PO 7/ 7 114 1853 14.2 2.a
PO 8/ 0 14 207 14.8 3.a
PO 7/ 3 35 6a 18.6 2.a
PO 6/ 7 66 1126 16.9 3.02
PO 6/ 3 86 1331 16.8 3.51

f"! 5/ 9
5/10 ni IN 13.0

a.B
PO 6/ 0 54 ai 13.5 2.22
PO 5/ 6 15 240 16.0 2.63
PO 5/ 5 87 17a 18.0 3.00
PO 5/ 4 197 2893 13.0 3.23
PO 4/li 99 1774 17.2 3.20
PO 4/ 8 63 1177 18.6 2.S3
PO 4/ i 62 1177 20.1 2.99
PO 4/ l fa 853 17.7 2.a
PO 3/11 71 1401 20.2 2.62
PO 3/ 0 388 iS.5 2.77
PO 3/ 9 110 2585 21.6 3.52

1087
374
2363
4662
4tB

1724
667

. Cs^lrale çoJ 17/05/1)

22.0 3.91
19.5 3.79
22.3 3.99
18.9 4.02
20.0 3.40
20.5 3.90
26.0 ^12
26.7 3.30
19.2 4.22
19.8 4.60
26.1 3.M
18.7 4.49
26.4 3.60

20.9 3.92
IQ.O 4.78
20.9 3.01
18.0 3.00

^*3a
26.6 4'.21
10.3 3.50
19.6 4.08
24.7 3.00

25.0 3.00

LUIZ ALBINO B. a aMIRA NHO . Controle ea: a/05/a
LUIZ ANTONIO , SP.

2 ordenhas. aawM»
CAIl BAYRAN PO 5/ 5 la 1658 17.0 2.a
CAI] CÉDULA JAaa TE PO 4/ 1 la 3779 11.4 3.a
CAI1 COROADO EUVERAOA PO 2/ 5 159 2179 10.8 3.06
GAIl JUPITQ CAVIUNA PO 4/ 7 276 8804 20.2 3.42
CAI1 JÚPITER DAYANE PO 3/10 103 1865 13.2 3.41
CAI1 JÚPITER ELENITA TE PO 2/ 8 114 1329 12.4 2.90
CAIlr JÚPITER aOA TE PO 5/11 146 2259 11.8 3.73
CAIlr MEAOOLAXE EaaTA PO 2/ 8 227 3646 13.0 3.23
CAIlr PEassa darlete t.. E. PO 3/ 6 a 17a 11.8 3.47
CAIlr PEassus aoarE PO 2/11 232 3418 11.0 3.a
E. ). VIATURA SILVER S. SEBASTIÃO PO 7/ 5 112 2190 15.0 3.a
E.S.. SABICKONA P.S. SEBASTIÃO PO 10/ 7 109 2456 19.2 3.13
ES UMBARA KEADOLAXE a. PO 8/ 1 144 2641 14.8 3.76
a VENTOSA leDOLAXE SA() SEBASTIÃO PO 7/ 1 322 68a 11.2 3.a
RaaADA DE S. SIHAO as 3/ 5 121 2115 ll.B 3.31
ao SIKAO a DAMA PO 4/ 5 2a 4904 13.2 3.71
SARACURA OE SAO SIMAO ai 6/ 1 a lai 16.2 3.52
SULAMITA a SAO SIHAO 6a 6/ 0 la 2a7 15.4 2.99
SUZANA DE SAO SIHAO GCS 6/ 2 84 1536 15.8 3.67

JOÃO ANTONIO SAL»
O TiínADIA&m AhHOAB A

100 NHO E FILHOS . Controle ea: 2e/a/a
r iRurtfwmmRDnBn

2 ordenhas. »«*#**»#
'

MALVINA a BRAGANÇA ea 5/11 a 812 24.6 3.78
SAO NICaAU REGINA XIII MAPLE Kia PO 4/11 a 2274 24.0 3.a

OLYIU>IO A. S. A. STOCKLER
BRA8ANCA PAULISTA . SP.

3 ordenhas. mhmh
ACICA CRESCENTMEAD S. S. E. 8.
BRASAKCA ALEGRIA CHARIFF
BRA6ANCA ATIBAIA VERBO
BRA6AKCA BALADA JASPER
BRASAKCA BATERIA KAPLE

"1 BaSA JASPK

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

BRASAKCA BIUA VERBO
BRASAHCA BIOHOA ̂ ADOLME
BRAGANÇA BIRMANIA .^PÊR
BRAGANÇA BRASÍLIA .OSTM
BRAGANÇA BaGARIA .^ER
BRAGANÇA CABROCHA JAS^
BRAGANÇA CAFEINA^JA^„
BRAGANÇA CAMPI^ JASPER
BRAGANÇA CANCIONEIRA 8C0T RED
BRAGANÇA CANOIDA JASPER^^^.
BRAGANÇA CAPIiaiSTA K^LAKE
BRAGANÇA CARICIA JASPER
BRAGANÇA CARIOCA J^Q
BrBa CASERKA JASPER
BRAGANÇA CHINESA JASPQ
BRAGANÇA CIGARRA JASP»
BRAGANÇA CINOERELA JASPK
BRAGANÇA COCA COLA TRIPLE THSEAT TE PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

BRAGANÇA COLHEIA JASPER PO
BRAGANÇA C0L0H3IA JETSTAR PO
BRAGANÇA COMEDIA Jl^a PO
BRAGANÇA CORISTA JASPER TE PO
BRAGANÇA CREMOSA JASP» ^
BRAGANÇA OEISY FA81H PO
BRAGANÇA DllTAMARCA JASPB PO
BRAGANÇA DISTINTA JASP» PO
BRAGANÇA DOURADA FAQIN PO
CAMPO VERDE TRIÜHE UZANNE PO

11
E. S. BAIONETA ROYaSTAfi 8. S. PO
E. S. TEIKOSA PEGAS8US S. S. PO
E. S. a.BA PIGASSUS SAO SEBASTIÃO PO
E. S. VARZEA MEAmAKE S. S. PO
E. S. VaHELHA SILVER S. S. PO
E. S. VESPERA KAfa S. S. PO
E.S. TATURANA PEGASaiS S. SEBASTIÃO PO
aSA DE BRAGANÇA
ENSEADA DE BRAGANÇA
ES. ABRAÇA KAPLE S. aBASTlAO
Q-BOA DE BRAGANÇA
Q. A. J. ANALIDA CITATIOM RED
G. A. J. QENEVE TfilUNE RED
C. A. J. KASICT SHALIRAR BEO
Õ. A, J. pLIKÃR LA WtU
B. A. J. aÍALlKftS UV-StlSE
0. A. J. SHALItU^ Lft-6EURE
R. A. J. CJTftN ClTATlOíi RED
G.A.J. HmRI CIIATIOÍI BED
IKAJA OE DRASm/»
LAHm Oi CRA»)
imn DE ['SAmA
UííFlEA Cl pfMA
nALVA OE
KEDÜEA DA Pfa^CA

6C2
6G1
PO
GCA
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GCl
GC3
CC2
C£3

. Controle ei: 23/05/88

8433
7374
5723

6606
218
2927
2517
9392
1899
1576
2643
7072
9471
8080
1854
5341
7344
5526
5706
655
929
5250
5212
1821
3909
2426
1049
1159
1161
1248

10543
1191
629
9525
24^
2S5B
1128
7191
6130
740
3662
2748
3340
3531
3712
1204
1976
1208

2166
tôlS
0973
720

7/ 0 60
4/ 0 la
3/ 7 2a
2/ 7 282
3/ 5 m
2/10 215

3/ 1 236

3/ 5 7
3/ 0 129
3/ 4 87

2/ 6 300
2/ 4 79
2/ 7 a
2/ 7 104
2/ 5 257
2/ 4 367
2/ 3 364
2/ 0 116
2/ 2 249
2/ 5 2a

2/ 5 219
2/ 3 275
3/ 2 21
3/ 2 37
2/ 2 255
2/ 3 275
2/ 3 74
2/ 3 213
2/ 1 121
2/ 2 41
2/ 2 51
V 2 a
2/ 0 64
8/ 9 243
6/ 4 27
5/ 4 391
5/11 44
9/11 24

6/ 3 3a
7/ 5 77
7/ 3 67
7/ 4 30
9/ 0 276
11/ l 264
11/11 2S
6/ 7 la
l/U 122
5/ 5 ia
7/ 9 143
7/ 0 la
5/ 3 42
4/11 SB
4/11 50
5/ 4
S/U 145
8/ 2 U5
6/ 7 220
7/ 0 64
S/ll 92
5/ 6 290
V 4 26

34.6
20.6
16.6

22.0
21.6
31.2
21.6
30.2
27.4
27.0
28.2
30.0
21.4
22.0
15.4
15.4
18.0
29.0
23.4
17.0
31.2
24.2
16.6
15.0
28.2
17.8
21.6
30.6
25.6
22.8
19.8
21.0
24.0
18.6
30.2
26.2
23.4
33.2
39.0
37.6
23.4
16.2
29.6
26.2
25.8
27.4
31.6
31.0
31.0
36.4
Z9.0
16.0
28.0
?7.B
10.6
S.4
34.0
17.2
20.0

2.80
3.79
4.10
3.19
3.50
3.82
3.70
3.69
3.52
3.01
3.61
3.81
3.79
3.20
3.S0
3.41
4.22
3.70
4.50
3.21
3.59
3.41
3.30
3.72
3.19
4.20
3.51
3.82
3.61
3.01
3.40
4.08
3.79
4.10
3.42
3.71
3.81
2.71
3.29
3.19
2.79
3.59
4.19
4.01
3.72
3.59
2.71
3.69
3.19
3.3?
4.10
3.41
?.41
3.6?
2.71
3.42
3.60
3.40
3.51
4.01
3.1!

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1S88



Idade Dias 'Produçõo Lelte(em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont,% Gord.

Idade Dias 'Produção Leiteíem kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.% Gord.

NATIUA OE BRAGANÇA
NEBLINA DE BRAGANÇA
KEIDE DE BRAGANÇA
NEVADA DE BRAGANÇA

ORCA DE BRAGANÇA
OSTRA DE BRAGANÇA
PAISAGEN DE BRAGANÇA
PÉTALA DE BRAGANÇA
PINTURA OE BRAGANÇA
PLATÉIA DE BRAGANÇA
POESIA DE BRAGANÇA
PREVISTA DE BRAGANÇA
fiüINTA OE BRAGANÇA

26.4 3.4i
27.6 3.59
16.8 4.46
19.2 4.22
19.4 3.81
19.2 3.91
16.6 3.81
18.6 3.56
18.8 3.72
25.6 3.S2

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CORDISLANDIA , KG.

2 ordcnhas.
BA6ETE UNICOLOR ALBANY

BOÊMIA MONAfiCH 00 INGA-HIRIM 447
BRANCA PEGASSUS ALBANT
CAMPANHA ALBANY
CORVETA UNICOLOR ALBANY
ESMERALDA UNICOLOR ALBANY
EUROPA UNICOLOR ALBANY
FLORITA ALBANY
GAIVOTA UNICOLOR ALBANY
CINGANA UNICOLOR ALBANY
IVONE UNICOLOR ALBANY
LENIRA ALBANY
MIMOSA ADONYS ALBANY
MUNIQUE OLDO DA PEDRA
POLLYANA PEGASSUS
PRATEADA PEGASSUS ALBANY
QUENTINHA J.A.5.
SOZINHA PEGASSUS AlBANY
TERNURA STARTER ALBANY

. Controle ei: 11/65/88

16.4 3.17

14.3 3.57
10.4 3.68
16.4 2.26
19.6 3.61
11.2 2.23
12.2 3.52
11.2 3.13
11.4 3.33
14.4 2.99
14.4 3.47
10.2 3.53

18.6 2.26
10.9 2.46
11.0 3.0?
11.0 4.60

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO . Controle et: 07/05/88
TlETE , SP.

3 ordenhas.
ALEGRIA MONARCH MARIAIS GCl 5/11 8 218 27.2 3.49

EOLO JOSE VICENTINI . Controle et: 06/05/88
DOIS CORREGOS , SP.

2 trderihas. (xxiík
AMICA CATIRA ESTHER ZEUS PO 7/ 2 16 331 26.7 3.82
AMICA CINDERELA BELDADE SCOT-REO PO 7/ 6 22 334 15.2 3.49

AMICA FITA HULK RED PO 3/16 73 1221 16.9 2.72
BRUNA JASPER DE AMICA GHB 7/ 5 143 3767 26.7 2.21

ELITE MARQUESA PEGASSUS OE AMICA GCt 4/ 7 32 589 18.4 2.88
EMMANUELLE BARONEZA JÜP. OE AMICA GHB 4/ 7 38 772 22.2 4.41
FANTASIA DE AMICA PC 3/ 9 30 669 22.3 3.60
FINURA NEO DE AMICA GHB 3/ 5 167 2676 16.3 3.50
FLORISTA FRANCY DUALLY DE AMICA GHB 3/ 7 44 714 18.9 3.17
REPRÊSSA TELSTAR S.M.P. GHB 8/ 7 192 3968 26.2 3.22
TAMMITE JASPER RED SMP GHB 7/ 5 32 966 30.2 2.52
TAPROVI ADMIRAL FANCY RED TATIANA PO 16/ 6 157 2719 16.2 4Í01

UALTER MANTOVANINI . Controle et: 26/65/68
SAO CARLOS , SP.

2 ordenhas. »««•«
ESPATODIA g.M.F. PC 8/ 0 15 346 22.7 4.01
PAMELA RUBY DETSTAR TE PO 3/ 2 182 3859 18.6 3.72
«Mf ALFAZEMA DIPLOMATA PO 4/ 9 10 326 32.6 4.39
HHF PRIMULA DIPLOMATA PO 4/ 3 186 4756 17.5 3.20

JOSE APARECIDO COSTA aARO
BEBEDOURO , SP.

3 cdenhis. íihxh
669 CORONA GRACE JASPER
CLOTE ELTON CORONA

Raça: JERSEY

ESP. MARIO LOPES LEÃO
CABREUVA , SP.

2 ordenhas. *«»«*»«
PARAGUAIA FOLIÃO DE SAO FRANCISCO
PIMENTA BRILHANTE DE SAO FRANCISCO
TAHONA MILESTONE OE S. FRANCISCO
TOCAIA SANSON DE S. E.

. Controle et: 10/05/86

. Controle et: 24/65/88

PO 5/11 44 612
PO 5/ 7 23 317
PO 2/ 7 24 322
PO 3/ í 15 186

14.8 4.86
13.8 5.22
13.4 5.66
12.6 4.56

ESP. AUGUSTO AMELIO DA H. PACHECO . Controle et: 24/65/68
TATUI , SP.

2 ordenhas. "««*»*»
GRAMPOLA HERCULE^REY PO ^8 ^ 5^

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE 6UEIR0Z . Controle et: 65/65/88
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. m«»»h
ESALQ 6A8Y JIM PO 3/ 6 112 1633
ESALQ BARBARA QUICKSILVER PO 3/ 8 67 1213
ESALQ BHINA TORONO PO 3/16 72 1266

SEMENTES E CA6ANHA BITÍIA LTDA.
PASSO FUNDO , RS.

2 ordenhas. íihimí
'""NADA 6ERAT0R DO BUTIA

•)IE SPOT DA BUTIA
A II TITLE DO BUTIA

NA SPOT 00 BUTIA
<E GROVE S. HARHONY

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CORDISLANDIA , H6.

2 ordenhas. xxhií
SANTm ESPRESSIVA I

VITTORIO ASINA8J Dl SAN HARZANO
BURI , SP.

2 ordenhas. *»»»!
ARUANDA ARETUZA DEL SOLE
ARUANDA BOÊMIA Da SOLE
CAPERTONS CASTANET'S ILSY BITSY
ESTREMOSA TAPITI SUPREHE 6 DA C.
FFOSYGEST aTON'S ILISA
FFOSYGEST ELTON'S JEKL
ITACAI HÍPICA
ITACAI LÜANA
XML OUEEN ALAMANDA MILESTONE
LUANA TUCANO MILKMN UINOSON
H. 19 COURTOIS
H. 9 COURTOIS
MAIRA 4 DO BAIRRO
MARIANA 3 00 BAIRRO
MARIANA 8 DO BAIRRO
NARIAKNE TUCANO HAGAN 6ENERAT0R
MARINHA 15 DO BAIRRO
MICHaE 0UN6A DO BUTIA f
MILAOY 14 DO BAIRRO P
NILAOr 27 00 BAIRRO P
MILAOY 4 00 BAIRRO P
HOEMA 13 DO 9AIROO p
MORA 49 00 BAIRRO p

P

. Controle et: 16/65/88

PO 5/ 4 121 2566
PO 3/ 6 73 1965
PO 4/ 6 9 185
PO 4/ 3 56 1625
PO 8/ 8 166 3758

, Controle et: 11/65/88

PO 8/ 1 79 898

11.6 4.64
13.2 2.86

26.6 5.26
2S.4 4.uó

. Controle et: 26/65/88

O 6/ 2 263
PO 5/ 8 2%
PO 2/ 1 81
PO 2/ 8 112
PO 1/11 58
PO 2/ I 156
PO 5/ 1 232
PO 4/ 7 135
PO 4/ 2 193
PO 4/ 5 41
PO 5/ 1 169
PO B/ll 242
PO 9/ 4 153
PO 16/ 3 171
PO 16/ 2 191
PO 3/ 4 48
PO 11/ 4 166
PO 6/ 3 165
PO 8/16 322
PO 9/ 4 122
PO 9/ 4 144
PO 7/ 4 152
PO 12/ 2 79

3136 11.6 S.69
3972 12.3 4.63
946 16.6 5.26
1696 13.6 4.49
796 15.1 4,37

2129 16.6 S.H
3828 12.2 5.41
2026 13.1 4.73
2625 16.2 5.88
467 11.4 3.77
2674 11.4 3.66
3936 11.7 4.12
2914 16.5 6.16
2862 14.1 3.97
3251 11.5 4.69

3.12319 16.6
2769 13.4 4.78
2634 11.7 5.61
5846 15.1 5.13
2642 15.8 4.43
2237 13 3 5.64
3611 14.'5 5.52
1112 14.9 4.69

USANDO GIR LHTHRO"2R'' VOCÊ TERÁ
o máximo em leite e gordura

i . ■ 28 RECORDES BRASILEIROS DE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NARACA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de laclaçâo de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio dHS Florns R.J, C. Postal 87.386 - Tel.: (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUNA
Carrno do Rio Claro MG. - Tol.: (035) 561-1399

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988



Idade Dias 'Produção Lelte<em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na iacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte^em kg)*
G.S. 8/tn Lacta. Na iacta. NoconL%Gord.

TUCAKD AMAOIO DAY5I
TUCANO KILESTOKE TOSCA
TUCANO NA6AN AIDA
TUCANO NAGAN ALTA
TUCANO NAGAN LÚCIA
TUCMO NAGAN LÚCIA
TUCANO NAGAN NARTA
TUCANO NAGAN NATA
TUCANO NAGAN PAOLA
I.IENEZA STONE 3 HARIA
UEYOOUN aTON'S BINGO
UEYOOUN ELTON-S CHARH
«OODHALL CANOY TUH

CLEOlSNES NARIO DIAS BAPTISTA
ITU , SP.

2 ordenhas. hüh»
ITACAI BENGALE PO

PO 1/íi 156 1737 10.0 5.00
PO 2/10 156 2392 14.2 3.31
PO 3/ 0 147 2369 14.1 4.18
PO 2/ 7 93 1348 13.2 4.17

PO 2/il 261 3960 12.1 4.46
PO 3/ 5 121 1496 10.2 4.88
PO 2/ i 197 2264 10.2 5.29
PO 1/11 34 490 14.4 3.82

PO 3/ 2 121 1808 il.l 4.41

PO 7/ 8 258 3484 11.4 4.82
PO 2/ 6 79 886 1.40

PO 2/ 3 82 1224 14.9 6.11
PO 2/ 4 132 1725 10.2 5.39

. Controle eü 21/05/88

JOÃO SARKIS NETO
ITAPIRA . SP.

2 ordenhas. khhim
ESALO CLARA YANKEE PO
J. S. N. FARINA DA STA NASIA PO
J.S.N. SORAIA DA STA NARIA NA
SANTA TERESINHA 8ARTIRA PO
SNSC SOCIALISTA 601

CARLOS EDUARDO ZANPIERE
BRAGANÇA PAULISTA , SP.

2 ordenhas. ••iiíih
COfiNELI «ILCOTTE LUZ ROYAL PO
ITACAI GALERA 33 PO
PALONA YASIRA 6A COIACERA ROYAL 73 PO
RAINHA GENERATOR DE VILA HARIA PO
ROBERTA SPOT VEOAS DE S. S. ANTONIO PO
SABIDA SOLDIER DE SAO FRANCISCO PO
UAYHAR SILVER BEACON SANDY PO
UAYHAR SILVER BEACON SHEILA PO

Ra;r PABDO SUlÇO _
FERNANDO PRADO REWO
JACUTIN6A .

2 ordenhas.
BC. CUBAM ELEGANT III
3 ordenhas. mihi«i
A. P. R. HILRA PERFORHER II
A.P.R. POLACA KING III
APR PINDORAM IHPRO^R I
APR. PURITANA KING III
B. C. FRANCESA EVILO II
8. C. NUCITA KING I
B.C. ELIANA TOH JONES III
B.C. PALMEIRA KING I
BC GOTA IHPRMCR III
BC LONDRIM PERFORHER III
BC MISA APACHE
BC NÜECI NATTHEV 111
BC HURANA MUNEV III
BC. FRAH60EZA B. BRITE IV
BC. FUZAICA EL BRITE 111
BC. LUAM APACHE
NORITA KING I A. P. I.

. Controle ea: B5/B5/B8

2/ ? i« 96
2/ 7 195 2371
7/1# 186 2229
3/8 189 2'121
7/ 6 7 117

. Controle ea: 24/05/88

12.6 4.37
12.6 5.24
12.0 3.67
15.5 4.19

. Controle et: 13/05/88

PO 11/ 5 63

PC 24/ 8 18
PO 2/ 3 160
PO 2/ 6 99
PO 2/ 0 157
PO 7/ 6 386
PO 3/ 4 23
PO 9/ 5 180
PO 2/ 4 344
PO 7/ 7 59
PO 1/10 11
PO 4/ 8 193
PO 4/ 2 125
PO 3/11 209
PO 8/ 4 77
PO 8/ 3 68
PO 5/ 8 27
GCi 3/ 5 16

19.6 3.52
14.8 3.78
17.4 4.20
13.7 3.72
20.9 3.49
19.1 3.30

20.0 2.90
24.3 3.91
32.3 3.72
20.9 4.31
26.2 4.08
23.4 3.50
17.7 4.29
24.5 3.18

CMLOS ANOBIN PEC. E AGR. S/C LTDA.
POITO FERIEIU , SP.

2 ordenhas. eiiiiHi
IttlCADA TON JONES SM CARLOS PC
NEVE PERFORHER SM CARLOS 8C1
OLIHPIA PERFORICR SC 6C2
S.C. «IALIDAOE KING TE PO
S.C. RLCNTIBA NATT«U PO
S.C. OÜERENCIA KING. TE. PO
SM CMLOS MCICA DORSCT PO
SM CARLOS MATREIA PEIFORNER PO
SM CARLK NOTMA OORSET PO
SM CARLOS 0UINA KING TE PO

PC

. Controle ei: 18/05/88

10/ 2 30 534 17.8 4.38
8C1 S/10 190 3210 13.8 3.77

6C2 5/ 3 7 127 18.1 3.98
PO 2/ 7 69 938 13.6 4.12
PO 2/ 7 72 936 14.7 4.08
PO 2/ 7 74 976 13.3 4.21
PO 6/ 8 25 538 21.5 3.56
PO 6/ 4 16 302 18.9 4.29
PO 6/ 1 23 324 14.1 3.69
PO 2/ 6 29 380 13.1 3.59

SANTO ISIDORO GEÓRGIA
SANTO ISIDORO 6ERDA
SANTO ISIDORO 6ERUSA
SANTO ISIDORO GIACONDA
SANTO ISIDORO GINA
SANTO ISIDORO GIOVANA
SANTO ISIDORO GISELA
SANTO ISIDORO GLORIA
SANTO ISIDORO CRACA
SANTO ISIDORO GRAZIELA
SANTO ISIDORO GUILHERHE
SANTO ISIDORO HELENA
SANTO ISIDORO HELGA
SANTO ISIDORO HENEOINA TE
SANTO ISIDORO HILDA
SANTO ISIDORO HILDE
UEST LAUN TANAS LUCIANA

FRANCISCO PRADO RENNO
JACUTINGA , H6.

3 ordenhas, m»»»»»
6. C. JESUANIA IHPROVER IV
BC ANDRÉA EL 8ENE
BOH CAFE JUTA EL BENE
IVONE DELEGATE I RENNO
RENNO ALFA AMERICANA
RENNO BIANCA aEGANTE
RENNO DOLL TITAN
RENNO DONZELA NATTHEV III
RENNO LILA DELEGATE

19.0 3.58
19.0 3.58
18.6 4.41
13.6 4.19
17.8 3.82
22.8 3.60
17.0 3.71
19.0 3.53
14.2 4.01
15.6 3.91
13.6 3.91
14.2 3.80
16.6 3.80
16.0 3.88

13.6 3.97
18.0 3.89
22.4 3.71

. Controle et: 12/05/88

PO 7/ 2 15 400 26.7 4.31
PO 6/ 2 72 1854 26.3 3.99
PO 6/ 2 147 3515 20.6 3.9B
6C1 8/ 5 129 2368 16.0 4.19
PO 5/ 5 226 6012 13.4 4.78
PO 4/ 7 168 4046 16.5 4.18
PO 2/ 5 55 802 17.1 3.98
PO 2/ 1 153 3123 19.5 5.49
PO 6/ 0 166 3555 15.4 3.83

COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

2 ordenhbs. ««««
S.J.T. DADA ROCKER 03 PO
SJT NIOKA BABE 06 PO

JOSE APARECIDO COSTA aARO
BEBEDOURO , SP.

3-ordenhas. *«•«««•
CDRONA KATY H. STRETCH PO
JANGADA DA BAIXADA GRANDE PC

. Controle et: 07/05/88

5/ 8 171 2965
4/ 7 108 2205

1 Controle et: 10/05/88

5/ 4 258 5215
9/ 7 52 1125

16.1 3.91
18.2 4.12

21.5 4.09
22.1 4.12

ALBERTE VILELA
CAHPO BELO , I

2 ordenhas.
BARBARA DA BELA VISTA
0ETTA VUE DAN TAHARA
BETTA VUE HARINER FRISKY
BETTA VUE TELSTAR IRHA
BETTA VUE TELSTAR HYRA
CLARA IHPROVER DA BELA VISTA
COHEMADOR COROLYNA 00U6LE
COfiONA ANETE KARRY
CORONA LILLIAN H STRETCH
FATIHA DA BELA VISTA
FOUST HILL JÜ8ILANT HICKEY
KARU CAPTAIN PASTILHA
R HART TITAH POPPY
SAHPLE Hia PETEY
SAHPLE HILL PIXIE
SAHPLE HILL SCARLET
STELA DE SELA VISTA
VALSA DA SM HIGUEL

Raça: GUERNSEY

. Controle et: 27/05/88

GCi 5/ 8 54 1046 20.0 3.90
PO 2/10 23 416 18.1 4.09
PO 2/ 9 257 3654 13.8 4.20
PO 2/ 2 204 4146 16.2 3.70
PO 2/ 5 12 241 20.1 3.58
6C2 2/ 0 12 186 15.5 4.00
PO 8/ 3 41 616 15.3 3.99
PO 5/ 7 38 718 18.9 4.60
PO 8/ 3 48 1109 26.6 3.61
GCI 4/ 3 54 840 14.4 4.10
PO 2/ 3 6 134 22.3 3.90
6C1 8/ 2 80 1745 19.0 3.89
PO 2/ 4 19 357 le.a 3.68
PO - 3/ 1 12 209 17.4 4.20
PO 2/ 3 315 6786 17.3 3.58
PO 2/ 9 11 233 21.2 3.58
6C2 2/ 5 37 677 18.3 4.10
6CÍ 0/ 3 42 834 19.5 4.M

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE 0UEIROZ . Controle et: 05/05/86
PIRACICABA , SP.

2 wdenhas.
ESALO BENE BIG TEX PO 3/11 83 1392
ESAL0 TATTOO EHORY PO 7/ 6 165 2B4S

10.6 2.S5
13.6 2.50

Dr. Custõúlo Cabral de Alrcida - Itaouai- Cst. do Rio c3e Janeiro.
Ccntrole cn 31.05.88. Regime de pasto <xn Ração Sir)lenentar. 3 e
2 ordenhas.

. Cttitrole ft: 05/05/88

14.1 3.40
10.6 2.55

. Controle n: 17/15/88

9/ 5 276
7/10 506
4/ 2 21
9/11 51
9/ 8 135
3/ 7 140

9/ 9 222
8/ 7 296
7/ 3 227
7/5 8

4/ 3 26
4/ 6 BS

13.2 4.17
14.2 3.73
22.6 3.51
27.6 3.70
25.0 3.60
16.6 3.61
21.8 3.99
28.4 3.70
17.8 4.10
13.2 4.32
14.4 3.68
20.2 3.71
16.6 3.80
26.9 3.81
IB.I 3.72
17.6 3.92
17.6 3.98

«;{ LI
17.2 3.91
19.6 3.92

Pm Kolsa Tcç> ttxnet D'al3aâia P.C. 6-9 109 303 8.4 4,4

Guorujj 112 D'abadla 3/4 4-11 9<7 259 10,6 4.6

InfQTtsda n do <>108 pju fver. 1/2 5—6 7? 201 20,5 4.5

Plcra 113 0'abA31s 7/0 6-3 79 196 14.7 '1.6

Flcr do Norte Pica ?au Atorelo 7/8 6-3 79 193 18.0 4.2

Camon do Pica Pai Amarelo 1/2 6-7 69 182 17.8 4.0

Cartroln lU D'abadia 1/2 9-3 59 146 20.2 4,2

loeporin) do Pica Paj Amrelo 1/2 7-4 59 138 18.6 4.4

Gâlolla 11 cki Plcn Pai Acareio 1/2 6-6 99 138 25,8 4.2

OlvlM 11 do Picn Pai Arurolo 1/2 fr-ll 39 124 27,0 4.1

Geny lO D*«tMdla 3/4 6-2 39 123 39.4 3,6

Andorinha do Pica Pw AiareJo 1/2 8-1 39 U3 23.2 4,2

Novela do Pica Pai Aaarolo 1/2 7-4 49 UC 22.3 4,2

Pantoais 11 üo Ploa pai AMr. 1/2 7-5 49 114 27.1 •'.o

rotervA Pica Pau Arureio 1/2 7-3 39 110 21.2 4,2

AndorlAtvk la Paiol 0<aLedla V2 5-10 Tf LOS 26.2 4.1

2 -

Cinderela lU D^obaSla 1/2 2-10 IW 3U 5,6 5.0

Pm Pablon 0'alMdla P.O. 4-0 1»; 311 7.7 4.';
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w
ilditojpitrei *R^]||i^il^f^êm

vaSa iQtS. ã fih liaiâa. Natc^ No ca>jit% 6ord: >iNõmõdãvaca

idadèêtas
G.S. a/m Lácta.

"f^rçdu^plLal^emjk^r
Nà leratEU 1^ CGiht.k Gõrdi

Inga fQ D'abadia 7/8 2-9 109 309 6,2 5,0 Pax T>ign Fabian D'abaãla P.O. 3-10 39 73 13,0 4,5

Pax IleunB Telestar D'Bbaâla P.O. 5-0 109 308 6,5 4,7 Pena Ml 0'abEedia 1/2 10-6 29 66 21,0 4,2

Holinãa 113 D'abaâia 7/8 4-4 109 306 6-5 5-0 Iloiureza do Pica Pau Amarelo 1/2 - 29 64 20,0 4,0

Cantcra Ml D'abaâla 1/2 3-0 109 303 6,3 4,9 mguã M2 D'abadia 1/2 9-11 29 58 18,5 4,4

Ihvicta M2 D'abaãia 3/4 3-1 109 293 6,3 5,0 Sandália Pica Pau /Srarelo 1/2 - 29 51 19,6 4,2

Pax Marlene Hlmperatur D'aÍ3a. P.O. 5-7 109 291 7,0 4,1 tiolva do Pira Pau Amarelo 1/2 - 29 51 17,6 4,4

Pax Kcxa Princc D'abadla P.O. 7-3 109 283 6,0 5,0 Geres Brcole Felice de Itagual 7/8 9-3 29 49 20,2 4,2

Fafa 113 D'abeâla 3/4 6-0 109 278 7,3 4,6 Plateada Pica Pau 'Acareio 1/2 - 29 39 19,0 4,4

Tranprrq «ír> Inga D'abadia P.C. - 99 278 9,2 4,4 Floresta Pica Pau Amarelo 1/2 - 29 37 17,6 4,5

Amorosa 111 Paiol D'abadia 1/2 5-1 99 277 7,7 4,9 Pax Orla Fayvor D'afaQdia - - 19 36 15,1 4,2

Pax Otilia Monte D'ab3ãia P.O. 2-10 99 277 6,5 5,0 Pax Margarete RUsco 0'abadia - - 19 35 23,4 4,1

Tndtra PC D'abadia P.C. 2-9 99 272 8,2 4,9 Geres Eroole Brcole Xtagual - - 19 33 24,0 4,1

Ingrid do Inga D'ab3dia P.C.
-

99 266 5,8 5,1 Pax Mi laia Riii|]eratur 0'abadia - - 19 31 21,4 4,1

Pax Karla Kisçeratur D'abadia P.O. 7-6 99 263 6,7 4,6 Ceres Brcole Gaúcha Xtagual - - 19 31 23,4 4,2

Pax Cflcleia Hinneratur 0'abadla P.O. 3-5 99 263 6,0 5,2 Ooringa Ml D'Gd33dia - - 19 28 20,0 4,3

'joiania IO D'abadia 7/8 2-10 99 259 8,3 4,9 Gigla H2 D'abadia - - 19 24 25,1 4,0

Pax Olinda Livlo D'abadia P.O. 3-3 99 257 10,4 4,9 Pax Tjwm Pig D'abadia - - 19 23 23,7 4,2

Pax Paraty Ttp Pilot D'abadia P.O. 2-4 99 257 6,1 5,0 Prenda do Pica Pau Acareio - - 19 21 20,4 4,2

Gonda 112 D'abadia 3/4 3-9 99 254 8,6 4,9 importada do Pira Pau Asarelo - - 19 21 24,0 3,8

Geovana H4 D'abedia 15/16 - 99 253 9,5 4,4 Eela '11 D'abedia - - 19 18 30,6 4,0

Beetfcrlz Ml Paiol D'abadia V2 - 99 251 8,6 4,5 'U P'abad1a - - 19 12 24,7 4,3

Taiín iQ D'abadia 7/8 2-9 99 250 4,9 5,1 caieira H do Pira Pau ftiárelc
- 19 12 21,0 4,2

Ueni 114 D'8badia 15/16 4-10 89 222 10,2 4,4 Andorinha H do Pica Pau Amar.
- - 19 12 20,4 4,1

Pax Keutne Fabian D'abadia P.O. 4-0 79 217 10,8 4,5 Bonança Ml D'abadia
- - 19 12 23,6 4,2

Gilna IO D'abadia 7/8 5-6 99 211 11,6 4,6 BoUa m2 d*abadia
- -

19 11 21,4 4,3

Pax Oba Blnperatur D'al)adia P.O. 3-8 79 207 8,2 5,0

R^GIRGemido H2 D'ãbadia 3/4 5-0 79 203 11,2 4,8

Pax Rooote Ttp Homet D'abadia P.O. 7-1 79 200 8,6 5,1 KOaA ASICOLA E PEOIttlA LTM. . Controle ei: Í8/0S/B8

ivonete IO D'ab8dia 7/8 3-0 79 200 9,3 4,9 ROCOCA , SP.
2 ordenhas. «hhhhhhi

Pax Italia Boy 0'abadia P.O. 9-0 79 198 10,8 4,8 ARATACA NR 6/iO 6 76 12.6 6.19

Pax F?"!™ P-ig D'abadia P.O. 10-10 69 168

158

10,3 4,6 BOCAIKA
C08KEIRA

fS
PO

5/ S
4/ ?

11
23

153
237

13.9
10.3

6.12
4.37

Isabel IO D'abadia V2 3-3 69 9,2 5,0 DATILEINA FB PO 4/ 1 3^ 11.6 4.22

Janbette 111 D'abadia 1/2 2-11 49 122 U,3 4,4 FB DESFLORIDA ELEITO
8ELIWIA z 3/ 8

11/ 8
8
76

80
1006

10.0
11.2

4.00
3.84

Isley PC D'abaãia P.C. 3-11 49 116 13,8 4,7 3 ordeiihas. hhhh

Garça do Pica Pau Asarelo 1/2 9-5 39 116 17,6 4,0
ABARE
AFERANA

NR
NR

6/ 4
é/ 9

51
43

733
700

11.8
15.2

4.58
4.01

Pax Obesga Livio D'ahadia P.O. 3-9 49 107 U,6 4,4 ARRAXCAOA S? 6/ 6 170 2643 10.8 3.80

2-9 106 9,0
BAOALAOA NR 5/10 150

284
2035 10.1 3.66

Pax Parla Kimperatur 0'abadia P.O. « 4,7* BEBEDEIRA 6C1 5/ 2 4085 10.1 4.8S

nolra M4 C'abadia 15/16 5-1 39 104 15,e 4,3 BISNASA
BISTECA

PC
KR

5/ S
5/ 4

48
70

696
931

13.0
11.1

3.69
4.32

RBca do Pica Pau Amarelo 1/2 9-8 39 101 1£,8 4,1 BOIPEVA PC 5/ 1 88 1178 10.9 4.04

Iça 112 0'Bb8dia 3/4 3-8 49 99 12,3 4,9 BOLADA
COSOITE

PC
PO

5/ 3
4/ 9

31
65

575
872

15.1
10.4

4.11
4.23

Fax Marl Fabian D'abadla P.O. 5r-3 49 97 14,5 4,8 HARHITA SCi 15/ 4 92 1271
486

10.8 4.44

Gina li2 D'abadia 3/4 6-2 39 96 18,8 4,2 PANELA NR 12/10 30 13.8 S.OO

O gack) certo para o clima certo
FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 - Roé. Mococa - Cajuru
Fones: (0196) 55.0801 ou
Rural(IOI) 98.1164

iKiNilA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA
Rua Barão de Monte Santo -1.230
13730- Mococa SP-Fone: (0196) 55.0085
$. Paulo (011) 36.1681

oficial desde 1962
COLETA E VENOA BE SÊMEN - Agfopeeuáría Lagoa da Serra

Peeplan Braêesco
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NõinBidia vara

Wade Dias iProdueâoilielteCem kg)*
as. a/m Lactãi Ná lacte. Nò corit.% Sord; Nome dá vara

Idade.Dias 'Produção Lelte(ènh Kg)*
Q,S. a/m Lacta. Naiácta. Nocont%Gord.

SI6LA 6Ci 10/ 0 227
TAT. PUTIKA GCi 13/ 2 56
TIJOLADA PC 9/ 5 178
TRAmNTANA NR 9/ 1 186
UIVAOA NR 8/ 4 40
(ISUPA Ki 9/ 0 32
VACILACAO (S 8/ 1 88
UALENCIA va 7/ 8 209
VARANDA PC 7/ 9 26
VASEAKM PC 7/ 6 106
VAREJA NR 7/ 8 53
VENTO»! NR 7/ 4 36

FAZ. BRASILIA A8R0PECUARIA LTIN!. . Controle eo:
S

346A
939
3889
2591
73i
4S6
1326

. PEDSO DOS FEfiROS , K6.
2 ordenhas. h«h»h
BALEIA DE BRASÍLIA
CALIFÓRNIA DA BRASÍLIA
OKAGA DE BRASÍLIA

3 ordenhas. «Hwm
MCO íris de BRASÍLIA
ASSUA DE BRASÍLIA
BISNA6A DE BRASÍLIA
BOHBA DE BRASÍLIA
DUaUESA DE BRASÍLIA
KAPA DE BRASÍLIA
NATIVA DE BRASÍLIA
MgyiDEA DE BRASÍLIA
PA^ULHA DE BRI^LIA
REALIDADE DE BRASÍLIA
REVISTA DE BRASÍLIA
RIBALTA DE BRASÍLIA
RWINNA DE BRASÍLIA
R^OE BRASÍLIA
SABOROSA DE BRtôlLIA

* K BRASÍLIA
VICUKHA DE BR/filLlA

PO
PO
PO
PC
PO

Kl
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
Kl
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

4/ 8
3/ 1
12/ 3
6/ 4
6/ 5

5/ 9
5/ 2
4/ 6
4/ 4
2/ 9
12/ 7
13/ 6
12/ 5
18/ 9
10/ 4
10/ 2
10/ 3
11/ 1
10/ 1
9/ 7
9/ 3
8/ O
7/ii
6/ 9

110
133
52
182

11
296
17
55
101
296
173
126
329
190
56
167
44
206
165
188

156

1793
1944
1215
2546
4412

239
5227
398
857
1638
4617
3327
2462
5198
3091
966

3656
873

6206
1196

JOK J. S. R. DOS REIS
RIO DAS FLORES

pinhas, «nHit
^VILHA CSAVIOLA DAKASCO

ttARAVlLHA lEIDA CAXAitSA
KARAVUNA OUILHA OÁSIS
KftRAVlLKA REBECA BAILE
S. C. LASOSTA KA31L
SANTA CSUZ ffllITEBlA KASa
SANTA CRUZ RIBALTA IBQIL

TAS50 ASSUSCAO COSTA
ARCOS

2 ordenhas. uhihb
têtmt PO 8/ 0 128
ACASIA PC 7/ 9 SI
ALCOVA PO 8/ 2 58
ALfACA PC 7/ 4 31
mti PC ^ §
A9ACAT1SA PO 8/ 3 ã
OWIIDA PC 7/ 1 243

18
PC

7/11
7/ 9

173
220

0-7759 18 7/11 173
B-77/9 7/11 170
8A1A PO 8/ 1 101
C-2300 PO 8/ 3 26
C-6601 PC 7/ 9 214
C-667fl PC 7/11 147
C-à675 PC 8/ 0 139
C-K98
OCiM

PO
PO

8/ 3
0/ l

44
98

PC 11/ 7 37
PÇ 3/10 SS

n U iS
FWIRA PO 13/10 3&0
FtCOíO PO 14/0 24
MllA PD

PO
14/ 1
13/10

31

Ú 1fO S/iO
K.A. Í8 6/ 1 n
h.Ai pM m tí t B?
s.A. ím m 6/ i 91

11.0 3.73
17.1 3.80
11.8 3.73
10.0 4.50
13.7 4.82
12.2 4.18
12.7 4.33
12.3 3.82
18.4 4.29
10.4 4.23
12.1 3.80
11.6 4.14

13.2 5.38
13.7 4.60
23.5 5.62
12.2 5.74

21.7 4.19
12.6 4.77
23.4 5.00
13.6 4.63
12.1 5.29
12.8 5.23
15.9 4.72
15.8 5.13
12.6 5.40
12.2 5.08
17.1 4.97
18.8 4.20
20.1 4.98
12.6 4.76
15.0 4.60
14.3 4.62
12.7 5.43
15.9 4.78

VlHABSnRA DE BRASÍLIA PC 6/ 1 218 4SK> 16.2 S.12
VITORIA DE BRASÍLIA PO 6/ 6 109 2157 18.4 5.00
VOVO DE BRASIUA PO 6/ 5 29 545 18.8 5.32

81SRIEL DOIATO DE tmm
âOrM M

E . Controle ei: 20/05/68
HaUvo f n

2 DFdeobas. MtmM
RUEKAJa CALCIOLAKDIA PO 8/ 6 35 572 13.7 3.87
TROrfiETA OA CAlCIOLA«)IA PC 5/ 8 29 293 10.1 3.76
ULTRIZ DA CALCIOLAHIIA PO 5/ 1 58 705 10.2 4.80
3 ordenhas. emam
IVONES PC 4/ 4 20 272 13.6 3.90
JACA DA CAL PO 16/ 1 37 443 12.3 3.98
LANCHA DA CALCIOLANDIA PO 13/ 6 31 340 11.6 5.42
REVOA OA CALCIOLAilIA PO 11/ 8 31 422 12.5 4.32
laASARA DA CALCIOUUGllA PO 11/ 7 28 462 16.5 4.12
NORA OA CALCIOLANDIA PO 11/ 3 45 824 18.3 3.83
GUAORELA DA CALCIOU^IA PO 8/ 9 222 3142 11.4 4.21
REBIAO DA GAlClOüÚSiA PO 11/ 6 Í2S 24% 13.4 5.07
SANQftUA PC 8/10 17 199 11.7 4.62
TATICA DA CALCIOLiOOIA PO 5/ 8 30 408 12.9 4.03
TEHÍATIVA PC 4/ 3 99 1492 12.0 5.42
ULTRA DA CALCIOLAISIIA PC 4/10 11 130 11.8 5.51
UM3RIA DA CALCIOLANDIA PO 5/ 2 19 %1 13.2 3.33
VAICIHA (V-164S) PC 8/ 4 19 289 15.2 5.33

PO 13/ 7 109 1667 12.0 8.42
PO 9/ 9 114 1661 11.6 8.62
PO 4/ 6 15 2(S 13.S 0.00
PO 3/ 4 267 41tâ 10.9 4.22
PO 9/ 3 192 3156 lO.B S.S6

4/ S 16 m 11.1 0.00
PO 3/ 6 97 1071 iO.l 6.U

. Coatrole eo: 23/OS/BB

321

316

1802
1940
1966

765
173
1862
2374
1023
372
838

ã
29U
2»
251

58

753
96?

K.A. 3799 m
K.A. 3808 NR

KA-3/14 GCl

LAMÚRIA PC

LANCADEIRA PO
R-9326 PO
ü-4836 PC
U-484Í PC
8-6608 PC
U-BOOi PO

1/ i 94 724 s:'8 3.62

6/ 1 86 553 5.5 3.27

9/ 3 25 233 9.3 3.66
10/11 12 78 6.5 4.31
10/ 9 54 444 8.3 3.73
8/ 3 39 300 5.7 4.91
8/ 0 133 1122 6.5 4.31
7/ 9 222 2261 7.0 5.57
7/ 9 217 1760 6.3 3.97
8/ 3 42 278 5.3 4.53

JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
KATOSINKOS , H6.

2 ordenhas. himííi
CATUABA PO
EXTREMADA PO
VIZASEN PO

. Controle eõ: 21/05/88

6/ 5 22
3/ 8 43
11/ O 28

224
451

10.2 3.92
lO.l 4.26
10.3 4.08

ARTKUR SOUTO KAIOR FILIZZOLA
JEflUITIBA

. Controle ea: 28/05/88

2 ordenhas. •*»»****
ACROBACIA PC 5/ 7 132 1666 10.5 5.43
CURITIBA PO 12/ 3 223 3728 14.5 5.17
DOROTEIA PO 13/ 4 197 2935 11.8 3.81
HEKUKA SANTA CECÍLIA PC 17/ 7 52 727 11.8 3.90
IARA PO 14/ 0 295 3404 10.3 4.76
JANA DA ZEBULANDIA PO 15/ 5 197 3466 14.5 3.93
JARDIKA PO 11/ 2 250 3710 12.1 4.63
KRISHNAUALL IV DA CACHOEIRA PO 13/ 6 187 2200 10.3 5.83
LUPIA DOS POCOES PO 8/ 7 338 4132 10.4 5.19
LUZILANDIA PO 6/ 6 254 3159 10.4 6.63
HALGA DOS POCOES PO 9/ 5 202 3819 15.1 4.90
MARGARINA DOS POCOES PO 7/ 8 291 4025 10.9 4.96
MARIYU DA ZEBULANDIA PO 13/ 0 182 2015 11.6 5.17
MEMÓRIA PO 7/ 9 348 5439 11.3 4.42
NEMALY DA ZEBULANDIA PO 12/ 7 83 969 11.7 4.79
NOIVA DOS POCOES PO 7/ 3 257 3939 10.2 4.51
OFERTA DOS POCOES PO 6/ 7 230 3663 14.1 3.97
OLIVA DOS POCOES PO 7/ 0 115 1615 13.2 3.86
ONDINA DOS POCOES PO 6/ 9 91 1496 16.8 4.58
ORAMA DOS POCOES PO 7/ 0 125 1450 10.2 6.47
OSTRA DOS POCOES PO 6/ 5 206 2316 iÕ.7 4.67
ÓTICA DOS POCOES PO 6/ 3 228 2763 10.3 4.66
OXANA DOS POCOES PO 6/ 0 324 4538 11.5 4.78
PARADA DOS POCOES PO 5/ 2 207 2263 12.4 4.44
PARAFINA DE BRASÍLIA PO 11/10 162 2784 15.5 3.87
PENROPE DE BRASÍLIA PO 10/11 222 3227 12.2 4.43
PRATA DE BRASÍLIA PO 11/ 1 295 3971 10.6 4.53
PRECIOSA DE BRASÍLIA PO 10/10 248 3596 13.5 5.33
OUELUZ DOS POCOES PO 3/10 212 2402 10.4 4.04
GUERIDA DOS POCOES PO 4/ 5 263 2993 10.1 4.85
OUICABA DOS POCOES PO 4/ 1 187 2071 10.3 5.24
fiUIRANA DOS POCOES PO 4/ 4 172 2312 12.1 4.30
RAFIA PO 8/ie 87 1016 10.9 4.13
RECORDISTA DAS POCOES PO 3/ 3 117 1576 13.0 5.38
SABOROSA PO 7/il 90 987 10.6 4.91
SAKRI OA ZEBULANDIA PC 8/ 2 156 2188 12.3 4.47
URICANA PO 8/ 3 42 433 10.3 3.98

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA . SP.

2 ordenhas. »«««»
C A ANALIA
C A BOKANZA
C A LACA
C A NOBREZA
C A PERÍCIA
C. A. CANAA II
C. A. CANARIA
C. A. DERRUBADA
C. A. DISTANCIA
C.A.CALIFO^IA
C.A.CAHDEIA
C.A.CA9AVELA
C.A.CURRUILA
C.A.DISPARADA
C.A.DUOUESA
C.A.ESNERALOA

. Controle eo: 13/05/88

906
665
299
749

GCl 8/10 26
PO 8/ 0 78
GCl 13/ 8 52
RS 11/10 18
PO 9/ 3 50
(« 7/0 82
NR 6/ 4 17
NR 5/10 26

5/ 9 38
PO 6/ 4 124
GCl 6/ 4 66
Kl 6/ 3 184
PC 6/ 7 83
NR 6/ 1 77
PO 6/ 1 27
PO 4/10 40

1890
962
2425
1199

14.9 4.97
11.4 5.00
12.0 3.58
16.6 3.19
14.0 3.29
10.4 5.19
14.1 3.97
13.1 4.43
12.7 4.02
12.0 4.00
14.1 4.61
10.9 4.59
12.7 4.02
10.0 4.60

14.8 4.73
10.5 4.38

AHTONIO JOSE LÜCIO 0. COSTA
S.CRUZ DAS PALHEIRAS, SP.

2 ordenhas.
AFRICA
C. A. ABIS8INIA
C. A. AFRICA
C. A. DELICIA
C. A. INDISCRETA
C. A. MANTIQUEIRA
C. A. OFEREtíDA
C. A. QUAREIITOHA
C. A. CHEGUEM
C.A. OUOTA
CAMPO ALEGRE ABIGAIL

c/aRiEi DONATo OE mmi
ÜEIIH , hD.

2 ordenha'^. irmih*
ÜRPE
3 ordenhas, «iiiii»
NICA OA CALCIOIAÍJDIA
UÍ/IKtCA OA CAL
XfiSDA HftXm CAL

Mí FRAKcisíO mÍibÀIÊÍs'
LIII3 , SP.

? ordenhas. iiiiiin
CAíNimAIA SAííTO WÍISERTO
CftRpÚCA Sro lajMRTô
DIAFRA de saído HOi^ERTO
ESTAMPA ST. STOERTO
ESTíiELA n'fllVA
FtlffitílFE SfÔ líÜSSEBIO

NR
PC
NR
PC
GCi
NR
PO
NR
PC
NR
PO
PO
GCl

. Controle en: 09/05/88

56
492
152
2382
463
2291
2472
2154
1336
1165
667
772
3342

. Controle eo: 20/05/88

8/ 4 5
8/ 0 45
8/ 4 11
4/10 196
15/ 9 44
12/ 5 183
10/ 7 186
7/11 214
B/10 64
8/ 5 55
7/10 78
11/ 4 61
7/ 8 248

11.2 4.02
12.7 4.09
13.8 3.48
10.0 5.00
13.3 3.91
10.4 4.04
10.8 3.61
10.1 5.54
18.3 3.22
17.3 3.70
12.6 3.02
13.9 3.81

4/ 7 107

11/ 6
4/ 4
3/ I

Gni 10/ 7 294
Kl 9/ 0 132
PO 6/11 316
Kl 6/10 97
PO 13/ B 173
PC 5/ 7 153

1570 10.6 3.77

220 12.2 4.02
5QÔ 11.9 4.12
704 12.1 4.21

24/05/88 '

4234 12.8 4.69
11.1 5.23

4400 10.6 6.04
1283 13.7 4.31
?sot P.6 3.89
1698 10.1 5.%
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg}'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoccnL%Gord.

KíBITftCftO ST HUKQERTO CCi 3/ 7 259 3498 12.5 4.72 IZMA PO u-6 89 8,4 3,9
HAIFA STO HUMBERTO PO 3/ 8 233 2652 18.2 5.29

U-2HAKA.IELES STO HUK8ERT0 GCl 3/ 8 57 722 13.2 4.77 Nuvm PO 66 10,4 3,6

HELENICE STO. NUfiBERTO GCi 3/ 6 180 2225 11.3 4.96 AOTOIA IA 7-1 142 8,6 5,2
HERESIA STO HUHBERTO GCÍ 3/ 7 9 127 14.1 4.68
HILEIA STO. HUHBERTO GCí 3/ 4 166 2420 14.4 4.38 SI£ZA 04 6-1 76 6,8 0,3

HORTENCIA STO HUHBERTO PC 3/ 5 223 2634 18.2 4.71
cBuaa PO 10-9 UO

LARAHJA STO. HUHBERTO GCl i6/il 175 2689 18.7 5.33
a,o 3,5

LARAHJADA S.F. PC 16/ 9 56 858 13.8 4.28 RAINHA PO 6-U 130 8,6 2,2

RAFINE lE 7-4 65 10,6 4,4

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) TCMA PO 5-5 160 8,2 4,4

AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA. . Controle ei: 26/í5/e8
TAPICAl PO 5-10 101 8,4 2,0

ARARAS , sP. TERAPIA GC-1 5-7 182 9,2 3,5
2 ordenhas. «xkíhi
LOREHA HERU SOBRAOIHHO Hi 8/ 4 24 634 26.4 2.99 TIGFEZA GC-1 5-7 192 8,8 6,0

TEmKTIWPi GC-1 7-1 101 U,0 2.0

Raça; NELORE 7MSFA

TAPERA

04

04

7-6

7-1

41

32

9.6

8,0

3.3

4.4

GABRIEL CCMAau CE ANCEACE - CDLQJIAL AGRUfc>úCU/»RIA - CCNTRCIE EM: 26.U2.33 TAPIRA PO 7-5 33 10,2 3,8

Regime óe Pasto con ração suplementar - JAN?^)BA- M.G. NTOTMV GO-1 4-10 115 8,4 7,0

2 OrdCThas UBEBA PO 5-2 31 9,2 4,1

toe bA VACA
IDACE >IAS PRDOUC&) UITSS (an kg.) VEBÇ&) IA 4-U 138 9,0 5,5
G.S. lacta. no cont. % de gord.

lOTIAEE PO
_ 146 8,0 5,5

□AIA PO» U-6 27 12,0 4,2
VINAR PO 4-1 47 10,0 6,0

VML GC-1 3-U 65 8,2 4,8 VAMPISTA GC-1 4-2 23. 6,0 4,0
VCNiaCE lie 8,0 5,5
BELEZA PCCO 6-1 46 9,2 5,2 GABRIEL DOATO CE MIDRACE - CCECMIAL MaCFBCUftRIA - CCNTROU: 91. 24.04.88 1
DINAMlCA PO 12-0 36 9,8 4,4 Regime de Pasto con raçao suplenentar - JANACfiA - M.G.

DUCHA PO 14-1 46 9,4 4,3 2 Ordaihas
ST?» PO U-10 38 8,6 3,8 IDACE DIAS PROOUC^ lETIE (an kg.)
HIPOIBCa PO 14-5 32 9,0 4,1 NOE CA VPCfi G.S. a/m Lacta. no oont. % de gocd.

l-CCUCiA PO 7-6 33 9,6 5.5 VAIIXJRA GC-1 3-U 136 9.2 4,0
NUVEM PO 11-2 36 10,0 4,3 VEHÇÃD IA 4-11 166 6,6 6,0
RAFINE FE 7-4 35 11,8 4,2 TAREFA PCSD 7-6 69 9,6 6,0
TA1>ICAIA PO 5-10 71 8,2 4,0 CMTIA 9-U 85 10,2 3.8
ICRAPXA GC-1 5-7 152 10,3 4,8 EXITA QC-1 U-5 141 8,6 6,0
7IGREZA GC-1 5-7 162 8,4 5,4 V3NAR PO 3-U 75 8,4 4,0
lEriKnvA GC-1 7-1 71 8,8 3,7 TAPICAl PO 5-10 129 9,2 4,4
VLMAR PO 4-1 17 5,2 6,0 CHAROSA PCOD 7-2 U4 11,8 3,2
R?JI«A PO 6-U UO 9,4 5,0 1  RAINHA PO 6-11 158 9,2 6,0
aíARCSA PCOD 7-10 56 10,2 5,3 DAIA PCCD U-6 85 9.2 2,6
AiriBiA LA 7-1 112 9,8 4,6 TACnURA PCCO 7-9 18 10,8 2,2
S^BRIEL DCMATO CE EE^tACE - OOUKIAL AaCPEOABlA - CCrrrB01£ tM: 26.03.88 ftmjRA POQO 7-2 16 U.4 3,2
Regime de Pasto coa

1

!
0

- ja.vJJba m.g. HIPOIECA PO 14-5 90 9,2 4.6
2 ordenhas

UMA PO U-6 117 8,8 5.0

NOE DA VrOi IDACE DIAS
lacta.

PRCOUTÃO LEITC (ElR )cg.) roriTcrivA GC-1 7-1 129 10,2 4,6
G.S. aAi no oceitro. * de oord.

TERAPIA GC-1 5-7 210 9,2 5,8
DUCHA PO 14-1 76 9,6 3,6 AMIENA IA 7-1 170 8.0 3,2
□ALA 04 11-6 57 10,8 1.5 RAFINE RE 7-3 93 10,6 5,0
EXITA GC-1 11-5 113 8,2 5,5 NUVEM PO U-2 94 8,8 5,6
mPOTBCA PO 14-5 62 8.6 5,0 DUCHA PO 14-1 104 8.2 4,0

.CIOLANDIA

FILHO OE SARAVAY E GRACINHA
Saravay era filho de Jaaian cotn Sarala. único casol realmente Qlr Leiteiro bnportedo.
da gran)e leiteira "Uruiteunch" na índia. Suo mfto. Gracinha produziu 3.S40 kg em uma
lactaçio o tem três Irmãs com a mesna lactaçfto. A sua avó Salina ~ campeã em con
curso leiteiro, produziu 3.870 kg o ora filha do Bombaim.

COM SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS
CRIADORES QUE, DENTRE AS 116 MELHORES
VACAS GIR LEITEIRO OE MAIOR fNDICE
GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFICAÇÃO
DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE.

Faz. Serrinha - Betim - MG
Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

Faz. Calciolândia - Arcos - MG
Gabriel Andrade - Fone; (037) 351-1267
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Idade Dias 'Produção Lelte^em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. Nocont%Gord.

Raça: ZEBU MOCHO

PaESSON SOARES PENIM
SANTA ISA8EL , SP.

2 ordenhas. íhiük
CAKETA R-3 Ó13
CARVOEIRA i83
CORCA S?»
HOEDA 352
PETECA H2
SEREIA 757
VAIDADE SR3

Raça: MESTIÇA

AGROPECUMIA COLONBM LÍDA.
ARMAS , SP.

3 ordenhas. miiui
NAM

. Controle ei: 04/15/88

15.6 3.97
19.« 3.«»
15.5 3.03
20.0 2.60
16.0 2.63
16.2 2.90
21.6 2.92

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na Iacta. No cont.% Gord.

17.7 2.50
17.0 3 59
ir.0 2 '9
1<.4 2 0
il.S 3. 0
2:.0 i 9
11.4 2 1
11.0 3 1

Raça: BUFALO MURRAH

. Controle ei: 16/05/86

7/ 7 263 6064 18.2 3.02

PELERSON SMRES PENIOO
SANTA ISAOa , SP.

2 ordenhas. HHiiif
ALEMNW

. Controle en: 06/05/88

INGAI PECÜARIA KERCANTIL LIDA
SARAPUI , Si'.

2 ordenhas. »>»<»
843 ANTARTICA
AKOHA 567
CARAN80LA 206
CORONA 656
FORKOSA 647
SHIVA 566

. Controle e>: 24/05/88

4/ 1 40
7/li 104
10/ 8 45
6/ 1 50
6/ 2 41
7/10 117

Classificados

HARAS BURACjp
"Conformação e Desempenho"

O Haras Buracáo intensificando a sua
criação dc Puro Sangue Araí)c c Mestiços
Árabes, oferece a você que c apaixonado
peto cavafo de trabaiho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem dc mefhor no Brasil,

l-iid. Marus: C.P. 8fi Ran-cloa-SP Cí'p-14790
l oru- (0I7SI 22.SI -3^

lá
SISMOTROM r-50-

repelente eletrônico

EUMINA RA TOS - COBRAS - 3. ravés de

- SISMOS - não afeta animai, ou plantas
podendo ser instalado em reci ift fechado
como aberto. Despachamos pai 3 odo Brasil
Poli Equipamento Elétrico Ltda. C P. 5278 -

Fone.: (0192) 43-3776-Ca n inas.
Vendas SP. na A.B.C. Fones.: ?L >3033 e

Agrodora 231-5599.

MESTIÇOS ARABE^UQUlOftltAO
O Harus Morttfvul está litiitidcittdo fada sita e.weleníe Hopa de Mestiços
Não ijen u essa oportunidade, ntariiiiesiia visita peto fone: (OU) 62-9818

Haras: knt 5 da Viu de . lee.svo a Corttttthalai - Sf^

COSESP. O seguro da vida animal.
Nâo importa o número de cabeças.

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1988
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Selas para salto, adestramento e po-
Io • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barri^eiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas tipo ame
ricano'," para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendomos também pelo Reembolso Postal.

m

V' )|

iSo Paulo- Rua taeuaribe, 634 - fone: 826-3033 - CEP 01224 - Av. |osé César de Oliveira, 175 (CEAGESP) • fone»: 831-7966 -
'61-8438. Aberta até às 22 horas - CEP 05317 - S. |. Bo« Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone: (0196) 23-3746 • CEP 1387
SP - Rio de Janeiro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 - SSo Cristóvão - fone: (021) 228-7377 - CEP 20931.



Você sabe por que o dono deste cavalo está tranqüilo?

Porque ele tem o "Seguro de Animais" Cosesp.
O seguro que protege o seu animal dia e noite.

o Patrimônio
de um criador são
os seus animais,
mesmo quando
muito bem trata
dos não estão

livres de acidentes, doenças,
problemas com transportes e
outras situações que fatal
mente podem ocorrer.

Por isto, a Cosesp criou a
carteira de "Seguro de Ani
mais" que protege individual
mente ou em rebanho os seus
animais.
Evite preocupações fazendo

um "Seguro de Animais"
Cosesp. Fale conosco pelo
tel. (011) 284-4888 ou atra-
vez de seu corretor de seguros.

GOVERNO QUÉRCIA

COMf»ANHIA Oi SFGUnOS

oo canoo ot sao paulo

• ••|T II '11111 liHT - I —Tifffrt-ir •


